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A conscientização nos convida a assumir uma posição utópica 
frente ao mundo, posição esta que converte o conscientizado 

em “fator utópico” (FREIRE, 1980). 

 



RESUMO 

 

C o m  e s t e  t r a b a l h o ,  p r o c u r o u - s e  a v a l i a r  a  f o r m a ç ã o  d e  u m a  

c o n s c i ê n c i a  a m b i e n t a l  n a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r  d o  I n s t i t u t o  S a n t a  

L u z i a ,  P o r t o  A l e g r e ,  R S ,  c a p a z  d e  d e s p e r t a r  s a b e r e s  e  v a l o r e s  

q u e  l h e s  p o s s i b i l i t e m  c o m p r e e n d e r  a  r e a l i d a d e  s o c i a l  e  e c o l ó g i c a  

n a  c o n s t r u ç ã o  d a  c i d a d a n i a ,  a p ó s  a  i m p l a n t a ç ã o  d o  p r o j e t o  

E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e  Ci d a d a n i a .  

A  m e t o d o l o g i a  d e s t a  i n v e s t i g a ç ã o  n a  c o m p l e x i d a d e  d o  c o n t e x t o 

e s c o l a r  f o i  a  a b o r d a g e m  q u a l i t a t i v a .  

A  p e s q u i s a  a c o n t e c e u  n o  p e r í o d o  d e  a b r i l  2 0 0 2  a  d e z e m b r o  d e  

2 0 0 3 .  A s  e n t r e v i s t a s  r e a l i z a d a s  e  a s  r e s p o s t a s  o b t i d a s  f o r a m  

s u b m e t i d a s  à  a n á l i s e  d e  c o n t e ú d o .  

D e s t a  a n á l i s e ,  e m e r g i r a m  q u a t r o  c a t e g o r i a s  f i n a i s :  a  c o n c e p ç ã o  d e  

E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ;  a s  p e r c e p ç õ e s  d o s  s u j e i t o s  e m  r e l a ç ã o  à  

f o r m a ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a ,  a  m u d a n ç a  e m  a t i t u d e s ,  c o n h e c i m e n t o s  

e  v a l o r e s ,  a  f o r m a  d e  i n t e r f e r ê n c i a  d o  p r o j e t o  n a  c o m u n i d a d e  

e s c o l a r ,  e  d o  e n v o l v i m e n t o  d o s  a l u n o s  d a  e d u c a ç ã o  e s p e c i a l ;  a 

c i d a d a n i a  c o m o  c o n s t r u ç ã o  d e  u m  s u j e i t o  m a i s  h u m a n o ,  

c o n s c i e n t e  e  p a r t i c i p a t i v o ;  o  n o s s o  p a p e l  f r e n t e  a  r e a l i d a d e  s o c i a l  

e  e c o l ó g i c a .  

A o  c o n c l u i r  e s t a  p e s q u i s a ,  e s p e r a m o s  t e r  c o n t r i b u í d o  p a r a  q u e  s e  

p o s s a  c o m p r e e n d e r  e  r e f l e t i r  n o s s a  a ç ã o  e m  r e l a ç ã o  a o  m e i o  

a m b i e n t e ,  c o m o  a g e n t e s  t r a n s f o r m a d o r e s ,  c r í t i c o s  e  c o n s c i e n t e s  

d o  s i s t e m a  c o m p l e x o  d a  v i d a .   

 

P a l a v r a s - c h a v e  
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ABSTRACT 

 

W i t h  t h i s  w o r k  I  l o o k e d  f o r  t o  e v a l u a t e  t h e  f o r m a t i o n  o f  a n  a m b i e n t  

c o n s c i e n c e  i n  t h e  p e r t a i n i n g  t o  s c h o o l  c o m m u n i t y  o f  t h e  I n s t i t u t e  

L u z i a  S a i n t ,  P o r t o  A l e g r e ,  R S ,  c a p a b l e  t o  a wa k e  t o  k n o w  a n d  

v a l u e s  t h a t  t h e y m a k e  p o s s i b l e  t o  t h e m  t o  u n d e r s t a n d  t h e  s o c i a l  

a n d  e c o l o g i c a l  r e a l i t y  i n  t h e  c o n s t r u c t i o n  o f  t h e  c i t i z e n s h i p ,  a f t e r  

t h e  i m p l a n t a t i o n  o f  t h e  p r o j e c t  E n v i r o n m e n t a l  E d u c a t i o n  a n d  

C i t i z e n s h i p .   

T h e  m e t h o d o l o g y o f  t h i s  i n q u i r y  i n  t h e  c o m p l e x i t y  o f  t h e  p e r t a i n i n g  

t o  s c h o o l  c o n t e x t ,  w a s  t h e  q u a l i t a t i v e  b o a r d i n g  o n  t h e  b a s i s  o f  t h e 

r e s e a r c h - a c t i o n .  T h e  r e s e a r c h  h a p p e n e d  i n  t h e  p e r i o d  o f  A p r i l  

2 0 0 2  t o  t h e  D e c e m b e r  o f  2 0 0 3 .  T h e  c a r r i e d  t h r o u g h  i n t e r v i e ws  a n d  

t h e  g o t t e n  a n s w e r s  h a d  b e e n  s u b m i t t e d  t o  t h e  c o n t e n t  a n a l ys i s .  

O f  t h i s  a n a l y s i s  f o u r  f i n a l  c a t e g o r i e s  h a d  e m e r g e d :  t h e  c o n c e p t i o n  

o f  E n v i r o n m e n t a l  E d u c a t i o n ;  t h e  p e r c e p t i o n s  o f  t h e  c i t i z e n s  i n  

r e l a t i o n  t h e  f o r m a t i o n  o f  t h e  c o n s c i e n c e ,  t h e  c h a n g e  i n  a t t i t u d e s ,  

k n o wl e d g e  a n d  v a l u e s ,  t h e  f o r m  o f  i n t e r f e r e n c e  o f  t h e  p r o j e c t  i n  

t h e  p e r t a i n i n g  t o  s c h o o l  c o m m u n i t y ,  a n d  o f  t h e  e n v o l v e m e n t  o f  t h e  

p u p i l s  o f  t h e  s p e c i a l  e d u c a t i o n ;  t h e  c i t i z e n s h i p  a s  c o n s t r u c t i o n  o f  

a  m o r e  h u m a n ,  c o n s c i e n t i o u s  a n d  p a r t i c i p a t i v o  c i t i z e n ;  o u r  p a p e r  

f r o n t  t h e  s o c i a l  a n d  e c o l o g i c a l  r e a l i t y .   

W h e n  c o n c l u d i n g  t h i s  r e s e a r c h  I  wa i t  t o  h a v e  c o n t r i b u t e d  s o  t h a t  

l e t  u s  c a n  u n d e r s t a n d  a n d  r e f l e c t  o u r  a c t i o n  i n  r e l a t i o n  t o  t h e  

e n v i r o n m e n t ,  a s  t r a n s f o r m i n g ,  c r i t i c a l  a n d  c o n s c i e n t i o u s  a g e n t s  of  

t h e  c o m p l e x  s y s t e m  o f  t h e  l i f e .   

 

K e y w o r d s  

E n v i r o n m e n t a l  e d u c a t i o n  -  a w a r e n e s s  -  c i t i z e n s h i p  –  r e a l i t y  
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O desper tar  

 
 A  c r i a n ç a . . .  o  m o r r o . . .  o  o l h a r . . .  a  c i d a d e . . .  o  c é u ,  o  “ r i o ”  

G u a í b a . . .  m i n h a  p e d r a . . .  m i n h a  á r v o r e . . .   

 A o  b u s c a r  e s t a s  i m a g e n s ,  r e t o r n o  a o  m e u  m u n d o ,  m e u  

a m b i e n t e ,  m i n h a  v i d a  d e  c r i a n ç a .  V e j o - m e  e m  c i m a  d a  m i n h a  

b a l e i a ,  q u e  e r a  u m a  i m e n s a  p e d r a ,  d e  o n d e  e u  p o d i a  a v i s t a r  a  

m i n h a  t ã o  a m a d a  c i d a d e ,  P o r t o  A l e g r e .  

 M e u  p a i ,  m o t o r n e i r o  d e  b o n d e ,  p r o p o r c i o n o u - n o s  a l g u n s  

n a t a i s  e  v i r a d a s  d e  a n o  d e n t r o  d e  u m  b o n d e ,  s ó  n ó s  “ f a m í l i a ” ,  

f o r a m  e n c a n t a d o r e s .  N o r d e s t i n o ,  s e m p r e  s a u d o s o  d e  s u a  “ t e r r a ”  

n a t a l ,  A l a g o a s ,  c o n t a v a  h i s t ó r i a s  f a s c i n a n t e s  d o  m a c a c o  e  d a  

o n ç a ,  d e  u m a  n o i t e  d e  t e r r o r  à  e s p e r a  d o  c a n t a r  d o  g a l o ,  d o  m a r  

a z u l ,  d o s  c o q u e i r a i s ,  d o  d o r m i r  n a  r e d e .   

P a i  d e d i c a d o  j á  f a z i a  a  c o m p o s t a g e m  d e  r e s í d u o s  o r g â n i c o s 

n a  p r o d u ç ã o  d o  h ú m u s  e  f e r t i l i z a v a  a  r o c h a  d u r a ,  c o n s e g u i n d o  

c u l t i v a r  a  t e r r a ,  c o l h e n d o  f r u t o s ,  v e r d u r a s  e m  u m  s o l o  n e m  t ã o  

p r o p í c i o .  C r i a v a  g a l i n h a s ,  c a b r i t o s ,  p o r c o s  e  a i n d a  t r e i n a v a  

p o m b o s  p a r a  m a n d a r  r e c a d i n h o s  d e  a m o r  p a r a  m i n h a  m ã e ,  l á  d a  

“ R e d e n ç ã o ” ,  h o j e ,  p a r q u e  F a r r o u p i l h a .   

T e n h o  s a u d a d e s  d o  b u s c a r  a  á g u a  n a  “ b i c a ” ,  d o  m e l  d e  

a b e l h a s  c o m i d o  n o  f a v o ,  d a s  b r i n c a d e i r a s  d e  r o d a ,  o v o - p o d r e ,  

p u l a r  c o r d a ,  e s c o n d e - e s c o n d e  e  o s  m a r a v i l h o s o s  p i q u e n i q u e s  n o  

m o r r o  d a  P o l í c i a ,  o r g a n i z a d o s  p e l a  m ã e  m a i s  c a r i n h o s a  e  

b a t a l h a d o r a  d o  m u n d o .   

  P e r c e b o  q u e  f o i  c o m  o s  m e u s  p a i s  q u e  a p r e n d i  o  a m o r  q u e  

p r e c i s a m o s  d e d i c a r  à  T e r r a .  
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1 In t rodução 

 

 A  p r e s e n t e  p e s q u i s a  f o i  r e a l i z a d a  n a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r  d o  

I n s t i t u t o  S a n t a  L u z i a ,  s i t u a d o  e m  P o r t o  A l e g r e .  A  e s c o l a  é  u m a  

i n s t i t u i ç ã o  c a t ó l i c a  q u e  a t e n d e  d e s d e  a  E d u c a ç ã o  I n f a n t i l  a t é  o  

E n s i n o  M é d i o ;  v o l t a d a  p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  u m a  c u l t u r a  d a  

j u s t i ç a  e  d a  s o l i d a r i e d a d e  e m  f i d e l i d a d e  a o s  p r i n c í p i o s  c r i s t ã o s,  

d e n t r o  d a  f i l o s o f i a  V i c e n t i n a  e  a  v i v ê n c i a  d o  a m o r  a f e t i v o  e  

e f e t i v o ,  q u e  v a l o r i z a  o  s e r  h u m a n o  n a  s u a  i n t e g r i d a d e ,  t e n d o  c o m o  

o b j e t i v o  g e r a l  e  e v a n g e l i z a d o r ,  o p o r t u n i z a r  a  s o c i a b i l i d a d e  p o r  

m e i o  d a  i n t e g r a ç ã o  d o  g r u p o ,  i n c e n t i v a n d o  a s p e c t o s ,  c o m o 

c o o p e r a ç ã o ,  a m i z a d e  e  r e s p e i t o .  

   A  e s c o l a ,  h á  6 2  a n o s ,  é  c o m p r o m e t i d a  c o m  a  e d u c a ç ã o  

i n c l u s i v a ,  p a u t a d a  e m  u m a  p r o p o s t a  p e d a g ó g i c a  v o l t a d a  p a r a  a  

c r i a n ç a  e  a d o l e s c e n t e  p o r t a d o r  d e  d e f i c i ê n c i a  v i s u a l ,  i n t e g r a d o  a o  

e d u c a n d o  d e  v i s ã o  n o r m a l .  B u s c a  d a r  r e s p o s t a s  à s  n e c e s s i d a d e s 

d o s  8 6 1  a l u n o s  m a t r i c u l a d o s  a t u a l m e n t e ,  o p o r t u n i z a n d o - l h e s  

i n s t r u m e n t o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  e n f r e n t a r  a  r e a l i d a d e  a t u a l  e  

o r i e n t a n d o - l h e s  t a m b é m  a  f o r m a ç ã o  r e l i g i o s a .   

O  s e n t i m e n t o  d e  a b r a ç a r   e s s a  c a u s a  p e l a  E d u c a ç ã o  m e  

m o t i v o u  a  a p r e n d e r  o  B r a i l l e  e  b u s c a r  r e c u r s o s  d i v e r s o s  n a  

c o m p r e e n s ã o  d a  c i ê n c i a .  O  q u e  r e s g a t a m o s  a o  a p r e n d e r  a  

a p r e n d e r  c o m  a  c r i a n ç a  e  o  a d o l e s c e n t e  p o r t a d o r  d e  n e c e s s i d a d e s  

e s p e c i a i s  v i s u a l  e  a u d i t i v a ,  s u p e r a  o s  p a r â m e t r o s  e d u c a c i o n a i s .  

C o m o  e d u c a d o r a ,  s i n t o  o  c o m p r o m i s s o  e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  

f o r m a r  v a l o r e s ,  d e  r e s g a t a r  o  e m o c i o n a l ,  o  a f e t i v o  e  o  c o g n i t i v o 

d e s s a s  c r i a n ç a s ,  v e n d o  n a  a c e i t a ç ã o ,  n o  s e n t i d o  d e  s o l i d a r i e d a d e  

e  n ã o  d i s c r i m i n a t ó r i o  d o  t r a b a l h o  e m  e q u i p e  o  m a i o r  e x e m p l o  d e  

e d u c a ç ã o  h u m a n a  e  c r i s t ã .  

E m  2 0 0 0 ,  a o  i n g r e s s a r  c o m o  p r o f e s s o r a  d e  C i ê n c i a s  e 

M a t e m á t i c a  n o  I n s t i t u t o  S a n t a  L u z i a ,  i n i c i e i  a  i m p l e m e n t a ç ã o  d o  
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p r o j e t o  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e  C i d a d a n i a ,  q u e  v i s a  c r i a r  u m a  

c u l t u r a  a m b i e n t a l  n a  e s c o l a  p a r a  q u e  p o s s a m o s  s e r  c r í t i c o s  a o  

e n t r a r m o s  e m  c o n t a t o  c o m  i n f o r m a ç õ e s ,  s o b r e  o  p a p e l  d e  c a d a  u m  

n a  m i n i m i z a ç ã o  d e  u m  p r o b l e m a  q u e  s e  t o r n o u  g r a v e  n o s  d i a s  d e  

h o j e ,  o  c o n s u m i s m o  e ,  c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  a  g e r a ç ã o  d e  g r a n d e  

q u a n t i d a d e  d e  r e s í d u o s  s ó l i d o s .  M e d i d a s  u r g e n t e s  d e v e m  s e r  

t o m a d a s  p a r a  r e d u z i r  a  q u a n t i d a d e  d e  m a t e r i a i s  o r g â n i c o s  e  

i n o r g â n i c o s  d e s p e r d i ç a d o s  d i a r i a m e n t e .  

 C o m  e s s e  p r o j e t o ,  t a m b é m  c o n t r i b u o  n o  p r o c e s s o  d e  

s e n s i b i l i z a r  e  c o n s c i e n t i z a r  a  c o m u n i d a d e  d o  I n s t i t u t o  S a n t a 

L u z i a ,  a  r e s p e i t o  d a  s i t u a ç ã o  d e  i n ú m e r o s  t r a b a l h a d o r e s  q u e  

v i v e m  c o l e t a n d o ,  c a t a n d o ,  o u  m e s m o  c o n s u m i n d o  l i x o   

A o s  p o u c o s ,  c o m  e n c o n t r o s  i n f o r m a i s  f u i  c o n t a g i a n d o  e  

m o s t r a n d o  a  i m p o r t â n c i a  d o  p r o j e t o  à  D i r e ç ã o ,  à  C o o r d e n a ç ã o ,  

a o s  c o l e g a s  E d u c a d o r e s ,  F u n c i o n á r i o s   e  a o s  E d u c a n d o s .  

O r g a n i z e i  m o n i t o r i a s  c o m  a l u n o s  d e  5 ª  s é r i e s ,  q u e  e s c l a r e c i a m  a  

i m p o r t â n c i a  d e  s e p a r a r m o s  o  n o s s o s  r e s í d u o s  e  c u i d a r m o s  d o  

a m b i e n t e ,  p a r a  o s  e d u c a n d o s  d a s  s é r i e s  i n i c i a i s  e m  t u r n o  o p o s t o .   

F o m o s  c o n s e g u i n d o  l i x e i r a s  d i s c r i m i n a d a s  e m  r e s í d u o s  s e c o s  

e  o r g â n i c o s ;  a  e s c o l a  o r g a n i z o u  u m  e s p a ç o  p a r a  a  c o m p o s t a g e m ;  

r e a l i z a m o s  v i s i t a s  p e d a g ó g i c a s ,  t e n d o  c o m o  o b j e t i v o  v i v e n c i a r  d e  

p e r t o  o  p r o c e s s o  d e  t r i a g e m  d o  l i x o ,  a  o r g a n i z a ç ã o  d o s  l o c a i s ,  

e n t r e v i s t a r  e  p o s t e r i o r m e n t e  c o n s t r u i r  t e x t o s  s o b r e  o s  r e l a t o s  d e  

v i d a  d o s  t r a b a l h a d o r e s  d e  c a d a  l o c a l  v i s i t a d o  e  a i n d a  o s  

e d u c a n d o s  p u d e r a m  r e p r e s e n t a r  s e u s  s e n t i m e n t o s  p o r  m e i o  d e  

d e s e n h o s  e  p a i n é i s .  

O s  l o c a i s  v i s i t a d o s  e  q u e  p o s t e r i o r m e n t e  p o s s i b i l i t a r a m   

d e b a t e s  e  r e f l e x õ e s  f o r a m  a  U s i n a  d e  R e c i c l a g e m  d a  C a v a l h a d a ;  

u m  S h o p p i n g ,  o n d e  p u d e m o s  v i v e n c i a r  a  o r g a n i z a ç ã o  e  a  c o l e t a  d o  

l i x o ;  a  Q u i n t a  d a  E s t â n c i a  e m  V i a m ã o ;  o  M u s e u  d e  C i ê n c i a  e  
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T e c n o l o g i a  d a  P U C R S ;  o  J a r d i m  Z o o l ó g i c o  e  a  e m p r e s a  d e  

m i n e r a ç ã o  d o  c a r v ã o  m i n e r a l  C O P E L M I  L T D A .   

T a m b é m  d e s e n v o l v e m o s  F e i r a s  C i e n t í f i c a s ;  p r o d u z i m o s  

t e x t o s  e  f o l h e t o s  e n v o l v e n d o  o u t ra s  d i s c i p l i n a s ;  d r a m a t i z a m o s  e  

u t i l i z a m o s  o  c o m p u t a d o r ,   r e c o n h e c e n d o  s e r  e l e  u m  r e c u r s o  

t e c n o l ó g i c o  q u e  d i s p o m o s  p a r a  a  o r g a n i z a ç ã o ,  e s t é t i c a  e  

p r i n c i p a l m e n t e  d e  p e s q u i s a  n a  e x e c u ç ã o  d e  u m  t r a b a l h o  c i e n t í f i c o .   

E m  2 0 0 3 ,  d e c i d i m o s  i n v e s t i g a r  o  q u a n t o  p r o d u z i m o s  d e  l i x o  

s e c o  n a  e s c o l a .  D u r a n t e  q u a t r o  t e r ç a s - f e i r a s  d o  m ê s  d e  a b r i l  n o s  

d i r i g i m o s  p a r a  o  g a l p ã o  d a  e s c o l a  o n d e  s ã o  a r m a z e n a d o s  o s 

r e s í d u o s  s ó l i d o s  e  o s  p e s a m o s .  C o n s t a m o s  a  p r o d u ç ã o  d e  

a p r o x i m a d a m e n t e  3 5 5 , 5 0  k g  n o  m ê s  e  u m a  m é d i a  d e  3 , 5 T  e m  1 0  

m e s e s .  

O  t r a b a l h o  i n v e s t i g a t ó r i o  e n v o l v e u  2 0 4  a l u n o s ,  1 0 8  a l u n o s  

c u r s a m  a  7 ª  s é r i e  e  9 6  a  8 ª  s é r i e  d o  e n s i n o  f u n d a m e n t a l ,  

c o m p o n d o  q u a t r o  t u r m a s  d e  7 ª  s é r i e s  e  t r ê s  t u r m a s  d e  8 ª  s é r i e s .   

A s  á r e a s  e n v o l v i d a s  f o r a m  C i ê n c i a s ,  I n g l ê s ,  I n f o r m á t i c a ,  

M a t e m á t i c a ,  P o r t u g u ê s  e  E n s i n o  R e l i g i o s o .  O s  p r o f e s s o r e s  d e  

C i ê n c i a s ,  P o r t u g u ê s ,  I n g l ê s  e  R e l i g i ã o  f i c a r a m  r e s p o n s á v e i s  p e l a  

p e s a g e m  d o s  r e s í d u o s  e  c o n s t r u ç ã o  d e  t e x t o s  c r í t i c o s .   

E m  a g o s t o  a  e d u c a d o r a  d e  E n s i n o  R e l i g i o s o  o r g a n i z o u  a  

v i n d a  d o  I r m ã o  A n t ô n i o  C e c h i n ,  p a r a  n o s  r e l a t a r  s u a s  e x p e r i ê n c i a s  

n o  c o n v í v i o  c o m  o s  p a p e l e i r o s .  Re c o n h e ç o  s e r  e l e  u m  d o s  m a i s 

i m p o r t a n t e s  o r g a n i z a d o r e s  d o  p r o c e s s o  d e  c o o p e r a t i v a s  d e   

r e c i c l a g e m  e m  P o r t o  A l e g r e ,  a t u a n t e  n a  I l h a  G r a n d e  d o s 

M a r i n h e i r o s  e  n o  G a l p ã o  d e  r e c i c l a g e m ,  “ O s  P r o f e t a s  d a  E c o l o g i a ”  

E m  1 9 8 5  e l e  o r g a n i z o u  a  A s s o c i a ç ã o  d o s  C a r r o c e i r o s  e m      e  

e m  1 9 8 6  p a r t i c i p o u  d o  F i l m e  “ I l h a  d a s  F l o r e s ”  d e  J o r g e  F u r t a d o .  

H o m e m  s i m p l e s  e  c a r i s m á t i c o  t e n t a  d i m i n u i r ,  c o m  s u a  l u t a  

c o n s t a n t e ,  a  d o r  d a s  p e s s o a s  q u e  p r e c i s a m  d o s  r e s t o s  d a s 

c i d a d e s  p a r a  s o b r e v i v e r e m .   
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C o m  e l e  t i v e m o s  a  o p o r t u n i d a d e  d e  v i v e n c i a r  e x p e r i ê n c i a s  e  

c o n s t a t a r  q u e :  o  s is tema joga  o  l i xo  humano  para  a  pe r i f e r ia ;  o 

Pape le i ro  f o i  o  p r ime i ro  a  o lhar  o  l i xo  com ou t ros  o lhos ;  quando o  

pob re  se  jun ta   é  que  começa a  se  human i za r ;  o  ca tador  é  o  

re je i t o  humano;  temos  que mudar  nossa  re lação com o  pape le i ro ,  

e le  é  nosso  amigo ,  po is  e le  es tá a judando as  fu turas  gerações ;  

quando chegamos  do  supermercado com ca ixas de ovos ,  

re f r i gerantes  e  ou t ras  emba lagens ,  co locamos  tudo  sobre  nossa 

mesa e  não  achamos  no jen to ,  mas  quando co locamos  na  l i xe i ra  

t udo  passa  a  se r  no jen to . E l e  c i t a  L e o n a r d o  B o f f :  “É  da  c r i se  que 

nasce  o  novo ”;    t a m b é m  P a u l o  F r e i r e :  “O  pape le i ro  de  tan to  mexer  

com o  l i xo ,  i n te r i or i za  que  também é  l i xo ”;  F o i  c o m  g r a n d e  e m o ç ã o 

q u e  n o s  c o n t o u  q u e  o  c i n e g r a f i s t a  a o  r e g i s t r a r  a s  i m a g e n s  p a r a  o  

f i l m e  “ I l h a  d a  F l o r e s ”  d i s s e :  Nunca ma is  me chamem para  f i lmar ,  

po is  minha câmara  parec ia  uma met ra lhado ra .  

R e c o n h e ç o  o  g r a n d e  h o m e m  q u e  e s t e v e  a o  n o s s o  l a d o  e  q u e  

e n c e r r o u  s u a  f a l a  n o s  l e m b r a n d o  q u e  a o  v e r m o s  u m  h o m e m  c o m  

s e u  c a r r i n h o  c a t a n d o  o s  n o s s o s  r e s í d u o s ,  d e v e m o s  l e m b r a r  e  

p e n s a r :  Abram a las  que  aí  vem sua ma jes tade  o Pape le i ro ;  o  

Pape le i ro  é  um p ro fe ta  que  denunc ia  o  que  es tá  e r rado  e  anunc ia  

a  Boa Nova;  o  Pape le i ro  é  o  méd ico  do  P lane ta!  

O s  p r o f e s s o r e s  d e  M a t e m á t i c a  e  I n f o r m á t i c a  c a l c u l a r a m  e 

c o n s t r u í r a m  t a b e l a s  e  g r á f i c o s .   

T o d a s  a s  d i s c i p l i n a s  e n v o l v i d a s  t i v e r a m  d u r a n t e  o  a n o  d e  

2 0 0 3  m o m e n t o s  d e  e s p i r i t u a l i d a d e ,  r e f l e x ã o ,  c r í t i c a  e  b u s c a  d e  

s o l u ç õ e s  p a r a  a  p r o b l e m á t i c a  a m b i e n t a l ,  i n s e r i d a s  e m  u m  

p r o g r a m a  m a i o r  e  p e r m a n e n t e  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e  

C i d a d a n i a .   

P e n s o  q u e  a  e s c o l a  t e m  u m  p a p e l  f u n d a m e n t a l  n a  E d u c a ç ã o  

A m b i e n t a l ,  p o i s  p r o m o v e  a  r e f l e x ã o  d o s  v a l o r e s  d a  s o c i e d a d e  

a t u a l  e  d e  q u e m  d e t é m  o  p o d e r  d e  d o m i n a ç ã o ,  o p r e s s ã o  e  
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e x p l o r a ç ã o  t a n t o  d o  m e i o  a m b i e n t e  q u a n t o  d e  a l g u m a s  c a m a d a s  

d a  s o c i e d a d e .  

P o r  m e i o  d a  s e n s i b i l i z a ç ã o ,  p r e t e n d o  p r o p o r  u m a  r e f l e x ã o 

s o b r e  q u e s t õ e s  c r u c i a i s  l i g a d a s  à  m e l h o r i a  d a s  c o n d i ç õ e s  d e  v i d a  

d e  t o d a  a  p o p u l a ç ã o ,  e s s e n c i a l  a o  p r o c e s s o  d e  c o n s c i e n t i z a ç ã o  

a m b i e n t a l .  

U m a  r e f l e x ã o  s e m  a  i l u s ã o  d e  q u e  o s  p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s  e  

s o c i a i s  s e r ã o  r e s o l v i d o s  g r a ç a s  a  r e c i c l a g e m ,  a t i v i d a d e  i m p o r t a n t e  

n a  p r e s e r v a ç ã o  d o  a m b i e n t e  e  n a  c o n s e r v a ç ã o  d o s  r e c u rs o s  

n a t u r a i s ,  m a s  q u e  s e  t o r n o u  u m a  a t i v i d a d e  e c o n ô m i c a  s e m e l h a n t e  

a  q u a l q u e r  o u t r a  e  c o m  i n t e r e s s e s  e c o n ô m i c o s  e  p o l í t i c o s .   

O  c r e s c i m e n t o  i n t e n s o  n a s  c i d a d e s  t r o u x e  m u d a n ç a s  n o 

c o n s u m o  d o s  c i d a d ã o s ,  c o m  i s s o  a  g e r a ç ã o  d e  g r a n d e  q u a n t i d a d e  

d e  r e s í d u o s ,  s e n d o  q u e  l o c a i s  d e s t i n a d o s  a o  d e p ó s i t o  d e s t e s  

r e s í d u o s  e s t ã o  c a d a  v e z  m a i s  c o m  a  c a p a c i d a d e  e s g o t a d a .  

A t u a l m e n t e ,  p e n s a r  e  a p r e n d e r  s o b r e  o  a m b i e n t e  é  m u d a r  a  

n o s s a  f o r m a  d e  c o n c e b e r  o  m u n d o  g l o b a l i z a d o ,  a  n a t u r e z a ,  a  

s o c i e d a d e ,  o  c o n h e c i m e n t o  e ,  e s p e c i a l m e n t e ,  a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  o s  

s e r e s  h u m a n o s  c o m  f i n s  d e  a ç ã o  s o l i d á r i a  e  f r a t e r n a  n a  p r o c u r a  

d e  u m  m o d e l o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o .  

A  c o m p r e e n s ã o  e  a  c o n t i n u i d a d e  d e s t e  p r o j e t o  f o i  o  q u e  

n o r t e o u  m i n h a  p e s q u i s a ,  a  q u a l  i n v e s t i g a  s e  h o u v e  a fo rmação de 

uma consc iênc ia  ambien ta l  na  comun idade  esco la r  do  Ins t i t u to  

Santa  Luzia ,  no  per íodo  compreend ido  en t re  abr i l  2002 a  

dezembro  de  2003?  

O  o b j e t i v o  g e r a l  t r a ç a d o  f o i  o  d e  a v a l i a r  o  p r o c e s s o  d e  

f o r m a ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a  a m b i e n t a l  n a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r  d o  

I n s t i t u t o  S a n t a  L u z i a ,  c a p a z  d e  m o d i f i c a r  a t i t u d e s  e 

c o m p o r t a m e n t o s ,  d e s p e r t a n d o  v a l o r e s  é t i c o s  e  m o r a i s  q u e  

p o s s i b i l i t e m  c o m p r e e n d e r  a  r e a l i d a d e  s o c i a l  e  e c o l ó g i c a  n a 

c o n s t r u ç ã o  d a  c i d a d a n i a .  
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 A  i n v e s t i g a ç ã o  t e v e  c o m o  o b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s :  

-  a v a l i a r  s e  o s  m e m b r o s  d a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r  p a r t i c i p a m  c r í t i c a  

e  l u c i d a m e n t e  n a  s o l u ç ã o  d a  p r o b l e m á t i c a  a m b i e n t a l ,  l i x o ,  

r e c i c l a g e m ,  c o n s u m o ,  é t i c a  e  e x c l u s ã o  s o c i a l ;  

-  a v a l i a r  s e  h o u v e  m u d a n ç a s  c o m p o rt a m e n t a i s  e  a t i t u d i n a i s ,  

f r e n t e  a  g r a v i d a d e  d o  p r o b l e m a  a m b i e n t a l  l i x o ,  a p ó s  a  

i m p l a n t a ç ã o  d o  p r o j e t o  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e  C i d a d a n i a  n a  

e s c o l a ;  

-  a v a l i a r  s e  o s  a l u n o s  c o m  n e c e s s i d a d e s  e s p e c i a i s  i n t e r a g e m  d e  

m o d o  d i n â m i c o ,  a t u a n t e  e  c o n s c i e n t e  d o   p a p e l  d e  c a d a  u m  

f r e n t e  a  r e a l i d a d e  s o c i a l  e  e c o l ó g i c a  d o  m e i o  e m  q u e  v i v e m .  

O s  o b j e t i v o s  r e l a c i o n a d o s  a n t e r i o r m e n t e  e  a  e l a b o r a ç ã o  d e  

u m  r e f e r e n c i a l  t e ó r i c o  c o n s t r u í d o  a  p a r t i r  d a  r e u n i ã o  d o  

p e n s a m e n t o  d o s  d i v e r s o s  a u t o r e s ,  a n t e s  d a  c o l e t a  d e  d a d o s  e  

d u r a n t e  a  a n á l i s e  e  a  d i s c u s s ã o  d o s  m e s m o s ,  a j u d a r a m  n a  

c o m p r e e n s ã o  d o  p r o b l e m a  d a  p e s q u i s a .  

A  p a r t i r  d a s  q u e s t õ e s  d o  r o t e i r o  d a  e n t r e v i s t a  e m e rg i r a m  a s  

s e g u i n t e s  c a t e g o r i a s  i n i c i a i s :  A  -  C o n c e p ç ã o  d e  E d u c a ç ã o  

A m b i e n t a l ;  B  -  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e  a  c o n s t r u ç ã o  d a  c i d a d a n i a ;  C  

-  P e r c e p ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a ;  D  -  P a r t i c i p a ç ã o ;  E  -  P e r c e p ç ã o  d e  

m u d a n ç a  ( a t i t u d e ,  c o n h e c i m e n t o ,  v a l o r e s )  e m  r e l a ç ã o  a o  

a m b i e n t e ;  F  -  F o r m a  d e  i n t e r f e r ê n c i a  n a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r  e m  

r e l a ç ã o  à s  a t i v i d a d e s  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ;  G  -  M a n u t e n ç ã o  d a s  

a t i v i d a d e s  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ;  H  -  M a n e i r a  d e  c o l a b o r a r  n o s  

t r a b a l h o s  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ;  I  -  A v a l i a ç ã o  d a  s e p a r a ç ã o  d o s  

r e s í d u o s  n a  e s c o l a ;  J  -  P e r c e p ç ã o  d o  e n v o l v i m e n t o  d o s  a l u n o s  d a  

E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  n o  p r o j e t o  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ;  K  -  P a p e l  

f r e n t e  a  r e a l i d a d e  s o c i a l  e  e c o l ó g i c a .   

E s s a s  c a t e g o r i a s  i n i c i a i s  s e l e c i o n a d a s  s e r v i r a m  p a r a  

c o n f i rm a r  o u  r e f u t a r  a  h i p ó t e s e  d e  q u e  se  houve a  mod i f icação de  

a t i t udes ,  compor tamentos  e  va lo res ,  en tão,  houve a  f o rmação da  
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consc iênc ia  amb ien ta l  na  comun idade esco la r  do  Ins t i t u to  Santa  

Luzia .   

V e j o  o  q u a n t o  e s s a s  q u e s t õ e s  e s t ã o  m a r c a d a s  p o r  m i n h a 

p o s t u r a  t e ó r i c a ,  m e u s  v a l o r e s  e  m i n h a  v i s ã o  d e  m u n d o .  C o n f o r m e  

L a v i l l e  e  D i o n n e ,   

são nossos valores, mais que nossos conhecimentos, que fazem de nós o 
que somos. Pois nossos conhecimentos, quer sejam fatuais, conceituais ou 
teóricos, ganham seu sentido através de nossos valores (1999, p. 94). 

 

A o  r e c o n h e c e r  e s s a s  m a r c a s  d e  s u b j e t i v i d a d e  n a  p e s q u i s a ,  

d i s t a n c i e i - m e  d a  p o s t u r a  p o s i t i v i s t a  e ,  a  p a r t i r  d o  e s t u d o  d a s  

r e l a ç õ e s  e n t r e  o  i n d i v í d u o  e  o  m e i o ,  b u s q u e i  a s  m u d a n ç a s  d e 

a t i t u d e s  e  c o m p o r t a m e n t o s  q u e ,  p o s s i v e l m e n t e ,  r e f l e t i r a m - s e  e m  

t o d a  a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r .  

 A  s e g u i r ,  a p r e s e n t o  a  e s t r u t u r a  d a  p r e s e n t e  d i s s e r t a ç ã o :  

 A  r e v i s ã o  d a  l i t e r a t u r a ,  c a p í t u l o  d o i s ,  a b o r d a  t e m a s  d e  

i m p o r t â n c i a  p a r a  a  p e s q u i s a ,  c o m o  r e t r o s p e c t i v a  h i s t ó r i c a  d a  

E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e  o  h i s t ó r i c o  d o s  p r i n c i p a i s  e v e n t o s  d e  M e i o  

A m b i e n t e ;  p e r c e p ç ã o ;  c o n s c i ê n c i a  e  c o n s c i e n t i z a ç ã o ;  

p a r t i c i p a ç ã o ;  m u d a n ç a  d e  a t i t u d e s  e  c o m p o r t a m e n t o ;  c i d a d a n i a ,  

c i d a d a n i a  a m b i e n t a l  e  c i d a d a n i a  p l a n e t á r i a .  

 O  c a p í t u l o  t r ê s  t r a t a  d a  m e t o d o l o g i a  d a  p e s q u i s a  n u m a  

a b o r d a g e m  q u a l i t a t i v a .  

 O  c a p í t u l o  q u a t r o  t r a z  o s  r e s u l t a d o s  e  d i s c u s s ã o  d a  p r e s e n t e  

p e s q u i s a  e ,  p a r a  c o n c l u i r ,  o  c a p í t u l o  c i n c o  a p r e s e n t a  m i n h a s 

c o n s i d e r a ç õ e s  f i n a i s  e  p o s s í v e i s  e s t u d o s  f u t u r o s .  

 

 

 



  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 2  

 

REVISÃO DA L ITERATURA 

 
    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



2 Revisão  da  L i te ratura  

 

 N o  p r e s e n t e  c a p í t u l o ,  p r e t e n d o  a p r o f u n d a r  m i n h a  

c o m p r e e n s ã o  s o b r e  a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  ( E A ) ,  a  p a r t i r  d e  t e m a s 

f u n d a m e n t a i s  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d e s t a  p e s q u i s a ,  à  l u z  d a  l i t e r a t u r a  

e s p e c i a l i z a d a .   

F o i  o r g a n i z a d o  u m  r e t r o s p e c t o  h i s t ó r i c o  q u e  i n c l u i  

d e f i n i ç õ e s ,  o b j e t i v o s  e  f i n a l i d a d e s  d a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e  

i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  e v e n t o s  d e  M e i o  A m b i e n t e  e  D e s e n v o l v i m e n t o 

S u s t e n t á v e l .  O s  a s s u n t o s  a b o r d a d o s  e n v o l v e m  a s  d i m e n s õ e s  d a  

E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e m  r e l a ç ã o  à  p e r c e p ç ã o  h u m a n a  e  à  

c o m p l e x i d a d e  d o  a m b i e n t e ;  à  p a r t i c i p a ç ã o  d e m o c r á t i c a ;  à  

f o r m a ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a  e  d e  v a l o r e s  q u e  c o n t r i b u a m  p a r a  a  

m e l h o r i a  d a  q u a l i d a d e  d e  v i d a  p a r a  a s  g e r a ç õ e s  p r e s e n t e s  e  

f u t u r a s ;  à  s u s t e n t a b i l i d a d e  c o m o  v a l o r  é t i c o  n a  c o n s t r u ç ã o  d o 

c o n h e c i m e n t o  d e  c a d a  i n d i v í d u o  e  d a  c i d a d a n i a  p o r  m e i o  d e  u m a 

v i s ã o  h o l í s t i c a  d a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e  s u a  i m p o r t â n c i a  n a  

p e r s p e c t i v a  d e  m u d a n ç a s  d e  a t i t u d e s  e  c o m p o r t a m e n t o ,  p o r  m e i o 

d e  a ç õ e s  d e  s e n s i b i l i z a ç ã o  e  c o n s c i e n t i z a ç ã o .   

 

2.1  Retrospect iva  h is tór ica  da Educação Ambiental  e  dos 

Eventos de  Meio Ambiente  

 

O homem transformou a Terra, domesticou suas superfícies vegetais, 
tornou-se senhor de seus animais. Mas não é o senhor do mundo, nem 
mesmo da Terra (MORIN, 2002, p. 176). 

 

 A  p e r c e p ç ã o  d a  c r i s e  a m b i e n t a l  e m e r g e  n o s  a n o s  6 0 ,  

t o r n a n d o - s e  e v i d e n t e  o s  l i m i t e s  d o  c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o ,  

r e f l e t i n d o  a  i r r a c i o n a l i d a d e  e c o l ó g i c a  d o s  p a d r õ e s  d o m i n a n t e s  d e 

p r o d u ç ã o  e  c o n s u m o .  “ É  n e s t a  é p o c a  q u e  i n i c i a - s e  o  d e b a t e 

t e ó r i c o  e  p o l í t i c o ,  t e n d o  c o m o  f o c o  a  v a l o r i z a ç ã o  d a  n a t u r e z a   e  a  
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i n t e r n a l i z a ç ã o  d a s  p o l í t i c a s  s o c i o a m b i e n t a i s  a o  s i s t e m a 

e c o n ô m i c o ”  ( L E F F ,  2 0 0 1 ,  p .  1 5 ) .   

N a  d é c a d a  d e  s e t e n t a ,  s u r g e  o  a m b i e n t a l i s m o  b r a s i l e i r o ,  s u a  

p r i n c i p a l  l u t a  é  e m  r e l a ç ã o  a o  c o n t r o l e  d a  p o l u i ç ã o  u r b a n o - r u r a l  e  

a  p r e s e r v a ç ã o  d e  e c o s s i s t e m a s  n a t u r a i s .  E m  1 9 7 0 ,  D i a s  a f i r m a ,  

“ i n i c i o u - s e  o  u s o  d a  e x p r e s s ã o  e n v i r o n m e n t a l  e d u c a t i o n  ( e d u c a ç ã o  

a m b i e n t a l )  n o s  E s t a d o s  U n i d o s  [ . . . ]  e  q u e  n o  m e s m o  a n o  a  

e x p r e s s ã o  e n v i r o n m e n t a l  e d u c a t i o n  é  i n t r o d u z i d a  n a  G r ã -

B r e t a n h a ”  ( 2 0 0 3 ,  p .  3 4 ) .   

S o b r e  e s t a  a f i r m a ç ã o  d e  D i a s ,  D e l  P i n o  a f i r m a  q u e  a  

e x p r e s s ã o  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  s u r g i u  e m  m a i o  d e  1 9 5 7 ,  s e n d o  

c r e d i t a d o  p e l o  n o r t e - a m e r i c a n o  M a t t e w  B r e n n a m ,  q u e  “ o  i n t r o d u z i u  

e m  s e u  a r t i g o  “ Co n s e r v a t i o n  f o r  Y o u t h ” ,  p u b l i c a d o  n o  B u l l e t i n  o f  

M a s s a c h u s e t t s  A u d u b o n  S o c i e t y ”  ( 1 9 8 8 ,  p .  3 7 ) .  

A o  s e  r e a l i z a r ,  e m  1 9 7 2 ,  a  p r i m e i r a  C o n f e r ê n c i a  d a s  N a ç õ e s 

U n i d a s  s o b r e   o   M e i o   A m b i e n t e ,   e m    E s t o c o l m o ,  f i c o u  e v i d e n t e 

a  p r e o c u p a ç ã o  e m  r e l a ç ã o  a o  p a r a d o x o  

“ d e s e n v o l v i m e n t o / d e s t r u i ç ã o ” ,  c a u s a d o  p e l o  p r o c e s s o  i n d u s t r i a l .  

N e s s e  m e s m o  a n o ,  “ o  C l u b e  d e  R o m a  p u b l i c o u  o  R e l a t ó r i o  “ T h e  

L i m i t s  o f  G r o w t h ”  ( o s  l i m i t e s  d e  c r e s c i m e n t o ) ,  q u e  c h a m a  a  

a t e n ç ã o  p a r a  a s  p o s s í v e i s  c o n s e q ü ê n c i a s  a m b i e n t a i s  a s s o c i a d a s  

a o  c r e s c i m e n t o  d a  p o p u l a ç ã o  h u m a n a  e  s e u  d e s e n v o l v i m e n t o 

e c o n ô m i c o ”  ( CA M A R G O ,  2 0 0 0 ,  p . 2 ) .  

A p ó s  à  C o n f e r ê n c i a  d e  E s t o c o l m o ,  f o i  e l a b o r a d o  o  P r o g r a m a  

I n t e r n a c i o n a l  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  ( P I E A ) ,  e m  1 9 7 5 ,  s e n d o  

a p r o v a d o  o  p r i m e i r o  p r o j e t o  t r i e n a l  p a r a  a  d e f i n i ç ã o  d o s  o b j e t i v o s  

d a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l :  i n v e s t i g a r  e  t r o c a r  i n f o r m a ç õ e s ,  p r o m o v e r  

a  e l a b o r a ç ã o  e  a v a l i a ç ã o  d e  m a t e r i a i s ,  p l a n o s  d e  e s t u d o ,  

c a p a c i t a r  p e s s o a s  e  o f e r e c e r  a s s e s s o r i a  t é c n i c a  a o s  E s t a d o s  

p a r t i c i p a n t e s .  
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N o  m e s m o  a n o ,  e m  B e l g r a d o ,  I u g o s l á v i a ,  a  O r g a n i za ç ã o  d a s  

N a ç õ e s  U n i d a s  p a r a  a  E d u c a ç ã o ,  C i ê n c i a  e  C u l t u r a  ( U NE S C O )  

p r o m o v e u  a  C o n f e r ê n c i a  d e  B e l g r a d o ,  o n d e  n o  f i n a l  d a  m e s m a  f o i  

e l a b o r a d a ,  a  C a r t a  d e  B e l g r a d o ,  s e n d o  “ u m  d o s  d o c u m e n t o s  m a i s  

l ú c i d o s  s o b r e  a  q u e s t ã o  a m b i e n t a l  n a  é p o c a ”  ( D I A S ,  2 0 0 3 ,  p .  1 0 1 ) .  

N e s t e  e v e n t o ,  a s  m e t a s  e  o b j e t i v o s  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  f o r a m  

l a n ç a d a s  t o r n a n d o  p o s s í v e l  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  n o v o s  c o n c e i t o s 

e  h a b i l i d a d e s ,  v a l o r e s  e  a t i t u d e s ,  v i s a n d o  à  m e l h o r i a  d a  q u a l i d a d e  

d e  v i d a  p a r a  a s  g e r a ç õ e s  p r e s e n t e s  e  f u t u r a s .  

E m  o u t u b r o  d e  1 9 7 7 ,  e m  T b i l i s i ,  G e ó r g i a ,  n a  a n t i g a  U R S S ,  

o c o r r e u  a  C o n f e r ê n c i a  I n t e r g o v e r n a m e n t a l  s o b r e  E d u c a ç ã o 

A m b i e n t a l ,  q u a n d o  f o r a m  p r o p o s t a s  e  r e d i g i d a s  a l g u m a s  

r e c o m e n d a ç õ e s  p a r a  a  a d o ç ã o  d e  c r i t é r i o s  q u e  n o r t e a r a m  o s  

e s f o rç o s  p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e m  

â m b i t o  r e g i o n a l ,  n a c i o n a l  e  i n t e r n a c i o n a l  ( D I A S ,  2 0 0 3 ) .  

A  C o n f e r ê n c i a  d e  T b i l i s i  a p o n t a  c o m o  o b j e t i v o  f u n d a m e n t a l  

d a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ,  l o g r a r  q u e  o s  i n d i v í d u o s  e  a  c o l e t i v i d a d e  

a b r a m  u m  e s p a ç o  p a r a  a  r e f l e x ã o  s o b r e  a ,  

natureza complexa do meio ambiente, resultante das interações dos seus 
aspectos biológicos físicos, sociais econômicos e culturais, e adquiram os 
conhecimentos, valores, os comportamentos e as habilidades práticas para 
participar responsável e eficazmente da prevenção e solução dos problemas 
ambientais, e da gestão da qualidade do meio ambiente (DIAS, 2003, p. 
107). 
 

R e c o m e n d a  a  i n t e g r a ç ã o  d a s  d i s c i p l i n a s  s e n d o  e s t e  u m  

d e s a f i o  p a r a  t o d o  o  e d u c a d o r  q u e  s e  p r o p õ e  a  c o n s t r u i r  

c o n h e c i m e n t o  c o m  u m  o l h a r  a m b i e n t a l  m u l t i f a c e t á r i o .  N a  

c o n s t r u ç ã o  d e  s a b e r e s ,  d e v e - s e  p e r c e b e r  a  r e c o n s t r u ç ã o  d o  

m u n d o ,  l e v a n d o  e m  c o n s i d e r a ç ã o  a  c o m p l e x i d a d e ,  n u m a  p r á t i c a  

i n t e r d i s c i p l i n a r .  C o n f o rm e  R o n a l d o  C a s t r o  e  A n n a  M a r i a  B a e t a :  

A Educação Ambiental constitui uma área de conhecimento eminentemente 
interdisciplinar, em razão dos diversos fatores interligados e necessários ao 
diagnóstico e à intervenção que pressupõe. Historicamente, ela vem se 
impondo às preocupações de vários setores sociais como um campo 
conceitual, político e ético (2002, p.99). 
 



 

 

22

A  p a r t i r  d e  u m  m a r c o  r e f e r e n c i a l  c o m u m ,  a  p r á t i c a  

p e d a g ó g i c a  s o m a d a  à  c o m p r e e n s ã o  d o  a m b i e n t e  l o c a l  e  g l o b a l ,  

p o d e  u n i r  a s  d i f e r e n t e s  á r e a s  d e  c o n h e c i m e n t o  n a  b u s c a  d e  

s o l u ç õ e s  p a r a  a  p r o b l e m á t i c a  a m b i e n t a l .   

I n d e p e n d e n t e  d a  d i s c i p l i n a ,  o s  p r o f e s s o r e s  d e v e m  e s t a r  

s e n s i b i l i z a d o s  e  p r e o c u p a d o s  e m  f o r m a r  s u j e i t o s  c r í t i c o s ,  

r e f l e x i v o s  e  p a r t i c i p a t i v o s  n a s  d e c i s õ e s  q u e  e n v o l v a m  a s  q u e s t õ e s  

a m b i e n t a i s .  

N a s  ú l t i m a s  d é c a d a s  d o  s é c u l o  X X ,  o c o r r e u  u m a  

d i s s e m i n a ç ã o  g r a d a t i v a  d a  p r e o c u p a ç ã o  p ú b l i c a  c o m  a  d e g r a d a ç ã o  

a m b i e n t a l ,  t r a n s f o r m a n d o  e n t ã o  o  a m b i e n t a l i s m o  n u m  m o v i m e n t o  

m u n d i a l :  o  g o v e rn o  i n s t a l a  a g ê n c i a s  e s t a d u a i s  d o  m e i o  a m b i e n t e ;  

s ã o  o r g a n i z a d a s  a s  O r g a n i z a ç õ e s  n ã o  g o v e r n a m e n t a i s  ( O NG s )  

c o m  a  p r e o c u p a ç ã o  d e  p r o t e g e r  o  m e i o  a m b i e n t e ;  r e a l i z a m - s e  

p e s q u i s a s  c i e n t í f i c a s  t e n d o  c o m o  b a s e  a  p r o b l e m á t i c a  a m b i e n t a l ;  

a l g u n s  s e t o r e s  e m p r e s a r i a i s  i n v e s t e m  n a  s u s t e n t a b i l i d a d e  

e c o l ó g i c a ;  l i d e r a n ç a s  p a r t i d á r i a s  i n c e n t i v a m  a  c r i a ç ã o  d e  p o l í t i c a s  

e s p e c í f i c a s  e  t r a b a l h a m  p a r a  i n c o r p o r a r  a  d i m e n s ã o  a m b i e n t a l  n o  

c o n j u n t o  d a s  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s ;  r e p r e s e n t a n t e s  r e l i g i o s o s 

v i n c u l a m  a  p r o b l e m á t i c a  a m b i e n t a l  à  c o n s c i ê n c i a  d o  s a g r a d o  e  d o  

d i v i n o ;  a  e d u c a ç ã o  p r e o c u p a - s e  c o m  a  p r o b l e m á t i c a  a m b i e n t a l  e  

c o m  a  c a p a c i d a d e  d e  i n f l u i r  d i r e t a m e n t e  n a  c o n s c i ê n c i a  d a s  

m a s s a s .   

E m  1 9 8 7 ,  o  R e l a t ó r i o  B r u n d t l a n d  r e l a c i o n o u  s u s t e n t a b i l i d a d e  

c o m  a  i d é i a  d e  q u e  c o m p a r t i l h a m o s  u m  f u t u r o  c o m u m  e  d e f i n e  

D e s e n v o l v i m e n t o  S u s t e n t á v e l  c o m o  s e n d o  a q u e l e  q u e  “ a t e n d e  a s  

n e c e s s i d a d e s  d a  g e r a ç ã o  a t u a l  s e m  c o m p r o m e t e r  a  c a p a c i d a d e  d e  

a s  f u t u r a s  g e r a ç õ e s  t e r e m  a s  s u a s  p r ó p r i a s  n e c e s s i d a d e s 

a t e n d i d a s ” .   
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O  i n í c i o  d a  d é c a d a  d e  n o v e n t a ,  “ c o n s t i t u i - s e  n u m  p o n t o  d e  

i n f l e x ã o  n a  d e f i n i ç ã o  d a  p r o b l e m á t i c a  a m b i e n t a l  n o  B r a s i l ”        

( V I O L A ,  1 9 9 8 ) .   

E m  j u n h o  d e  1 9 9 2 ,  o  B r a s i l  e n t r a  p a r a  a  h i s t ó r i a  a o  s e d i a r  a  

C o n f e r ê n c i a  d a s  N a ç õ e s  U n i d a s  s o b r e  o  M e i o  A m b i e n t e  e  

D e s e n v o l v i m e n t o ,  r e u n i n d o  1 7 8  p a í s e s ,  1 1 4  c h e f e s  d e  E s t a d o ,  

a l é m  d e  1 6 0 0  r e p r e s e n t a n t e s  d e  O N G s  n a  c a t e g o r i a  d e  

o b s e r v a d o r e s .  A  m o b i l i z a ç ã o  d a  o p i n i ã o  p ú b l i c a  c o m p r o v o u  u m  

a l t o  g r a u  d e  c o n s c i ê n c i a  c o m  re l a ç ã o  a o  p e r i g o  c o m u m  q u e 

a m e a ç a  t o d a  a  h u m a n i d a d e .  A  R I O -9 2 ,  c o m o  f o i  d e s i g n a d a ,  d e i x o u  

e v i d e n t e  q u e  a  p o b r e z a  e m  q u e  s e  a c h a  i n s e r i d a  g r a n d e  p a r t e  d a  

p o p u l a ç ã o  h u m a n a  r e p r e s e n t a  u m  i m p o r t a n t e  f a t o r  d e  d e g r a d a ç ã o  

d o  m e i o  a m b i e n t e ;  q u e  o  c o n s u m o  s e m  l i m i t e s  d o s  p a í s e s  r i c o s  

c o n t r i b u i  p a r a  a  e x a u s t ã o  d o s  r e c u r s o s  n a t u r a i s  d o  p l a n e t a ,  e  q u e ,  

c o m  o  a u x í l i o  d a  t e c n o l o g i a ,  s e r i a  p o s s í v e l  c o n c i l i a r  a 

c o n s e r v a ç ã o  d a  n a t u r e z a  c o m  o  d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o .   

A l é m  d i s s o ,  o s  g o v e r n o s  d e b a t e r a m  e  a p r o v a r a m  d o c u m e n t o s  

q u e  t i n h a m  c o m o  p r i n c i p a l  e n f o q u e  a  n e c e s s i d a d e  d e  r e p e n s a r  a s  

r e l a ç õ e s  e n t r e  d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  e  p r o t e ç ã o  a m b i e n t a l .   

A  A g e n d a  2 1 ,  p r i n c i p a l  d o c u m e n t o  a p r o v a d o  d u r a n t e  a  R I O -

9 2 ,  é  u m  p r o g r a m a  d e  a ç ã o ,  c o m  4 0  c a p í t u l o s ,  q u e  t e n t a m  

p r o m o v e r ,  e m  e s c a l a  p l a n e t á r i a ,  u m  n o v o  p a d r ã o  d e  

d e s e n v o l v i m e n t o ,  c o n c i l i a n d o  m é t o d o s  d e  p r o t e ç ã o  a m b i e n t a l ,  

j u s t i ç a  s o c i a l  e  e f i c i ê n c i a  e c o n ô m i c a .    

O  C a p í t u l o  3 6 ,  d a  A g e n d a  2 1 ,  r e o r i e n t a  o  E n s i n o  n o  s e n t i d o  

d o  D e s e n v o l v i m e n t o  S u s t e n t á v e l ,  i n c e n t i v a  o  a u m e n t o  d a  

C o n s c i e n t i z a ç ã o  P ú b l i c a  e  a  p r o m o ç ã o  d o  t r e i n a m e n t o  e  

a p e r f e i ç o a m e n t o  d o s  r e s p o n s á v e i s  p o r  d e c i s õ e s  e m  t o d o s  o s 

n í v e i s .  D e s t a c a  a  i m p o r t â n c i a  d o  e n s i n o  n a  f o r m a ç ã o  d a  

c o n s c i ê n c i a ,  e m  t o d o s  o s  n í v e i s  e s c o l a r e s ,  c o m  a  i n t e g r a ç ã o  d a s  

d i s c i p l i n a s  n a  a b o r d a g e m  d e  q u e s t õ e s  r e l a t i v a s  a o  m e i o  a m b i e n t e .   
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C o n c o m i t a n t e m e n t e  a  R I O - 9 2 ,  o c o r r e u ,  n o  P a r q u e  d o  

F l a m e n g o ,  u m  e n c o n t r o  d a  s o c i e d a d e  c i v i l ,  o  F ó r u m  G l o b a l .  N e s s e  

e v e n t o ,  f o i  r e d i g i d o  o  T r a t a d o  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  p a r a  

S o c i e d a d e s  S u s t e n t á v e i s  e  R e s p o n s a b i l i d a d e  G l o b a l ,  q u e  

c o n c e i t u a  a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  ( E A )  c o m o :  

 
[...] um processo de aprendizagem permanente, baseado no respeito a 
todas as formas de vida [...] tal educação assegura valores e ações que 
contribuam para a transformação humana e social e a preservação 
ecológica. Ela estimula a formação de sociedades socialmente justas e 
ecologicamente equilibradas, conservando entre si uma relação de 
interdependência e diversidade (BRASIL - TRATADO DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL PARA SOCIEDADES SUSTENTÁVEIS E 
RESPONSABILIDADE GLOBAL, 1992). 

 

O  T r a t a d o  c o n s i d e r a  a  e d u c a ç ã o  c o m o  u m  d i r e i t o  d e  t o d o s ,  

q u e  a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  d e v e :  s u s c i t a r  o  p e n s a m e n t o  c r í t i c o  e  

i n o v a d o r ;  n ã o  d e v e  s e r  n e u t r a ,  m a s  i d e o l ó g i c a  e  p o l í t i c a ,  

e n v o l v e n d o  d e  f o r m a  h o l í s t i c a  a  re l a ç ã o  e n t r e  o  s e r  h u m a n o ,  a 

n a t u r e z a  e  o  u n i v e r s o  d e  f o r m a  i n t e r d i s c i p l i n a r ;  e s t i m u l a r  a  

s o l i d a r i e d a d e ,  a  i g u a l d a d e  e  o  r e s p e i t o  a o s  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  

t e n d o  e m  v i s t a  a  d e m o c r a c i a  e  a  i n t e r a ç ã o  e n t r e  a s  c u l t u r a s ;  t r a t a r  

a s  q u e s t õ e s  g l o b a i s  c r í t i c a s ,  s u a s  c a u s a s  e  i n t e r - r e l a ç õ e s  e m  u m a 

p e r s p e c t i v a  s i s t ê m i c a ,  e m  s e u  c o n t e x t o  s o c i a l  e  h i s t ó r i c o ;  f a c i l i t a r  

a  c o o p e r a ç ã o  m ú t u a  e  e q ü i t a t i v a  n o s  p r o c e s s o s  d e  d e c i s ã o  e m  

t o d o s  o s  n í v e i s  e  e t a p a s ;  v a l o r i z a r  a s  d i f e r e n t e s  c u l t u r a s  e  f o r m a s 

d e  c o n h e c i m e n t o ;  i n t e g r a r  c o n h e c i m e n t o s ,  a p t i d õ e s ,  v a l o r e s ,  

a t i t u d e s  e  a ç õ e s ;  a j u d a r  a  d e s e n v o l v e r  u m a  c o n s c i ê n c i a  é t i c a 

s o b r e  t o d a s  a s  f o r m a s  d e  v i d a  c o m  a s  q u a i s  c o m p a rt i l h a m o s  e s t e  

p l a n e t a ,  r e s p e i t a n d o  s e u s  c i c l o s  d e  v i d a  e  i m p o n d o  l i m i t e s  à  

e x p l o r a ç ã o  d e s s a s  f o r m a s  d e  v i d a  p e l o s  s e r e s  h u m a n o s .  

A  C a r t a  d a  T e r r a  é  u m  d o s  r e f e r e n c i a i s  m a i s  i m p o r t a n t e s  n a s  

q u e s t õ e s  a m b i e n t a i s  p o r  s e r  u m a  d e c l a r a ç ã o  d o s  p r i n c í p i o s  

f u n d a m e n t a i s  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m a  s o c i e d a d e  g l o b a l  n o  

s é c u l o  X X I ,  s e n d o  j u s t a ,  s u s t e n t á v e l  e  p a c í f i c a .  E s t e  d o c u m e n t o  



 

 

25

p r o c u r a  s u s c i t a r  n o s  p o v o s  u m  n o v o  s e n t i d o  d e  i n t e r d e p e n d ê n c i a  e  

d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  c o m p a r t i l h a d a  p e l o  b e m - e s t a r  d a  f a m í l i a  

h u m a n a  e  d o  p l a n e t a  e m  g e r a l  ( D O C U M E N T O  DE  R E F E R Ê N C I A ,  

1 9 9 9  a p u d  G A D O T T I ,  2 0 0 0 ) .  

O  d o c u m e n t o  r e c o n h e c e  q u e  a  p r o t e ç ã o  a m b i e n t a l ,  o s  

d i r e i t o s  h u m a n o s ,  o  d e s e n v o l v i m e n t o  h u m a n o  e q ü i t a t i v o  e  a  p a z 

s ã o  i n t e r d e p e n d e n t e s  e  i n s e p a r á v e i s .  I s t o  é  u m  n o v o  m a r c o  c o m  

r e l a ç ã o  à  m a n e i r a  d e  p e n s a r  s o b r e  e s t e s  t e m a s  e  d e  c o m o  

e n f r e n t á - l o s .   

A  p r i m e i r a  C o n f e r ê n c i a  N a c i o n a l  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ,  

c u j o  d o c u m e n t o  f i n a l  f o i  a  D e c l a r a ç ã o  d e  B r a s í l i a  p a r a  a  E d u c a ç ã o 

A m b i e n t a l ,  o c o r r e u  e m  1 9 9 7 ,  t e n d o  c o m o  o b j e t i v o  c r i a r  u m  e s p a ç o  

p a r a  r e f l e x ã o  s o b r e  a s  p r á t i c a s  d a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  n o  B r a s i l ,  

a v a l i a n d o  s u a s  t e n d ê n c i a s  e  i d e n t i f i c a n d o  a s  p e r s p e c t i v a s  e  

e s t r a t é g i a s  f u t u r a s .  

O  l a n ç a m e n t o  d o s  P a r â m e t r o s  C u r r i c u l a r e s  N a c i o n a i s 

( P CN ’ s ) ,  p e l o  M i n i s t é r i o  d a  E d u c a ç ã o  ( M E C ) ,  e m  1 9 9 7 ,  f e z  s u r g i r  

u m a  n o v a  p r o p o s t a  p e d a g ó g i c a  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d o s  c u r r í c u l o s 

d o  e n s i n o  f u n d a m e n t a l ,  s e n d o  a p r e s e n t a d a  a  n e c e s s i d a d e  d e  

i n t r o d u z i r  a s  q u e s t õ e s  a m b i e n t a i s  n o s  m e s m o s ,  d e  f o r m a 

i n t e r d i s c i p l i n a r  e  c o m o  t e m a  t r a n s v e r s a l ,  r o m p e n d o  a s s i m  c o m  

p a r a d i g m a s  p o s i t i v i s t a s  e  e v i t a n d o  a  f r a g m e n t a ç ã o  t e m á t i c a  

a d o t a d a  p o r  m o d e l o s  p e d a g ó g i c o s  t r a d i c i o n a i s .  A d o t a r  d i r e t r i z e s 

c u r r i c u l a r e s  q u e  f o c a l i z e m  a  s u s t e n t a b i l i d a d e  c o m o  u m  v a l o r  n a  

c o n c e p ç ã o  c o g n i t i v a  e  s o c i a l  d e  c a d a  i n d i v í d u o ,  é  r e c o n h e c e r  a  

f o r ç a  q u e  o  t e r m o  m e i o  a m b i e n t e  e x e r c e  t r a n s v e r s a l m e n t e .    

O s  P C N s  e s c l a r e c e m  q u e  o  p r i n c i p a l  o b j e t i v o  d e  s e  t r a b a l h a r  

n a  e s c o l a  c o m  o  t e m a  M e i o  A m b i e n t e   é  c o n t r i b u i r  p a r a  a  f o r m a ç ã o  

d e  c i d a d ã o s  c o n s c i e n t e s ,  q u e  p o s s a m  a t u a r  n a  r e a l i d a d e  

s o c i o a m b i e n t a l  t e n d o  m a i o r  c o m p r o m e t i m e n t o  c o m  t o d a s  a s  

f o r m a s  d e  v i d a .  P a r a  q u e  i s s o  o c o r r a  a  e s c o l a  p r e c i s a  “ t r a b a l h a r  
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c o m  a t i t u d e s ,  c o m  f o r m a ç ã o  d e  v a l o r e s ,  c o m  o  e n s i n o  e  

a p r e n d i z a g e m  d e  p r o c e d i m e n t o s ”  ( B R A S I L ,  S E C R E T A R I A  D E  

E D UC A Ç Ã O  F U N D A M E NT A L - M E C,  1 9 9 8 ,  p .  1 8 7 ) .  P o r  e x e m p l o :   

g e s t o s  d e  s o l i d a r i e d a d e ;  h á b i t o s  d e  h i g i e n e  p e s s o a l  e  d o s  

d i v e r s o s  a m b i e n t e s ;  p a r t i c i p a ç ã o  n a  c o n s t r u ç ã o  d e  r e g r a s  e  e m  

n e g o c i a ç õ e s  q u e  f a v o r e ç a m  o  b e m  v i v e r ;  s e l e ç ã o  d e  c o n t e ú d o s  e  

a t i v i d a d e s ;  c o n s t r u ç ã o  c o l e t i v a  d e  p r o j e t o s ;  i n c e n t i v o  d e  u m a  

v i v ê n c i a  q u e  p o s s i b i l i t e  o  d i á l o g o  e  o  c o m p r o m e t i m e n t o  c o m  a  

v i d a ,  a  n a t u r e z a  e  a  m e l h o r i a  d o  a m b i e n t e .   

D e s t a c o  a q u i  o  o b j e t i v o  g e r a l  q u e  p r o p õ e  q u e  a  m e t o d o l o g i a  

d e s e n v o l v i d a  c o m  o  t e m a  M e i o  A m b i e n t e  c o n t r i b u a  p a r a  q u e  o s  

a l u n o s ,  a o  f i n a l  d o  e n s i n o  f u n d a m e n t a l ,  s e j a m  c a p a z e s  d e :  

    
identificar-se como parte integrante da natureza e sentir-se afetivamente 
ligados a ela, percebendo os processos pessoais como elementos 
fundamentais para uma atuação criativa, responsável e respeitosa em 
relação ao meio ambiente  (BRASIL, SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
FUNDAMENTAL-MEC, 1998, p. 197). 
 

O  d e s a f i o  d a  e s c o l a  é  p r o p o r c i o n a r  s i t u a ç õ e s  p r á t i c a s  p a r a  

q u e  o s  e d u c a n d o s  p o s s a m  p e r c e b e r  s u a  c a p a c i d a d e  d e  a t u a r  e m  

f a v o r  d o  m e i o  a m b i e n t e .  P a r a  t a n t o ,  o s  p r o f e s s o r e s  e  a l u n o s 

n e c e s s i t a m  c o n h e c e r  o  a s s u n t o ,  p r o c u r a n d o  e s t a r  i n f o r m a d o s ,  

p e s q u i s a n d o ,  l e v a n t a n d o  d a d o s ,  d e b a t e n d o  j u n t o  c o m  o u t r a s 

d i s c i p l i n a s  e  s e  m a n t e n d o  a t u a l i z a d o s .  

A  p e rs p e c t i v a  a m b i e n t a l  d e v e  r e m e t e r  o s  e d u c a n d o s  e  

e d u c a d o r e s  à  r e f l e x ã o  e  à  s e n s i b i l i z a ç ã o  s o b r e  o s  p r o b l e m a s  q u e  

a f e t a m  a  v i d a ,  a s  c o m u n i d a d e s ,  o s  p a í s e s  e  o  P l a n e t a  c o m o  u m  

t o d o ,   p o r  m e i o  d e  u m  a p r e n d i z a d o  s i g n i f i c a t i v o  q u e  p r o v o q u e  

m u d a n ç a  d e  c o m p o r t a m e n t o ,  d e s e n v o l v a  p o t e n c i a l i d a d e s ,  p o s t u r a 

é t i c a  e  a  c o n s c i ê n c i a  c r í t i c a .  

E m  a g o s t o  d e  1 9 9 9 ,  e m  S ã o  P a u l o ,  n o  P r i m e i r o  E n c o n t r o  

I n t e r n a c i o n a l  s o b r e  E c o p e d a g o g i a ,  o r g a n i z a d o  p e l o  I n s t i t u t o  P a u l o  

F r e i r e ,  f o i  r e d i g i d a  c o m  a p o i o  d o  C o n s e l h o  d a  T e r ra  e  U NE S C O -
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B r a s i l ,  a  C a r t a  d a  E c o p e d a g o g i a  e m  d e f e s a  d e  u m a  P e d a g o g i a  d a  

T e r r a ,  q u e  i n d i c a  t e m a s  d e  s u m a  i m p o r t â n c i a ,  t a i s  c o m o 

c o n s c i ê n c i a  e c o l ó g i c a ,  s u s t e n t a b i l i d a d e ,  c i d a d a n i a ,  e d u c a ç ã o  e 

i n t e r d i s c i p l i n a r i d a d e .  

D e z  a n o s  a p ó s  a  R I O - 9 2 ,  e m  a g o s t o  d e  2 0 0 2 ,  v á r i o s  p a í s e s  

r e u n i r a m - s e  e m  J o a n e s b u r g o ,  n a  Á f r i c a  d o  S u l ,  p a r a  f o c a l i z a r  a  

a t e n ç ã o  m u n d i a l  e m  a ç õ e s  q u e  t e n h a m  c o m o  o b j e t i v o  a t i n g i r  o  

d e s e n v o l v i m e n t o  s u s t e n t á v e l .   

C o n f o r m e  a  Cú p u l a  M u n d i a l  s o b r e  D e s e n v o l v i m e n t o  

S u s t e n t á v e l ,  a  R i o  +  1 0 ,  p o r  d e z  d i a s ,  “ d e l e g a d o s  d e  1 9 1  p a í s e s  

p r e s e n t e s  à  C ú p u l a  d a  T e r r a ,  d e b a t e r a m  s o b r e  t e m a s  [ . . . ]  

d e f i n i d o s  p e l a  O N U ,  [ . . . ]  a  á g u a ,  s a n e a m e n t o ,  b i o d i v e r s i d a d e ,  

e n e r g i a ,  s a ú d e ,  e d u c a ç ã o  e  a g r i c u l t u r a ”  ( 2 0 0 2 ) .  

 A s  e v i d ê n c i a s  c i e n t í f i c a s  n ã o  d e i x a m  d ú v i d a s  d e  q u e  o  

i m p a c t o  d a s  a ç õ e s  h u m a n a s  p r o d u z i r a m  c o n s e q ü ê n c i a s  

i n q u e s t i o n á v e i s  p a r a  o  p l a n e t a  e  p a r a  a  e s p é c i e  h u m a n a ,  c o m o  o  

e s g o t a m e n t o  d a s  r e s e r v a s  h í d r i c a s ,  e l e v a ç ã o  d a  t e m p e r a t u r a  e  a  

e x t i n ç ã o  d e  v á r i a s  e s p é c i e s .  

 A  R i o  +  1 0  p r o d u z i u  d o i s  d o c u m e n t o s  o f i c i a i s :  a  D e c l a r a ç ã o  

P o l í t i c a  e  o  P l a n o  d e  I m p l e m e n t a ç ã o .  

 A  D e c l a r a ç ã o  P o l í t i c a  i n t i t u l a d a  “ O  C o m p r o m i s s o  d e  

J o a n e s b u r g o  s o b r e  o  D e s e n v o l v i m e n t o  S u s t e n t á v e l ”  e s t a b e l e c e  

p o s i ç õ e s  p o l í t i c a s ,  e  n ã o  m e t a s .  R e a f i rm a  p r i n c í p i o s  e  a c o r d o s  

a d o t a d o s  n a  E s t o c o l m o - 7 2  e  n a  R I O - 9 2 ,  p e d e  o  a l í v i o  d a  d í v i d a  

e x t e r n a  d o s  p a í s e s  e m  d e s e n v o l v i m e n t o  e  o  a u m e n t o  d a  

a s s i s t ê n c i a  f i n a n c e i r a  p a r a  o s  p a í s e s  p o b r e s ,  a l é m  d e  r e c o n h e c e r  

q u e  o s  d e s e q u i l í b r i o s  e  a  m á  d i s t r i b u i ç ã o  d e  r e n d a ,  t a n t o  e n t r e  o s  

p a í s e s  q u a n t o  d e n t r o  d e l e s ,  e s t ã o  n o  c e r n e  d o  d e s e n v o l v i m e n t o 

i n s u s t e n t á v e l .  

 O  s e g u n d o  e  m a i s  i m p o r t a n t e  d o c u m e n t o  r e s u l t a n t e  d a  

C ú p u l a  é  o  P l a n o  d e  I m p l e m e n t a ç ã o .  S u a  m e t a  é  a t i n g i r  t r ê s  
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o b j e t i v o s  f u n d a m e n t a i s :  a  e r r a d i c a ç ã o  d a  p o b r e z a ,  a  m u d a n ç a  d e  

p r o d u ç ã o  e  c o n s u m o  e  a  p r o t e ç ã o  d o s  r e c u r s o s  n a t u r a i s .  

A  C ú p u l a  M u n d i a l  t e rm i n o u  n a  Á f r i c a  d o  S u l  c o m  o  d e s a f i o  d e 

i m p l e m e n t a r  m e t a s  e s t a b e l e c i d a s  p o r  l í d e r e s  m u n d i a i s .  O  t e m o r  é 

d e  q u e ,  a  e x e m p l o  d o  q u e  a c o n t e c e u  n a  R I O - 9 2 ,  m u i t a s  d e c i s õ e s  

a c a b e m  n ã o  s e n d o  i m p l e m e n t a d a s .   

M a s  s e m  s o m b r a  d e  d ú v i d a ,  e s s a  é  m a i s  u m a  t e n t a t i v a  d e  

a c o r d a r  o  m u n d o  p a r a  q u e  p o s s a m o s  v i v e r  n u m  c l i m a  d e  p a r c e r i a  

m u n d i a l ,  o n d e  a  j u s t i ç a  e  o  r e s p e i t o  e s t e j a m  p r e s e n t e s  n o s 

a c o r d o s  i n t e r n a c i o n a i s  q u e  v i s a m  à  p r o t e ç ã o  e  à  i n t e g r i d a d e  “ d o  

m e i o  a m b i e n t e  g l o b a l  e  o  s i s t e m a  d e  d e s e n v o l v i m e n t o ,  

r e c o n h e c e n d o  a  n a t u r e z a  i n t e g r a l  e  i n t e r d e p e n d e n t e  d a  T e r r a  

( C Ú P U L A  M U N D I A L ,  2 0 0 2 ) .  

T e m o s  o  d i r e i t o  d e  d e s e n v o l v e r m o - n o s  n o s  s e t o r e s 

e c o n ô m i c o ,  c u l t u ra l ,  t e c n o l ó g i c o  e  p o l í t i c o ,  m a s  s e m  d e t r i m e n t o  d a  

q u a l i d a d e  d e  v i d a ,  d a  p r o s p e r i d a d e ,  d a  s a ú d e ,  d a  e d u c a ç ã o ,  d o 

r e s p e i t o  a o  a m b i e n t e ,  d a  é t i c a  e  d a  l i b e r d a d e ,  p r o p o r c i o n a n d o  a o s  

n o s s o s  d e s c e n d e n t e s  o  d i r e i t o  à  v i d a  e  a  i d e a i s  q u e  l h e s  

p r o p o r c i o n e m  f e l i c i d a d e .  A f i rm a  M o r i n :  “ O  d e s e n v o l v i m e n t o  d e v e 

s e r  c o n c e b i d o  d e  m a n e i r a  a n t r o p o l ó g i c a .  O  v e r d a d e i r o  

d e s e n v o l v i m e n t o  é  o  d e s e n v o l v i m e n t o  h u m a n o ”  ( 2 0 0 2 ,  p . 1 0 2 ) .  

A  q u e s t ã o  a m b i e n t a l  d e v e  s e r  d i s c u t i d a  d e  f o r m a  c r í t i c a  

n u m a  t r a j e t ó r i a  m a r c a d a  p e l o  e n v o l v i m e n t o  d e  t o d o s  o s  q u e  s e  

p r e o c u p a m  c o m  o  a m b i e n t e .   

C o n f o r m e  G u s t a v o  L i m a  ( 2 0 0 2 ) ,  a  e d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  é  u m a  

c o n s t r u ç ã o  s o c i a l  p e r m e a d a  d e  s u b j e t i v i d a d e ,  c o m  p o s s i b i l i d a d e  

d e  e s c o l h a  d e  v a l o r e s  e  v o n t a d e s  p o l í t i c a s ,  f a c u l t a n d o  c o n s t r u ç ã o  

s o c i a l  e s t r a t é g i c a ,  p o i s  e s t á  d i r e t a m e n t e  e n v o l v i d a  n a  f o r m a ç ã o  

d o s  i n d i v í d u o s  e  d e  s u a  i d e n t i d a d e  s o c i a l  e  c u l t u r a l .  

 A  t e n d ê n c i a  e m a n c i p a t ó r i a  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ,  n a  v i s ã o  

d o  a u t o r ,  v i s a  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  a t i t u d e s  c r í t i c a s  e m  r e l a ç ã o  
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a o s  d e s a f i o s  d a  c r i s e  c i v i l i z a t ó r i a ;  à  c o m p r e e n s ã o  d a  

c o m p l e x i d a d e  a m b i e n t a l ;  à  d e f e s a  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  

l i b e r d a d e s  h u m a n a s  e  n ã o - h u m a n a s ;  à  p o l i t i z a ç ã o  e  p u b l i c i t a ç ã o  

d a  p r o b l e m á t i c a  s o c i o a m b i e n t a l ;  à  o r i e n t a ç ã o  é t i c a  d o  

c o n h e c i m e n t o  t é c n i c o - c i e n t í f i c o ;  d e m o c r a c i a  c o m o  p r é - r e q u i s i t o  à  

c o n s t r u ç ã o  d a  s u s t e n t a b i l i d a d e  p l u r a l ;  a o  e x e r c í c i o  d a  

p a r t i c i p a ç ã o  s o c i a l  e  à  d e f e s a  d a  c i d a d a n i a  c o m o  p r á t i c a  

i n d i s p e n s á v e l  à  d e m o c r a c i a  e  à  e m a n c i p a ç ã o  s o c i o a m b i e n t a l ;  a o  

e s t í m u l o  d o  d i á l o g o  e  à  c o m p l e m e n t a r i d a d e  e n t r e  a s  c i ê n c i a s  e  a s 

m ú l t i p l a s  d i m e n s õ e s  d a  r e a l i d a d e  e n t r e  s i  e  a i n d a  u m a  v o c a ç ã o 

t r a n s f o r m a d o r a  d o s  v a l o r e s  e  p r á t i c a s  c o n t r á r i o s  a o  b e m - e s t a r  

p ú b l i c o .  

S e n d o  q u e  u m  d o s  p r e s s u p o s t o s  b á s i c o s  d a  E d u c a ç ã o  

A m b i e n t a l ,  n a  e s c o l a ,  é  a  c o n s t r u ç ã o  d a  a u t o n o m i a  i n t e l e c t u a l  d o  

s u j e i t o  p o r  i n t e r m é d i o  d a  c o o p e r a ç ã o  p a r a  q u e  s e j a  c a p a z  d e  

e x e r c e r  s u a  c i d a d a n i a  d e  f o r m a  c o n s c i e n t e  e  p a r t i c i p a t i v a .   

A  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  t e m  c o m o  d e s a f i o  a  c o n s t r u ç ã o  d e  

u m a  s o c i e d a d e  e t i c a m e n t e  s u s t e n t á v e l ,  c o m  v a l o r e s  d e  j u s t i ç a ,  

p a r t i c i p a ç ã o  e  s o l i d a r i e d a d e  p a r a  a s  p r e s e n t e s  e  f u t u r a s  

g e r a ç õ e s .  É  d e  s u p r e m a  i m p o rt â n c i a  p r e s e r v a r  e  c o n s e rv a r  o s  

r e c u r s o s  n a t u r a i s  e  s o c i o c u l t u r a i s  c o m o  p a t r i m ô n i o  d a  

h u m a n i d a d e .  P o r  a p r e s e n t a r  i n t e r f a c e s  c o m  v á r i a s  á r e a s  d o  

c o n h e c i m e n t o ,  p r e c i s a  s e r  d i v u l g a d a  e  d i f u n d i d a  e m  t o d o s  o s  

m e i o s ,  s e n d o  a  a t u a ç ã o  e m  r e d e s  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  u m a  

e s t r a t é g i a  a p r o p r i a d a  p a r a  e s t a  f i n a l i d a d e .   

A  c u l t u r a  d e  r e d e s  v e m  d i s s e m i n a n d o - s e  e  f i r m a n d o - s e  n o  

p a í s ,  c o n t r i b u i n d o  p a r a  a  d i f u s ã o  d o  c o n h e c i m e n t o  c i e n t í f i c o  e  

o u t r o s  s a b e r e s ,  c o m  i n i c i a t i v a s  q u e  e s t u d a m  e  i n t e r a g e m  c o m  a  

q u e s t ã o  d a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e  a  c r i s e  s o c i o a m b i e n t a l .  

U m a  d e m o n s t r a ç ã o  d a  f o r ç a  d a s  r e d e s  f o i  a  r e a l i z a ç ã o  d o  I I  

S i m p ó s i o  S u l  B r a s i l e i r o  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  ( I I  S S B E A ,  n o s  
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d i a s  0 7  a  1 0  d e  d e z e m b r o  d e  2 0 0 3 ) ,  e m  I t a j a í ,  S C .  E f e t i v a d o  n o  

a m b i e n t e  d e  p a r c e r i a s  d a  R e d e  S u l  B r a s i l e i r a  d e  E d u c a ç ã o  

A m b i e n t a l  ( R E A S U L ) ,  e n v o l v e u  ó r g ã o s  p ú b l i c o s ,  O N G s  e   

u n i v e r s i d a d e s ,  e n t r e  o u t r o s .   

O  e v e n t o  f o i  e n c e r r a d o  c o m  a  a p r o v a ç ã o  d a  C A R T A  D E  

I T A J A Í ,  d e s t a c a n d o - s e  a q u i  a  r e c o m e n d a ç ã o  q u e  p r o c u r a  

“ s e n s i b i l i z a r  a  s o c i e d a d e  p a r a  o  c o n s u m o  r e s p o n s á v e l  e  p a r a  a  

i n c o r p o r a ç ã o  d o s  p r i n c í p i o s  d a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  n a s  p r á t i c a s 

p e s s o a i s ” .  

 E s t a  r e c o m e n d a ç ã o  é  c o n f i r m a d a  p o r  a u t o r e s ,  c o m o  V í o  

G r o s s i ,  ( 1 9 9 4 ) ;  G u t i é r r e z  e  P r a d o  ( 1 9 9 9 ) ,  G a d o t t i ,  ( 2 0 0 0 ) ;  L i m a ,  

( 2 0 0 2 ) ;  D i a s ,  ( 2 0 0 3 )  e  M i t t l e r ,  ( 2 0 0 3 ) ,  a o  e n f a t i z a r e m  q u e  “ o 

d e s e n v o l v i m e n t o  d a  c o n s c i ê n c i a  e  a  s e n s i b i l i d a d e  h u m a n a  s ã o  

f u n d a m e n t a i s  p a r a  a  s o b r e v i v ê n c i a  d o  p l a n e t a ” .  

P o r t a n t o ,  é  p r i m o r d i a l  q u e  p r o j e t o s  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  

e n v o l v a m  a s  p e s s o a s  n ã o  a p e n a s  c o m  i n f o r m a ç õ e s ,  m a s  q u e  

s e j a m  i n c l u s a s  a ç õ e s  d e  s e n s i b i l i z a ç ã o .  S e m  e s s a  s e n s i b i l i z a ç ã o  

n ã o  o c o r r e  a  v a l o r i z a ç ã o  d o  q u e  e s t á  s e n d o  d e g r a d a d o  o u  

a m e a ç a d o  d e  d e g r a d a ç ã o .  C o n f o rm e  D i a s ,  “ s e m  a  v a l o r i z a ç ã o ,  n ã o  

h á  e n v o l v i m e n t o .  O  s e r  h u m a n o  é  m o v i d o  p o r  e m o ç õ e s ”  ( 2 0 0 3 ,  

p . 1 2 6 ) .   

E m  u m  p r o c e s s o  q u e  v i s e  à  m u d a n ç a  d e  a t i t u d e s  e  d e  

c o m p o r t a m e n t o s ,  é  n e c e s s á r i o  q u e  o c o r r a  a  e s t i m u l a ç ã o  d o  

p o t e n c i a l  d e  s e n s i b i l i z a ç ã o  h u m a n a ,  p o r  i s s o  é  q u e  o  t e m a 

p e r c e p ç ã o  é  a b o r d a d o  a  s e g u i r .  
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2.2  Percepção  

  

A percepção é o processo estimulador das reações humanas (DIAS, 2003, 
p. 116). 
 
 

AA   qq uu aa ll ii dd aa dd ee   dd aa   ee xx pp ee rr ii êê nn cc ii aa   hh uu mm aa nn aa   éé   ff oo rr mm aa dd aa   pp ee ll oo ss   

cc oo mm pp oo nn ee nn tt ee ss   aa mm bb ii ee nn tt ee   nn aa tt uu rr aa ll   ee   ss oo cc ii oo aa mm bb ii ee nn tt aa ll ..   OO   ss uu jj ee ii tt oo   rr ee aa gg ee   

ff rr ee nn tt ee   àà   rr ee aa ll ii dd aa dd ee   pp oo rr   mm ee ii oo   dd ee   uu mm aa   ss ee qq üü êê nn cc ii aa   dd ee   rr ee aa çç õõ ee ss ,,   

cc oo nn ff oo rr mm ee   JJ uu nn   OO kk aa mm oo tt oo ,,   

 
os estímulos que provocam as sensações passam pela emoção, pelo 
pensamento (crenças), que, utilizando os princípios normativos, chegam a 
ação e, novamente, pelo mesmo processo, retornam ao sentimento que a 
gerou, a realidade (1996, p. 15). 

  
AA oo   ii nn ii cc ii aa rr   pp ee ll aa   ss ee nn ss aa çç ãã oo   ee   pp ee rr cc ee pp çç ãã oo ,,   cc oo nn ss tt rr óó ii -- ss ee   aa   

rr ee aa ll ii dd aa dd ee   nn aa ss   dd ii mm ee nn ss õõ ee ss   pp ee ss ss oo aa ll ,,   ss oo cc ii aa ll ,,   cc uu ll tt uu rr aa ll   ee ,,   

cc oo nn ss ee qq üü ee nn tt ee mm ee nn tt ee ,,   oo cc oo rr rr ee   uu mm aa   rr ee aa çç ãã oo   ff rr ee nn tt ee   àà   rr ee aa ll ii dd aa dd ee   

cc oo nn ss tt rr uu íí dd aa ..   

NN ãã oo   bb aa ss tt aa   aa bb rr ii rr mm oo ss   oo ss   oo ll hh oo ss   pp aa rr aa   pp ee rr cc ee bb ee rr mm oo ss   aa   rr ee aa ll ii dd aa dd ee ,,   

gg ee rr aa ll mm ee nn tt ee ,,   tt ee mm oo ss   nn aa   mm ee nn tt ee   aa pp ee nn aa ss   aa qq uu ii ll oo   qq uu ee   nn oo ss   éé   pp ee rr cc ee pp tt íí vv ee ll   

pp ee ll aa   oo bb ss ee rr vv aa çç ãã oo   dd oo ss   ff aa tt oo ss ,,   dd ee cc oo rr rr ee nn tt ee ss   dd aa ss   vv aa rr ii áá vv ee ii ss   dd ee   aa tt ee nn çç ãã oo ,,   

pp ee nn ss aa mm ee nn tt oo   ee   ii nn tt ee rr pp rr ee tt aa çç ãã oo   dd oo   qq uu ee   oo cc oo rr rr ee uu   nn oo   ee ss pp aa çç oo   aa dd mm ii tt ii dd oo   

cc oo mm oo   rr ee aa ll ..   

RR ee cc ee bb ee mm oo ss   ee ss tt íí mm uu ll oo ss   dd oo   mm ee ii oo   aa mm bb ii ee nn tt ee ,,   aa qq uu ii   dd ee ff ii nn ii dd oo   pp oo rr   

J o s é  d e  Á v i l a  C o i m b r a ,  c o m o   

 

o conjunto de elementos físico-químicos, ecossistemas naturais e sociais  
em que se insere o homem, individual e socialmente, num processo de 
interação que atenda ao desenvolvimento das atividades humanas, à 
preservação dos recursos naturais e das características essenciais do 
entorno, dentro de padrões de qualidade definidos (1985 apud BRANCO, 
1999, p. 103), 

  

OO ss   ee ss tt íí mm uu ll oo ss   rr ee cc ee bb ii dd oo ss   ss ãã oo   ss ee ll ee cc ii oo nn aa dd oo ss   pp ee ll aa   mm ee nn tt ee   hh uu mm aa nn aa   

ee mm   rr ee ll aa çç ãã oo   aa oo   qq uu ee   ii nn tt ee rr ee ss ss aa   oo uu   qq uu ee   cc hh aa mm ee mm   aa   aa tt ee nn çç ãã oo   ““ ee   ss óó   aa íí   éé   

qq uu ee   oo cc oo rr rr ee   aa   pp ee rr cc ee pp çç ãã oo   (( ii mm aa gg ee mm ))   ee   aa   cc oo nn ss cc ii êê nn cc ii aa   (( pp ee nn ss aa mm ee nn tt oo ,,   
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ss ee nn tt ii mm ee nn tt oo )) ,,   rr ee ss uu ll tt aa nn dd oo   ee mm   uu mm aa   rr ee ss pp oo ss tt aa   qq uu ee   cc oo nn dd uu zz   aa   uu mm   

cc oo mm pp oo rr tt aa mm ee nn tt oo ””   (( OO KK AA MM OO TT OO ,,   11 99 99 66 ,,   pp ..   99 11 )) ..   

QQ uu aa nn dd oo   oo ss   ss ee nn tt ii dd oo ss   oo ff ee rr ee cc ee mm   aa pp ee nn aa ss   aa ss   ss ee nn ss aa çç õõ ee ss ,,   ss ee mm   qq uu ee   

ee ss tt ee jj aa   pp rr ee ss ee nn tt ee   aa   pp ee rr cc ee pp çç ãã oo ,,   nn ãã oo   ee ss tt áá   aa cc oo nn tt ee cc ee nn dd oo   aa   cc oo nn ss cc ii êê nn cc ii aa ..   

OO ss   ee ss tt íí mm uu ll oo ss   aa ii nn dd aa   dd ee vv ee mm   pp aa ss ss aa rr   pp oo rr   bb aa rr rr ee ii rr aa ss   dd oo   mm ee ii oo   

aa mm bb ii ee nn tt ee ,,   cc oo mm oo   oo ss   rr uu íí dd oo ss ,,   aa oo   cc hh ee gg aa rr   aa tt éé   oo   ii nn dd ii vv íí dd uu oo   aa ss   

ii nn ff oo rr mm aa çç õõ ee ss   pp rr ee cc ii ss aa mm   pp aa ss ss aa rr   pp oo rr   ““ ff ii ll tt rr oo ss   nn aa tt uu rr aa ii ss   pp rr óó pp rr ii oo ss ””   

(( dd ee ff ii cc ii êê nn cc ii aa ss   ff ii ss ii oo ll óó gg ii cc aa ss ,,   ii dd aa dd ee ,,   ss ee xx oo ,,   dd ii ff ee rr ee nn çç aa ss   cc uu ll tt uu rr aa ii ss   ee   

ss oo cc ii aa ii ss ,,   vv aa ll oo rr ee ss ,,   cc oo nn cc ee ii tt oo ss ,,   ii mm aa gg ee nn ss ,,   ii dd éé ii aa ss ,,   ss íí mm bb oo ll oo ss ,,   mm ii tt oo ss ,,   

ss ee nn tt ii mm ee nn tt oo ss ,,   pp aa rr aa dd ii gg mm aa ss ))   aa qq uu ee ll aa ss   qq uu ee   cc oo nn ss ee gg uu ee mm   uu ll tt rr aa pp aa ss ss aa rr   

ee ss tt ee ss   ff ii ll tt rr oo ss   ss ãã oo   aa ss   pp ee rr cc ee pp çç õõ ee ss   ee   oo ss   oo bb jj ee tt oo ss   dd oo   pp ee nn ss aa mm ee nn tt oo ..   PP aa rr aa   

EE ll ll ee nn   NN uu nn ee ss ,,     

 

uma percepção adequada do meio natural passa por uma mudança no 
próprio “marco ambiental consciente”, apresentado como um dos filtros 
fisiológicos. Ou seja, deve-se acrescer a este marco ambiental, a visão do 
novo paradigma, do paradigma ecológico, holístico sistêmico (1993, p. 109). 

  

PP oo rr tt aa nn tt oo ,,   pp rr oo mm oo vv ee rr   ee   ee ss tt ii mm uu ll aa rr   aa   pp ee rr cc ee pp çç ãã oo   hh uu mm aa nn aa   éé   uu mm   

dd oo ss   pp aa pp éé ii ss   ff uu nn dd aa mm ee nn tt aa ii ss   dd aa   EE AA ,,   pp aa rr aa   qq uu ee   aa ss   pp ee ss ss oo aa ss   dd ee ss pp ee rr tt ee mm ,,   

rr ee aa jj aa mm   ee   pp rr oo cc uu rr ee mm   mm ee ll hh oo rr aa rr   ss uu aa   qq uu aa ll ii dd aa dd ee   dd ee   vv ii dd aa ,,   oo   qq uu ee   

cc oo nn ss ee qq üü ee nn tt ee mm ee nn tt ee   vv aa ii   aa ll tt ee rr aa rr   ss uu aa   ee xx pp ee rr ii êê nn cc ii aa   hh uu mm aa nn aa   nn aa   TT ee rr rr aa ,,   oo   

qq uu ee   pp oo dd ee   ss ee rr   oo bb tt ii dd oo   mm aa ii ss   ff aa cc ii ll mm ee nn tt ee   pp oo rr   mm ee ii oo   dd aa   aa çç ãã oo   dd oo ss   

ee dd uu cc aa dd oo rr ee ss ..   

ÉÉ   nn ee cc ee ss ss áá rr ii oo   dd ee ss ee nn vv oo ll vv ee rr   aa   ss ee nn ss ii bb ii ll ii dd aa dd ee   pp aa rr aa   aa ss   

pp ee rr tt uu rr bb aa çç õõ ee ss   qq uu ee   cc hh ee gg aa mm   aa   cc aa dd aa   mm oo mm ee nn tt oo   nn oo   nn oo ss ss oo   cc oo nn tt ee xx tt oo   rr ee aa ll ,,   

dd ee   uu mm aa   mm aa nn ee ii rr aa   mm aa ii ss   ss oo ll ii dd áá rr ii aa   nn oo   vv ee rr   oo   oo uu tt rr oo   ee   aa   ss ii   mm ee ss mm oo ,,   oo   

mm uu nn dd oo   ee   aa   vv ii dd aa ..     

HH uu gg oo   AA ss ss mm aa nn nn   ee   JJ uu nn   MM oo   SS uu nn gg   rr ee cc oo mm ee nn dd aa mm   qq uu ee   pp rr ee cc ii ss aa mm oo ss   

ii nn tt ee rr pp rr ee tt aa rr   ee ss ss aa ss   ““ pp ee rr tt uu rr bb aa çç õõ ee ss ””   dd ee   tt aa ll   mm oo dd oo   qq uu ee   qq uu ee ii rr aa mm oo ss   

““ rr ee oo rr dd ee nn aa rr   aa ss   nn oo ss ss aa ss   vv ii dd aa ss   ee mm   dd ii rr ee çç ãã oo   aa   aa çç õõ ee ss   ee   aa tt ii tt uu dd ee ss   qq uu ee   

ff aa vv oo rr ee çç aa mm   aa   cc rr ii aa çç ãã oo   dd ee   nn oo vv aa ss   cc oo nn dd ii çç õõ ee ss   qq uu ee   pp oo ss ss ii bb ii ll ii tt aa mm   uu mm aa   

vv ii dd aa   dd ii gg nn aa   ee   pp rr aa zz ee rr oo ss aa   pp aa rr aa   aa ss   oo uu tt rr aa ss   pp ee ss ss oo aa ss ””   (( 22 00 00 00 ,,   pp ..   99 77 )) ..   AA   
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ss ee nn ss ii bb ii ll ii dd aa dd ee   ss oo ll ii dd áá rr ii aa ,,   pp aa rr aa   oo ss   aa uu tt oo rr ee ss ,,   pp rr ee cc ii ss aa   ss ee rr   ii nn ss ee rr ii dd aa   ““ nn oo   

pp rr óó pp rr ii oo   aa tt oo   dd ee   aa pp rr ee nn dd ee rr ,,   cc oo nn hh ee cc ee rr   ee   vv ii vv ee rr ””   (( 22 00 00 00 ,,   pp ..   99 77 )) ,,   pp aa rr aa   qq uu ee   

pp oo ss ss aa mm oo ss   aa jj uu dd aa rr   nn oo ss ss oo ss   ee dd uu cc aa nn dd oo ss   nn oo   dd ee ss ee nn vv oo ll vv ii mm ee nn tt oo   dd aa   

cc oo nn ss cc ii êê nn cc ii aa   aa mm bb ii ee nn tt aa ll ..   

 

2.3  Consciência /Conscient i zação 

  

 C o m o  v i m o s  a n t e r i o r m e n t e ,  a  p e r c e p ç ã o  d e  m e i o  a m b i e n t e  

d i f e r e n c i a - s e  d e  p e s s o a  p a r a  p e s s o a ,  a  r e p r e s e n t a ç ã o  q u e  c a d a  

u m  t e m  d a  r e a l i d a d e  s e  c o n s t r ó i  a  p a r t i r  d e  u m a  e s c a l a  í n t i m a  d e  

v a l o r e s  i n d i v i d u a i s  e  s o c i a i s .  C o n f e r i n d o ,  a s s i m ,  u m a  m a i o r  o u 

m e n o r  r e l e v â n c i a ,  c o n f o rm e  s u a s  c o n d i ç õ e s  d e  i n t e r p r e t a ç ã o ,  n u m  

c o m p l e x o  p r o c e s s o  d e  e m i s s ã o  e  d e  r e c e p ç ã o  d e  i n f o r m a ç õ e s ,  

p r e d o m i n a n d o  a  v i s ã o  d e  m u n d o  e  a s  i d e o l o g i a s  p e s s o a i s .  

N ó s  e d u c a d o r e s  p o d e m o s  f o r m a r  u m a  r e p r e s e n t a ç ã o  d e  m e i o  

a m b i e n t e  p a r a  n o s s o s  e d u c a n d o s  p o r  m e i o  d a  l i n g u a g e m  e  p e l a  

n o s s a  p r ó p r i a  p e r c e p ç ã o  d e  m e i o  a m b i e n t e .   

E n t r e t a n t o ,  e s t a  p e r c e p ç ã o  d e  m e i o  a m b i e n t e  n ã o  é  a l g o  f i x o ,  

m a s  u m  s o m a t ó r i o  d e  t o d a s  a s  i n f o r m a ç õ e s  a s s i m i l a d a s  p e l a  

h i s t ó r i a  p e s s o a l  o u  c o l e t i v a  d o  i n d i v í d u o ,  c o m o  i d é i a s ,  i m a g e n s ,  

e x p e r i ê n c i a s ,  s e n s a ç õ e s  e  p e n s a m e n t o s  q u e ,  a o  s e r e m  

p r o c e s s a d o s ,  v ã o  f o r m a n d o  u m a  c o m p l e x a  r e d e  d e  c o n c e i t o s ,  

i m a g e n s  e  s e n t i m e n t o s ,  p r o p o r c i o n a n d o - n o s  c o n d i ç õ e s  d e  

i n d u ç ã o ,  p r o d u ç ã o  d e  n o v a s  i d é i a s  e  a p r e n d i z a g e n s  ( F E R R A RA ,  

1 9 9 9 ) .   

O  i d e a l  d a  E A  é  u m  s e r  h u m a n o  q u e  p o s s u a  u m a  c o n s c i ê n c i a  

r e f l e x i v a ,  u m  a u t o c o n h e c i m e n t o ,  p e l o  q u a l  c o n s i g a  v e r - s e ,  

a d a p t a r - s e  a o  a m b i e n t e ,  d a r - l h e  s e n t i d o ,  p e n s a r ,  p l a n e j a r ,  a g i r  e 

a i n d a ,  u t i l i z a r  a  p a l a v r a ,  e l e m e n t o  q u e  t r a n s f o r m o u  o  m u n d o ,  c r i o u  

u m  s i s t e m a  s i m b ó l i c o  e  a g e  e m  f u n ç ã o  d o s  s i g n i f i c a d o s  q u e  
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i m p r i m e  a  r e a l i d a d e  e  m a n t é m  o  s e n t i d o  d a  v i d a ,  p o r  m e i o  d e  

v a l o r e s ,  s o n h o s  e  i d e a i s .   

P a u l o  F r e i r e  ( 1 9 8 0 )  e x p l i c a  q u e  a  c o n s c i e n t i z a ç ã o  s e  d á  p o r  

e t a p a s ;  i n i c i a l m e n t e ,  a  r e a l i d a d e  n ã o  s e  m o s t r a  a o s  s u j e i t o s  c o m o  

“ o b j e t o  c o g n o s c í v e l ”  p o r  s u a  c o n s c i ê n c i a  c r í t i c a .  O  c o n t a t o  

e s p o n t â n e o  q u e  f i z e m o s  c o m  o  m u n d o  n o s  f a z  a s s u m i r  u m a  

p o s i ç ã o  i n g ê n u a  e  n ã o  c r í t i c a  p e r a n t e  o  m e s m o .  N e s t a  e t a p a  

e s p o n t â n e a  d e  a p r o x i m a ç ã o ,  o  i n d i v í d u o  a p e n a s  f a z  e x p e r i ê n c i a   

d a  r e a l i d a d e  q u e  p r o c u r a ,  n ã o  s e n d o  c a r a c t e r i z a d a  a i n d a  a  

c o n s c i e n t i z a ç ã o .  

A  c o n s c i e n t i z a ç ã o  “ c o n s i s t e  n o  d e s e n v o l v i m e n t o  c r í t i c o  d a  

t o m a d a  d e  c o n s c i ê n c i a ” ,  s e n d o  n e c e s s á r i o  q u e  s e  u l t r a p a s s e  a  

e s p o n t a n e i d a d e  d a  a p r e e n s ã o  d a  r e a l i d a d e ,  a t é  q u e  s e  p o s s a  

a s s u m i r  u m a  p o s t u r a  c r í t i c a  d a  r e a l i d a d e ,  c o m o  “ o b j e t o  

c o g n o s c í v e l ”  e  n a  q u a l  o  s u j e i t o  a s s u m e  u m a  p o s i ç ã o  

e p i s t e m o l ó g i c a ,   

a conscientização é neste sentido, um teste de realidade. Quanto mais 
conscientização, mais se “des-vela” a realidade, mais se penetra na 
essência fenomênica do objeto, frente ao qual nos encontramos para 
analisá-lo. Por esta mesma razão, a conscientização não consiste em “estar 
frente a realidade” assumindo uma posição falsamente intelectual. A 
conscientização não pode existir fora da “práxis”, ou melhor, sem o ato 
“ação – reflexão”. Esta unidade dialética constitui, de maneira permanente, 
o modo de ser ou de transformar o mundo que caracteriza os homens. 
(FREIRE, 1980, p. 26). 

 

A s s i m  a  c o n s c i e n t i z a ç ã o  s e  d á  e m  d i f e r e n t e s  n í v e i s ,  q u a n t o  

m a i s  o  s u j e i t o  r e f l e t i r  s o b r e  a  r e a l i d a d e  m a i s  e s t a r á  a g i n d o  

c o n s c i e n t e m e n t e .  

S e n d o  a  T e r r a  u m  s i s t e m a  d e  v i d a  i n t e g r a d o ,  d i n â m i c o  e  

i n t e l i g e n t e  é  n e c e s s á r i o  d e s e n v o l v e r m o s  a  c o n s c i ê n c i a  q u e  

p e r t e n c e m o s  a  e s t e  p l a n e t a ,  m o d i f i c a n d o  n o s s a  r e l a ç ã o  c o m  o  

m e s m o ,  “ a  t o m a d a  d e  c o n s c i ê n c i a  d e  n o s s a s  r a í z e s  t e r r e s t r e s  e  d e  

n o s s o  d e s t i n o  p l a n e t á r i o  é  u m a  c o n d i ç ã o  p a r a  r e a l i z a r  a  

h u m a n i d a d e  e  c i v i l i z a r  a  T e r r a ”  ( M O R I N ,  2 0 0 2  p .  9 9 ) .  
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P o r t a n t o ,  e d u c a r  p a r a  o  r e c o n h e c i m e n t o  d e  p e r t e n c e r m o s  a  

e s t e  m u n d o  é  “ e d u c a r  a  i m a g i n a ç ã o  é  t e r  f é  n a s  p o s s i b i l i d a d e s  

q u e  n a s c e m  d o  p r o c e s s o  e d u c a t i v o  c o m  v i s t a s  à  c o n s t r u ç ã o  d e  u m  

m u n d o  p o s s í v e l  q u e  s e  f a z ,  s e  t r a n s f o r m a  e  s e  c o n s t r ó i  c o n o s c o ”  

( G U T I E R R E Z  e  P R A D O ,  1 9 9 9 ,  p .  1 1 8 ) ,  é  e d u c a r  p a r a  a  

c o n s c i ê n c i a  d a  c o m p l e x i d a d e  d o  s i s t e m a  a m b i e n t a l .  

E s t a  é  a  d i m e n s ã o  h o l í s t i c a  d a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ,  q u e ,  

c o n f o r m e  E l l e n  N u n e s ,   

 

é uma visão sistêmica, pois percebe a complexidade das inter-relações e 
interdependências envolvidas na problemática ambiental, dar importância, 
também, aos tristes danos sociais desta degradação da natureza (1993, p. 
94). 

 
 A  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  v i s a ,  e n t ã o ,  à  t r a n s f o r m a ç ã o  d e  

a t i t u d e s  e  c o m p o r t a m e n t o s  i n d i v i d u a i s  p a r a  a s  r e l a ç õ e s  d e  

c o o p e r a ç ã o  e  p a r t i c i p a ç ã o ,  d a n d o  ê n f a s e  a o  r e s g a t e  d e  v a l o r e s ,  à  

c o m p r e e n s ã o  d o s  s i s t e m a s  t e r r e s t r e s  e  d a  i n f l u ê n c i a  d a s  a ç õ e s 

h u m a n a s  n o s  m e s m o s .  O b j e t i v a  i g u a l m e n t e  a  c o n s t r u ç ã o  d o 

c o n h e c i m e n t o  c i e n t í f i c o  c o m o  b a s e  d a  c o m p r e e n s ã o  d a  r e a l i d a d e .  

 

2 .4  Par t ic ipação/Mudança de a t i tudes /Comportamento  

 

 C o n f o r m e  a  C o n f e r ê n c i a  I n t e r g o v e r n a m e n t a l  s o b r e  E d u c a ç ã o  

A m b i e n t a l  ( E A ) ,  T b i l i s i ,  1 9 7 7 ,  u m a  d a s  c a t e g o r i a s  d e  o b j e t i v o s  d a  

E A  é  a  p a r t i c i p a ç ã o  a t i v a  d o  s u j e i t o  e m  “ t a r e f a s  q u e  t ê m  p o r  

o b j e t i v o  r e s o l v e r  o s  p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s ”  ( D I A S ,  2 0 0 3 ,  p .  1 1 1 ) .   

A  p a r t i c i p a ç ã o  e  a s  i n f o r m a ç õ e s  f a v o r e c e m  o  

d e s e n v o l v i m e n t o  d e  h a b i l i d a d e s  q u e  p o s s i b i l i t e m  o  i n d i v í d u o  a  

c o n h e c e r  o s  p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s .  E s t a s  h a b i l i d a d e s  p o d e m  

d e s p e r t a r  s e u s  s e n t i d o s  e  c o n s c i e n t i z á - l o  a  p a r t i c i p a r  d e  

a t i v i d a d e s  q u e  p o s s a m  t r a z e r  n o v o s  c o n h e c i m e n t o s  e  n o v a s  

h a b i l i d a d e s ,  q u e  p r o v a v e l m e n t e  o  l e v e m  a  s e  c o m p r o m e t e r  c o m  
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u m a  s é r i e  d e  v a l o r e s ,  a t i t u d e s  e  c o m p o r t a m e n t o s  n e c e s s á r i o s  à   

p r e s e r v a ç ã o  e  m e l h o r i a  d o  m e i o  a m b i e n t e .  

 “ Q u a n d o  h á  c o n s c i ê n c i a  e m  r e l a ç ã o  a o  c o n h e c i m e n t o ,  a o  s e u  

a l c a n c e  e  à s  f o r m a s  e  m e i o  d e  s u a  e f e t i v a ç ã o ,  t e m o s  a  

p a r t i c i p a ç ã o ”  ( U T R I A ,  1 9 7 0  a p u d  CA M A RG O ,  2 0 0 0 ,  p .  6 7 ) .  

P a r a  q u e  u m  p r o g r a m a  d e  E A  t e n h a  s e u s  o b j e t i v o s  a t i n g i d o s  

é  i m p o r t a n t e  a  e s t i m u l a ç ã o  d a  p a r t i c i p a ç ã o  c o m u n i t á r i a  d e  f o r m a 

u n i d a  e  c o n s c i e n t e .  P o r t a n t o ,  é  p o s s í v e l  a c r e d i t a r - s e  q u e  “ a  f o r m a  

p e d a g ó g i c a  p r o g r e s s i v a ,  c r í t i c a  e  l i b e r t a d o r a ,  p r e c o n i z a d a  p o r  

P a u l o  F r e i r e ,  s e j a  a  m a i s  a d e q u a d a  à s  n o s s a s  n e c e s s i d a d e s ”  

( D I A S ,  2 0 0 3 ,  p . 2 1 6 ) .   

 É  a c o n s e l h á v e l  e n v o l v e r  o s  s u j e i t o s  a p r e n d i z e s  e m  

e x p e r i ê n c i a s  d i r e t a s  l i g a d a s  à s  s i t u a ç õ e s  d a  v i d a  r e a l ,  e v i t a n d o  o  

e n s i n o  p u r a m e n t e  t e ó r i c o ,  p a r a  q u e  o c o r r a  u m a  a p r e n d i z a g e m  

m a i s  e f e t i v a .   

O s  o b j e t i v o s  e  m e t a s  d a  E A  p o d e m  s e r  a t i n g i d o s  p o r  m e i o  d e  

e n f o q u e s  i n t e r d i s c i p l i n a r e s ,  s e n d o  n e c e s s á r i o  u m  p l a n e j a m e n t o  

c o m  c o n h e c i m e n t o  e  o  o l h a r  n o s  p r o b l e m a s ,  p r i o r i d a d e s  e  v a l o r e s 

d a  c o m u n i d a d e .   

A  i n t e r v e n ç ã o  e m  d a d a  c o m u n i d a d e  t o r n a - s e  p o s i t i v a  e  

c o n s t r u t i v a  q u a n d o  a s  d e c i s õ e s  a t i n g e m  o  i n t e r e s s e  d a  m a i o r i a  d a  

p o p u l a ç ã o .  O c o r re  e n t ã o  a  p a r t i c i p a ç ã o  e f e t i v a  d a  m e s m a  n u m  

c l i m a  d e  c o o p e r a ç ã o ,  d i á l o g o ,  c o m u n i c a ç ã o  a b e r t a  e  a d e s ã o  

v o l u n t á r i a ,  c o m  t o m a d a  d e  d e c i s õ e s  q u e  t e n h a m  c o m o  m e t a  o  b e m  

c o m u m .  

A  d i m e n s ã o  h o l í s t i c a  d a  E A  r e q u e r  u m a  v i s ã o  i n t e g r a l  d o  

m u n d o  e  d o  s e r  h u m a n o  f r e n t e  a  “ p r o p r i e d a d e s  e s p e c í f i c a s  n o v a s  

q u e  e x i g e m  d e  n ó s  t r a t a m e n t o s  m a i s  g l o b a i s  e ,  p o r  c o n s e g u i n t e ,  

c o m p o r t a m e n t o s  d i f e r e n t e s ”  ( G U T I É R R E Z  e  P RA D O ,  1 9 9 9 ,  p .  

1 1 6 ) .   
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R e q u e r  t a m b é m ,  n o  p r o c e s s o  e d u c a t i v o ,  o  e s c l a r e c i m e n t o  

d a s  r e l a ç õ e s  e x i s t e n t e s  e n t r e  o  t o d o  e  a s  p a r t e s  c o m  o  i n t u i t o  d e  

p r o m o v e r  t r a n s f o r m a ç ã o  e  r e c o n s t r u ç ã o ,  t o r n a n d o - s e  m a i s  

h u m a n o s  e  p o s s i b i l i t a n d o  d a r  s e n t i d o  a s  n o s s a s  a ç õ e s  p e r a n t e  a  

v i d a .  

 A  p a r t i c i p a ç ã o ,  a  c o o p e r a ç ã o  e  a  c o n t r i b u i ç ã o  à  c a u s a  

a m b i e n t a l  d e v e m  e s t a r  i n s e r i d a s  n a s  n o s s a s  d e c i s õ e s  e  a t i t u d e s 

c o t i d i a n a s  e m  p r o l  d a  m e l h o r i a  e  m a n u t e n ç ã o  d a  q u a l i d a d e  

a m b i e n t a l  ( D I A S ,  2 0 0 3 ) .  

 A  q u e s t ã o  a m b i e n t a l  t r a n s f o r m o u - s e  e m  u m a  c a u s a  s o c i a l  

c i d a d ã  q u e  n o s  c o n v o c a  a  t r a b a l h a r  p o r  u m  m e i o  a m b i e n t e  

s a u d á v e l ,  e d u c a n d o - n o s  p a r a  i m p r e g n a r  d e  s e n t i d o  n o s s a s  a ç õ e s 

e  p r á t i c a s  d o  d i a - a - d i a  a  p a r t i r  d a s  r e l a ç õ e s  e  d o  c o n t e x t o  e m  q u e  

v i v e m o s .  

 

2.5  Cidadania /C idadania  Ambienta l /Cidadania P lanetár ia  

 

 “T o d a  a  m a n i f e s t a ç ã o  d e  p a r t i c i p a ç ã o  j á  é  u m  s i n a l  d e  b o a  

v o n t a d e ,  q u e  p o d e  d e s e n c a d e a r  a ç õ e s  d e  â m b i t o  m a i s  a m p l o  q u e  

c o n t e m p l e m  u m a  n o v a  c i d a d a n i a ”  ( C A M A RG O ,  2 0 0 0 ,  p .  7 2 ) .   

  P a r a  q u e  o c o r r a  u m a  n o v a  c i d a d a n i a  é  n e c e s s á r i o  q u e  a  

s o c i e d a d e  s e j a  re c o n s t r u í d a  c o m  m a i o r  i g u a l d a d e  n a s  r e l a ç õ e s 

s o c i a i s ,  “ n o v a s  r e g r a s  d e  c o n v i v ê n c i a  e  u m  n o v o  s e n t i d o  d e  

r e s p o n s a b i l i d a d e  p ú b l i c a ”  ( C A M A R G O ,  2 0 0 0 ,  p .  7 2 ) ,  e m  q u e  o  

c i d a d ã o  s e j a  r e c o n h e c i d o  c o m o  s u j e i t o ,  q u e  t e n h a  s e u s  i n t e r e s s e s 

v á l i d o s ,  s u a s  a s p i r a ç õ e s  p e r t i n e n t e s  e  s e u s  d i r e i t o s  c o n s i d e r a d o s  

l e g í t i m o s .  

O  c h a m a m e n t o  d o  c i d a d ã o  p a r a  a s  q u e s t õ e s  a m b i e n t a i s  

a m p l i a  o  c o n c e i t o  d e  c i d a d a n i a  p a r a  “ c i d a d a n i a  a m b i e n t a l ”  c o m o  

c a u s a  s o c i a l  c i d a d ã ,  o n d e  s ã o  c o n v o c a d o s  g r u p o s  v o l u n t á r i o s ,  

a u t o r i d a d e s ,  c o m u n i d a d e s ,  t r a b a l h a d o r e s ,  j o v e n s ,  e n t r e  o u t r o s .  
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P a r a  A l i c i a  B á r c e n a ,  c o o r d e n a d o r a  d o  P r o g r a m a  d e  C i d a d a n i a  

A m b i e n t a l  G l o b a l  –  P N U M A ,   

 

a cidadania ambiental compreende as obrigações éticas que nos vinculam 
tanto a sociedade como aos recursos naturais do planeta de acordo com o 
nosso papel social e na perspectiva do desenvolvimento sustentável [...] a 
formação de uma cidadania ambiental é um componente estratégico do 
processo de construção da democracia (apud GUTIÉRREZ e PRADO, 
1999, p. 14). 

 

A  p a r t i r  d a  m a n e i r a  d e  f o c a l i z a r  a  q u e s t ã o  s o c i a l ,  t o r n a - s e  

m a i s  f á c i l  c o m p r e e n d e r  a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  i n d i v i d u a i s  e  d e  c a d a  

s e t o r  d a  s o c i e d a d e  e m  r e l a ç ã o  a o  a m b i e n t e .  A s s i m ,  o  c i d a d ã o  

c r í t i c o  e  c o n s c i e n t e  a s s u m e  s u a  p r ó p r i a  r e s p o n s a b i l i d a d e  f r e n t e  

a o  m e i o  a m b i e n t e ,  o r g a n i z a - s e ,  p a r t i c i p a  s o c i a l m e n t e ,  a d q u i r e 

p o d e r  p o l í t i c o ,  s e n d o  c a p a z  d e  c a u s a r  u m a  m u d a n ç a  c o l e t i v a  e  

c o n s t r u i r  s u a  “ r e p r e s e n t a ç ã o  f r e n t e  a o  E s t a d o  e  a o s  p o d e r e s 

e c o n ô m i c o s ”  ( B Á R C E N A ,  1 9 9 9  a p u d  G UT I É R R E Z  E  P R A D O ,  1 9 9 9 ,  

p .  1 5 ) .  

O  p r o g r a m a  C i d a d a n i a  A m b i e n t a l  G l o b a l ,  c r i a d o  e m  1 9 9 6 ,  

p e l a  C o m i s s ã o  d a  O r g a n i z a ç ã o  d a s  N a ç õ e s  U n i d a s  p a r a  o  M e i o  

A m b i e n t e ,  t e m  c o m o  p o n t o  d e  p a r t i d a  a  n e c e s s i d a d e  d a  

p a r t i c i p a ç ã o  d o  “ c i d a d ã o  c o m p r o m e t i d o  c o m  a  m u d a n ç a  p r o f u n d a  

d a  m e n t a l i d a d e ,  c o n c e i t o s  e  v a l o re s  c o m  r e s p e i t o  a o  a m b i e n t e ”  

S e u  o b j e t i v o  c e n t r a l  “ é  p r o m o v e r  a  c o m p r e e n s ã o  d o s  d i r e i t o s  e  

r e s p o n s a b i l i d a d e s  c i d a d ã s  r e f e r e n t e s  a o  m e i o  a m b i e n t e  e 

m o b i l i z a r  a ç õ e s  v o l u n t á r i a s  e m  t o d o s  o s  n í v e i s  d a  s o c i e d a d e ”  

( B Á R C E N A  a p u d  G U T I É R R E Z  E  P R A D O , 1 9 9 9 ,  p .  1 5 ) .  

E s s e  p r o g r a m a  f o c a l i z a :  a  p a r t i c i p a ç ã o  d o s  a t o r e s  s o c i a i s  e  

n ã o  a s  p r i o r i d a d e s  t e m á t i c a s ;  p o r  m e i o  d e  r e d e s  r e g i o n a i s ,  f a c i l i t a  

o  a c e s s o ,  d e  f o r m a  e f i c a z ,  d o s  g r u p o s  s o c i a i s  d e  i n f l u ê n c i a  s o c i a l  

e  p o l í t i c a  n a  v i d a  c i d a d ã ,  p o i s  a s  r e d e s  s ã o  c o o p e r a t i v a s  e  n ã o  

c o m p e t i t i v a s  e  s e u s  r e p r e s e n t a n t e s  t ê m  o  c o m p r o m i s s o  d e  

p e r m e a r  i n f o r m a ç ã o  e  c o m p a r t i l h a r  a  t o m a d a  d e  d e c i s õ e s  c o m  
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s e u s  m e m b r o s ;  a  v i s ã o  d o  a m b i e n t e  c o m o  u m  d o s  e i x o s  

a r t i c u l a d o r e s  d e  u m  n o v o  p a c t o  c i d a d ã o ,  p o i s  a  q u a l i d a d e  d e  v i d a  

e  a s  m u d a n ç a s  n a  n a t u r e z a  a f e t a m  a  v i d a  c o t i d i a n a  e  a  s e g u r a n ç a  

p l a n e t á r i a ;  a  v i s ã o  d o  a m b i e n t e  g l o b a l  i n s e r i d o  n o  l o c a l ,  d e  

m a n e i r a  q u e  c a d a  c o m u n i d a d e  r e c o n h e ç a  e  e x e r ç a  s e u s  d i r e i t o s  e  

o b r i g a ç õ e s ,  c o n s t i t u i n d o  a s s i m  u m a  n o v a  o r d e m  s o c i a l  p a r a  o  

c u i d a d o  d o  p l a n e t a ;  a  v i s ã o  d o  a m b i e n t e  v i n c u l a d o  à  n a t u r e z a  e  

a b r i n d o  c a m i n h o  p a r a  a  s o l i d a r i e d a d e  i n t e r g e r a c i o n a l  (B Á R C E NA  

a p u d  G U T I É R R E Z  E  P R A D O ,  1 9 9 9 ,  p .  1 8 ) .  

P a r a  M o a c i r  G a d o t t i ,  a  n o ç ã o  d e  c i d a d a n i a  p l a n e t á r i a  

( m u n d i a l )  v a i  a l é m  d a  c i d a d a n i a  a m b i e n t a l ,  p o i s  s u s t e n t a - s e  n a  

v i s ã o  d e  u n i f i c a ç ã o  d o  p l a n e t a  e  d e  u m a  s o c i e d a d e  m u n d i a l ,  “ é  

u m a  n o v a  p e r c e p ç ã o  d a  T e r r a ,  c o m o  u m a  ú n i c a  c o m u n i d a d e ”  

( a p u d  G U T I É R R E Z  E  P R A D O ,  1 9 9 9 ,  p .  2 2 ) .  

A  c i d a d a n i a  p l a n e t á r i a  e s t á  d i r e t a m e n t e  r e l a c i o n a d a  c o m  a  

d e m o c r a c i a  p l a n e t á r i a ,  p o r  i s s o  é  t ã o  d i f í c i l  a l c a n ç á - l a ,  s e n d o  u m  

p r o j e t o  u t ó p i c o  d a  h u m a n i d a d e  c o m o  u m  t o d o ,  a b r a n g e n d o  o  

c a m p o  d e  a ç ã o  s o c i a l ,  d a s  a s p i r a ç õ e s ,  d a  s e n s i b i l i z a ç ã o  e  

c o n s c i e n t i z a ç ã o  e m  r e l a ç ã o  à  s u p e r a ç ã o  e  e l i m i n a ç ã o  d a s  

d e s i g u a l d a d e s  e  d a s  d i f e r e n ç a s  e c o n ô m i c a s .  A l é m  d i s s o ,  a  

c i d a d a n i a  p l a n e t á r i a  t e m  c o m o  f o c o  a  i n t e g r a ç ã o  d a  d i v e r s i d a d e  

c u l t u r a l  d a  h u m a n i d a d e .   

E n f i m ,  e s t e  é  o  d e s a f i o  p a r a  n ó s  e d u c a d o r e s :  “ e d u c a r  p a r a  a  

c i d a d a n i a  p l a n e t á r i a  s u p õ e  o  r e c o n h e c i m e n t o  d e  u m a  c o m u n i d a d e  

g l o b a l ,  d e  u m a  s o c i e d a d e  c i v i l  p l a n e t á r i a ”  ( G A D O T T I  a p u d  

G U T I É R R E Z  e  P R A D O ,  1 9 9 9 ,  p .  2 3 ) ,  b a s e a d o s  n a  é t i c a  e  n o  

i m p r e g n a r  d e  s e n t i d o  à s  n o s s a s  p r á t i c a s  d o  c o t i d i a n o .  

O  e s t e i o  t e ó r i c o  p a r a  a  f u n d a m e n t a ç ã o  d e s t e  c a p í t u l o 

p r o p o r c i o n o u  u m  a p r o f u n d a m e n t o  s o b r e  t e m a s  r e f e r e n t e s  à  

E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ,  c o n s t a n d o  n o  m e s m o  u m a  r e t r o s p e c t i v a 

h i s t ó r i c a ,  s e g u i d a  d o s  p r i n c i p a i s  e v e n t o s  d e  M e i o  A m b i e n t e .  E m  
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s u b i t e n s ,  f o r a m  a p o n t a d o s  a s p e c t o s  c o m o  a  p e r c e p ç ã o  h u m a n a  n a  

c o m p l e x i d a d e  d o  a m b i e n t e ;  a  p a r t i c i p a ç ã o  d e m o c r á t i c a ;  a  

f o r m a ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a  e  d e  v a l o r e s ;  a  s u s t e n t a b i l i d a d e  e  a  

c o n s t r u ç ã o  d a  c i d a d a n i a  e  d o  c o n h e c i m e n t o  p o r  m e i o  d e  u m a  

v i s ã o  h o l í s t i c a  d a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l .  
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CAPÍTULO 3  

 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3.1  Caracter ização  da Pesquisa  

 

Que a primavera possa despertar o que há de mais humano em nós. 
Sejamos flores resistentes às podas da vida. Que, em nossa simplicidade, 
possamos sobreviver apenas de sol e água, que sejamos leves e 
necessários para a alegria dos outros. Flor de especial é o que somos, 
todos.  

       Martha Medeiros
  

 A  p r e s e n t e  p e s q u i s a  n a s c e u  d o  i n t e r e s s e  e m  a v a l i a r  a 

f o r m a ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a  a m b i e n t a l  n u m a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r ,  e m  

f u n ç ã o  d a  i m p l e m e n t a ç ã o  d o  p r o j e t o  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e  

C i d a d a n i a ,  c o m  f u n d a m e n t o  n a  r e v i s ã o  d a  l i t e r a t u r a  p e r t i n e n t e ,  e 

c o m  a  d e f i n i ç ã o  c l a r a  d o  p r o b l e m a .  A l é m  d i s s o ,  h o u v e  c o m o 

p r i o r i d a d e  o  p l a n e j a m e n t o  s i s t e m a t i z a d o  d e  t o d a  a  i n v e s t i g a ç ã o ,  

t r a b a l h a n d o  o s  d a d o s  a  p a r t i r  d a  a n á l i s e  d e  c o n t e ú d o .   

O  p r o c e s s o  d e  p e s q u i s a  d e s e n v o l v i d o  e n v o l v e u  u m  e s t u d o  

c i e n t i f i c o ,  u m  p l a n o  d e  a ç ã o  a  p a r t i r  d o s  o b j e t i v o s  d e l i n e a d o s ,  a 

c o l e t a  d e  d a d o s ,  a  a n á l i s e  d o  i n s t r u m e n t o ,  a  a v a l i a ç ã o  e  

c o n s t a n t e m e n t e  u m a  r e a v a l i a ç ã o ,  f i n a l i z a n d o  c o m  e s t e  r e l a t ó r i o  

d e  c o n c l u s ã o  

C o m o  a  f o r m a ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a  é  s u b j e t i v a ,  p o d e - s e  

c o n s i d e r a r  a  a b o rd a g e m  d e s s a  p e s q u i s a  q u a l i t a t i v a ,  p o i s  c o n f o r m e  

M a r i a  C e c í l i a  M i n a yo  e t  a l .  “ a  a b o r d a g e m  q u a l i t a t i v a  a p r o f u n d a - s e  

n o  m u n d o  d o s  s i g n i f i c a d o s  d a s  a ç õ e s  e  r e l a ç õ e s  h u m a n a s ,  u m  

l a d o  n ã o  p e r c e p t í v e l  e  n ã o  c a p t á v e l  e m  e q u a ç õ e s ,  m é d i a s  e 

e s t a t í s t i c a s ”  ( 1 9 9 4 ,  p .  2 2 ) .  

 

3 .2  Par t ic ipantes da Pesquisa  

 

P o r  m e i o  d a  c o n v i v ê n c i a  d i á r i a ,  c o m o  p r o f e s s o r a  d a  E s c o l a ,  

p u d e  s e l e c i o n a r  o s  p a r t i c i p a n t e s  d a  p e s q u i s a ,  o u  s e j a  a q u e l e s  q u e  

t i n h a m  u m a  v i n c u l a ç ã o  m a i s  s i g n i f i c a t i v a  c o m  o  p r o b l e m a  a  s e r  

i n v e s t i g a d o .   
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C o m p a r o  e s s a  s e l e ç ã o  a  c o m p o s i ç ã o  d e  u m  a r r a n j o  f l o r a l .  A  

d i f i c u l d a d e  d a  e s c o l h a  e s t á  n a  e x i s t ê n c i a  d e  u m a  i n f i n i d a d e  d e  

f o r m a s ,  t a m a n h o s ,  t e x t u r a s ,  c o r e s  e  p e r f u m e s  n a  d i v e r s i d a d e  d a s  

f l o r e s .  C o n f o rm e  E v a  L a k a t o s  e  M a r i n a  M a r c o n i ,  

 
o problema da amostragem é, portanto, escolher uma parte (ou amostra), de 
tal forma que ela seja a mais representativa possível do todo e, a partir dos 
resultados obtidos, relativos a essa parte, poder inferir, o mais 
legitimamente possível, os resultados da população total, se essa fosse 
verificada (2001, p. 223). 
 

E n t ã o ,  c o m o  d e c i d i r  q u a i s  f o r n e c e r ã o  a  m e l h o r  c o m b i n a ç ã o ?  

A  c o m p o s i ç ã o  é  re a l m e n t e  d i f í c i l ,  a s s i m  c o m o  a  e s c o l h a  d o s  

p a r t i c i p a n t e s  d a  p e s q u i s a  t a m b é m  o  f o i .  N e s t e  i m p a s s e  b u s q u e i ,  

n a  c o m p a r a ç ã o  f e i t a  p o r  R u b e m  A l v e s  e n t r e  o  j a r d i n e i r o  e  o  

j a r d i m ,  a  j u s t i f i c a t i v a  d a  m i n h a  e s c o l h a  e m  d e n o m i n a r  o s 

p a r t i c i p a n t e s  d a  p e s q u i s a  p o r  p s e u d ô n i m o s  f l o r a i s ,   

 
havendo um jardineiro, cedo ou tarde, um jardim aparecerá. Mas um jardim 
sem jardineiro, cedo ou tarde desaparecerá. O que é um jardineiro? Uma 
pessoa cujo pensamento está cheio de jardins. O que faz um jardim são os 
pensamentos do jardineiro (apud GADOTTI, 1981, p. 25) 

 

P e n s a n d o  c o m o  q u a n d o  d e f i n i m o s  a s  f l o r e s  q u e  v ã o  f o r m a r  

u m  a r r a n j o ,  c h e g u e i  a  d e f i n i ç ã o  d o  g r u p o  q u e  p a r t i c i p a r i a  d a  

p e s q u i s a ,  c o m p o s t o  d a  s e g u i n t e  m a n e i r a :  o i t o  a l u n o s  m a t r i c u l a d o s  

d e s d e  o  a n o  2 0 0 0  a t é  2 0 0 3 ,  t r ê s  d e l e s  p o r t a d o r e s  d e  

n e c e s s i d a d e s  e s p e c i a i s ;  d u a s  p e s s o a s  d o  c o r p o  a d m i n i s t r a t i v o  e  

d u a s  d o  c o r p o  d o c e n t e ,  a  p r i n c í p i o ,  d u a s  f u n c i o n á r i a s  q u e  

t r a b a l h a m  n a  l i m p e z a  d o s  p á t i o s  e  d a s  s a l a s  d e  a u l a .  A o  

e n t r e v i s t a r  a s  d u a s  f u n c i o n á r i a s ,  e l a s  s u g e r i r a m  q u e  e u  

e n t r e v i s t a s s e  t a m b é m  a  f u n c i o n á r i a  q u e  c u i d a  d i r e t a m e n t e  d o s  

d o r m i t ó r i o s  d o s  a l u n o s  p a r c i a l m e n t e  r e s i d e n t e s  n a  e s c o l a .  

A c a t e i  e n t ã o  a  s u g e s t ã o ,  i n c l u i n d o  m a i s  e s s a  c o m p o n e n t e ,  

t o t a l i z a n d o ,  a s s i m ,  1 5  p a r t i c i p a n t e s ,  t o d o s  p r e s e n t e s  n e s t e s  t r ê s  

a n o s  d e  i m p l a n t a ç ã o  d o  p r o j e t o  e  a t u a n d o  d i a r i a m e n t e  d e n t r o  d o  

e s p a ç o  e s c o l a r .  
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 A  s e g u i r ,  l i s t o  a s  f l o r e s  e s c o l h i d a s  p a r a  c o m p o r  o  a r r a n j o  

r e f e r e n t e  à  a m o s t r a  d a  p e s q u i s a :  A n t ú r i o ,  A z a l é i a ,  B r o m é l i a ,  

C a m é l i a ,  C l í v i a ,  C r a v i n a ,  C r i s â n t e m o ,  F l o r - d e - m a i o ,  J a s m i m ,  L í r i o ,  

M a r g a r i d a ,  S i n i n h o s ,  P r í m u l a ,  R o s a  e  V i o l e t a .  

 

3 .3  Coleta  de  dados  

 

A  f o n t e  d e  p e s q u i s a  f o i  d i r e t a  e  o  i n s t r u m e n t o  u t i l i z a d o  n a  

r e a l i z a ç ã o  d a  i n v e s t i g a ç ã o  f o r a m  e n t r e v i s t a s  s e m i - e s t r u t u r a d a s  

c o m  r e g i s t r o s  e s c r i t o s  e  g r a v a d o s .  C o n f o r m e  C h r i s t i a n  L a v i l l e  e  

J e a n  D i o n n e ,  e n t r e v i s t a  s e m i - e s t r u t u r a d a  “ é  u m a  s é r i e  d e  

p e r g u n t a s  a b e r t a s ,  f e i t a s  v e r b a l m e n t e  e m  u m a  o r d e m  p r e v i s t a ,  

m a s  n a  q u a l  o  e n t r e v i s t a d o r  p o d e  a c r e s c e n t a r  p e r g u n t a s  d e  

e s c l a r e c i m e n t o ”  ( 1 9 9 9 ,  p .  1 8 8 ) .  

A s  e n t r e v i s t a s  f o ra m  r e a l i z a d a s  i n d i v i d u a l m e n t e  e  e m  d u p l a s ,  

a  p e d i d o  d e  a l g u n s  p a r t i c i p a n t e s ,  p o i s ,  c o n f o rm e  e l e s ,  s e n t i r - s e -

i a m  m a i s  s e g u r o s  m e d i a n t e  a  p r e s e n ç a  d o  c o l e g a .  C o m o  e s c l a r e c e  

O t á v i o  N e t o ,   

a entrevista é o procedimento mais usual no trabalho de campo. Através 
dela, o pesquisador busca obter informes contidos na fala dos atores sociais 
[...] suas formas de realização podem ser de natureza individual e/ou 
coletiva (1994, p 57). 
 

A p ó s  a  f a s e  d e  c o l e t a  d o s  d a d o s ,  p a s s e i  p a r a  a  a n á l i s e  d o s  

d a d o s ,  c o n s i d e r a n d o  e s t e  m o m e n t o  c o m o  m a i s  u m a  o p o r t u n i d a d e  

d e  c o m p r e e n d e r  a  r e a l i d a d e .  C o n f o r m e  M i n a y o  e t  a l . :  

a fase de análise dos dados tem como finalidades: estabelecer uma       
compreensão dos dados coletados, confirmar ou não os pressupostos da 
pesquisa e/ou responder às questões formuladas, e ampliar o conhecimento 
sobre o assunto pesquisado, articulando-o ao contexto cultural da qual faz 
parte  (apud GOMES, 1994, p.69). 

 

A s  e n t r e v i s t a s  f o r a m  r e a l i z a d a s  n o  p e r í o d o  e n t r e  a g o s t o  d e  

2 0 0 2  a  j u n h o  d e  2 0 0 3 .  A s  r e s p o s t a s  à s  q u e s t õ e s  f o r a m  s u b m e t i d a s  

a  u m  e x a m e  m i n u c i o s o  d o s  d a d o s ,  a  s e g u i r  d e s c r i t o s .  
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3.4  Organização  dos  dados e Aná l ise de Conteúdo 

  

D e  p o s s e  d a  g r a v a ç ã o ,  d a s  r e s p o s t a s  a s  q u e s t õ e s ,  p a r t i  p a r a  

a  t r a n s c r i ç ã o  e  d i g i t a ç ã o  d o  m a t e r i a l .  

E s c l a r e ç o  q u e  a s  c a t e g o r i a s  i n i c i a i s  s u r g i r a m  a  p a r t i r  d a s  

o n z e  q u e s t õ e s  q u e  n o r t e a r a m  m i n h a  i n v e s t i g a ç ã o ,  d e  a c o r d o  c o m  

R o m e u  G o m e s :  “ a s  c a t e g o r i a s  p o d e m  s e r  e s t a b e l e c i d a s  a n t e s  d o  

t r a b a l h o  d e  c a m p o ,  n a  f a s e  e x p l o r a t ó r i a  d a  p e s q u i s a ,  o u  a  p a r t i r  

d a  c o l e t a  d e  d a d o s  ( 1 9 9 4 ,  p .  7 0 ) ,  s ã o  e l a s :  

 

A -  C o n c e p ç ã o  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ;  

B -  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e  a  c o n s t r u ç ã o  d a  c i d a d a n i a ;   

C -  P e r c e p ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a ;   

D -  P a r t i c i p a ç ã o ;   

E -  P e r c e p ç ã o  d e  m u d a n ç a  ( a t i t u d e ,  c o n h e c i m e n t o ,  v a l o r e s )  e m  

r e l a ç ã o  a o  a m b i e n t e ;  

F -  F o r m a  d e  i n t e r f e rê n c i a  n a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r  e m  r e l a ç ã o  à s  

a t i v i d a d e s  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ;   

G -  M a n u t e n ç ã o  d a s  a t i v i d a d e s  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ;   

H -  M a n e i r a  d e  c o l a b o r a r  n o s  t r a b a l h o s  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ;  

I -  A v a l i a ç ã o  d a  s e p a r a ç ã o  d o s  r e s í d u o s  n a  e s c o l a ;   

J -  P e r c e p ç ã o  d o  e n v o l v i m e n t o  d o s  a l u n o s  d a  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  

n o  p r o j e t o  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ;  

K -  P a p e l  f r e n t e  à  r e a l i d a d e  s o c i a l  e  e c o l ó g i c a .   

 

A p ó s  a  c o l e t a  d o s  d a d o s ,  p r o c u r e i  o r g a n i z a r  o  m a t e r i a l  e m  

q u a d r o s  o n d e  p u d e  t e r  u m a  v i s ã o  e s p e c í f i c a  e  g e r a l  d a s  r e s p o s t a s  

d o s  p a r t i c i p a n t e s  d a  p e s q u i s a ,  t e n d o  c o m o  g u i a ,  t a m b é m  n e s t a  

e t a p a ,  a s  q u e s t õ e s ,  o  p r o b l e m a  e  a  h i p ó t e s e  p a r a  a  o r i e n t a ç ã o  

d e s t a  p r i m e i r a  o r g a n i z a ç ã o  d o  m a t e r i a l  a  s e r  i n v e s t i g a d o .  

C o n f o r m e  L a v i l l e  e  D i o n n e ,   
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mesmo organizado, o material continua bruto e não permite ainda extrair 
tendências claras  e, ainda menos, chegar a uma conclusão. Será preciso 
para isso empreender um estudo minucioso de seu conteúdo, das palavras 
e frases que o compõe, procurar-lhes o sentido, captar-lhes as intenções, 
comparar, avaliar, descartar o acessório, reconhecer o essencial e 
selecioná-lo em torno das idéias principais (1999, p. 214). 

 
 S e g u i n d o  e s t e  p r i n c í p i o  d a  a n á l i s e  d e  c o n t e ú d o  é  q u e  i n i c i e i  

a  d e s m o n t a r  a  e s t r u t u r a  e  o s  e l e m e n t o s  d e s s e  c o n t e ú d o  p a r a  

e s c l a r e c e r  s u a s  d i s t i n t a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e  e x t r a i r  s u a  

s i g n i f i c a ç ã o .  

 C o n f e s s o  q u e  p e r d i  a s  c o n t a s  d o  q u a n t o  m a n u s e e i  e s t e  

m a t e r i a l ,  a ç ã o  e s t a  q u e  s ó  m e  f a v o r e c e u  n a  i m p r e g n a ç ã o  e  n a  

p o s s i b i l i d a d e  d e  a r g u m e n t a ç ã o .  

A p ó s  e s t a  f a s e  p r e p a r a t ó r i a ,  q u a n d o  e x p l o r e i  o  m a t e r i a l  e  o  

d e c o m p u s  e m  r e c o r t e s  q u e  c o n s t i t u í r a m  a s  u n i d a d e s  d e  a n á l i s e ,  

c o m e c e i  a  r e e s t r u t u r a ç ã o  d o  s e n t i d o  d o  c o n t e ú d o ,  

 
as unidades de análise serão palavras, expressões, frases ou enunciados 
que se referem a temas, mas esses elementos, em vez de serem 
enumerados ou medidos, serão vistos em função de sua situação no 
conteúdo, em função do conjunto dos outros elementos aos quais vêem-se 
ligados e que lhes fixam o sentido e o valor (LAVILLE e DIONNE, 1999, p. 
217). 
 

 P a r a  d e f i n i r  a s  c a t e g o r i a s  d e  a n á l i s e ,  u t i l i z e i  o  m o d e l o  

f e c h a d o ,  “ a  g r a d e  é  d i t a  f e c h a d a  n a  m e d i d a  e m  q u e  n ã o  é  

m o d i f i c a d a  d e p o i s ,  n o  c u r s o  d a  i n v e s t i g a ç ã o  d o s  d a d o s ”  ( L A V I L L E  

e  D I O N NE ,  1 9 9 9 ,  p .  2 2 1 ) ,  p o r  j á  t e r  d e c i d i d o  a  pr io re  a s  

c a t e g o r i a s  a  p a r t i r  d a s  q u e s t õ e s  q u e  n o r t e a r a m  a  p e s q u i s a  e  

a p o i a n d o - m e  n a  f u n d a m e n t a ç ã o  t e ó r i c a  e  n a  h i p ó t e s e  q u e  

s u b m e t e r e i  à  p r o v a  d a  r e a l i d a d e .  

 A  p a r t i r  d e s t a s  c a t e g o r i a s ,  a  pr io re ,  s u r g i r a m  a s  c a t e g o r i a s  

i n t e r m e d i á r i a s ,  a s s i m  o r g a n i z a d a s :   

 
A  –  C O N C E P Ç Ã O  DE  E D U CA Ç Ã O  A M B I E N T A L  ( E A )  

1 .  a  –  1  -  e d u c a ç ã o / e n s i n o / a p r e n d i z a g e m  

1 .  a  –  2  –  e d u c a ç ã o  p e rm a n e n t e  
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1 .  a  –  3  –  e c o l o g i a / m e i o  a m b i e n t e / a m b i e n t e  

1 .  a  –  4  –  c o n s c i e n t i z a ç ã o / c o n s c i ê n c i a  

1 .  a  –  5  –  f a m í l i a /  a m i g o s  

1 .  a  –  6  –  p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s / re c i c l a g e m / l i x o  

 

B  –  E D UC A Ç Ã O  A M B I E N T A L  E  A  C O N S T R U Ç Ã O  D A  C I D A D A NI A  

2 .  b  –  1  -  d e s e n v o l v e  v a l o r e s  

2 .  b  –  2  -  c o n s t r u ç ã o / f o rm a ç ã o / a ç ã o  d o  s e r  h u m a n o  n o  a m b i e n t e  

2 .  b  –  3   -  c o n s c i e n t i z a / c o n s c i ê n c i a  

2 .  b  –  4  –  p a r t i c i p a ç ã o / c o n v i v ê n c i a   n a  s o c i e d a d e  

 

C  –  P E RC E P Ç Ã O  D A  C O N S C I Ê N C I A  

3 .  c  –  1  -  p e r c e p ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a  n o s  p r o f e s s o r e s  

3 .  c  –  2  -  p e r c e p ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a  n o s  a l u n o s  

3 .  c  –  3  -  p e r c e p ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a  n o s  f u n c i o n á r i o s   

3 .  c  –  4  –  p e r c e p ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a  n a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r  

3 .  c  –  5  –  p e r c e p ç ã o  d a  s u a  p r ó p r i a  c o n s c i ê n c i a  

 

 

D  –  P A RT I C I P A ÇÃ O  

4 .  d  –  1  –  p a r t i c i p a ç ã o  d o  o u t r o  

4 .  d  –  2  –  p r ó p r i a  p a r t i c i p a ç ã o   

 

E  –  P E R CE P Ç Ã O  D E  M U D A N ÇA  ( A T I T U DE ,  C O NH E C I M E N T O S ,  

V A L O R E S )  E M  R E L A ÇÃ O  A O  A M B I E N T E  E S C O L A R  

5 .  e  -  1  –  m u d a n ç a s  d e  a t i t u d e s / c o m p o r t a m e n t o  

5 .  e  –  2 –  v a l o r e s / c o n h e c i m e n t o  

 

F  –  F O R M A  D E  I N T E R F E R Ê N C I A  N A  C O M U N I D A D E  E S C O L A R  E M 

R E L A ÇÃ O  À S  A T I V I D A D E S  D E  E D U C A Ç Ã O  A M B I E N T A L  

6 .  f  -  1  –  m u d a n ç a s  d e  a t i t u d e s / c o m p o r t a m e n t o  
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6 .  f  –  2  –  v a l o r e s / c o n h e c i m e n t o  

 

G .  M A NU T E N Ç Ã O  D A S  A T I V I D A D E S  D E  E DU C A Ç Ã O  A M B I E N T A L  

7 .  g  –  1  –  e d u c a ç ã o  p e rm a n e n t e  

7 .  g  –  2  –  v a l o r e s  

7 .  g  –  3  -  c o n s c i e n t i z a ç ã o  

7 .  g  –  4  -  a p r e n d i z a g e m  

 

H  –  M A N E I R A  D E  C O L A B O RA R  N O S  T R A B A L H O S  D E  E A  

8 .  h  –  1  -   c o n s c i e n t i z a ç ã o  

8 .  h  –  2   –  m u d a n ç a  d e  a t i t u d e s / c o m p o r t a m e n t o  

8 .  h  –  3  –  d i v u l g a ç ã o   

 

I  –   S E P A R A Ç Ã O  D E  RE S Í D U O S  N A  E S C O L A  

9 .  i  –  1  –   e f i c i ê n c i a  n a  s e p a r a ç ã o   

9 .  i  –  1  -  o r i e n t a ç ã o / r e f o r ç o / d i v u l g a ç ã o  

9 .  i  –  2  -  d i f i c u l d a d e s  e n c o n t r a d a s  

 

J  –  P E R C E P ÇÃ O  D O  E N V O L V I M E N T O  D O S  A L U N O S  D A  

E D UC A Ç Ã O  E S P E CI A L  N O  P R O J E T O  DE  E D U C A Ç Ã O  A M B I E N T A L  

1 0 .  j  –  1  -  p e r c e p ç ã o  d o  e n v o l v i m e n t o  d o s  D V s  ( a l u n o s  p o r t a d o r e s  

d e  d e f i c i ê n c i a  v i s u a l )  

1 0 .  j  –  2  -  p e r c e p ç ã o  d o  e n v o l v i m e n t o  p e s s o a l  

1 0 .  j  –  3  -  d i f i c u l d a d e s  p a r a  o  e n v o l v i m e n t o  e f e t i v o  d o s  a l u n o s  

c o m  n e c e s s i d a d e s  e s p e c i a i s  

1 0 .  j  –  4  -  n ã o  c o n s e g u e  a v a l i a r  o  e n v o l v i m e n t o  

 

K  -  P A P E L  F R E N T E  À  R E A L I D A D E  S O C I A L  E  E C O L Ó G I C A  

1 1 .  k  –  1  -  p r ó p r i o  e u / f a m í l i a  

1 1 .  k  –  2  -  p a p e l  s o c i a l  

 



 

 

49

A  c a t e g o r i z a ç ã o  f i n a l  d a s  u n i d a d e s  d e  a n á l i s e  f o i  o r g a n i z a d a  

a  p a r t i r  d a  i n t e rs e c ç ã o  d a s  c a t e g o r i a s  i n i c i a i s  e  i n t e r m e d i á r i a s ,  

r e s u l t a n d o  e m  c a t e g o r i a s  m a i s  a b r a n g e n t e s  e  s i g n i f i c a t i v a s  p a r a  a  

p r e s e n t e  p e s q u i s a :  

 

1 .  C O N C E P ÇÃ O  (A ,  G )  

2 .  P E R C E P Ç Ã O  ( C ,  E ,  F ,  J )  

3 .  C I DA D A N I A  ( B ,  D ,  H ,  I )  

4 .  N O S S O  P A P E L  F R E N T E  À  R E A L I D A D E  S O C I A L  E  E C O L Ó G I C A  

( k )  

 

A o  r e a l i z a r  a  c a t e g o r i z a ç ã o  f i n a l  d a s  u n i d a d e s  d e  a n á l i s e ,  

c o n s i d e r e i  “ u m a  a  u m a  a s  u n i d a d e s  à  l u z  d o s  c r i t é r i o s  d a  g r a d e  d e  

a n á l i s e  p a r a  e s c o l h e r  a  c a t e g o r i a  q u e  c o n v é m  m e l h o r  a  c a d a  u m a ”  

( L A V I L L E  e  D I O N N E ,  1 9 9 9 ,  p .  2 2 3 ) ,  n a  s e q ü ê n c i a  d o  t r a b a l h o  d e  

a n á l i s e  d o  c o n t e ú d o ,  a d o t e i  a  a b o r d a g e m  q u a l i t a t i v a ,  p o i s  m e  

d e t i v e  n o  s e n t i d o  e  n a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  a s  u n i d a d e s  c o n s t r u í d a s ,  

c o m  a  f i n a l i d a d e  d e  e x t r a i r  a s  s i g n i f i c a ç õ e s  e s s e n c i a i s  d a  

m e n s a g e m .  

F i n a l m e n t e ,  o s  d a d o s  o b t i d o s  e  s u b m e t i d o s  à  a n á l i s e  d e 

c o n t e ú d o  f o r a m  i n t e r p r e t a d o s  e  o p o r t u n i z a r a m  a  o b t e n ç ã o  d e  

i n f o r m a ç õ e s  c o n t i d a s  n a  f a l a  d o s  s u j e i t o s  q u e  e x p r e s s a r a m  a 

r e a l i d a d e  n o  c o n t e x t o  e s c o l a r ,  d o  I n s t i t u t o  S a n t a  L u z i a ,  c o m p o n d o  

a s s i m  e s t e  r e l a t ó r i o  c o n c l u s i v o  d o s  r e s u l t a d o s  d a  p e s q u i s a .  

 

3.5  Rotei ro  da  En trevis ta  

 

 1 .  O  q u e  v o c ê  e n t e n d e  p o r  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  ( E A ) ?  

 2 .  P a r a  v o c ê ,  d e  q u e  m o d o  a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  c o l a b o r a  n a  

c o n s t r u ç ã o  d a  c i d a d a n i a ?  
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 3 .  V o c ê  p e rc e b e  s e  a s  p e s s o a s ,  n a  e s c o l a ,  e s t ã o  m a i s 

c o n s c i e n t e s  e m  re l a ç ã o  a o s  p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s ?  

 4 .  C o m o  v o c ê  v ê  a  p a r t i c i p a ç ã o  d a s  p e s s o a s  e  a  s u a  p r ó p r i a  

p a r t i c i p a ç ã o  n o  p r o j e t o  d e  E A ?  

 5 .  V o c ê  p e rc e b e u  a l g u m a  m u d a n ç a  d e  a t i t u d e s ,  c o n h e c i m e n t o  e 

v a l o r e s  e m  r e l a ç ã o  a o  A m b i e n t e ?  

 6 .  D e  q u e  f o r m a  a s  a t i v i d a d e s  d e  E A ,  d e s e n v o l v i d a s  t ê m  

i n t e r f e r i d o  n a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r ?  

 7 .  E s s a s  a t i v i d a d e s  d e v e r i a m  s e r  m a n t i d a s ?  P o r  q u ê ?  

 8 .  C o m o  v o c ê  p o d e  c o l a b o r a r  n o s  t r a b a l h o s  d e  E A ?  

 9 .  A  s e p a r a ç ã o  d e  r e s í d u o s  n a  e s c o l a  c o n t i n u a  s e n d o  r e a l i z a d a  

d e  m o d o  e f e t i v o  e  c o n s c i e n t e ?  

 1 0 .  C o m o  v o c ê  p e r c e b e  o  e n v o l v i m e n t o  d o s  D V ’ s  n o  p r o j e t o  d e  

E A ?  

1 1 . Q u a l  o  t e u  p a p e l  f r e n t e  à  r e a l i d a d e  s o c i a l  e  e c o l ó g i c a  n o  

m e i o  e m  q u e  v i v e m o s ?  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Luz do So l  

“Luz do sol, 
Que a folha traga e traduz 

Em verde novo, em folha, em graça 
Em vida, em força, em luz. 

Céu azul, 
Que vem até aonde os pés tocam a terra 

E a terra expira e exala seus azuis 
Reza, reza rio 

Córrego pro rio 
O rio pro mar 

Reza a correnteza 
 Roça a beira 
Doura a areia 

Marcha o homem sobre o chão 
Leva no coração uma ferida acesa 

Dono do sim e do não 
Diante da visão de infinita beleza 

Finda por ferir com a mão essa delicadeza 
A coisa mais querida: 

A glória da vida”. 
 

Caetano Veloso 
  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 4  

 

RESULTADOS E  D ISCUSSÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4.  Anál ise  das categorias  

 

4 .  1   Concepção de Educação Ambienta l  (EA)  

 
O que se aprende na escola deve aparecer na vida.                 

 Pedro Demo 
 

 M e n d e s  d e f i n e  c o n c e p ç ã o  c o m o :  “ o  p r o d u t o  o u  o  c o n j u n t o  d e  

i n f o r m a ç õ e s  a c u m u l a d a s ,  a o  n í v e l  p e s s o a l ,  s o c i a l  o u  c u l t u r a l  q u e  

p o s s i b i l i t a m  a o  i n d i v í d u o ,  g r u p o  o u  c u l t u r a ,  e x p l i c a r  c o m o  u m  

f e n ô m e n o  é  d e t e r m i n a d o ”  ( a p u d  D A L L ’  A C Q U A ,  2 0 0 2 ,  p .  5 1 ) .  

A  c o n c e p ç ã o  q u e  o s  s u j e i t o s  d a  p e s q u i s a  t ê m  d e  E d u c a ç ã o  

A m b i e n t a l  (E A )  re l a c i o n a - s e  a o  p r o c e s s o  d e  E d u c a ç ã o ,  E d u c a ç ã o  

P e r m a n e n t e ,  E n s i n o  e  A p r e n d i z a g e m .   

P r í m u l a  c o n c e b e  q u e  a  E A  é  u m a  educação  para  o  nosso d ia -

a -d ia ,  é  um ens ino  sobre  o  ambien te .  B r o m é l i a  d i z  q u e  E A  é  

educar  para  a  v ida  e  F l o r - d e - m a i o  r e f o r ç a ,  é aprender  a  p reservar  

o  ambien te .  

N e s t a  c o n c e p ç ã o ,  a  E A  é  v i s t a  c o m o  u m a  c o n s t r u ç ã o  d e  

i d é i a s ,  u m  p r o c e s s o  d e  a p r i m o r a m e n t o  p e s s o a l  q u e  m o d i f i c a  o  

c o m p o r t a m e n t o  e  a s  a t i t u d e s  d e  u m a  p e s s o a  e m  r e l a ç ã o  a o  

a m b i e n t e .   

P e d r o  D e m o  d e f i n e  e d u c a ç ã o  c o m o  “ u m a  q u a l i d a d e  h u m a n a ,  

u m  p r o c e s s o  l e n t o ,  l e n t o  p o r q u e  é  p r o f u n d o ”  ( 1 9 9 9 ,  p .  1 9 ) .  

N ã o  s e r i a  p o s s í v e l  d e s v i n c u l a r  a  E A  d a  E d u c a ç ã o ,  p o i s  e s t a  

c o m o  u m  p r o c e s s o  d i n â m i c o ,  v a i  a c o n t e c e n d o  l e n t a  e  

p r o f u n d a m e n t e  a  c a d a  d i a  d e  n o s s a  e x i s t ê n c i a ,  e x i g i n d o  u m a  

t r a n s f o r m a ç ã o  i n t e r i o r  e  u m a  f o r m a ç ã o  p e r m a n e n t e .  A  E d u c a ç ã o  

A m b i e n t a l  é  u m a  a ç ã o  s o c i a l  c o m p r o m e t i d a  c o m  a  a p r e n d i z a g e m ,  

d e v e n d o  p r o p o r c i o n a r  a  r e f l e x ã o ,  o  d i á l o g o  e  a  p r ó p r i a  

t r a n s f o r m a ç ã o .    

E s s a  v i s ã o  é  r e f o r ç a d a  p o r  C a r l o s  L o u r e i r o  q u e  d e f i n e  a  E A  

c o m o ,   
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uma práxis educativa e social que tem por finalidade a construção de 
valores, conceitos, habilidades e atitudes que possibilitem o entendimento 
da realidade da vida e a atuação lúcida e responsável de atores sociais 
individuais e coletivos no ambiente (2002, p. 69). 
 

N e s t e  s e n t i d o ,  v e r i f i c a - s e  u m a  t e n t a t i v a  d a  E A  d e  c o n t r i b u i r  

p a r a  a  i m p l e m e n t a ç ã o  d e  u m  p a d r ã o  d e  c i v i l i z a ç ã o  s o c i a l  d i f e r e n t e  

d o  a t u a l ,  e s t r u t u r a d o  e m  u m a  n o v a  é t i c a  n a  r e l a ç ã o  s o c i e d a d e  e  

n a t u r e z a .  

A  A g e n d a  2 1  d a  C o n f e r ê n c i a  d a s  N a ç õ e s  U n i d a s  s o b r e  o  

M e i o  A m b i e n t e  e  D e s e n v o l v i m e n t o  d e s t a c a  a  “ p r o m o ç ã o  d o  e n s i n o  

c o m o  u m  p r o c e s s o  p e l o  q u a l  o s  s e r e s  h u m a n o s  e  a s  s o c i e d a d e s  

p o d e m  d e s e n v o l v e r  p l e n a m e n t e  s u a s  p o t e n c i a l i d a d e s ” .  

R e c o m e n d a ,  a i n d a ,  q u e  o  e n s i n o  s o b r e  o  m e i o  a m b i e n t e  e  o  

d e s e n v o l v i m e n t o  p a r a  s e r  e f i c a z  p r e c i s a  a b o r d a r  a  “ d i n â m i c a  d o 

m e i o  f í s i c o / b i o l ó g i c o  e  d o  s o c i o e c o n ô m i c o ” ,  b e m  c o m o  a  d o  

d e s e n v o l v i m e n t o  h u m a n o  e  e s p i r i t u a l  n u m  t r a b a l h o  i n t e r d i s c i p l i n a r  

c o m  a  u t i l i z a ç ã o  d e  m é t o d o s  “ f o r m a i s  e  n ã o - f o r m a i s  e  m e i o s 

e f e t i v o s  d e  c o m u n i c a ç ã o ”  (A G E N DA  2 1 ,  C a p .  3 6 ) .  

A  f a l a  d o s  s u j e i t o s  d a  p e s q u i s a  d e m o n s t r a  u m a  v i s ã o  d e  E A  

c o m o  t ema a tua l  e  esc la recedor  e  l i gada a  nossa  fo rma  de  v iver .  

 E s s a  v i s ã o  v a i  a l é m  d o s  m o d e l o s  t r a d i c i o n a i s  d e  e d u c a ç ã o  

q u e  d i v i d e m  o  c o n h e c i m e n t o  e m  p a r t e s ,  q u e  d e s c o n s i d e r a m  t e m a s  

r e l a c i o n a d o s  à  v i d a  c o t i d i a n a ,  s e n d o  q u e  a  s e n s i b i l i d a d e  e  a  

s u b j e t i v i d a d e  n ã o  s ã o  l e v a d a s  e m  c o n t a .  S e g u n d o  M o a c i r  G a d o t t i ,  

nos últimos anos as novas propostas curriculares, começam a dar cada vez 
mais importância aos chamados “temas transversais” – ética, saúde, meio 
ambiente, diversidade cultural, gênero, consumo, etc. realçando os vínculos 
entre educação e vida. A educação deve ser tão ampla quanto a vida”          
(2000, p. 42). 
 

A s s i m  s e n d o ,  a  E A  é  i n t r o d u z i d a  n a s  m a i s  s i m p l e s  a ç õ e s  à s 

m a i s  c o m p l e x a s ,  c o m o  n o s s a  f o rm a  d e  a g i r ,  n a s  n o s s a s  a t i t u d e s 

e m  r e l a ç ã o  a o  o u t r o  e  o  n o s s o  c o m p o rt a m e n t o  n o  c o n t e x t o  s o c i a l  

q u e  v i v e m o s .   
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É  n e s t e  f a z e r  p e d a g ó g i c o  q u e  r e c o n h e c e m o s  q u e  a  E A  

c o n j u g a  a  a p r e n d i z a g e m  a  p a r t i r  d a  v i d a  c o t i d i a n a ,  c o n f o r m e  

G u t i é r r e z  e  P r a d o ,  “ a  v i d a  c o t i d i a n a  é  o  l u g a r  d o  s e n t i d o  e  d a s  

p r á t i c a s  d e  a p r e n d i z a g e m  p r o d u t i v a ”  ( 1 9 9 9 ,  p .  6 0 ) .  

A  a p r e n d i z a g e m  é  f a v o r e c i d a  q u a n d o  o  e d u c a n d o  t o m a  

c o n s c i ê n c i a  d e  s u a  r e a l i d a d e ,  d e  c o i s a s  q u e  p a r a  e l e  f a z e m  

s e n t i d o  e  n ã o  e s t ã o  d i s t a n t e s  d o  s e u  c o n t e x t o .  D e  a c o r d o  c o m  

P a u l o  F r e i r e ,  “ t o d o  a p r e n d i z a d o  d e v e  e s t a r  i n t i m a m e n t e  a s s o c i a d o  

à  t o m a d a  d e  c o n s c i ê n c i a  d e  u m a  s i t u a ç ã o  r e a l  e  v i v i d a  p e l o  a l u n o ”  

( 1 9 8 0 ,  p .  5 1 ) .  

A  a p r e n d i z a g e m  p e l a  E A  o c o r r e  p o r  m e i o  d a  p a r t i c i p a ç ã o ,  d a  

c r i a t i v i d a d e ,  d a  e x p r e s s i v i d a d e ,  d a s  r e l a ç õ e s ,  e x i g i n d o  d e  n ó s  

e d u c a d o r e s  u m a  p r o p o s t a  p e d a g ó g i c a  a l é m  d e  p rá t i c a ,  f l e x í v e l ,  

p r o c e s s u a l  e  h o l í s t i c a ,  a d e q u a d a  à  r e a l i d a d e ,  p r e c i s a n d o  s e r  

c r i a d a  e  r e c r i a d a  t o d o s  o s  d i a s ,  c o m o  s u g e r e  P e d r o  D e m o ,  o  

c o n h e c i m e n t o  d e v e  s e r  r e c o n s t r u í d o ,  s i g n i f i c a n d o  q u e  o  e d u c a n d o  

p r e c i s a  f a z e r  s u a  p r ó p r i a  i n t e r p r e t a ç ã o ,  “ f o r m u l a ç ã o  p e s s o a l ,  

e l a b o r a r ,  s a b e r  p e n s a r ,  a p r e n d e r  a  a p r e n d e r ”  ( 1 9 9 8 ,  p .  1 1 ) .  

O  m o m e n t o  e x i g e  u m a  r e v i s ã o  e m  n o s s a s  p r á t i c a s  e  a  

t o m a d a  d e  u m  n o v o  p o s i c i o n a m e n t o  t a n t o  p a r a  o  a l u n o  c o m o  p a r a  

o  p r o f e s s o r .  “ N ã o  s e  c o n c e b e  m a i s  u m  e d u c a d o r  r e p a s s a n d o  

c o n t e ú d o s ,  n e m  u m  a l u n o  a l i e n a d o  c o p i a n d o ,  d e s v i n c u l a d o  d o  

p r o c e s s o  e d u c a t i v o ”  ( F RI S O N  a p u d  M O R A E S  e  L I M A ,  2 0 0 2 ,  p .  

1 4 5 ) .  

A c r e d i t o  q u e ,  m e s m o  a s  e s c o l a s  t e n d o  e m  s e u s  p r o g r a m a s  o  

c o n h e c i m e n t o  c o m p a rt i m e n t a d o  e m  d i s c i p l i n a s ,  p o d e m o s  d a r  

s e n t i d o  e  v i v e r  i n t e n s a m e n t e  o  p r o c e s s o  e d u c a t i v o .  U m  e x e m p l o  

d i s s o  e s t á  n o  e d u c a r  p e l a  p e s q u i s a ,  o n d e  “ o  e d u c a d o r  u t i l i z a  o   

q u e s t i o n a m e n t o  r e c o n s t r u t i v o  c o m o  m e d i a ç ã o  n o  p r o c e s s o  d e 

r e f l e x ã o  e  c o n s t ru ç ã o  d a s  a p r e n d i z a g e n s  d o  a l u n o ”  ( F R I S O N  a p u d  

M O R A E S  E  L I M A ,  2 0 0 2 ,  p .  1 4 7 ) .  
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M a i s  d o  q u e  c o n h e c e r ,  s a b e r ,  s e r  i n f o r m a d o  a  r e s p e i t o  d e  

u m a  e d u c a ç ã o  q u e  a j u d e  n o  c r e s c i m e n t o  d o  e d u c a n d o ,  o  e d u c a d o r  

p r e c i s a  e s t a r  s e n s i b i l i z a d o  e  m e r g u l h a d o  n u m a  “ i n i c i a ç ã o  n o s  

p r o c e s s o s  c o n c r e t o s  q u e  f a v o r e ç a m  o  n a s c e r  d o  c o m p o r t a m e n t o  

e d u c a t i v o  d e s e j a d o ”  ( F R A N T A  a p u d  M A R M I L I C Z ,  1 9 9 8 ,  p .  1 7 ) .  

P a r a  L o u r d e s  F r i s o n ,  “ a  c o n s t r u ç ã o  d a  a p r e n d i z a g e m  s e  d á  

a t r a v é s  d o  e n v o l v i m e n t o  e  d a  r e l a ç ã o  d e  p a r c e r i a  q u e  s e  

e s t a b e l e c e  e n t r e  p r o f e s s o r  e  a l u n o ”  ( a p u d  M O R A E S  e  L I M A ,  2 0 0 2 ,  

p .  1 4 5 ) .  

N o  p r o c e s s o  e d u c a t i v o  p o d e m o s  s e r  p a r c e i r o s  d o s  n o s s o s  

e d u c a n d o s ,  c o l o c a n d o - n o s  “ a o  n í v e l  d o s  a l u n o s  e m  n o s s a s  

r e l a ç õ e s  c o m  e l e s ”  ( F RE I R E ,  1 9 8 0 ,  p .  8 0 )  e  n o s  s e n t i n d o  t a m b é m  

a p r e n d i z e s  d e  u m a  e d u c a ç ã o  l i b e r t a d o r a ,  c r í t i c a  e  

p r o b l e m a t i z a d o r a  q u e  n o s  d e s p e r t e  p a r a  a  c o m p l e x i d a d e  d e s t e 

m u n d o .  

Uma das respostas geniais é a da renovação cultural, esta dialetização que, 
propriamente falando não é de ontem, nem de hoje, nem de amanhã, mas 
uma tarefa permanente de transformação. (FREIRE, 1980, p. 28 - 29). 

 

A  E d u c a ç ã o  P e r m a n e n t e  é  c i t a d a  p e l o s  p a r t i c i p a n t e s  d a 

p e s q u i s a  q u a n d o  d e f i n e m  E A  c o m o  u m a  Educação Permanente ,  

oco r rendo a  necess idade de  recordar  cons tantemente .  

C o n f o r m e  I ç a m i  T i b a ,  “ a  s o c i e d a d e  e x i g e  e d u c a ç ã o  c o n t í n u a  

e  p e r m a n e n t e ,  p o i s  o  c o n h e c i m e n t o  é  p e r e c í v e l .  O  e s t u d o  e  a  

a t u a l i z a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  c o n s t a n t e  p r o p i c i a m  a  e x c e l ê n c i a  d a  

q u a l i d a d e  d e  v i d a  n a  s a ú d e  s o c i a l ”  ( 2 0 0 2 ,  p .  2 6 3 ) .  

P a r a  M o a c i r  G a d o t t i ,  a  E d u c a ç ã o  P e r m a n e n t e  s i g n i f i c a  “ q u e  

n ã o  t e rm i n a m o s  j a m a i s  d e  n o s  t o r n a r  h o m e n s  e  q u e  n ã o  

t e r m i n a m o s  j a m a i s  d e  s e r ,  d e  n o s  t o r n a r  j u n t o s ,  a  c a m i n h o ,  a o  

l o n g o  d a s  r e l a ç õ e s  c o m  o  o u t r o ”  ( 1 9 8 1 ,  p . 1 6 8 ) .  

A  e s s ê n c i a  d e  s e u  d i s c u r s o  é  u m a  t e n t a t i v a  d e  n o s  f a z e r  

l a n ç a r  u m  n o v o  o l h a r ,  p r i m e i r a m e n t e  e m  n ó s  m e s m o s ,  a p ó s  n o  

m u n d o  e  n a  e d u c a ç ã o ,  p a r a  e n t e n d e r m o s ,  a c e i t a r m o s  e  
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a c o l h e r m o s  a  n o s s a  h u m a n i d a d e ,  n a  t e n t a t i v a  d e  m u d a n ç a  e  p a r a  

d a r m o s  u m  s e n t i d o  a o  n o s s o  c a m i n h a r .  “ C a m i n h a r  c o m  s e n t i d o ,  

s i g n i f i c a  d a r  s e n t i d o  a o  q u e  f a z e m o s ,  c o m p a r t i l h a r  s e n t i d o s ,  

i m p r e g n a r  d e  s e n t i d o  a s  p r á t i c a s  d a  v i d a  c o t i d i a n a  [ . . . ] ”  

( G U T I É R R E Z  e  P R A D O ,  1 9 9 9 ,  p .  6 3 ) .  

 A  C o n f e r ê n c i a  I n t e r g o v e r n a m e n t a l  d e  T b i l i s i ,  1 9 7 7 ,  o r i e n t a  

q u e  a  E A ,  “ d e v i d a m e n t e  e n t e n d i d a ,  d e v e r i a ,  c o n s t i t u i r  u m a 

e d u c a ç ã o  p e r m a n e n t e ,  g e r a l ,  q u e  r e a g i s s e  à s  m u d a n ç a s  q u e  s e  

p r o d u z e m  n o  m u n d o  e m  r á p i d a  e v o l u ç ã o ”  ( D I A S ,  2 0 0 3 ,  p .  1 0 5 ) .   

L o u r e i r o  ( 2 0 0 2 )  e  D i a s  ( 2 0 0 3 )  d e s t a c a m  q u e  é  n e c e s s á r i o  

a d o t a r  u m  e n f o q u e  g l o b a l  d a  E d u c a ç ã o  q u e  p r e p a r e  o  i n d i v í d u o  

d i a n t e  d e  u m a  p e d a g o g i a  c r í t i c a  e  a m b i e n t a l i s t a ,  r e l a c i o n a n d o  

e l e m e n t o s  s o c i o h i s t ó r i c o s  e  p o l í t i c o s  n o  c o n h e c i m e n t o  c o n s t r u í d o  

a  p a r t i r  d a  r e l a ç ã o  e d u c a d o r - e d u c a n d o ,  d e  m o d o  q u e  s e  e v i t e  u m  

p r o c e s s o  e d u c a t i v o  a b s t r a t o ,  m a s  q u e  d ê  p r i o r i d a d e  a o  s e u  

c o n t e x t o ,  s e u  c o t i d i a n o  e  s u a  p r á t i c a .  G e n e b a l d o  D i a s  c o n f i r m a ,  

 
Educação Ambiental é um processo permanente no qual os 
indivíduos e a comunidade tomam consciência do seu meio ambiente 
e adquirem conhecimentos, valores, habilidades, experiências e 
determinação que os tornem aptos a agir e resolver problemas 
ambientais, presentes e futuros (2003,  p. 523). 
 

A  E A  p r e c i s a r i a  p r e p a r a r  o  s e r  h u m a n o  p a r a  c o m p r e e n d e r  e  

r e c o n h e c e r  a  p r o f u n d a  i n t e r d e p e n d ê n c i a  e n t r e  s i s t e m a s  

a m b i e n t a i s ,  c o n s c i e n t i z a n d o  p a r a  a  c o n t i n u i d a d e  d o s  v í n c u l o s  q u e 

e x i s t e m  e n t r e  a s  n o s s a s  a ç õ e s  p r e s e n t e s  c o m  a s  c o n s e q ü ê n c i a s  

f u t u r a s  e ,  a i n d a ,  a  i n t e r d e p e n d ê n c i a  e c o l ó g i c a ,  s o c i a l ,  p o l í t i c a  e  

e c o n ô m i c a  e x i s t e n t e  e n t r e  o s  p o v o s  e  n a ç õ e s ,  c o m  v i s t a s  à  

q u a l i d a d e  d e  v i d a  e  à  p r o t e ç ã o  d o  m e i o  a m b i e n t e ,  i n c l u i n d o  a i n d a  

a  a t e n ç ã o  a o s  v a l o r e s  é t i c o s ,  m o r a i s  e  e s p i r i t u a i s .   

P o r t a n t o ,  a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  d e v e  s e r  c o n c e b i d a  c o m o 

u m ,  
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processo contínuo e que propicie aos seus beneficiários – graças a uma 
renovação permanente de suas orientações, métodos e conteúdos – um 
saber sempre adaptado às condições variáveis do meio ambiente” 
(CONFERÊNCIA  DE TBILISI apud DIAS, 2003, p. 104). 

  

P a r a  P e d r o  D e m o  a  e d u c a ç ã o  é  “ u m  p r o c e s s o  d e  f o r m a ç ã o  d a  

c o m p e t ê n c i a  h u m a n a ,  c o m  q u a l i d a d e  f o r m a l  e  p o l í t i c a ,  

e n c o n t r a n d o  n o  c o n h e c i m e n t o  i n o v a d o r  a  a l a v a n c a  p r i n c i p a l  d a  

i n t e r v e n ç ã o  é t i c a ”  ( DE M O ,  1 9 9 8 ,  p . 1 ) .  

A  m e u  v e r  o  e d u c a d o r  p r e c i s a  a b r i r - s e  p a r a  u m a  c o n c e p ç ã o  

d e  e d u c a ç ã o  c o n t í n u a ,  d i n â m i c a  e  é t i c a ,  q u e  c o n t e m p l e  a  

r e a l i d a d e  s o c i a l ,  p o l í t i c a ,  e c o n ô m i c a ,  e c o l ó g i c a  e  t r a n s c e n d e n t e ,  

p r e p a r a n d o  o s  e d u c a n d o s  p a r a  o  p r e s e n t e  e  o  f u t u r o ,  s e m  

e s q u e c e r  d o  p a s s a d o  h i s t ó r i c o  e  c u l t u r a l ,  p r o p o r c i o n a n d o - l h e s  

u m a  f o rm a ç ã o  i n t e l e c t u a l  d e  a c o r d o  c o m  a s  n e c e s s i d a d e s  d a 

s o c i e d a d e  e m  q u e  v i v e m  e  v i v e r ã o .  

  A c r e d i t o  q u e  q u e m  e d u c a  c o m p r e e n d e  q u e ,  e m  c o n s o n â n c i a  

c o m  P e s t a l o z z i ,  “ o  a m o r  é  a  b a s e  s o b r e  o  q u a l  s e  a s s e n t a  t o d a  a  

p e d a g o g i a .  A  v e r d a d e i r a  e d u c a ç ã o  é  a  e d u c a ç ã o  d o  e s p í r i t o ,  q u e  

a t i n g e  a s  q u a l i d a d e s  i n t e r i o r e s  e  s u p e r i o r e s ”  ( a p u d  A L V E S ,  1 9 9 7 ) .   

 N ó s  e d u c a d o r e s  p r e c i s a m o s  c o m p r e e n d e r  m e l h o r  o s  f a t o s  

p a r a  t e r m o s  c o n d i ç õ e s  d e  e x e r c e r m o s  a ç õ e s  t r a n s f o r m a d o r a s  q u e  

r e a l m e n t e  n o s  l e v e m  a  e n f r e n t a r  a  c r i s e  a m b i e n t a l .  P r e c i s a m o s  

a p r o f u n d a r m o - n o s  n a s  c a u s a s ,  c o m  u m a  v i s ã o  e p i s t e m o l ó g i c a  s e  

q u e r e m o s  t o r n a r  n o s s o s  e d u c a n d o s  s u j e i t o s ,  q u e  s e  c o n s t r o e m  

h u m a n a m e n t e ,  t e n d o  c o n d i ç õ e s  d e  t r a n s f o r m a r  o  m u n d o  e  o  s e u  

c o n t e x t o .   

 O u t r a  c o n c e p ç ã o  d e  E d u c a ç ã o  a m b i e n t a l  e s t a  v o l t a d a  p a r a  a  

E c o l o g i a ,  o  M e i o  A m b i e n t e  e  a o  A m b i e n t e .  

A n t ú r i o  p e r c e b e  a  d i m e n s ã o  e c o l ó g i c a  d a  E d u c a ç ã o  

A m b i e n t a l ,  p o i s  a  e n t e n d e  c o m o  um es tudo da  na tu reza ,  dos 

loca is ,  das  p l antas  e  es ta r  vo l t ada  pa ra  a  p reocupação com os  

recursos  natu ra is .  
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P r í m u l a  r e c o n h e c e  s e r  a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  um 

conhec imento  sob re  o  amb ien te  que  se  deve  co locar  em prá t i ca ,  

um saber  sobre a  Ter ra ,  P l ane ta em que v i vemos .   

A s  a t i v i d a d e s  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  t r a z e m  s e m p r e  c o n s i g o  

c o n h e c i m e n t o  e  o  o b j e t i v o  é  q u e ,   

 

esse conhecimento adquirido possa levar o indivíduo ou grupo a 
desenvolver uma dada habilidade. A aquisição dessa habilidade pode 
sensibiliza-lo e levá-lo a participar de alguma iniciativa. Essa participação 
traz novos conhecimentos e desenvolve novas habilidades...  ( DIAS, 2003, 
p. 111). 

 

A o  a d q u i r i r e m  c o n h e c i m e n t o  e  s e  s e n s i b i l i z a r e m  p o r  m e i o  d e  

d i v e r s a s  e x p e r i ê n c i a s ,  o s  a l u n o s  e  a  c o m u n i d a d e ,  g e r a l m e n t e ,  

p a s s a m  a  t e r  u m a  m a i o r  c o m p r e e n s ã o  s o b r e  o  m e i o  a m b i e n t e ,  

s e u s  p r o b l e m a s  e  a t é  m e s m o  d o  s e u  v i v e r .  

P a r a  M a t u r a n a  e  V a r e l a  ( 1 9 8 7 ) ,  “ v i v e r  é  c o n h e c e r ” ,  d e s t e  

m o d o  o  c o n h e c i m e n t o  “ n ã o  é  a  r e p r e s e n t a ç ã o  d e  u m  m u n d o  q u e  

e x i s t e  i n d e p e n d e n t e m e n t e ,  m a s  é  u m a  c o n t í n u a  a t i v i d a d e  d e  c r i a r  

o  m u n d o  p o r  m e i o  d o  p r o c e s s o  d e  v i v e r ”  ( a p u d  C A P R A ,  1 9 9 6 ,  p .  

2 1 1 ) .  

E l l e n  N u n e s  a f i r m a  q u e  “ f i c a  c a d a  v e z  m a i s  c l a r o  q u e  o  

c o n h e c i m e n t o  e c o l ó g i c o  é  u m  p i l a r  i m p o r t a n t e  d a  E d u c a ç ã o  

A m b i e n t a l ,  e  q u e  s u a  c o n s t r u ç ã o  d e v e  s e  d a r  n u m a  p e r s p e c t i v a  

h o l í s t i c a ”  ( 1 9 9 3 ,  p . 1 0 1 ) .  

E s t e  é  u m  d o s  n o v o s  p a r a d i g m a s ,  “ u m a  v i s ã o  d e  m u n d o  

h o l í s t i c a ,  o n d e  s e  c o n c e b e  o  m u n d o  c o m o  u m  t o d o  i n t e g r a d o ,  e  

n ã o  c o m o  u m a  c o l e ç ã o  d e  p a r t e s  d i s s o c i a d a s ”  ( C A P R A ,  1 9 9 6  p .  

2 5 ) .  E s t a  é  a  v i s ã o  e c o l ó g i c a  n o  s e n t i d o  m a i s  a m p l o ,  p o i s 

r e c o n h e c e  a  i n t e r d e p e n d ê n c i a  f u n d a m e n t a l  d e  t o d o s  o s  f e n ô m e n o s  

e  q u e ,  e n q u a n t o  s e r e s  h u m a n o s ,  p a r t i c i p a m o s  i n t r i n s e c a m e n t e  d o s  

p r o c e s s o s  c í c l i c o s  d a  n a t u r e z a .   

C a m é l i a  d e m o n s t r a  p r e o c u p a ç ã o  c o m  o  m e i o  a m b i e n t e  e  

r e c o n h e c e  o  q u a n t o  a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  s e  f a z  n e c e s s á r i a  p a r a  



 

 

60

i ncu t i r  a  impor tânc ia  que  o  me io  ambien te  t em sob re  a  v ida ,  s e n d o 

e s t e  c o n h e c i m e n t o  p r i m o r d i a l  p a r a  a  sobrev ivênc ia  do  p lane ta ,  

c o n t r i b u i n d o  a s s i m  p a r a  a  preservação da  natu reza .  

A  c o n c e p ç ã o  e c o l ó g i c a  d a  r e a l i d a d e  f a z  c o m  q u e  n o s  

d e f r o n t e m o s  c o m  u m a  s é r i e  d e  p r e o c u p a ç õ e s  e m  r e l a ç ã o  a o  m e i o  

a m b i e n t e  e  c o n s e q ü e n t e m e n t e  c o m  p r o b l e m a s  g l o b a i s  s i s t ê m i c o s ,  

c o m o ,  p o r  e x e m p l o ,  a  p o l u i ç ã o  d o s  a m b i e n t e s ,  a  c o n t a m i n a ç ã o  d a  

á g u a  e  d o  s o l o ,  e n t r e  o u t r o s ,  q u e  a o  l o n g o  d o s  a n o s  v ã o  

d a n i f i c a n d o  a  b i o s f e r a ,  t o r n a n d o - s e  p r a t i c a m e n t e  i r r e v e r s í v e l  a 

s u a  r e c u p e r a ç ã o .   

P a r a  F r i t j o f  C a p r a ,  h á  s o l u ç õ e s  p a r a  o s  p r o b l e m a s 

a m b i e n t a i s  e  s o c i a i s  d a  a t u a l i d a d e ,  m a s  e s s e s  r e q u e r e m  d e  n ó s  

u m a  “ m u d a n ç a  r a d i c a l  e m  n o s s a s  p e r c e p ç õ e s ,  n o  n o s s o  

p e n s a m e n t o  e  n o s  n o s s o s  v a l o r e s ”  ( 1 9 9 6 ,  p .  2 3 ) .   P r e c i s a m o s 

r e c o n h e c e r  o  q u a n t o  é  n e c e s s á r i o  u m a  p r o f u n d a  m u d a n ç a  í n t i m a  e  

s o c i a l  n a  f o r m a  d e  p e n s a r m o s ,  p e r c e b e r m o s  e  a g i r m o s .  O  a u t o r   

a p o n t a  p a r a  a s  s o l u ç õ e s  “ s u s t e n t á v e i s ”  a  p a r t i r  d o  p o n t o  d e  v i s t a  

s i s t ê m i c o :  “ e s t e  é  o  g r a n d e  d e s a f i o  d o  n o s s o  t e m p o :  c r i a r  

c o m u n i d a d e s  s u s t e n t á v e i s ,  i s t o  é ,  a m b i e n t e s  s o c i a i s  e  c u l t u r a i s  

o n d e  p o d e m o s  s a t i s f a z e r  a s  n o s s a s  n e c e s s i d a d e s  e  a s p i r a ç õ e s  

s e m  d i m i n u i r  a s  c h a n c e s  d a s  g e r a ç õ e s  f u t u r a s ”  ( 1 9 9 6 ,  p . 2 4 ) .  

 A  c o n c e p ç ã o  e c o l ó g i c a  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  a b r a n g e  a s  

i n t e r d e p e n d ê n c i a s  d o s  s i s t e m a s  c o m p l e x o s  q u e  c o m p õ e m  o  

P l a n e t a .  C o m  u r g ê n c i a ,  é  n e c e s s á r i o  r e c o n h e c e r  q u e  o s  r e c u r s o s  

n a t u r a i s  s ã o  e s g o t á v e i s ,  q u e  a  b i o d i v e r s i d a d e  e s t á  s e  p e r d e n d o  e  

q u e  a  v i d a  n a  T e r r a  e s t á  a m e a ç a d a ,  q u e  e s t a m o s  i n s e r i d o s  n u m a  

c o m p l e x i d a d e  a m b i e n t a l  e  s o c i a l ,  p o r  i s s o  m e s m o  a  p r o b l e m á t i c a  

a m b i e n t a l  p r e c i s a  s e r  a n a l i s a d a  d e n t r o  d e  u m a  p e r s p e c t i v a  

h o l í s t i c a ,  p o i s  c o n f o r m e  E l l e n  N u n e s ,  “ a  s o l u ç ã o  d a  p r o b l e m á t i c a  

a m b i e n t a l  e s t á  d i r e t a m e n t e  l i g a d a  à  i n i c i a t i v a  d e  r e e q u i l i b r a r  a s  

r e l a ç õ e s  d e  i n t e r d e p ê n c i a  e n t r e  o  m e i o  n a t u r a l  e  o  a m b i e n t e  
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h u m a n o ”  ( 1 9 9 3 ,  p .  1 2 6 ) ,  s e n d o  n e c e s s á r i o  u m a  a ç ã o  c o n j u n t a  

e n t r e  e n t i d a d e s  n ã o - g o v e r n a m e n t a i s  e  a s  “ e s f e r a s  g o v e r n a m e n t a i s  

d e  d e c i s ã o  d o  p o d e r ” ,  u m a  m o b i l i z a ç ã o  g l o b a l  q u e  n o s  d e s p e r t e 

p a r a  a  c o n s c i e n t i z a ç ã o  d a s  “ c r i s e s ” ,  n o  s i s t e m a  n a t u r a l ,  p r o d u t i v o  

e  e c o n ô m i c o .  

A conscientização está evidentemente ligada à utopia, implica em utopia 
(FREIRE, 1980, p. 28).   
                                  

 A  c o n s c i ê n c i a  h u m a n a  é  d e s e n v o l v i d a  p o r  m e i o  d o s  s e n t i d o s  

q u e  c a p t a m  o  m u n d o  e x t e r i o r ,  s e n d o  n e c e s s á r i o  u m  c o r p o  p a r a  a  

s u a  m a n i f e s t a ç ã o .  A  c o n s c i ê n c i a  é  “ u m a  p o t e n c i a l i d a d e  

u n i f i c a d o r a  d a  e x i s t ê n c i a ” ,  c o m o  g e r a d o r a  d o  a u t o c o n h e c i m e n t o ,  

p e r m i t e  o  r a c i o c í n i o ,  a  m e m o r i z a ç ã o  e  a  v o n t a d e ,  o  q u e r e r  

h u m a n o .  V i c e n t e  M a s i p  d e f i n e  a  c o n s c i ê n c i a  c o m o ,  

o âmago da personalidade, o cerne da memória, da inteligência e da 
vontade. Graças a ela conseguimos pensar, tomar decisões e relacionar os 
conhecimentos novos com os que possuímos anteriormente (2002, p. 53). 
 

C a d a  u m  d e  n ó s ,  s e r e s  h u m a n o s ,  s o m o s  o r i g i n a i s ,  ú n i c o s  e  

s e m  r e p e t i ç ã o ,  d e t e m o s  m a n e i r a s  d i f e r e n t e s  d e  s e r  e  d e  s e n t i r .  

N o s s a  c o n s c i ê n c i a  e s t á  e s t r u t u r a d a  n o  e s p a ç o  e  n o  t e m p o .  A o  

l o n g o  d a  v i d a ,  v a m o s  c o n s o l i d a n d o  a  p e r s o n a l i d a d e ,  q u e  c o n f o r m e 

o  a u t o r ,  “ é  o  c o n j u n t o  d e  t r a ç o s  q u e  d i s t i n g u e m  u m  i n d i v í d u o  d e  

t o d o s  o s  o u t r o s ,  n o  s e i o  d e  u m a  c o l e t i v i d a d e ”  ( 2 0 0 2 ,  p .  6 1 ) .  

É  d u r a n t e  o s  p r i m e i r o s  a n o s  d e  n o s s a  e x i s t ê n c i a  q u e  o  

t e m p e r a m e n t o  v a i  s e n d o  c o n s o l i d a d o  l e n t a m e n t e ,  g e r a n d o  u m  

c a r á t e r  e  u m a  p e r s o n a l i d a d e  q u e  e x p r e s s a  u m a  c o n s c i ê n c i a  ú n i c a  

e  o r i g i n a l .  

P a r a  K a n t ,  “ a  c o n s c i ê n c i a  h u m a n a  é  f o r m a d a  d e  t r ê s  g r a n d e s  

f a c u l d a d e s ,  a  s e n s i b i l i d a d e ,  o  e n t e n d i m e n t o  e  a  r a z ã o ” .  S e n d o  a  

r a z ã o  a  f a c u l d a d e  d a s  i d é i a s ,  p e l a  q u a l  n ó s  p o d e m o s  “ p e n s a r  a s  

e s s ê n c i a s  d a s  c o i s a s ”  ( a p u d  O K A M O T O ,  1 9 9 6 ,  p .  1 9 ) .  

V i v e m o s  e m  u m  a m b i e n t e  s o c i a l  c o n s t r u í d o  s o b r e  a s  

s e n s a ç õ e s .  N o s s o s  s e n t i d o s ,  a  t o d o  o  m o m e n t o ,  s ã o  
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b o m b a r d e a d o s  p o r  u m  a r s e n a l  d e  p r o p o s t a s ,  s u g e s t õ e s ,  c o n v i t e s,  

q u e  c a p t a m  a  r e a l i d a d e  q u e  n o s  r o d e i a .  P o r t a n t o ,  n o s s a  

c o n s c i ê n c i a  é  “ f r u t o  d e  o u t r a s  c o n s c i ê n c i a s ,  p o i s  e s t a m o s  t o d o s  

v i n c u l a d o s ”  ( M A S I P ,  2 0 0 2 ,  p .  8 5 ) ,  n ã o  v i v e m o s  i s o l a d o s .  

O  s e r  h u m a n o  t e m  p o r  c a r a c t e r í s t i c a  a  c a p a c i d a d e  d e  

a n a l i s a r  a  r e a l i d a d e  e  o b j e t i v á - l a ,  t o r n a n d o - a  o b j e t o  d e  e s t u d o  e  

d e  a d m i r a ç ã o .  

É  c a p a z  d e  a g i r  c o n s c i e n t e m e n t e  s o b r e  a  r e a l i d a d e  

o b j e t i v a d a ,  o u  s e j a  “ a  p r á x i s  h u m a n a ,  a  u n i d a d e  i n d i s s o l ú v e l  e n t r e  

a  a ç ã o  e  a  r e f l e x ã o  s o b r e  o  m u n d o ”  ( F R E I R E ,  1 9 8 0 ,  2 6 ) .  

A  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  c o n s t i t u i - s e  n o  p r o c e s s o  c o g n i t i v o  

p r o b l e m a t i z a d o r ,  f u n d a m e n t a d a  n a  c r i a t i v i d a d e  e  n o  e s t í m u l o  d a  

a ç ã o ↔ r e f l e x ã o  s o b r e  a  r e a l i d a d e  e  a  h i s t o r i c i d a d e  d o  s e r  h u m a n o .  

P o r t a n t o ,  a  c o m p r e e n s ã o  d e  q u e  E d u c a r  é  p r o p o r c i o n a r  

a c e s s o  a o  c o n h e c i m e n t o ,  d e s e n v o l v e r  p o t e n c i a l i d a d e s  e  a  

c o n s c i ê n c i a  c r í t i c a  p o r  m e i o  d o  e n t e n d i m e n t o  d a  f u n ç ã o  s o c i a l  d o 

s a b e r  h i s t o r i c a m e n t e  a c u m u l a d o ,  l e v a - n o s  a  u m a  i n t e r a ç ã o  e n t r e  o  

s a b e r ,  o  f a z e r ,  o  c o m p r e e n d e r  e  o  e x p l i c a r  o  m u n d o ,  r e f l e t i n d o  e  

e x e r c e n d o  i n f l u ê n c i a  s o b r e  e l e  (A R A U J O  e  A R A UJ O  1 9 9 1 ,  p .  8 2 ) .  

S e n d o  a s s i m ,  a  E d u c a ç ã o  b u s c a  f o r m a r  u m  s u j e i t o  c o n s c i e n t e ,  o u 

s e j a ,  q u e  t e m  c a p a c i d a d e  d e  o b s e r v a r ,  p e n s a r ,  r e f l e t i r  e  a g i r  n o  

m e i o  q u e  o  c e r c a ,  p e r c e b e n d o - s e  c o m o  p a r t e  e  n ã o  d o n o  d e s t e  

m e i o .  

N o s  d e p o i m e n t o s  d o s  p a r t i c i p a n t e s  d e s t a  i n v e s t i g a ç ã o ,  a  E A  

é  f u n d a m e n t a l  p a r a  o desenvo lv imento  da  consc iênc ia  do 

ambien te .  O  q u e  c o i n c i d e  c o m  o  p e n s a m e n t o  d e  P a u l o  F r e i r e ,  “ o  

h o m e m  c h e g a  a  s e r  s u j e i t o  p o r  u m a  r e f l e x ã o  s o b r e  s u a  s i t u a ç ã o ,  

s o b r e  o  s e u  a m b i e n t e  c o n c r e t o ”  ( 1 9 8 0 ,  p .  3 5 ) .  

E m  c o n s o n â n c i a  c o m  a  C o n f e r ê n c i a  d e  T b i l i s i ,  1 9 7 7 ,  u m  d o s  

o b j e t i v o s  d a  E A  “é  a  c o n s c i ê n c i a ,  o u  s e j a ,  a j u d a r  o s  i n d i v í d u o s  e  



 

 

63

g r u p o s  s o c i a i s  a  s e n s i b i l i z a r e m - s e  e  a  a d q u i r i r e m  c o n s c i ê n c i a  d o  

m e i o  a m b i e n t e  g l o b a l  e  s u a s  q u e s t õ e s ”  ( a p u d  DI A S ,  2 0 0 3 ,  p .  1 1 1 ) .  

A  f o r m a ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a  é  c o n s i d e r a d a  c o m o  u m  d o s  

i m p o r t a n t e s  o b j e t i v o s  d a  E A ,  c o n f o r m e  E l l e n  N u n e s ,   

nos textos, documentos, projetos, propostas ou programas desta área, é 
comum aparecerem como objetivos: dar consciência aos indivíduos; auxiliar 
na tomada de consciência; fornecer subsídios para a conscientização, entre 
outras afirmações (1993, p. 52). 

 
C o n s c i e n t i z a ç ã o ,  c o m p r e e n d e - s e  a q u i ,  é  u m  p r o c e s s o  l e n t o  

a l é m  d e  u m  c o m p r o m i s s o  h i s t ó r i c o .  É  t a m b é m  “ c o n s c i ê n c i a  

h i s t ó r i c a :  é  a  i n s e r ç ã o  c r í t i c a  n a  h i s t ó r i a ”  ( F R E I R E ,  1 9 8 0 ,  2 6 ) ,  

i m p l i c a  q u e  o s  s e r e s  h u m a n o s  a s s u m a m  o  p a p e l  d e  s u j e i t o s  q u e  

f a z e m  e  r e f a z e m  o  m u n d o .  

C r i s â n t e m o  d e s t a c a  q u e  passar  i dé i as  de  consc ien t i zação e  

comentar  sempre  a juda  na  consc ien t i zação.  

P a u l o  F r e i r e  c o n f i rm a  q u e  q u a n t o  m a i s  r e f l e t i m o s  s o b r e  a  

r e a l i d a d e ,  s o b r e  n o s s a  s i t u a ç ã o  c o n c r e t a ,  m a i s  v a i  e m e r g i r  u m  

s u j e i t o  “ p l e n a m e n t e  c o n s c i e n t e ,  c o m p r o m e t i d o ,  p r o n t o  a  i n t e r v i r  

n a  r e a l i d a d e  e  m u d á - l a ”  ( 1 9 8 0 ,  p .  3 5 ) .  

P e n s o  q u e  p o r  s e r  a  c o n s c i e n t i z a ç ã o  u m  p r o c e s s o  l e n t o ,  n ó s  

e d u c a d o r e s  n ã o  o b t e r e m o s  o  p r o d u t o  d e  n o s s a  a ç ã o  h o j e ,  m a s  n o  

f u t u r o .  R o s a  d e s t a c a  q u e  a  E A  consc ien t i za  para  o  amanhã,  

p r e c i s a m o s  a c r e d i t a r  q u e  a  n o s s a  a ç ã o  t a m b é m  c o n s c i e n t e  

r e f l e t i r - s e - á  d u r a n t e  a  v i d a  d o s  n o s s o s  e d u c a n d o s ,  a j u d a n d o - o s  a  

s e r e m  s u j e i t o s  c r í t i c o s ,  q u e  t o m e m  d e c i s õ e s  c o r r e t a s ,  t o r n e m - s e 

e m a n c i p a d o s  e  l i b e r t o s  e m  v e z  d e  d o m e s t i c á - l o s  e  s u b j u g á - l o s .  

A o  p e n s a r m o s  n o  f u t u r o ,  m e s m o  q u e  s e j a  d e  “ u m  f u t u r o  q u e  

j á  n o s  s e n t i m o s  p e r c o r r e r ,  o  q u e  d e l e  d i s s e r m o s  é  s e m p r e  o 

p r o d u t o  d e  u m a  s í n t e s e  p e s s o a l  e m b e b i d a  n a  i m a g i n a ç ã o [ . . . ]  

s o c i o l ó g i c a ”  ( S A N T O S ,  1 9 9 6 ,  p .  3 6 ) ,  é  p r i m o r d i a l  c o m p r e e n d e r m o s 

q u e  v i v e m o s  e m  u m  m u n d o  e  o  p e r c e b e m o s  a  p a r t i r  d a  n o s s a  

f o r m a  d e  s e r  e  n o s s a s  l i m i t a ç õ e s .  
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S u p e r a r  n o s s o s  l i m i t e s  e  d e s e n v o l v e r  p r e c e i t o s  é t i c o s  

i n d i s p e n s á v e i s  à  v i d a  e m  s o c i e d a d e  é  c o n t r i b u i r  p a r a  f o rm a r  u m a  

c o n s c i ê n c i a  a m b i e n t a l  n a  i n t e n ç ã o  d e  r e c u p e r a r m o s  n o s s a  p l e n a  

h u m a n i d a d e  r e l i g a d o s  a  t e i a  d a  v i d a  e s s e n c i a l m e n t e  v i t a l  p a r a ,  

c o n f o r m e  F r i t j o f  C a p r a ,  “ c o n s t r u i r ,  n u t r i r  e  e d u c a r  c o m u n i d a d e s 

s u s t e n t á v e i s ,  n a s  q u a i s  p o d e m o s  s a t i s f a z e r  n o s s a s  a s p i r a ç õ e s  e 

n o s s a s  n e c e s s i d a d e s  s e m  d i m i n u i r  a s  c h a n c e s  d a s  f u t u r a s  

g e r a ç õ e s ”  ( 1 9 9 6 ,  p .  2 3 1 ) .  

C o n s c i e n t i z a r  p a r a  o  a m a n h ã  é  u m  p e n s a m e n t o  q u e  s u r g e  d o  

p a r a d i g m a  e m e r g e n t e ,  d e  u m a  s o c i e d a d e  r e v o l u c i o n a d a  p e l a  

c i ê n c i a ,  o u  s e j a ,  “ o  p a r a d i g m a  a  e m e r g i r  d e l a  n ã o  p o d e  s e r  

a p e n a s  u m  p a r a d i g m a  c i e n t í f i c o  ( o  p a r a d i g m a  d e  u m  c o n h e c i m e n t o  

p r u d e n t e ) ,  t e m  d e  s e r  t a m b é m  u m  p a r a d i g m a  s o c i a l  ( o  p a r a d i g m a 

d e  u m a  v i d a  d e c e n t e ) ”  ( S A N T O S ,  1 9 9 6 ,  p . 3 7 ) .  

A p r e n d e r  a  a p r e n d e r  q u e  o  a m b i e n t e  é  c o m p l e x o ,  i m p l i c a  

e s t a b e l e c e r  u m a  n o v a  c o m p r e e n s ã o  e  r e c o n s t r u ç ã o  d o  m u n d o ,  

m e d i a n t e  u m  v i v e r  d e c e n t e ,  c o n s c i e n t e  d e  q u e  e s t a m o s  

m e r g u l h a d o s  e m  u m a  c r i s e  a m b i e n t a l ,  a  c r i s e  d o  n o s s o  t e m p o ,  o u  

s e j a ,   

mais do que uma crise ecológica, a problemática ambiental diz respeito a 
um questionamento do pensamento e do entendimento, da ontologia (parte 
de Filosofia que trata o ser enquanto ser, isto é, do ser concebido como 
tendo uma natureza comum que é inerente a todos e a cada um dos seres) 
e da epistemologia, pelas quais a civilização ocidental tem compreendido o 
ser, os entes e as coisas; da ciência e da razão tecnológica pelas quais 
temos dominado a natureza e economicizado o mundo moderno (LEFF, 
2001, p. 194). 

 
A  h u m a n i d a d e  t e m  u m  d e s t i n o  c o m u m  e  i n c e r t o ,  b u s c a r  a  

s o l i d a r i e d a d e ,  a  r e f l e x ã o  d a s  n o s s a s  a ç õ e s  e  p r o m o ç ã o  d e  u m a  

v i s ã o  d e  q u e  p e r t e n c e m o s  a  u m  c o m p l e x o  s i s t e m a  t e r r e s t r e ,  é  

s e m e a r  a  c o m p r e e n s ã o  d e  “ n o s s o s  p r o b l e m a s  c o m u n s  d e  v i d a  e  d e  

m o rt e ,  n a  c o n s c i ê n c i a  d a  s i t u a ç ã o  a g ô n i c a  d e  n o s s o  c o m e ç o  d e  

m i l ê n i o ” ,  p r e c i s a m o s  t o m a r  c o n s c i ê n c i a  q u e  d e v e m o s  s e r  
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s o l i d á r i o s  c o m  o  p l a n e t a ,  p o i s  “ n o s s a  v i d a  e s t á  l i g a d a  à  s u a  v i d a .  

D e v e m o s  a r r u m á - l o  o u  m o r r e r ”  ( M O R I N ,  2 0 0 2 ,  p .  1 7 8 ) .  

A  c o n c e p ç ã o  d e  E A  p a r a  R o s a ,  C a m é l i a ,  A n t ú r i o  e  P r í m u l a  

e s t á  vo l tada  para  a  so lução e a  p revenção dos  p rob lemas  

ambien ta is .   

A t u a l m e n t e ,  é  i n d i s c u t í v e l  a  e x i s t ê n c i a  d e  u m a  c r i s e 

s o c i o a m b i e n t a l  c o m  d i m e n s õ e s  p l a n e t á r i a s .  A s  i n f o r m a ç õ e s  d e s t a 

c r i s e  f r e q ü e n t e m e n t e  c h e g a m  a t é  n ó s  e m  c a r á t e r  s e n s a c i o n a l i s t a 

a t r a v é s  d o s  m e i o s  d e  c o m u n i c a ç ã o .  

A  h u m a n i d a d e  e n c o n t r a - s e  e m  u m  p r o c e s s o  d e  p e r d a  d a n o s a  

d a  é t i c a  e  d e  v a l o r e s  q u e  n o s  t o r n a m  m a i s  h u m a n o s ,  c a u s a n d o 

a s s i m  o  a u m e n t o  d a  c o r r u p ç ã o ,  d a s  d e s i g u a l d a d e s  s o c i a i s  e  o  

d e s g a s t e  d a  d e m o c r a c i a .   

U m  d o s  p r i n c i p a i s  p r o b l e m a s  d o  m e i o  a m b i e n t e  é  o  “ a u m e n t o 

d a  p o p u l a ç ã o  d a  T e r r a ,  s e n d o  q u e  o s  r e c u r s o s  n a t u r a i s  c o n t i n u a m  

o s  m e s m o s ,  c o m  a  r e s s a l v a  d e  q u e  c a d a  v e z  p r o d u z i m o s  m a i s  

a l i m e n t o ”  ( M A S I P ,  2 0 0 2 ,  p .  1 4 3 ) ,  E m  c o n t r a p a r t i d a ,  a u m e n t a  o  

c o n s u m o  e  c o n s e q ü e n t e m e n t e  a  g e r a ç ã o  d e  e n o r m e s  q u a n t i d a d e s  

d e  d e t r i t o s  e  r e s í d u o s .  

A  p r o d u ç ã o  d e  re s í d u o s  é  u m  d o s  a s p e c t o s  a p o n t a d o s .  O s 

s u j e i t o s  d a  p e s q u i s a  c o n s i d e r a m  impor tan te  a  sepa ração e  a 

rec ic lagem do l i xo ,  m a s  c o m p r e e n d e m  n ã o  s e r e m  a p e n a s  e s t a s  

a ç õ e s  e n f o c a d a s  p e l a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l .    

G e n e b a l d o  D i a s  a f i r m a  q u e  a s  p r i n c i p a i s  a l t e r a ç õ e s  

a m b i e n t a i s  s ã o  p r o d u z i d a s  p e l a  a ç ã o  h u m a n a ,  e n v o l v i d a  p o r  

“ p a d r õ e s  d e  c o n s u m o  i n s u s t e n t á v e i s ,  i m p o s t o s  p o r  m o d e l o s  d e  

d e s e n v o l v i m e n t o  i n s a n o s ,  c o m p l e t a d o s  p o r  u m  m ó r b i d o  e  r e n i t e n t e 

c r e s c i m e n t o  p o p u l a c i o n a l ,  t o r n o u - s e  m a i s  i n j u s t a ,  d e s i g u a l  e  

i n s e n s í v e l ”  ( 2 0 0 3 ,  p .  1 5 ) .  

A s  z o n a s  u r b a n a s  t o r n a m - s e  s u p e r p o v o a d a s  e  a  i n c i d ê n c i a 

d e  f a v e l a s  p e r i f é r i c a s  a u m e n t o u  o  p r o b l e m a  d e  s a n e a m e n t o ,  
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s e r v i ç o s ,  d e s e m p r e g o ,  s u b n u t r i ç ã o ,  d o e n ç a s  a n a l f a b e t i s m o ,  

c o n s u m o  d e  d r o g a s ,  p r o s t i t u i ç ã o  e  v i o l ê n c i a .  I n t e n s i f i c a m - s e  o s  

p r o b l e m a s  p r o d u z i d o s  p e l a s  “ a l t e r a ç õ e s  c l i m á t i c a s ,  d e s t r u i ç ã o  d e  

h a b i t a t s ,  d e s f l o r e s t a m e n t o ,  p e r d a  d e  s o l o ,  e x t i n ç ã o  d e  e s p é c i e s  e  

d e  d i v e r s i d a d e  d e  e c o s s i s t e m a s ,  p o l u i ç ã o ,  e s c a s s e z  d e  á g u a  

p o t á v e l ,  e r o s ã o  c u l t u r a l  e  o u t r o s ”  ( D I A S ,  2 0 0 3 ,  p .  1 5 ) .  

C o n f o r m e  a  L e i  n °  9 7 9 5 ,  q u e  d i s p õ e  s o b r e  a  P o l í t i c a  

N a c i o n a l  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ,  d e  1 9 9 9 ,  C a p í t u l o  I I ,  A r t i g o  7 ° ,  

P a r á g r a f o  V I ,  “ e n v o l v e ,  e m  s u a  e s f e r a  d e  a ç ã o ,  a l é m  d o s  ó r g ã o s  e  

e n t i d a d e s  i n t e g r a n t e s  d o  S i s t e m a  N a c i o n a l  d e  M e i o  A m b i e n t e ,  

S I S N A M A ,  I n s t i t u i ç õ e s  E d u c a c i o n a i s  P ú b l i c a s  e  P r i v a d a s  d o s 

S i s t e m a s  d e  E n s i n o  [ . . . ] ” ,  a  s o c i e d a d e  c o m o  u m  t o d o  n a  t e n t a t i v a  

d e  m a n t e r  a t e n ç ã o  p e r m a n e n t e  à  f o r m a ç ã o  d e  v a l o re s ,  a t i t u d e s  e 

h a b i l i d a d e s  q u e  p r o p i c i e m  a  a t u a ç ã o  i n d i v i d u a l  e  c o l e t i v a  v o l t a d a  

p a r a  a  p r e v e n ç ã o ,  a  i d e n t i f i c a ç ã o  e  a  s o l u ç ã o  d e  p r o b l e m a s  

a m b i e n t a i s .  

M u i t a s  s ã o  a s  t e n t a t i v a s  d e  c u n h o  p o l í t i c o  e  t e c n o l ó g i c o  p a r a  

r e s o l v e r  o s  p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s ,  m a s  e s s a s ,  a t é  a g o r a ,  

m o s t r a r a m - s e  i n s u f i c i e n t e s  p a r a  “ p r o v o c a r  a s  m u d a n ç a s  d e  r u m o  

q u e  a  v e l o c i d a d e  d a  d e g r a d a ç ã o  a m b i e n t a l  r e q u e r ”  ( D I A S ,  2 0 0 3 ,  p .  

1 7 ) .  

E s t a m o s  c o n s c i e n t e s  q u e  e s t a s  m u d a n ç a s  g e r a m  c o n f l i t o s ,  

p o i s  r e p r e s e n t a m  u m a  a m e a ç a  à  o r d e m  m u n d i a l  e s t a b e l e c i d a ,  

o n d e  a  t e n d ê n c i a  é  a  p e r m a n ê n c i a  d a s  r e l a ç õ e s  d e  o p r e s s ã o  e  

s u b j u g a ç ã o .  T e m o s  c o m o  o b s t á c u l o  u m a  v i s ã o  f r a g m e n t a d a ,  

i m e d i a t i s t a  e  u t i l i t á r i a ,  o n d e  c a d a  u m  t e m  c o m o  d e s c u l p a  p a r a  n ã o  

m u d a r  s e u s  i n t e r e s s e s  m e s q u i n h o s  e  e g o í s t a s .  

P a r a  M o a c i r  G a d o t t i ,  “ o s  p r o b l e m a s  a t u a i s ,  i n c l u s i v e  o s  

e c o l ó g i c o s  s ã o  p ro v o c a d o s  p e l a  n o s s a  m a n e i r a  d e  v i v e r ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  

4 2 ) .  
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U m a  s o l u ç ã o  a p o n t a d a  p o r  G e n e b a l d o  D i a s  é  q u e  a  

m i n i m i z a ç ã o  d o s  p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s  “ t e m  d e  c o m e ç a r  n u m  n í v e l  

i n d i v i d u a l ”  ( 2 0 0 3 ,  p .  2 0 ) .  

P a r a  o  a u t o r ,  s e  m u l t i p l i c a rm o s  p o r  s e i s  b i l h õ e s  n o s s a s  

a ç õ e s  c o r r e t a s  e m  p r o l  d o  p l a n e t a ,  s e m  p e n s a r m o s  n o  q u e  o  o u t r o  

e s t á  f a z e n d o ,  p o d e m o s  d i m i n u i r  o  e s t a d o  d r á s t i c o  e  p e r i g o s o  q u e  

n o s  a r r a s t a  p a r a  u m  d e s t i n o  a d v e rs o  à  v i d a .  

G u t i é r r e z  e  P r a d o  ( 1 9 9 9 ) ,  G a d o t t i  ( 2 0 0 0 )  e  D i a s  ( 2 0 0 3 ) ,  

d i s c o r d a m  d o  a t u a l  m o d e l o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  s u s t e n t á v e l  e  

a r g u m e n t a m  q u e  e s t e  t e m  u m a  v i s ã o  e c o n ô m i c a ,  e s t r e i t a  e  

r e d u c i o n i s t a  d o  n o s s o  p l a n e t a .  E s t e  m o d e l o  C a p i t a l i s t a  

d e s c o n h e c e  o u t r a  d i m e n s ã o  m a i s  a m p l a  e  a b r a n g e n t e  d o  

d e s e n v o l v i m e n t o  s u s t e n t a d o ,  q u e  t e m  c o m o  b a s e  a  f u n d a m e n t a ç ã o  

e c o l ó g i c a  n u m  s e n t i d o  q u e  v a i  a l é m  d a s  p r e o c u p a ç õ e s  

i m e d i a t i s t a s  d e  p r o t e ç ã o  a m b i e n t a l  e  c o m  i n t e r e s s e  p e l o  c o n t r o l e  

e  g e s t ã o  e f i c a z  d o  a m b i e n t e  n a t u r a l  e m  b e n e f í c i o  d o  h o m e m .  

P a r a  B o a v e n t u r a  S a n t o s ,  a  c o n s c i ê n c i a  s o b r e  a  g r a v i d a d e  

d o s  p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s   

 
reside antes de mais nada no modo que afetará as próximas gerações, pelo 
que a sua resolução assenta forçosamente num princípio de 
responsabilidade intergeracional e numa temporalidade de médio e longo 
prazo (2000, p. 298). 

 
 S e g u n d o  o  a u t o r ,  n ã o  p o d e m o s  c r u z a r  o s  b r a ç o s  n a  b u s c a  d e  

s o l u ç ã o  p a r a  o s  p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s ,  p r e c i s a m o s  p r o c u r a r  

s a í d a s  c o m o  f a z e m  o s  d i v e r s o s  m o v i m e n t o s  e c o l ó g i c o s ,  d o s  

d i r e i t o s  h u m a n o s ,  d o s  p o v o s  i n d í g e n a s ,  d a s  m u l h e r e s ,  d e  

o p e r á r i o s ,  e n t r e  o u t r o s .  E s s e s  m o v i m e n t o s  t ê m  e m  c o m u m  a  

t e n t a t i v a  d e  d a r  “ e s p e s s u r a  p o l í t i c a  t r a n s n a c i o n a l  a  p r o b l e m a s  

t r a n s n a c i o n a i s  p o r  n a t u r e z a ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  3 0 0 ) .  

 E s t e s  m o v i m e n t o s  d e r a m  o r i g e m  o u  e s t ã o  l i g a d o s  a  

o r g a n i z a ç õ e s  n ã o - g o v e r n a m e n t a i s  t r a n s n a c i o n a i s .  S o m a m - s e  a 

e s t e s  m o v i m e n t o s  o s  “ e s f o r ç o s  d a  c o m u n i d a d e  i n t e r n a c i o n a l  n o  
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s e n t i d o  d e  d a r  r e s p o s t a  t r a n s n a c i o n a l  a  a l g u n s  p r o b l e m a s  d o  

e s p a ç o - t e m p o  m u n d i a l ” ,  p r o c u r a m  a s s i m  r e n o v a r  o  d i r e i t o  

i n t e r n a c i o n a l  c o m  t r a t a d o s  e  d o u t r i n a s  c o m o  “ a  d o  p a t r i m ô n i o 

c o m u m  d a  h u m a n i d a d e ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  3 0 1 ) .  

E s t a m o s  d i a n t e  d o  g r a n d e  d e s a f i o  d e  “ c r i a r  n o v a s  f o r m a s  d e  

s e r  e  d e  e s t a r  n o  m u n d o ”  ( G U T I É R R E Z  e  P RA D O ,  1 9 9 9 ,  p .  3 4 ) .  É  

u r g e n t e  q u e  s u p e r e m o s  f a l s o s  v a l o r e s  e  n o s  v o l t e m o s  m a i s  p a r a  o 

s e r ,  d e i x a n d o  q u e  a  e s p i r i t u a l i d a d e  d e s p e r t e  a  p l e n a  a t u a l i z a ç ã o  

d a s  n o s s a s  p o t e n c i a l i d a d e s ,  c o m o  a  l e a l d a d e ,  a  s o l i d a r i e d a d e ,  a  

f r a t e r n i d a d e  e  a  h a r m o n i a  e n t r e  o  s e r  h u m a n o  e  a  r e a l i d a d e  

n a t u r a l .  

R e p e n s a r  o  m u n d o  n o  t e m p o  e  n o  e s p a ç o ,  r e p e n s a r  a  f o r m a  

d e  a d m i n i s t r a r  n o s s a  v i d a ,  r e p e n s a r  a  a p r e n d i z a g e m  c o m o  

p r o c e s s o  q u e  a s s o c i a  a  r e a l i d a d e  e  c o m o  i n t e r v i m o s  n e l a ,  

p r o v o c a r  m u d a n ç a s  e m  a t i t u d e s  e  c o m p o r t a m e n t o  é  p r o j e t a r  n o v a s 

p o s s i b i l i d a d e s  d e  p r e v e n ç ã o  e  s o l u ç ã o  d e  a l g u n s  p r o b l e m a s 

a m b i e n t a i s ,  t a i s  c o m o  a s  g r a n d e s  q u a n t i d a d e s  d e  r e s í d u o s  s ó l i d o s 

p r o d u z i d a s  e m  l a r g a  e s c a l a  p e l a  p o p u l a ç ã o .  

S e n d o  e s t e  u m  d o s  e f e i t o s  d o  m o d e l o  C a p i t a l i s t a  q u e  

d i s s o c i a  o  h o m e m  d a  n a t u r e z a ,  t e n t a n d o  s u b m e t e r  o  m e i o  n a t u r a l  

“ ú n i c a  e  e x c l u s i v a m e n t e  à s  l e i s  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  h u m a n o ,  é  a  

d e s c a r a c t e r i z a ç ã o  d a  s u a  m a r c a  d e  b e m  p ú b l i c o  a  s e r v i ç o  d e 

t o d o s  e  o  p r e d o m í n i o  d e  u m a  l ó g i c a  d e  a c u m u l a ç ã o  p r i v a d a ,  q u e  

p r o v o c a m  o  d e s r e s p e i t o  a o  a m b i e n t e ”  ( A R A U J O  e  A RA U J O ,  1 9 9 1 ,  

p .  8 6 ) .  

A o  p r o p o r  a  i m p l e m e n t a ç ã o  d o  P r o j e t o  d e  E d u c a ç ã o 

A m b i e n t a l  e  C i d a d a n i a  n a  e s c o l a ,  p r o c u r e i  i r  a l é m  d e  u m  p r o g r a m a  

r e d u c i o n i s t a ,  q u e  t e m  c o m o  o b j e t i v o  a p e n a s  a  R e c i c l a g e m  e  a  

C o l e t a  S e l e t i v a  d o  L i x o ,  “c o m o  t é c n i c a  d a  d i s p o s i ç ã o  d o m i c i l i a r  d o  

l i x o ”  ( L A Y R A RG U E S ,  2 0 0 2  p .  1 8 0 ) .   
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C o m o  d e s t a c a  A n t ú r i o ,  a Educação Ambien ta l  é  uma 

educação que não se p reocupa só com o  l i xo.  

A  p r o p o s t a  f o i  d e  d e s e n v o l v e r  n a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r ,  u m a  

r e f l e x ã o  c r í t i c a  e  p r o f u n d a  s o b r e  o  a m b i e n t e ,  a  r e s p e i t o  d o s 

v a l o r e s  c u l t u r a i s  d e  u m a  p a r c e l a  d a  s o c i e d a d e  q u e  d i t a  a  m o d a  e  

i m p õ e  o  c o n s u m o  c a d a  v e z  m a i o r  d e  p r o d u t o s  s u p é r f l u o s ,  d e  b a i x a 

q u a l i d a d e ,  p o u c a  r e s i s t ê n c i a  e  d u r a b i l i d a d e ,  q u e  p o s s a m  

m o v i m e n t a r  a  e c o n o m i a  e  g e r a r  l u c r o  p a r a  a s  e m p r e s a s .  

P e n s o  s e r  e s t e  u m  d o s  p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s  d a  a t u a l i d a d e ,  

o  c o n s u m o  c a d a  v e z  m a i o r  d e  p r o d u t o s  q u e  g e r a m  r e s í d u o s  e  

a c u m u l a m - s e  n o  a m b i e n t e .  N a  c o n c e p ç ã o  d a s  p e s s o a s  a o  

c o l o c a r e m  o  l i x o  p a r a  o  l i x e i r o ,  o u  j o g a n d o - o  e m  e s p a ç o s  

i n a d e q u a d o s ,  r e s o l v e m  s e u  p r o b l e m a  i n d i v i d u a l  n ã o  s e  d a n d o  

c o n t a  q u e  a s  á r e a s  d e  d e p ó s i t o  d e  l i x o  d a s  c i d a d e s  e s t ã o  c a d a  

v e z  m a i s  e s c a s s a s  e  q u e  o  l i x o  j o g a d o  s e m  n e n h u m  c u i d a d o  

f a v o r e c e  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  m i c r o o r g a n i s m o s ,  i n s e t o s ,  r a t o s ,  

t r a n s m i s s o r e s  d e  d o e n ç a s .  

É  c o n d i ç ã o  n e c e s s á r i a  p a r a  q u e  a  T e r r a  c o n t i n u e  h a b i t á v e l  

a i n d a  p o r  m u i t o s  s é c u l o s  r e p e n s a r m o s  n o s s a s  a t i t u d e s  e m  r e l a ç ã o  

a o s  r e s í d u o s  p o r  n ó s  p r o d u z i d o s .  

P r í m u l a  e  F l o r - d e - m a i o  a s s o c i a m  a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  a o  

aprove i t amento  de  mate r ia i s ,  a  rec ic lagem e  a  p reservação dos 

recursos  na tu ra is .  D e s t a c a m  q u e  o mín imo  que  podemos  fazer  é  

saber  que  prec isamos  separar  o  l i xo  cor re tamente .  

 G e n e b a l d o  D i a s  e s c l a r e c e  q u e  r e c i c l a r ,  a l é m  d e  s e r  u m a  

q u e s t ã o  s o c i a l ,  é  t a m b é m  u m a  q u e s t ã o  e c o l ó g i c a ,  p o i s ,   

a cada tonelada de papel reciclado, 17 árvores são preservadas; 26 mil 
litros de água são economizados; 27kg de poluição do ar não são 
produzidos; há redução do lixo; a reciclagem poupa energia elétrica; [...] 
Precisamos buscar e almejar um novo estilo de vida (2003, p. 530 – 532). 
 

A c r e d i t o  q u e ,  a l é m  d e  s e  t e r  u m a  c o n s c i ê n c i a  c r í t i c a  d a  

i m p o r t â n c i a  d a  r e c i c l a g e m  e  a  s e p a r a ç ã o  p a r a  o  m e i o  a m b i e n t e ,  o 
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p r o j e t o  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e  c i d a d a n i a  n a  e s c o l a  p r o c u r a 

d e s e n v o l v e r  u m  c i d a d ã o  c o n s c i e n t e  e  r e s p o n s á v e l  p o r  s u a s  a ç õ e s .   

M o a c i r  G a d o t t i  s a l i e n t a  q u e  a  “ e d u c a ç ã o  s u s t e n t á v e l ” ,  

c h a m a d a  e n t ã o  d e  e c o e d u c a ç ã o ,  e d u c a ç ã o  a m b i e n t a l  e 

c o m u n i t á r i a  ( p o p u l a r )  p r e c i s a  s e r  e s t i m u l a d a  e  d e s t a c a  q u e ,  e m  

e x p e r i ê n c i a s  b e m - s u c e d i d a s ,  p o d e - s e  c o n s t a t a r ,  “ u m  c o m p o n e n t e  

d e  e d u c a ç ã o  c o m u n i t á r i a  e  a m b i e n t a l  ( e c o e d u c a ç ã o ) ,  o  q u e  m o s t r a  

s u a  i m p o r t â n c i a  n a  m e l h o r i a  d a  q u a l i d a d e  d e  v i d a  d a  p o p u l a ç ã o  e  

n o  d e s e n v o l v i m e n t o  s u s t e n t á v e l ”  ( 2 0 0 3 ,  p .  6 7 ) .  A l g u m a s  

e x p e r i ê n c i a s  c o n c r e t a s ,  c o m o  a  r e u r b a n i z a ç ã o  d e  f a v e l a s  e m  

F o r t a l e z a ,  q u e  c a p a c i t o u  o s  i n d i v í d u o s  a  c o n s t r u í r e m  s u a  p r ó p r i a  

m o r a d i a ,  c o n s c i e n t i z a n d o - o s  q u e  p o d e r i a m  m e l h o r a r  s u a  q u a l i d a d e  

d e  v i d a  p o r  e l e s  m e s m o s .  A  p r o p o s t a  d e  o r ç a m e n t o  m u n i c i p a l  

p a r t i c i p a t i v o  e m  P o r t o  A l e g r e ,  n a  p r o m o ç ã o  d o  u s o  a d e q u a d o  d o  

d i n h e i r o  p ú b l i c o  e  f o r m a n d o  u m  p r o g r a m a  d e  c a p a c i t a ç ã o  c i d a d ã .  

E m  R e c i f e ,  o  p r o g r a m a  d e  c o l e t a  e  r e c i c l a g e m  d o  l i x o ,  q u e  

r e s u l t o u  a  g e r a ç ã o  d e  r e n d a  e  a  r e d u ç ã o  d o s  p r o b l e m a s  d e  s a ú d e .  

N ã o  h á  c o m o  d e s c o n s i d e r a r  q u e  o s  p r o b l e m a s  s ã o  d e  

c o n s e q ü ê n c i a  d o  m o d e l o  e c o n ô m i c o  e  d a  c a r ê n c i a  d e  

p l a n e j a m e n t o  o r i e n t a d o  p e l o  d e s e n v o l v i m e n t o  s u s t e n t á v e l ,  m a s  é  

i n e g á v e l  q u e  a  “ e d u c a ç ã o  c o m u n i t á r i a  e  a m b i e n t a l ”  t a m b é m  t ê m  

u m  p a p e l  i m p o r t a n t e  n a  f o rm a ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a  e c o l ó g i c a .  

C o n f o r m e  G a d o t t i ,  “ e m b o r a  e s s a  c o n s c i ê n c i a  n ã o  t e n h a  a i n d a  

p r o v o c a d o  m u d a n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  n o  m o d e l o  e c o n ô m i c o  e  n o s 

r u m o s  d a s  p o l í t i c a s  g o v e r n a m e n t a i s ”  ( 2 0 0 3 ,  p . 6 6 ) ,  t o d o  e s s e  t i p o  

d e  e x p e r i ê n c i a  c o n c r e t a  p o d e  g e r a r  n a  s o c i e d a d e  u m a  m a i o r  

c o n s c i e n t i z a ç ã o  e c o l ó g i c a  e  a p o n t a  p a r a  u m  c r e s c i m e n t o  s o c i a l  

m a i s  h u m a n o  e  j u s t o ,  t e n d o  c o m o  a l i c e r c e  e d u c a t i v o  o  n ú c l e o  

f a m i l i a r .  

 A o  n a s c e r m o s ,  c o m e ç a m o s  u m a  c a m i n h a d a  n o  p r o c e s s o  d e  

e d u c a ç ã o  e  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  c o n s c i ê n c i a ,  a j u d a d o s  p o r  n o s s o s  
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p a i s  e / o u  r e s p o n s á v e i s .  M u i t a s  t r a n s f o rm a ç õ e s  v ã o  o c o r r e n d o  

d u r a n t e  t o d a  a  n o s s a  e x i s t ê n c i a ,  v a m o s  a p r e n d e n d o  a  i n t e r p r e t a r  

a  r e a l i d a d e ,  d e s e n v o l v e n d o  n o s s a s  c a p a c i d a d e s ,  p o t e n c i a l i d a d e s ,  

h a b i l i d a d e s  e ,  n o  d i a - a - d i a ,  c o n s t r u í m o s  n o s s o  c o n h e c i m e n t o ,  

b a s e a d o s  e m  p r i n c í p i o s  e  v a l o r e s  é t i c o s / m o r a i s  o u  n ã o .  S e g u n d o  

E s t h e r  P i l l a r  G r o s s i ,   

à  educação [...] estamos submetidos desde que nascemos, através da 
família, da igreja, dos meios de comunicação, dos governos e dos partidos 
políticos, das mais diversas sociedades civis, da organização das cidades e 
do contato com a natureza. Educação, ou seja, ciência e arte de ensinar e 
aprender [...] (1991, p. 104 – 105). 
 

C o n f o r m e  a  a u t o r a  é  p o r  “ m e i o  d a  a p r e n d i z a g e m  q u e  

c o n s t r u í m o s  n o s s a  i n t e l i g ê n c i a ,  p o r t a n t o ,  s e  a p r e n d e r  é  t ã o  

e s s e n c i a l ,  o  é  t a m b é m  n a s  q u e s t õ e s  a m b i e n t a i s ,  q u e  s ã o  v i t a i s  

p a r a  t o d o s ”  ( 1 9 9 1 ,  p .  1 0 6 ) .  

P a r a  C r i s â n t e m o ,  é  impor tan te  que  os  pa is  eduquem,  minha  

mãe dá  o  exemplo  ao  separar  o  l i xo  em casa .  N a  c o n c e p ç ã o  d e  

A z a l é i a ,  V i o l e t a  e  M a r g a r i d a ,  a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  t a m b é m  é  d e  

r e s p o n s a b i l i d a d e  d a  f a m í l i a ,  n ã o  e s t á  a p e n a s  s o b  a  i n c u m b ê n c i a 

d a  e s c o l a .  

R e f o r ç a m  a  i m p o r t â n c i a  d o s  pa is  manterem um amb ien te 

saudáve l ,  p o i s  a c r e d i t a m  q u e  o ambien te  f ami l i a r  i n f l uênc ia  no 

desenvo lv imento da  c r iança .   

C o n s i d e r o  i m p o r t a n t e  i n t e g r a r  a  f a m í l i a  e m  p r o j e t o s  d e  

E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ,  p o i s  é  n o  a m b i e n t e  f a m i l i a r ,  d e  t r a b a l h o ,  d e  

l a z e r  e  d e  e s t u d o  q u e  p r o v a v e l m e n t e  i d e n t i f i c a r e m o s  “ f a t o r e s  q u e  

p o s s a m  e s t a r  c o n t r i b u i n d o  p a r a  a  d e g r a d a ç ã o  a m b i e n t a l ,  c o m o 

h á b i t o s ,  a t i v i d a d e s ,  t r a d i ç õ e s ,  t e c n o l o g i a s ,  e n t r e  o u t r o s ”  ( D I A S ,  

2 0 0 3 ,  p .  3 3 1 ) .   

R e g i s t r o  o  c o m e n t á r i o  d e  C a m é l i a  s o b r e  a  v i s ã o  d o s  s e u s  

f a m i l i a r e s  e m  r e l a ç ã o  à s  q u e s t õ e s  a m b i e n t a i s :  minha famí l i a  acha 

que  é  t udo  bobagem es tas  ques tões  re lac ionadas  com o  me io  

ambien te .  M o a c i r  G a d o t t i  a r g u m e n t a  q u e  o s  t e r m o s  “ e d u c a ç ã o ”  e  
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“ s a ú d e ”  c o r r e s p o n d e m  a  á r e a s  b e m  c o n h e c i d a s  p e l a  m a i o r  p a r t e 

d a  p o p u l a ç ã o ,  m a s  q u e  a  e x p r e s s ã o  “ m e i o  a m b i e n t e ”  é  n a  m a i o r i a 

d a s  v e z e s  i g n o r a d a .  “ A  p o p u l a ç ã o  c o n h e c e  o  q u e  é  l i x o ,  a s f a l t o ,  

b a r a t a ,  m a s  n ã o  e n t e n d e  a  q u e s t ã o  a m b i e n t a l  n a  s u a  s i g n i f i c a ç ã o  

m a i s  a m p l a ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  9 0 ) .  

E s s e  d e s a f i o  d e  b u s c a r  a l t e r n a t i v a s  p a r a  a  c r i s e  a m b i e n t a l  

g l o b a l  d e v e  s e r  v i s t a  s o b  a  ó t i c a  i n t e r d i s c i p l i n a r ,  c o m o  a c o n s e l h a 

G e n e b a l d o  D i a s ,  e  “ a t r a v é s  d a  e s t r a t é g i a  d e  p e q u e n o s  p r o j e t o s ,  

c o m  c o m p o n e n t e s  i n t e g r a d o r e s ,  c o m o  a l u n o s ,  p r o f e s s o r e s ,  

e s c o l a s ,  ó r g ã o s  p ú b l i c o s  e  p r i v a d o s ,  c o m u n i d a d e ,  i m p r e n s a ,  

f a m í l i a ”  ( 2 0 0 3 ,  p . 3 2 6 ) .  

A  p r á t i c a  d a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  p r e c i s a  s e r  e s t i m u l a d a  

p e l o s  d i v e r s o s  s e t o r e s  d a  s o c i e d a d e ,  v i s t o  q u e  e s t i m u l a  o  

e x e r c í c i o  d a  c i d a d a n i a ,  p o i s  q u a n t o  m a i s  e n v o l v i d a  a  s o c i e d a d e  

m e n o r  s e r á  a  n e u t r a l i d a d e  e m  r e l a ç ã o  à  c r i s e  a m b i e n t a l  e  m a i o r  a 

d i s c u s s ã o  e  a  p r o m o ç ã o  d e  a l t e r n a t i v a s  p o s s í v e i s .   

O  p r o c e s s o  e d u c a t i v o  e n v o l v e  n ã o  s ó  o s  p r o f e s s o r e s ,  m a s  

q u e m  p o s s a  e x e r c e r  e s t a  f u n ç ã o  f o r m a t i v a .  

 I ç a m i  T i b a  c o n f i r m a  q u e  a  c r i a n ç a  “ a p r e n d e  p e l o  

r e l a c i o n a m e n t o  a f e t i v o  q u e  o u t r o  s e r  h u m a n o  e s t a b e l e c e  c o m  e l a ”  

( 2 0 0 2 ,  p .  8 2 ) .  

C r i s â n t e m o  a c r e d i t a  q u e  podemos  ap render  com os  amigos ,  

e les  podem in f luenc ia r  na separação do  l i xo  ou  não.  

 P a r a  W i n t e r ,  “ a s  c r i a n ç a s  p o d e m  e n s i n a r  o u t r a s  c r i a n ç a s  e  

p o d e m  a p r e n d e r  a o  f a z e r  i s s o ”  ( a p u d  M I T T L E R ,  2 0 0 3 ,  p .  1 7 3 ) .  

 S e g u n d o  P e t e r  M i t t l e r ,  a  i n t e g r a ç ã o  b e m - s u c e d i d a  e  a  

p a r t i c i p a ç ã o  d e  a l u n o s  n a s  s a l a s  d e  a u l a  e  n a  v i d a  e s c o l a r  

d e p e n d e m  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  d a s  o u t r a s  c r i a n ç a s .  E s s a  a j u d a  d á -

s e  p o r  a c a s o  s e m  n e n h u m  p l a n e j a m e n t o ,  m a s  p o d e  c o n t a r  c o m  o  

a p o i o  d o  p r o f e s s o r ,  p a r a  q u e  a s  c r i a n ç a s  c o m  h a b i l i d a d e s  s e n t e m -

s e  p r ó x i m a s  n o  i n t u i t o  d e  e s t i m u l a r  a  s o l i d a r i e d a d e  e  a  t r o c a  d e  
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e x p e r i ê n c i a s  m ú t u a s ,  t r a z e n d o  b e n e f í c i o s  q u e  v ã o  a l é m  d a s 

h a b i l i d a d e s  o u  d o  d o m í n i o  s o b r e  o  a s s u n t o  ( 2 0 0 3 ,  p .  1 7 1 - 1 7 2 ) .  

C o n s i d e r o  d e  e x t r e m a  i m p o r t â n c i a  q u e  o  p r o f e s s o r  p o s s a  

e n c o r a j a r  o s  e s t u d a n t e s  p a r a  e s t a  t r o c a  a m i g á v e l  e  s o l i d á r i a  d e  

c o n h e c i m e n t o s .  P o r  e x p e r i ê n c i a  p r ó p r i a ,  t e s t e m u n h e i ,  p o r  d i v e r s a s 

v e z e s ,  a  m a n e i r a  i n f o r m a l  e  s i m p l e s  d a  l i n g u a g e m  d e  u m  a l u n o  

c o m  o  o u t r o ,  f a c i l i t a n d o  a  a p r e n d i z a g e m  e n t r e  a m b o s  e  

c o l a b o r a n d o  c o m  o  t r a b a l h o  d e  c o n s c i e n t i z a ç ã o  a l m e j a d o  p e l o s  

e d u c a d o r e s .  

É  n e c e s s á r i o  q u e  e d u c a d o r e s ,  O N G s ,  e c o l o g i s t a s ,  g o v e r n o ,  

e m p r e s a s ,  m o v i m e n t o s  p o p u l a r e s ,  s o c i a i s  e  p o l í t i c o s  c o m u n i q u e m ,  

f a ç a m  v i r  à  t o n a  e  a l e r t e m  a  s o c i e d a d e  e m  g e r a l  s o b r e  o s  

p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s  c a u s a d o s  p o r  u m  s i s t e m a  C a p i t a l i s t a ,  q u e  

p r i m a  p e l o  c o n s u m o  e  p e l o  t e r  m a i s  d o  q u e  o  s e r .  A c r e d i t o  q u e  

p o d e m o s  b u s c a r  n a  c o n s c i e n t i z a ç ã o  a  s u p e r a ç ã o  d a  c r i s e  

a m b i e n t a l .  

A p r e s e n t o  a  v i s ã o  d o s  s u j e i t o s  d a  p r e s e n t e  p e s q u i s a ,  s o b r e  a  

i m p o r t â n c i a  d a  m a n u t e n ç ã o  d a s  a t i v i d a d e s  d o  p r o j e t o  d e  E d u c a ç ã o  

A m b i e n t a l  e  C i d a d a n i a  n a  E s c o l a .  

S e u s  a r g u m e n t o s  f o r a m  o s  s e g u i n t e s :  p o r  s e r  a  E d u c a ç ã o  

A m b i e n t a l  u m a  educação permanente ,  é  n e c e s s á r i o  q u e  o  p r o j e t o  

e s t e j a  e m  p a u t a ,  não só  em s i t uações  de  per igo ,  po is  quanto  ma is  

o r ien tamos  menos  prob lemas  te remos ,  d i z  R o s a .  C a r l o s  L o u r e i r o  

c o n f i rm a  e s t a  a f i r m a ç ã o ,   

 
se por um lado o discurso ambientalista é reconhecido e incorporado pelos 
setores sociais como tema de relevante interesse na atualidade, por outro, 
não vem conduzindo à mobilização permanente e ao envolvimento de 
amplas parcelas da população, a não ser em situações urgentes, concretas 
e específicas (2002, p. 81). 

  

 C r e i o  q u e  q u a n t o  m a i s  a s s u m i r m o s  n o s s o  c o m p r o m i s s o 

p e r m a n e n t e ,  s o c i a l  e  p o l í t i c o  j u n t o  à  c o m u n i d a d e  e s c o l a r ,  m a i s  a   
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n o s s a  p r á t i c a  p e d a g ó g i c a  t e r á  s i g n i f i c â n c i a  n a  s e n s i b i l i z a ç ã o  p a r a  

a  p r o b l e m á t i c a  a m b i e n t a l .   

A  c a d a  m o m e n t o ,  e m  a l g u m  e s p a ç o  e  t e m p o ,  e s t ã o  o c o r r e n d o  

a ç õ e s  d e g r a d a n t e s  c o m  o  m e i o  a m b i e n t e  s e m  q u e  t o m e m o s 

c o n s c i ê n c i a  d i s t o .  M a s  b a s t a  s a b e r m o s  p e l o s  m e i o s  d e  

c o m u n i c a ç ã o  q u e  a  s e c a  m a t o u  a  v e g e t a ç ã o ,  q u e  u m  v e n d a v a l  

a r r a s o u  b a i r r o s  e  r e g i õ e s ,  q u e  a  f o m e  a s s o l o u  f a m í l i a s ,  p a r a  n o s  

m o b i l i z a rm o s  e m  s o l i d a r i e d a d e  c o m  n o s s o  p r ó x i m o .  

C r i s â n t e m o  s a l i e n t a  q u e  quanto  ma is  t empo pe rmanecerem 

as  a t i v idades ,  ma is  e fe i t o  p roduzi r ão ,  po is  o  e fe i t o  é  g radua l .  

A  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ,  c o m o  “ u m  p r o c e s s o  d e  a p r e n d i z a g e m  

p e r m a n e n t e ,  b a s e a d o  n o  r e s p e i t o  a  t o d a s  a s  f o r m a s  d e  v i d a ” ,  é 

r e c o n h e c i d o  p e l o  T r a t a d o  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  p a ra  S o c i e d a d e s  

S u s t e n t á v e i s  e  Re s p o n s a b i l i d a d e  G l o b a l  ( a p u d  D I A S ,  2 0 0 3 ,  p .  9 9 ) .  

A l é m  d e  s e r  a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  u m a  E d u c a ç ã o 

P e r m a n e n t e ,  i n c l u i - s e  t a m b é m  c o m o  u m  p r o c e s s o  d e  f o r m a ç ã o  d e  

v a l o r e s  c o m  e n f o q u e  i n t e r d i s c i p l i n a r .   

E s t a  é  a  i d é i a  d e  R o s a ,  L í r i o  e  J a s m i m :  a Educação 

Ambien ta l  educa para  a  responsab i l i dade,  para  o  resgate  de  

va lo res  t an to  mora is ,  como soc ia i s  e  h i s tó r icos ,  sendo impor tan te  

o  envo lv imento  de  todas as  d isc ip l i nas .  

O  e n f o q u e  I n t e r d i s c i p l i n a r  d a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  é  

c o n f i rm a d o  p o r  d i v e r s o s  d o c u m e n t o s  i n t e r n a c i o n a i s  n o r t e a d o r e s  

d a  U N E S C O  ( 1 9 8 0 ) ,  N u n e s  ( 1 9 9 3 ) ,  G i o r d a n  y  S o u c h o n  ( 1 9 9 5 ) ,  

B r a n c o  ( 1 9 9 9 ) ,  C a s t r o  e  B a e t a  ( 2 0 0 2 )  e  D i a s  ( 2 0 0 3 ) ,  q u e  

d e s t a c a m  n ã o  s ó  o  a s p e c t o  i n t e r d i s c i p l i n a r ,  m a s  t a m b é m  u m a  

v i s ã o  h o l í s t i c a  d e  a m b i e n t e ;  p a r t i c i p a ç ã o  e f e t i v a ;  c a r á t e r  

p e r m a n e n t e  d a  p r á t i c a  e d u c a t i v a ;  u m a  v i s ã o  t o t a l i z a n t e  d a  

p r o b l e m á t i c a  a m b i e n t a l ,  t e n d o  c o m o  r e f e r e n c i a l  a  r e a l i d a d e  

c o t i d i a n a ;  u m a  a ç ã o  q u e  v i n c u l e  o s  p r o c e s s o s   p e d a g ó g i c o s  

f o r m a i s ,  i n f o r m a i s  e  n ã o - f o r m a i s ,  c o m  a  s e n s i b i l i z a ç ã o ,  a  
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m o b i l i z a ç ã o  e  a q u i s i ç ã o  d e  c o n h e c i m e n t o s  a p r o p r i a d o s  à  

i n t e r v e n ç ã o  s o c i a l  ( L O U R E I R O ,  2 0 0 2 ,  p . 8 2 ) .  

L í r i o  a p o n t a  q u e  um t raba lho  ass im é  de  g rande va lo r ,  po is  

i n tens i f i ca  a  d i scussão sob re  o  cap i t a l i smo e  consumismo,  é 

urgente  re lac ionar  a  questão  ambien ta l  ao  s i s tema que cons idera 

as  pessoas meros  consumidores .  

C o m o  e d u c a d o r e s  q u e  t e m o s  a  i n t e n ç ã o  d e  t r a n s f o rm a r  a 

s o c i e d a d e ,  é  n e c e s s á r i o  q u e  r e p e n s e m o s  o  s i s t e m a  q u e  n o s  l e v a  

a o  c o n s u m o  n a  t e n t a t i v a  d e  i n i b i r  a  d e s c a r t a b i l i d a d e  e  o  s u p é r f l u o  

q u e  i n t e n s i f i c a  a  v a i d a d e  i n d i v i d u a l ,  c o m  p r o c e s s o s  e  p r o j e t o s  

e d u c a t i v o s  q u e  p r i m e m  p e l o  r e s g a t e  d e  v a l o r e s  e s s e n c i a i s  à  

q u a l i d a d e  d a  v i d a ,  n u m  t r a b a l h o  e s c o l a r  q u e  p o s s a  s e r  e s t e n d i d o  

a  c o m u n i d a d e  e  q u e  b u s q u e m  o  “ c o n h e c i m e n t o  a  r e f l e x ã o  e  a  a ç ã o  

c o n c r e t a  s o b r e  o  a m b i e n t e  e m  q u e  s e  v i v e ”  ( L O U R E I R O ,  2 0 0 2 ,  p .  

9 3 ) .  

O s  p a r t i c i p a n t e s  d a  p e s q u i s a  a c r e d i t a m  n a  i m p o r t â n c i a  d a  

con t inu idade das a t iv idades  d o  p r o j e t o  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e 

C i d a d a n i a  n a  e s c o l a  para  consc ien t i za r  um número  ma io r  de  

pessoas  e  que  ou t ras  que  es te jam en t rando ho je  na  esco la ,  

t enham também o  seu d i re i t o  de  aprend i zagem garan t i do .  

S a b e m  q u e  o s  r e s u l t a d o s  n ã o  s ã o  i m e d i a t o s ,  c o m o  a f i r m a 

A n t ú r i o ,  um d ia  vamos  lembra r ,  mesmo demorando mu i to  t empo 

para  a  pessoa se  consc ien t i za r .  P a r a  P a u l o  F r e i r e ,  “ o  c a r á t e r  

i n a c a b a d o  d o s  h o m e n s  e  o  c a r á t e r  e v o l u t i v o  d a  r e a l i d a d e  e x i g e m  

q u e  a  E d u c a ç ã o  s e j a  u m a  a t i v i d a d e  c o n t í n u a .  A  E d u c a ç ã o  é ,  d e s t e  

m o d o ,  c o n t i n u a m e n t e  r e f e i t a  p e l a  p r á x i s ”  ( 1 9 8 0 ,  p .  8 1 ) .  

A z a l é i a  r e f l e t e :  não es tamos  apenas  em um paí s .  Todos 

es tamos  em um mesmo p lane ta .  O  nosso  p lane ta  p rec isa  da  a juda 

de  todos ,  para  que  o  a r  não  f i que  po lu ído ,  o  so lo  f ique  bom,  que  

ex i s ta  água  e  que  as  á rvo res  cont inuem a  pu r i f i ca r  o  a r .  E l a  a i n d a 
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q u e s t i o n a :  o que  va i  acon tecer  se  não  houver  a  un ião  de  todos  no  

mundo? 

O  s e n t i m e n t o  d e  p e r t e n c i m e n t o  a o  p l a n e t a  e  p o r  q u e  n ã o  

d i z e r  a o  u n i v e r s o  i n i c i a  n a  i n f â n c i a .  Q u a n d o  c r i a n ç a s ,  

s u r p r e e n d e m o - n o s  e  s e n t i m o - n o s  l i g a d o s  a  e l e  n u m a  m i s t u r a  d e  

s e n t i m e n t o s ,  t a n t o  d e  r e s p e i t o  q u a n t o  d e  c u r i o s i d a d e  p o r  a l g o  

m a i o r  d o  q u e  n ó s .   

P a s s a m o s  t o d a  a  n o s s a  v i d a  b u s c a n d o  r a z õ e s  p a r a  a  n o s s a  

e x i s t ê n c i a ,  s e g u n d o  M o a c i r  G a d o t t i ,  “ h o j e ,  t o m a m o s  c o n s c i ê n c i a  

d e  q u e  o  s e n t i d o  d a s  n o s s a s  v i d a s  n ã o  e s t á  s e p a r a d o  d o  s e n t i d o 

d o  p r ó p r i o  p l a n e t a ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  7 7 ) .  

A o  q u e s t i o n a m e n t o  d e  A z a l é i a ,  B o a v e n t u r a  S a n t o s  r e s p o n d e :  

“ p e n s o  q u e  s ó  h á  u m a  s o l u ç ã o :  a  u t o p i a ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  3 2 3 ) .  

E s t a  u t o p i a  é  e n c a r a d a  c o m o  u m a  d a s  p o s s i b i l i d a d e s  e  

v o n t a d e  h u m a n a  p a r a  a  c o m p r e e n s ã o  d a  r e a l i d a d e .  C o n s i d e r o  

f u n d a m e n t a l  o  p e n s a m e n t o  u t ó p i c o  p a r a  a  p r o p u l s ã o  d e  u m  

s e n t i m e n t o ,  o  q u a l  a b a l e  n o s s o  p e s s i m i s m o  e  c o n f o r m i s m o  d i a n t e 

d e  f u t u r o  t e m í v e l  e  d e s p e r t e  a  c o n s c i ê n c i a  e  a  v o n t a d e  d e  a g i r  

p a r a  t r a n s f o r m a r   

o presente na construção de um futuro diferente. Este lento processo de 
mudança poderá ocorrer a partir de profundas mudanças políticas e sociais 
através de atitudes e comportamentos individuais e coletivos 
comprometidos com o futuro histórico de todas as gerações que virão 
(NUNES, 2000, p. 13). 

 

 P o r t a n t o ,  a s s i m  c o m o  o s  e n t r e v i s t a d o s  t ê m  d i f e r e n t e s  

m a n e i r a s  d e  c o n c e b e r  a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ,  n a s  ú l t i m a s 

d é c a d a s ,  a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  a s s u m i u  d i v e r s a s  f o r m a s  c o m o  

e s c l a r e c e  V i v i e n  D i e s e l ,  o r a  c o m o  i n s t r u m e n t o  d e  m u d a n ç a  d e  

v a l o r e s  e  a t i t u d e s ,  v o l t a d a  p a r a  a  é t i c a  e  h a r m o n i a  e n t r e  o s  s e r e s  

h u m a n o s  e  a  n a t u r e z a ;  o r a  c o m o  u m a  f o r ç a  q u e  c o n s c i e n t i z a  

e c o l o g i c a m e n t e  e  c o n t r i b u i  p a r a  a  s o b r e v i v ê n c i a  d o  p l a n e t a  T e r r a ;  

a p a r e c e  c o m o  e s t r a t é g i a  p o l í t i c a  m u n d i a l  q u e  v i s a  à  c o n s e r v a ç ã o  



 

 

77

d o s  r e c u r s o s  n a t u r a i s  e  d o  m e i o  a m b i e n t e ;  c o m o  l i b e r t a d o r a  d e  u m  

p e r v e r s o  m o d e l o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o ;  t e n d e  a  a p a r e c e r  c o m o  

s e n s i b i l i z a d o r a  e  m o t i v a d o r a  p a r a  a  a ç ã o  l o c a l  d e  c o n t r o l e  d e  

d e g r a d a ç ã o  a m b i e n t a l  ( 1 9 9 1 ,  p .  5 2 ) .  

P e n s o  q u e  i n d e p e n d e n t e  d a s  d i f e r e n t e s  f o r m a s  d e  s e  

c o n c e b e r  a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ,  p r e c i s a m o s  e s t a r  c o n s c i e n t e s  d e  

q u e  a  c r i s e  a m b i e n t a l  é  l e g í t i m a  e  f a z e m - s e  u r g e n t e s :  a ç õ e s  q u e  

p o s s a m  r e s t a u r a r  a  h a r m o n i a  e n t r e  o  s e r  h u m a n o  e  a  n a t u r e z a ;  a  

e m e r g ê n c i a  d e  u m a  f o r ç a  p o d e r o s a  q u e  b r o t e  d o  m a i s  i n t i m o  d o  

n o s s o  s e r  p a r a  a  s o b r e v i v ê n c i a  d a  v i d a  n a  T e r r a ;  a  m o b i l i z a ç ã o  d a  

p o l í t i c a  m u n d i a l  p a r a  a  c o n s e r v a ç ã o  d o  m e i o  a m b i e n t e  e  d o s  

r e c u r s o s  n a t u r a i s ;  a  l i b e r t a ç ã o  d o s  o p r i m i d o s ,  o  f i m  d a  f o m e ,  d o  

d e s e m p r e g o  e  d a  m i s é r i a  h u m a n a ;  a  s e n s i b i l i z a ç ã o  e  a  m o t i v a ç ã o 

d a  h u m a n i d a d e  p a r a  a  a ç ã o  d e  c o n t r o l e  d a  d e g r a d a ç ã o  a m b i e n t a l ;  

a  s u p e r a ç ã o  d o s  c o n f l i t o s  d e  i n t e r e s s e s  p o l í t i c o s  e  e c o n ô m i c o s  

p a r a  o  b e m  d e  t o d o s .  

 S e  n ã o  t i v e r m o s  f é  d e  q u e  p o d e m o s  m u d a r  e s s a  s i t u a ç ã o ,  n o  

q u e  v a m o s  a c r e d i t a r ?  

 R e c o n h e ç o  q u e  n ã o  t e m o s  n e n h u m a  c e r t e z a ,  n e m  p r o m e s s a s ,  

m a s  t e m o s  o b j e t i v o s ,  m e t a s ,  f i n a l i d a d e s  e  v a l o r e s .  D e v e m o s  

a p o s t a r  n e l e s  e  n u t r i r  u m a  e s p e ra n ç a .  T a l v e z  i m p r o v á v e l ,  m a s  

c o n f o r m e  M o r i n ,  “ e s p e r a r  o  i m p r o v á v e l ,  a p o s t a r  e  t r a b a l h a r  n a  

d i r e ç ã o  d e  n o s s a s  f i n a l i d a d e s  e  d e  n o s s o s  v a l o r e s  é  m a i s 

r e c o n f o r t a n t e  d o  q u e  s e  c u r v a r  d i a n t e  d o  f a t o  c o n s u m a d o  o u  

a p e n a s  s o b r e v i v e r ”  ( 2 0 0 1 ,  p .  3 7 ) .  
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4.2  PERCEPÇÃO DA COMUNIDADE ESCOLAR 

 

O essencial é invisível para os olhos, é preciso ver com o coração.  
Antoine de Saint-Exupéry 

 

 A  p e r c e p ç ã o  c o m o  c a t e g o r i a  f i n a l  d e m o n s t r a  c o m o  o s  

p a r t i c i p a n t e s  d a  p e s q u i s a  p e r c e b e m  a  f o r m a ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a  

n o s  p r o f e s s o r e s ,  a l u n o s ,  f u n c i o n á r i o s ,  a  p r ó p r i a  c o n s c i ê n c i a  e  n a  

c o m u n i d a d e  e s c o l a r .  

 C o m o  p e r c e b e r a m  a s  m u d a n ç a s  d e  a t i t u d e s ,  v a l o r e s  e  

c o n h e c i m e n t o  e m  r e l a ç ã o  a o  a m b i e n t e ;  d e  q u e  f o r m a  p e r c e b e r a m  

q u e  o  p r o j e t o  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e  C i d a d a n i a  i n t e r f e r i u  n a  

c o m u n i d a d e  e s c o l a r  e m  r e l a ç ã o  à s  a t i v i d a d e s  p r o p o s t a s  e  

r e a l i z a d a s ;  e  a i n d a  c o m o  p e r c e b e r a m  o  e n v o l v i m e n t o  d o s  a l u n o s  

d a  e d u c a ç ã o  e s p e c i a l  n o  p r o j e t o .  

 A n t e s  d e  p a r t i r  p a r a  a  p e r c e p ç ã o  d o s  s u j e i t o s  d a  p e s q u i s a ,  

r e g i s t r a r e i  a  v i s ã o  d e  F r i t j o f  C a p r a  s o b r e  a  p e r c e p ç ã o  d o s  s e r e s  

h u m a n o s :  “ n ã o  e s t a m o s  c i e n t e s  a p e n a s  d o  n o s s o  m e i o  a m b i e n t e ;  

t a m b é m  e s t a m o s  c i e n t e s  d e  n ó s  m e s m o s  e  d o  m u n d o  i n t e r i o r ” .  

P a r a  o  a u t o r  “ e s t a m o s  c i e n t e s  q u e  e s t a m o s  c i e n t e s .  N ã o  a p e n a s  

s a b e m o s ;  t a m b é m  s a b e m o s  q u e  s a b e m o s  ( 1 9 9 6 ,  p .  2 2 4 ) .  

 É  e s t a  f a c u l d a d e  e s p e c i a l  d e  a u t o p e r c e p ç ã o  q u e  e l e  s e  

r e f e r e  q u a n d o  u t i l i z a  o  t e r m o  c o n s c i ê n c i a .  

  A  a u t o p e r c e p ç ã o  s u r g e  q u a n d o  o  s e r  h u m a n o  u s a  a  n o ç ã o  d e  

u m  o b j e t o  e  o s  c o n c e i t o s  a b s t r a t o s  a s s o c i a d o s  p a r a  d e s c r e v e r  a  

n ó s  m e s m o s  e  e n t e n d e r  c o m o  e s t a m o s  o r g a n i z a d o s  e n q u a n t o  

s e r e s  p e r t e n c e n t e s  a  u m  s i s t e m a  v i v o .  P a r a  M a t u r a n a  e  V a r e l a ,  a  

p e r c e p ç ã o  e s t á  re l a c i o n a d a  a o  e n t e n d i m e n t o  d a  o r g a n i z a ç ã o  d a  

v i d a  ( a p u d  C A P RA ,  1 9 9 6 ,  p .  8 7 ) .  

O s  a u t o r e s  c h a m a r a m  “ a  o r g a n i z a ç ã o  c o m u m  a  t o d o s  o s  

s i s t e m a s  v i v o s ”  ( a p u d  C A P R A ,  1 9 9 6 ,  p .  8 9 )  d e  “ a u t o p o i e s e ” ,  

“ a u t o ” ,  s i g n i f i c a  “ s i  m e s m o ” ,  r e f e r i n d o - s e  à  a u t o n o m i a  d o s  
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s i s t e m a s  a u t o - o rg a n i z a d o r e s  e  “ p o i e s e ”  ( d o  g r e g o )  “ c r i a ç ã o ” ,  

c o n s t r u ç ã o ” ,  o u  s e j a ,  “ a u t o p o i e s e ”  s i g n i f i c a  “ a u t o c r i a ç ã o ” .    

A  a u t o p o i e s e  “ t r a t a - s e  d e  u m a  r e d e  d e  p r o c e s s o s  d e 

p r o d u ç ã o ,  n o s  q u a i s  a  f u n ç ã o  d e  c a d a  c o m p o n e n t e s  c o n s i s t e  e m  

p a r t i c i p a r  d a  p r o d u ç ã o  o u  d a  t r a n s f o r m a ç ã o  d e  o u t r o s 

c o m p o n e n t e s  d a  r e d e ”  ( M A T U R A N A  e  V A R E L A  a p u d  C A P R A ,  1 9 9 6 ,  

p .  8 9 ) .  

 C o m  e s t a  v i s ã o  p o d e m o s  p e r c e b e r  a  T e r r a  c o m o  u m  t o d o  

i n t e g r a d o ,  m u d a n d o  a s s i m  o  n o s s o  r e l a c i o n a m e n t o  c o m  o  p l a n e t a ,  

c o n s i d e r a n d o - o  c o m o  u m  s i s t e m a  a u t o - o r g a n i z a d o r  q u e  a b r a n g e  a  

v i d a  e  o  m e i o  a m b i e n t e .  

 C a p r a  d e f e n d e  t a m b é m  a  v i s ã o  d e  M a t u r a n a  e  V a r e l a  q u a n d o  

e s t e s  r e l a c i o n a m  a  a u t o p e r c e p ç ã o  c o m  a  l i n g u a g e m  e  a  

c o m u n i c a ç ã o .  De s s e  m o d o ,  o  d o m í n i o  l i n g ü i s t i c o  d o s  s e r e s  

h u m a n o s  s e  e x p a n d e  m a i s  “ d e  m o d o  a  i n c l u i r  a  r e f l e x ã o  e  a  

c o n s c i ê n c i a ”  ( 1 9 9 6 ,  p .  2 2 7 ) .  

 D e  a c o r d o  c o m  M a t u r a n a  e  V a r e l a ,   

 
só podemos entender a consciência humana,  por meio da linguagem e de 
todo o contexto social no qual está encaixada. Como sua raiz latina – con-
scire (conhecer juntos)  - poderia indicar, consciência é essencialmente um 
fenômeno social (apud 1996, p. 227).  

 
 
 S o m o s  c a p a z e s  d e  t e c e r  c o n t i n u a m e n t e ,  u n s  c o m  o s  o u t r o s ,  

u m a  r e d e  l i n g ü í s t i c a  e  c o o r d e n a r  o  n o s s o  c o m p o r t a m e n t o ,  a s s i m  

c r i a m o s  o  m u n d o .  Um  m u n d o  h u m a n o  q u e  i n c l u i  o  n o s s o  m u n d o  

i n t e r i o r  d e  “ p e n s a m e n t o s  a b s t r a t o s ,  d e  c o n c e i t o s ,  d e  s í m b o l o s ,  d e  

r e p r e s e n t a ç õ e s  m e n t a i s  e  d e  a u t o p e r c e p ç ã o ”  ( C A P RA ,  1 9 9 6 ,  p .  

2 2 7 ) .  

P o r  i s s o  o  s e r  h u m a n o  é  d o t a d o  d e  c o n s c i ê n c i a  r e f l e x i v a :  “ n a  

m e d i d a  e m  q u e  s a b e m o s  c o m o  s a b e m o s ,  c r i a m o s  a  n ó s  m e s m o s ”  

( M A T U R A N A  e  V A R E L A  a p u d  C A P RA ,  1 9 9 6 ,  p .  2 2 7 ) .  
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S o m o s  a u t ô n o m o s ,  a u t o c o n s c i e n t e s ,  p o s s u í m o s  u m a  

i d e n t i d a d e  i n d i v i d u a l  e  é  n e s t a  i d e n t i d a d e  i s o l a d a  q u e  a p r e n d e m o s  

a  s e p a r a r  e  n o s  s e n t i m o s  i n d e p e n d e n t e s ,  o  q u e  n o s  t e m  l e v a d o  a  

t r a t a r  o  m e i o  a m b i e n t e  n a t u r a l ,  c o m o  s e  e l e  e x i s t i s s e  e m  p a r t e s  

i s o l a d a s  e  p o s s í v e i s  d e  s e r e m  “ e x p l o r a d a s  c o m e r c i a l m e n t e ”  p a r a  

“ b e n e f í c i o  p r ó p r i o ”  o u  p o r  “ d i f e r e n t e s  g r u p o s ” .   

C o m  e s t e  p e n s a m e n t o  f o m o s  d i v i d i n d o  a s  “ n a ç õ e s ,  r a ç a s ,  

g r u p o s  r e l i g i o s o s  e  p o l í t i c o s ”  ( C A P R A ,  1 9 9 6 ,  p .  2 3 0 ) .  

A s s i m  f o m o s  f r a g m e n t a n d o  n ó s  m e s m o s ,  n o s s o  a m b i e n t e  e  a  

n o s s a  s o c i e d a d e .  C a p r a  d e n u n c i a  e  a n u n c i a ,  “ p a r a  r e c u p e r a r m o s  

n o s s a  p l e n a  h u m a n i d a d e ,  t e m o s  d e  r e c u p e r a r  n o s s a  e x p e r i ê n c i a 

d e  c o n e x i d a d e  c o m  t o d a  a  t e i a  d a  v i d a ”  ( 1 9 9 6 ,  p .  2 3 0 ) .  

O  d e s p e r t a r  p a r a  a  c o m p l e x i d a d e  d a  v i d a  é  q u e  p r o c u r o  n o  

c o n t e x t o  e s c o l a r .  H o j e  b u s c o  i n d í c i o s  d a  f o r m a ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a  

n e s s a  I n s t i t u i ç ã o  E d u c a t i v a ,  e  c o n v i d o  o  l e i t o r  a  c o n h e c e r m o s  

j u n t o s ,  a  p a r t i r  d a  a n á l i s e  d o s  d e p o i m e n t o s  d o s  s u j e i t o s  d a  

p r e s e n t e  p e s q u i s a ,  o s  i n d i c a d o r e s  e x p r e s s o s  p o r  m e i o  d a  

l i n g u a g e m  e  d a  c o m u n i c a ç ã o  d o s  m e s m o s :  

 R o s a ,  F l o r - d e - m a i o ,  P r í m u l a ,  C a m é l i a  n o t a m  q u e  os  

pro fessores  já  es tão  o r ien tando,  ex igem e  exp l i cam porque  não  

podemos  mis tu ra r  o  l i xo.  P e r c e b e m  q u e  a consc ient i zação  

depende de  cada pro fessor ,  po is  cada um tem um je i t o  de  ens inar .  

A c r e d i t a m  q u e  aos  poucos  os  co legas  vão  se  consc ien t i za r ,  po is  

para  a lguns  a inda  não ca iu  a  f i cha .  B r o m é l i a  r e f o r ç a :  os 

pro fessores  demons t ram preocupação  com o  ambien te  e  se 

percebe es ta  p reocupação ,  t ambém nos  pro fessores  novos  que 

es tão chegando.  

  O s  s u j e i t o s  d a  p e s q u i s a  p e r c e b e m  q u e  o s  p r o f e s s o r e s  s e 

e n c o n t r a m  n u m  p r o c e s s o  d e  m u d a n ç a ,  c o n s t a t o  i s t o  a t r a v é s  d e   

e x p r e s s õ e s ,  c o m o  preocupação com o  ambien te ;  aos  poucos vão 

se  consc ien t i za r ;  j á  es tão  or ien tando;  ex igem e  exp l icam por  que .  
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 A c r e d i t o  q u e  o s  p r o f e s s o r e s  c o m e ç a m  a  t o m a r  c o n s c i ê n c i a  

d a  i m p o r t â n c i a  d a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  n o  c o n t e x t o  e s c o l a r ,  

e m b o r a  q u e  p a r a  a l g u n s  a inda não tenha  caído  a  f i cha ,  c o m o  d i z  

C a m é l i a .  

 C o n f o r m e  E l l e n  N u n e s ,  a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  a v a n ç a  n a  

p r o p o s t a  d e  m u d a n ç a  d e  p a r a d i g m a ,  “ n a  m e d i d a  e m  q u e  

a c r e s c e n t a  à  p re o c u p a ç ã o  c o m  a  c o n s t r u ç ã o  d o  c o n h e c i m e n t o  

e c o l ó g i c o ,  a  p r o b l e m á t i c a  s o c i a l  v i g e n t e ,  e n g l o b a n d o  n a  d e f e s a  d a  

n a t u r e z a  a  d e f e s a  d a  p r ó p r i a  e s p é c i e  h u m a n a ”  ( 1 9 9 3 ,  p .  8 7 ) .  

P a r a  C a p r a ,  n o  p a r a d i g m a  c i e n t í f i c o  c a r t e s i a n o ,   

 
acredita-se que as descrições são objetivas – isto é, independentes do 
observador humano e do processo de conhecimento. O novo paradigma 
implica que a epistemologia – a compreensão do processo de conhecimento 
– precisa ser explicitamente incluída na descrição dos fenômenos naturais 
(1996, p. 48). 

 
O  p a r a d i g m a  c a r t e s i a n o  b a s e i a - s e  n a  c e r t e z a  d o  

c o n h e c i m e n t o  c i e n t í f i c o  e  q u e  n u m  s i s t e m a  c o m p l e x o  o  

c o m p o r t a m e n t o  d o  t o d o  p o d e  s e r  e s t u d a d o  a  p a r t i r  d e  s u a s  p a r t e s .    

O  n o v o  p a r a d i g m a  e s t r u t u r a - s e  n o  l i m i t e  e  n a  d ú v i d a  d a s  

t e o r i a s  c i e n t í f i c a s ,  o  c o n h e c i m e n t o  n ã o  é  c o m p l e t o  e  d e f i n i t i v o .  A  

p e r c e p ç ã o  d e  m u n d o  é  s i s t ê m i c a ,  f o rm a n d o  u m a  “ t e i a  i n s e p a r á v e l  

d e  r e l a ç õ e s ”  ( C A P RA ,  1 9 9 6 ,  p .  4 7 ) .   

 D e  a c o r d o  c o m  B o a v e n t u r a  S a n t o s :  

    
hoje não se trata tanto de sobreviver como de saber viver. Para isso é 
necessário uma outra forma de conhecimento, um conhecimento 
compreensivo e íntimo que não nos separe e antes nos una pessoalmente 
ao que estudamos [...] o conhecimento transforma-se na chave do 
entendimento de um mundo que mais do que controlado tem de ser 
contemplado [...] mostra cada dia a precariedade do sentido da vida por 
mais segura que esteja ao nível da sobrevivência (1996, p. 53 – 54). 

 

A c r e d i t o ,  a  p a r t i r  d e  m i n h a s  p e r c e p ç õ e s ,  q u e  o  c o r p o  d o c e n t e  

d a  e s c o l a  e s t e j a  n e s s e  p r o c e s s o  i n i c i a l  d e  t r o c a  d e  p a r a d i g m a,  

p o i s  d e m o n s t r a m  a  p r e o c u p a ç ã o  e  a  v o n t a d e  d e  a g i r  a  f a v o r  d o  

m e i o  a m b i e n t e .   



 

 

82

 E s t a  n o v a  v i s ã o  d o s  p r o f e s s o r e s  c o n s e q ü e n t e m e n t e  a f e t a  a  

v i s ã o  d o s  a l u n o s ,  o  q u e  j á  p o d e  s e r  o b s e r v a d o  p o r  a l g u n s  s u j e i t o s  

d a  p e s q u i s a  a o  p e r c e b e r e m  q u e  os  a lunos  es tão  ma is  consc ien tes 

dos  p rob lemas  ambien ta is .   

D e m o n s t r a m  i s s o  e m  s u a s  a ç õ e s ,  houve uma mudança  de  

a t i t udes ,  educação  e  ver i f i ca -se  a  manutenção da  l impeza no  

espaço f í s i co esco la r .  

 R o s a  o b s e r v a  q u e  os  a lunos  menores  es tão  ma is  consc ientes  

que  os  ma io res .  

C o m p r e e n d o  q u e  d e p o i s  d e  s e  i n s t a l a r e m  m a u s  h á b i t o s  e  

c o m p o r t a m e n t o s  i n a d e q u a d o s  é  m a i s  d i f í c i l ,  n ã o  i m p o s s í v e l ,  

c o r r i g i - l o s ,  p o r t a n t o ,  p r e c i s a m o s  e s t a r  a l e r t a  p a r a  a  n e c e s s i d a d e  

d e  c o m e ç a rm o s  d e s d e  a  m a i s  t e n r a  i d a d e ,  a  e d u c a r  n o s s a s  

c r i a n ç a s  a  a m a r e  r e s p e i t a r  a  n a t u r e z a  e  o  m e i o  a m b i e n t e .  

C o n f o r m e  I ç a m i  T i b a ,  “ c o n s t r u i r  u m a  c a s a  é  m u i t o  m a i s  f á c i l  d o  

q u e  r e f o r m á - l a ”  (2 0 0 2 ,  p .  1 3 2 ) .   

A z a l é i a  c o n t a :  quando éramos  menores ,  não  t í nhamos   

consc iênc ia  do  que  a  gen te  es tava  fazendo,  po rque es távamos  

recém aprendendo e  i sso  leva  tempo,  nesse  tempo fomos  

aprendendo pouco a  pouco,  a inda  temos  mu i to  a  aprender ,  mas  o  

que  aprendemos  já  é  essenc ia l  pa ra  ho je  f azermos  a  d i f e rença .  

 R u b e m  A l v e s  a f i rm a :  

 
que a aprendizagem seja uma extensão progressiva do corpo, que vai 
crescendo inchando, não apenas em seu poder de compreender e de 
conviver com a natureza, mas em sua capacidade para sentir prazer, o 
prazer da contemplação da natureza [...] (1995, p. 156). 

 

 E s p e r o  q u e  o  t e m p o  s e j a  u m  a l i a d o  n o  p r o c e s s o  d e  

a p r e n d i z a g e m ,  q u e  o  q u e  e n s i n a m o s  n a  e s c o l a  p o s s a  f a z e r  a  

d i f e r e n ç a  n a  v i d a  d o s  n o s s o s  a l u n o s ,  q u e  e l e s  s e  t r a n s f o r m e m  e m  

a d u l t o s  q u e  s e  “ d i s p o n h a m  a  a p r e n d e r  d a s  c r i a n ç a s ”  (A L V E S ,  

1 9 9 4 ,  p .  6 2 ) .  
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L í r i o  p e r c e b e  q u e  o a l uno  sabe o  que  acontece  ao  redor  

de le .  A  c r iança es tá  acostumada a  re f le t i r ,  sob re  os  f a tos  e 

no t íc ias  t ransmi t idos  pe los  me ios  de  comun icação.  Boa par te  das 

c r ianças ,  po r  t e rem acesso a  in fo rmação sabem das  co isas .  

 P a r a  I v a l i n a  N i c o l a ,  “ o  a l u n o  s a b e  d a s  d e s c o b e r t a s  m a i s  

r e c e n t e s  s e m  p r e c i s a r  d a  e s c o l a  e  c h e g a  n e l a  j á  c o m  e s s e s 

c o n h e c i m e n t o s ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  8 9 ) .  

 E m  f u n ç ã o  d e s s a s  m u d a n ç a s ,  n ã o  t e m  s e n t i d o  q u e  n ó s  

e d u c a d o r e s  e s t r u t u r e m o s  n o s s o  t r a b a l h o  s ó  e m  i n f o r m a ç õ e s ,  m a s ,  

f u n d a m e n t a l m e n t e ,  f o r m a r  e n s i n a n d o  a  a p r e n d e r ,  a  b u s c a r  o  

c o n h e c i m e n t o ,  a  i n d u z i r  a  c r i a n ç a ,  o  j o v e m  e  o  a d u l t o  a  

c o m p r e e n d e r ,  r e f l e t i r ,  d i s c u t i r  e  a  a r g u m e n t a r ,  p a r t i n d o  d a  a n á l i s e  

c r í t i c a  d o s  f a t o s ,  s i n t e t i z a r  e  c r i a r .  

 E s t a  é  a  n o s s a  t a r e f a ,  f o rm a r  u m  s u j e i t o  p r o n t o  a  a g i r  n o  

m u n d o ,  t e n d o  c o n t r i b u í d o  p a r a  q u e  s e  t o r n e  f e l i z  e  s e g u r o  e m  

s u a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s .  

L í r i o  t r a z  u m  d a d o  s i g n i f i c a t i v o  p a r a  a  p r e s e n t e  p e s q u i s a ,  

p e r c e b e  q u e :  a s  c r ianças  têm consc iênc ia  do  ma l  do  c igar ro ,  e las   

cob ram por  que  eu  fumo,  e l as  demons t ram aversão  ao  consumo do  

fumo.  

 C o n f o r m e  G e n e b a l d o  D i a s ,  o  f u m a n t e  e s t á  d i a n t e  d e  u m a  l u t a  

i n t e r n a c i o n a l  c o n t r a  o  t a b a g i s m o .  O s  f u m a n t e s  e n f r e n t a m  c o n f l i t o s 

c o m o  “ o  l i v r e  a r b í t r i o ,  a  l i b e r d a d e  i n d i v i d u a l  e  o  r e s p e i t o  à  

q u a l i d a d e  d o  a r ,  c o m o  b e m  c o l e t i v o ”  ( 2 0 0 3 ,  p .  3 0 3 ) .   

N ó s  p r o f e s s o r e s  p r e c i s a m o s  t r a b a l h a r  c o m  a  c r i a n ç a ,  t e m a s 

e  p r á t i c a s  q u e  e n v o l v a m  h á b i t o s  s a u d á v e i s  e  v o l t a d o s  p a r a  a  

q u a l i d a d e  d e  v i d a .  É  c o m  a  c r i a n ç a  d e  a g o r a  q u e  d e v e m o s  i n i c i a r  

u m a  r e v o l u ç ã o  n o  c o m p o rt a m e n t o  e m  r e l a ç ã o  a o  h á b i t o  d o  c i g a r r o .   

 O s  a l u n o s ,  a o  r e a g i r e m  e  c o b r a r e m  d e  L í r i o ,  l e v a m - m e  a  c r e r  

q u e  e s t e j a m  n u m  p r o c e s s o  d e  c o n s c i e n t i z a ç ã o  s o b r e  o s  m a l e s  d o  

c i g a r r o .  
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 E m  r e l a ç ã o  à  p e r c e p ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a  d o s  f u n c i o n á r i o s  d a  

e s c o l a  s o b r e  o s  p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s ,  R o s a  p e r c e b e  q u e  e l e s  j á  

conversam e  esc la recem para  as  c r ianças  o  quanto é  necessár io 

cu i dar  do  l i xo  para  ser  rec ic lado .  A i n d a ,  q u e  os  f unc ionár ios  da 

cozinha  d i scu tem sobre  a  ques tão  da  separação do  l i xo  seco  e  do  

o rgân i co .  I sso  demons t ra  ma io r  entend imento  e  aprend i zagem.  

 P a r a  D i a s ,  “ é  n o  e s t í m u l o  d a s  d i s c u s s õ e s  q u e  s e  b u s c a  

a l t e r n a t i v a s  p a r a  a  d i m i n u i ç ã o  d a  p r o d u ç ã o  d o  l i x o ,  c o n s i d e r a n d o -

s e  o s  a s p e c t o s  t e c n o l ó g i c o s  e  c o m p o r t a m e n t a i s ”  ( 2 0 0 3 ,  p .  2 8 8 ) .   

 P e n s o  q u e  e s s e  e n t e n d i m e n t o  e  a p r e n d i z a g e m ,  n o t a d o s  p o r  

R o s a  n o s  f u n c i o n á r i o s ,  i m p l i c a m  q u e  e l e s  e s t ã o  d e s e n v o l v e n d o  a s  

s u a s  p r ó p r i a s  c a p a c i d a d e s  d e  p r o c e s s a r  i n f o r m a ç õ e s ,  d e  

c o m u n i c a ç ã o ,  d e  e x p r e s s ã o ,  d e  b u s c a r  c a u s a s  e  p r e v e r  

c o n s e q ü ê n c i a s ,  d e  s e  r e l a c i o n a r e m ,  a u t o - o r g a n i z a r e m - s e  e  

t o m a r e m  d e c i s õ e s .  C o n f o r m e  G u t i é r r e z  e  P r a d o ,  s ã o  e s t a s  

c a p a c i d a d e s  q u e  d e m o n s t r a m  a t i t u d e  d e  a p r e n d i z a g e m ,  o  q u e  

i m p l i c a  n a  f o r m a ç ã o  d e  u m a  c o n s c i ê n c i a  i n t e g r a d o r a  e  

m o b i l i z a d o r a  q u e  p a r t e  d o  i n d i v i d u a l  p a r a  o  c o l e t i v o ,  

t r a n s f o r m a n d o  r e c u r s o s  i n t e r n o s  d a  p e s s o a  e m  a ç õ e s  d e  

c o o p e r a ç ã o  ( 1 9 9 9 ,  p .  6 5 ) .  

 R o s a ,  S i n i n h o s ,  A n t ú r i o  e  P r í m u l a  p e r c e b e m  a  própr ia  

f o rmação da  consc iênc ia  sobre os  p rob lemas  ambien ta is .  

 S e g u n d o  P a u l o  F r e i r e ,  o  s e r  h u m a n o ,  n a  m e d i d a  e m  q u e  

s e n t e  e  c o n h e c e  d e  m a n e i r a  r e f l e x i v a  s e u  p r ó p r i o  m u n d o  

p a r t i c u l a r ,  p o r  e x p e r i ê n c i a s  l i g a d a s  a  p r á x i s  c o l e t i v a 

t r a n s f o r m a d o r a ,  s e u  p e n s a m e n t o  e  s u a  e x p r e s s ã o  v ã o  a d q u i r i n d o  

s i g n i f i c a ç ã o  a l é m  d e s t e  m u n d o  ( 1 9 8 0 ,  p .  8 8 ) .  

 R o s a ,  a  p a r t i r  d e  s u a  r e f l e x ã o  e  e x p e r i ê n c i a  n o  c o n v í v i o  

c o l e t i v o ,  p e r c e b e  a g o r a  q u e  q u e i m a r  o  l i x o  n ã o  e r a  u m a  a t i t u d e 

c o r r e t a .  Hoje  ve jo  que  não dever ia  usar  esse  método  e  t en to 

mu l t i p l i ca r  a  consc iênc ia  sobre os  p rob lemas  ambien ta i s .  
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 C o n f o r m e  J u n  O k a m o t o ,  e s t a  e x p e r i ê n c i a  “ é  o  c o n h e c i m e n t o 

q u e  n o s  é  t r a n s m i t i d o  p e l o s  s e n t i d o s  e  p e l a  c o n s c i ê n c i a ”  ( 1 9 9 6 ,  p .  

1 8 ) .  

O  a u t o r  d i f e r e n c i a  a  e x p e r i ê n c i a  e x t e r n a ,  q u e  i n d i c a  o  

c o n h e c i m e n t o  a d q u i r i d o  p o r  m e i o  d o s  s e n t i d o s  c o r p ó r e o s  e x t e r n o s ,  

d a  “ e x p e r i ê n c i a  i n t e r n a ” ,  q u e  i n d i c a  o  c o n h e c i m e n t o  d e  e s t a d o  e  

p r o c e s s o s  i n t e r i o r e s  o b t i d o s  a t r a v é s  d a  c o n s c i ê n c i a .  D e n o m i n a  

a s s i m  d e  “ i n t r o s p e c ç ã o  à  a ç ã o  d e  c o n h e c e r ,  p e l a  e x p e r i ê n c i a 

i n t e r n a ,  o  q u e  s e  p a s s a  d e n t r o  d e  n ó s ”  ( 1 9 9 6 ,  p .  1 8 ) .  

O s  p a r t i c i p a n t e s  d a  p e s q u i s a  r e f l e t e m  s o b r e  s e u s  

c o n h e c i m e n t o s  e  a  r e a l i d a d e  i n t e r i o r  e  e x t e r i o r .  

Temos  o  conhec imento ,  t emos  que  passar  para  as  ou t ras  

pessoas  que prec isamos  e  devemos  preservar  o  ambien te ,  f a lo  

para  os  meus  pa is  sobre  o  que  aprendo na  esco la ,  po r  ma is  que  

se ja  uma co isa  de  nada é  o  que  faz  a  d i f e rença ,  r e f l e t e  S i n i n h o s .  

A n t ú r i o  b u s c a  i n f o r m a ç õ e s  e  p e s q u i s a  q u a n d o  n ã o  s a b e ,  e  

p a s s a  p a r a  o u t r a s  p e s s o a s  o  q u e  a p r e n d e u ,  c o n f e s s a  q u e  q u a n d o  

c o l o c a  u m  p a p e l  n o  c h ã o ,  l e m b r a  d e  t o d o  m u n d o ,  c o m o  s e  

f a l a s s e m  n o  s e u  o u v i d o ,  j unta ,  jun ta ,  j un ta . . . v o l t a  e  c o l o c a  n a  

m o c h i l a .  

P r í m u l a  p e rc e b e  a  d i f e r e n ç a  e n t r e  e l a  e  o u t r a s  p e s s o a s  q u e  

n ã o  e s t ã o  n e s t a  e s c o l a :  ve jo  a  d i f e rença  em mim que  es tou nessa 

esco la ,  s in to  a  d i f e rença  do  que  eu  se i  e  como eu  penso  e  a jo .  A  

separação  do  l i xo  já  es tá  na  nossa  mente  e  es tá  em nós  

p ra t i ca rmos  ou  não,  depende da  nossa  boa vontade.  

 A  p e r c e p ç ã o  d e  m u d a n ç a  e m  s i  e  n a  f o rm a  d e  p e r c e b e r  o  

m u n d o ,  o n d e  a  v i d a  a c o n t e c e ,  d o s  p a r t i c i p a n t e s  d a  p e s q u i s a ,  

r e v e l a  q u e  e s t ã o  n u m a  t o m a d a  d e  c o n s c i ê n c i a  p e s s o a l  q u e ,  

c o n f o r m e  E l l e n  Nu n e s ,  m a i s  d o  q u e  e s t a  t o m a d a  d e  c o n s c i ê n c i a ,  

“ é  u m  a t o  r e f l e x i v o  q u e  m o b i l i z a  a  c o n s c i ê n c i a  d e  s i  e m p e n h a n d o  

o  s u j e i t o  n u m a  r e o r g a n i z a ç ã o  c r í t i c a  d o  s e u  c o n h e c i m e n t o ,  o u  
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m e s m o  n u m  v o l t a r  a  p ô r  e m  c a u s a  o s  s e u s  p o n t o s  d e  v i s t a  

f u n d a m e n t a i s ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  1 4 ) .  

 O s  s u j e i t o s  d a  p e s q u i s a  p e r c e b e m  s u a s  c o n d i ç õ e s  d e  

e x i s t ê n c i a  c o m o  r e s s a l t a  V i o l e t a :  t enho consc iênc ia  que  nós 

mesmos  causamos  os  prob lemas  ambien ta is ,  s e n d o  e s t a  u m a 

a n á l i s e  i m p o r t a n t e  p a r a  a  q u a l i d a d e  d e  v i d a  q u e  a o  m e s m o  t e m p o  

d e p e n d e  d a  q u a l i d a d e  d o  a m b i e n t e .   

 S e g u n d o  E n r i q u e  L e f f ,  a  q u a l i d a d e  d a  v i d a  r o m p e  o s 

p a r â m e t r o s  h o m o g ê n e o s  d o  b e m - e s t a r  e  “ s e  c o n v e r t e  n o  v a l o r  

f u n d a m e n t a l  q u e  o r i e n t a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  c a d a  c o m u n i d a d e  e  

o  p r o j e t o  d e  v i d a  d e  c a d a  p e s s o a ”  ( 2 0 0 1 ,  p .  3 2 4 ) .  

 O s  p a r t i c i p a n t e s  d a  p e s q u i s a  p e r c e b e m  q u e  a comun idade  

esco la r ,  ho je  es tá  ma i s  consc ien te  dos  p rob lemas  ambien ta is ,  

m e s m o  r e c o n h e c e n d o  q u e  i s t o  es te ja  acontecendo aos  poucos .  

 P a r a  E d g a r  M o r i n  e  A n n e  K e r n ,  “ o  h o m e m  f a z  p a r t e  d a  

c o m u n i d a d e  d a  v i d a ,  e m b o r a  a  c o n s c i ê n c i a  h u m a n a  s e j a  s o l i t á r i a ”  

( M O R I N ,  2 0 0 2 ,  p .  6 3 ) .  

R o s a  e  B r o m é l i a  p e r c e b e m  s i n a i s  d e  m o d i f i c a ç ã o  í n t i m a ,  

a lguma co isa  f i cou  den t ro  de les .  Aconteceu uma mudança nas  

pessoas ,  no tamos  quando conversamos  com os  func ionár i os  e 

p ro fessores ,  aconteceu o  que  prec isava  te r  acontec ido  mesmo,  as  

pessoas  te rem tempo  para  parar ,  d i scut i r  sob re  o  assunto ,  re f l e t i r  

e  mudar  o  que  era  p rec iso  mudar .  Receber  i n fo rmações  de  tudo  é  

o  que  mu i tos  necess i t avam,  apenas  não  sab iam organ i zar  a lgumas  

co i sas ,  não  pensavam sob re  o  amb ien te ,  porque não lhes  e ra  

o fe rec ido pensar  como es tá o  mundo .  

P a r a  F r i t j o f  C a p r a ,  n a s  c o m u n i d a d e s  h u m a n a s ,  c a d a  m e m b r o  

t e m  u m  i m p o r t a n t e  p a p e l  p a r a  o  e n t e n d i m e n t o  d a s  n e c e s s i d a d e s 

d o s  o u t r o s ,  n u m  c l i m a  d e  “ p a r c e r i a ” ,  d e m o c r a c i a  e  p o d e r  p e s s o a l .  

É  i m p o r t a n t e  c o m b i n a r  o  p r i n c í p i o  d a  p a r c e r i a  c o m  a  d i n â m i c a  d a  
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m u d a n ç a  e  d o  d e s e n v o l v i m e n t o .  N u m a  p a rc e r i a  v e r d a d e i r a  e  

c o n f i a n t e  o s  p a r c e i r o s  a p r e n d e m  e  m u d a m  ( 1 9 9 6 ,  p .  2 3 5 ) .  

 O  a u t o r  s a l i e n t a  q u e  c o m p r e e n d e r  e  a d m i n i s t r a r  u m  s i s t e m a 

s o c i a l  s i g n i f i c a  e n c o n t r a r  o s  v a l o r e s  i d e a i s  p a r a  a s  v a r i á v e i s  d o 

s i s t e m a .  N u m a  c o m u n i d a d e ,  é  n e c e s s á r i o  i n v e s t i r  n a  f l e x i b i l i d a d e  

c o m o  e s t r a t é g i a  p a r a  a  r e s o l u ç ã o  d o s  c o n f l i t o s  p a r a  s e 

e s t a b e l e c e r  u m  e q u i l í b r i o  d i n â m i c o  e m  v e z  d e  d e c i s õ e s  r í g i d a s .  

 U m a  c o m u n i d a d e  p r e c i s a  d e  “ e s t a b i l i d a d e  e  d e  m u d a n ç a ,  d e  

o r d e m  e  d e  l i b e rd a d e ,  d e  t r a d i ç ã o  e  d e  i n o v a ç ã o ”  ( C A P R A ,  1 9 9 6 ,  

p .  2 3 5 ) .  E s t e  é  u m  a m b i e n t e  f a v o r á v e l  p a r a  u m a  a l f a b e t i z a ç ã o  

e c o l ó g i c a ,  i n c l u i n d o - s e  n e s t e  c o n t e x t o  o  c o n h e c i m e n t o  e 

e n c a r a n d o  a s  c o n t r a d i ç õ e s  c o m o  s i n a i s  d a  d i v e r s i d a d e  e  

v i t a l i d a d e  q u e  c o n t r i b u e m  p a r a  a  v i a b i l i d a d e  d e  u m  s i s t e m a .  

 A  d i v e r s i d a d e  d e  v i s õ e s  e  i n t e r p r e t a ç õ e s  d e  u m  m e s m o  

p r o b l e m a  n a  c o m u n i d a d e  r e s u l t a r á  e m  d i f e r e n t e s  a b o r d a g e n s  p a r a  

a  s o l u ç ã o  d o  m e s m o .  

 S e g u n d o  o  a u t o r ,  n u m a  c o m u n i d a d e  h u m a n a ,  p a r a  q u e  a s  

“ i n f o r m a ç õ e s  e  a s  i d é i a s  f l u a m  l i v r e m e n t e  e m  t o d a  a  r e d e ,  e  a  

d i v e r s i d a d e  d a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  e  d e  e s t i l o s  d e  a p r e n d i z a g e m  –  a t é  

m e s m o  a  d i v e r s i d a d e  d e  e r r o s  –  e n r i q u e ç a  t o d a  a  c o m u n i d a d e ” ,  

( C A P R A ,  1 9 9 6 ,  p .  2 3 5 ) ,  d e p e n d e r á  d e  u m a  v i b r a ç ã o  s u s t e n t a d a  

p o r  u m a  t e i a  d e  r e l a ç õ e s  e  a  c o n s c i ê n c i a  d a  i n t e r d e p e n d ê n c i a  d e  

t o d o s  o s  s e u s  m e m b r o s .   

 A l é m  d i s s o ,  e s t a n d o  n ó s  n o  t e r c e i r o  m i l ê n i o ,  a  s o b r e v i v ê n c i a  

d a  h u m a n i d a d e  d e p e n d e r á  d a  n o s s a  c a p a c i d a d e  p a r a  e n t e n d e r  o s  

p r i n c í p i o s  b á s i c o s  d a  E c o l o g i a  c o m o  a  “ i n t e r d e p e n d ê n c i a ,  a 

r e c i c l a g e m ,  a  p a r c e r i a ,  a  f l e x i b i l i d a d e ,  a  d i v e r s i d a d e ,  e  a  

s u s t e n t a b i l i d a d e  p a r a  a s s i m  p o d e r m o s  v i v e r  e m  c o n f o r m i d a d e  c o m  

e l e s ”  ( C A P RA , 1 9 9 6 ,  p .  2 3 5 ) .  

A  p e rc e p ç ã o  d o s  s u j e i t o s  i n d i c a  q u e  a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r  

n o t a  q u e  es tá  ocor rendo mudanças  em re lação às  a t i t udes ,  ao 
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compor tamento  das  pessoas e  também na cons t rução de  va lo res  

soc ia is  e  de  conhec imen tos .  A l g u n s  i n d í c i o s  d e s t a s  m u d a n ç a s  e  a  

f o r m a  d e  i n t e r f e r ê n c i a  d a s  a t i v i d a d e s  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  

f o r a m  e l e n c a d o s  n o s  a n e x o s  d a  p re s e n t e  p e s q u i s a .  

C o n f o r m e  a  L e i  d a  P o l í t i c a  N a c i o n a l  d a  E A ,  n °  9 7 9 5 ,  d e  2 7  

d e  a b r i l  d e  1 9 9 9 ,  a r t i g o  1 ° ,  a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  c o n t r i b u i  n o s  

p r o c e s s o s  o n d e  o  i n d i v í d u o  e  a  c o l e t i v i d a d e  c o n s t r ó e m  v a l o r es  

s o c i a i s ,  c o n h e c i m e n t o s ,  h a b i l i d a d e s ,  a t i t u d e s  e  c o m p e t ê n c i a s  

v o l t a d o s  p a r a  a  c o n s e r v a ç ã o  d o  m e i o  a m b i e n t e ,  b e m  d e  u s o  

c o m u m  d o  p o v o ,  e s s e n c i a l  à  s a d i a  q u a l i d a d e  d e  v i d a  e  

s u s t e n t a b i l i d a d e .  

E n t e n d e - s e  a t i t u d e s  c o m o  “ u m a  p o s t u r a  c u l t u ra l ,  u m a  

p o s i ç ã o  f r e n t e  a o  m u n d o ,  t e m  m a i o r  e s t a b i l i d a d e  d o  q u e  a  

p e r c e p ç ã o ,  é  f o r m a d a  p o r  u m a  l o n g a  s u c e s s ã o  d e  p e r c e p ç õ e s ,  o u  

s e j a ,  d a s  e x p e r i ê n c i a s ”  ( O K A M O T O ,  1 9 9 6 ,  p .  1 2 4 ) .  

O  s e r  h u m a n o  t e m  a  c a p a c i d a d e  d e  a p r e n d e r  c o m  

e x p e r i ê n c i a s  v i v i d a s ,  a s s u m i n d o  p o s i ç õ e s  f r e n t e  à  r e a l i d a d e ,  

d e s t e  m o d o  g e r a  i n f o r m a ç õ e s ,  i n f e r e  e  p r o d u z  n o v a s  i d é i a s  

e n r i q u e c e n d o  s e u  c o n h e c i m e n t o ,  s u a  h i s t ó r i a  p e s s o a l  e  c o l e t i v a .  

P a r a  F r i t j o f  Ca p r a  a  m u d a n ç a  d e  a t i t u d e s  o u  d e  

c o m p o r t a m e n t o  é  a l g o  p r o f u n d o ,  é  u m a  m u d a n ç a  d e  p a r a d i g m a ,  

o n d e  o  q u e s t i o n a m e n t o ,  “ a  r e s p e i t o  d o s  p r ó p r i o s  f u n d a m e n t o s  d a  

n o s s a  v i s ã o  d e  m u n d o  e  d o  n o s s o  m o d o  d e  v i d a  m o d e r n o s ,  

c i e n t í f i c o s ,  i n d u s t r i a i s ,  s ã o  o r i e n t a d o s  p a r a  o  c r e s c i m e n t o  e  p a r a  

o  m a t e r i a l i s m o ”  ( 1 9 9 6 ,  p .  2 6 ) .  E m  c o n t r a p a r t i d a ,  o  p a r a d i g m a  

e c o l ó g i c o  é  b a s e a d o  n a s  n o s s a s  r e l a ç õ e s  “ u n s  c o m  o s  o u t r o s ,  c o m  

a s  g e r a ç õ e s  f u t u r a s  e  c o m  a  t e i a  d a  v i d a  d a  q u a l  s o m o s  p a r t e ”  

( 1 9 9 6 ,  p .  2 6 ) .  

O  p a r a d i g m a  m e c a n i c i s t a  é  b a s e a d o  e m  v a l o r e s 

c e n t r a l i z a d o s  n o  s e r  h u m a n o  e  a  E c o l o g i a  P r o f u n d a  é  a l i c e r ç a d a  

p o r  v a l o r e s  c e n t ra l i z a d o s  n a  T e r r a .  P a r a  C a p r a ,  
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é uma visão de mundo que reconhece o valor inerente da vida não-humana. 
Todos os seres vivos são membros de comunidades ecológicas ligadas 
umas às outras numa rede de interdependência. Quando essa percepção 
ecológica tornar-se parte de nossa consciência cotidiana, emerge um 
sistema de ética radicalmente novo” (1996, p. 28). 
 
 

E s s e  s i s t e m a  é t i c o  e s t á  r e l a c i o n a d o  i n t r i n s e c a m e n t e  a o s  

n o s s o s  v a l o r e s ,  d e t e rm i n a n d o  n o s s o  c o m p o r t a m e n t o .  E s t e  f a t o  

i m p l i c a ,  p a r a  F r i t j o f  C a p r a ,  a  f o r m a ç ã o  d e  u m  “ v í n c u l o  e n t r e  u m a  

p e r c e p ç ã o  e c o l ó g i c a  d o  m u n d o  e  o  c o m p o r t a m e n t o 

c o r r e s p o n d e n t e ”  a  u m a  c o n e x ã o  p s i c o l ó g i c a  ( 1 9 9 6 ,  p .  2 5 )  q u e  n o s  

i m p u l s i o n a  a  c u i d a r  e  z e l a r  d e  t o d a  a  N a t u r e z a  v i v a .  

S e n s i b i l i z a r  a m b i e n t a l m e n t e  a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r ,  a j u d a  a   

d e s e n v o l v e r  a  c o n s c i ê n c i a  e c o l ó g i c a  e  a  a q u i s i ç ã o  d o  

c o n h e c i m e n t o  a m b i e n t a l .  

S e g u n d o  L o c k e ,   

 
a apreensão do conhecimento faz-se tão somente a partir da experiência e 
do estímulo e reação vivenciada em relação ao Meio Ambiente, dando-se 
através de conexões combinações de idéias, por similaridade, por 
constraste ou por contiguidade (apud OKAMOTO, 1996 p. 124). 

  

 O  c o n h e c i m e n t o  s o b r e  o  M e i o  A m b i e n t e  f a z  p a r t e  d o s  

o b j e t i v o s  d a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ,  c o n s i d e r a n d o  q u e  p o s s i b i l i t a  a s  

p e s s o a s  a  c o m p r e e n d e r e m  o s  m e c a n i s m o s  q u e  r e g e m  a  N a t u r e z a  

e  s o b r e  o s  p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s ,  p o r  m e i o  d e  i n f o r m a ç õ e s ,  

v i v ê n c i a s  e  e x p e r i ê n c i a s  d i v e r s i f i c a d a s .  C o n f o r m e  L u i z a  E s t h e r  

C a m a r g o ,  “ o  a t o  d e  c o n h e c e r  o  a m b i e n t e  s e  d á  g ra ç a s  à s  a ç õ e s  

b i o l ó g i c a s ,  e s p i r i t u a i s ,  c u l t u r a i s ,  l i n g ü i s t i c a s ,  s o c i a i s ,  p o l í t i c a s  e  

h i s t ó r i c a s .  O  s e r ,  e n t ã o ,  c o n d i c i o n a  o  c o n h e c e r ,  q u e  a o  m e s m o  

t e m p o ,  c o n d i c i o n a  o  s e r ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  3 1 ) .  

A s  a t i v i d a d e s  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  o p o r t u n i z a m  o  

c o n h e c i m e n t o  e  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  h a b i l i d a d e s  q u e  

s e n s i b i l i z a m  e  q u e  i n d u z e m  à  p a r t i c i p a ç ã o  a  n o v o s  c o n h e c i m e n t o s  
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e  e x p e r i ê n c i a s ,  o n d e  a  c o m u n i d a d e  p a s s a  a  c o m p r e e n d e r  m a i s  

s o b r e  o  m e i o  a m b i e n t e  e  s e u s  p r o b l e m a s .  

 É  i m p o r t a n t e  q u e  n a  r e a l i d a d e  e s c o l a r  p o s s a m o s  

c o n t e x t u a l i z a r  o  c o n h e c i m e n t o ,  r e s p e i t a n d o  a  d i v e r s i d a d e  d o  t o d o ,  

p o i s  é  e s t a  v i s ã o  q u e  n o s  l e v a ,  c o n f o rm e  E d g a r  M o r i n  e  A n n e  

K e r n ,  “ à  n e c e s s i d a d e  d e  a g i r  e m  f a v o r  d e  u m a  d e m o c r a t i z a ç ã o  d o  

c o n h e c i m e n t o ,  i s t o  é ,  d e  u m a  d e m o c r a c i a  c o g n i t i v a ”  ( 2 0 0 2 ,  p .  

1 1 3 ) .  

E s t a  é  a  t a r e f a  q u e  d e v e m o s  a s s u m i r ,  e n q u a n t o  e d u c a d o r e s  

q u e  s o m o s .  Um a  t a r e f a  d i f í c i l ,  m a s  n ã o  i m p o s s í v e l  d e  s e r  

e m p r e e n d i d a  p a r a  q u e  s e j a  f a v o r e c i d o  “ a  d i f u s ã o  d o s  s a b e r e s  p a r a  

a l é m  d a  i d a d e  d e  e s t u d o ” ,  i s t o  é ,  p a r a  a  v i d a ,  p r o p o r c i o n a n d o  a o s  

c i d a d ã o s  e m  s u a  d i v e r s i d a d e  “ a  r e f o r m a  d e  p e n s a m e n t o  q u e  

p e r m i t i r i a  a r t i c u l a r  o s  s a b e r e s  u n s  d o s  o u t r o s ”  ( M O R I N  e  K E R N,  

2 0 0 2 ,  p .  1 1 4 ) .  

 N e s t a  a r t i c u l a ç ã o  d e  s a b e r e s  u n s  c o m  o s  o u t r o s  é  q u e  f o i  

p e r c e b i d o  o  e n v o l v i m e n t o  d o s  a l u n o s  d a  e d u c a ç ã o  e s p e c i a l .  

A z a l é i a  c o n s t a t a  q u e  o s  a l u n o s  c o m  d e f i c i ê n c i a  v i s u a l  ( D V s ) :  

são  mu i to  ma i s  esper tos  do  que nós ,  po is  nós ,  enxergando  as  

co i sas  e  a inda  fazemos  o  con t rá r io .  E les ,  mesmo não  enxe rgando,  

f azem cer to ,  podem er ra r  a lgumas  vezes ,  mas  acer tam também,  

são  pessoas como a  gente .  

O  pro je to  é  igua l  t an to  para  nós  como para  e les .  E les  sen tem 

as  mesmas  co isas  que nós  sen t imos .  Sent imos  que todo  o  l i xo 

es tá  po lu indo  o ambien te ,  que  pode fa l t a r  energ ia  e  a  água.  

Sent imos  que  prec isamos  rac ionar .  

A  f a l a  d e  A z a l é i a  é  u m  e x e m p l o  r e p r e s e n t a t i v o  d a 

c o m u n i d a d e  e s c o l a r ,  q u e  c o m e ç a  a  t e r  “ n o ç ã o  d e  a c o l h i m e n t o  à  

d i v e r s i d a d e  h u m a n a  e  d e  a c e i t a ç ã o  d a s  d i f e r e n ç a s  i n d i v i d u a i s  

( S A S S A K I ,  1 9 9 7 ,  p .  1 9 ) .  
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A  v a l o r i z a ç ã o  d a  s e n s i b i l i d a d e  c o m o  c o n h e c i m e n t o  é  

a p o n t a d a  p o r  H u g o  A s s m a m  e  J u n g  M o  S u n g ,  c o m o  c o n d i ç ã o  

e p i s t e m o l ó g i c a  p a r a  s e r  s o l i d á r i o  c o m  a s  p e s s o a s  c o m  

d e f i c i ê n c i a s .  S o l i d a r i e d a d e  n o  m o d o  d e  v e r  o  m u n d o  e  a  v i d a .  N a  

r e l a ç ã o  i n t e r - h u m a n a  f u n d a m e n t a d a  n o  r e c o n h e c i m e n t o  d o / a  

o u t r o / a ,  n a  d i f e r e n ç a  e  n a  s i n g u l a r i d a d e .  

S e n s i b i l i d a d e  n o  s e n t i d o  d e  m o s t r a r  q u e  a  s o l i d a r i e d a d e  é  

u m  a t o  é t i c o - s u b j e t i v o ,  o n d e  a c o n t e c e  a  p e r c e p ç ã o  d o s  

s e n t i m e n t o s  d o / a  o u t r o / a .  S e n d o  c o n d i ç ã o  a  p r i o r e  p a r a  q u e  o / a  

o u t r o / a  p o s s a  p e n e t r a r  n o  m e u  m u n d o  c o m o  o u t r o / a .  R o m p e n d o  

c o m  o s  n o s s o s  p r e c o n c e i t o s  e  n o s  c a p a c i t a n d o  a  e n t e n d e r m o s 

s u a s  e x p e r i ê n c i a s  d e  v i d a ,  n u m a  a p r o x i m a ç ã o  r e s p e i t o s a  e  

d i a l ó g i c a  ( 2 0 0 0 ,  p .  9 8 ) .  

B r o m é l i a  p e r c e b e  o  e n v o l v i m e n t o  d o s  e d u c a n d o s :  eu  posso 

ver  o  envo lv imen to  dos a lunos  com def i c i ênc ia  v i sua l  no  p ro je to ,  

e les  es tão  bem enga jados ,  não ve jo  nenhuma d i f e rença  do 

enga jamento  de les  em re lação  aos de  v isão  norma l ,  só  não  posso 

te  p rec isa r  se  e les  sen tem necess idade de  serem mais  a tuan tes 

ou  em que momento  e les  se  sentem menos  a tuan tes .  Quanto  ao 

comprar  a  idé ia  e  levar  ad ian te  e les  es tão  bem envo lv i dos .  

Ac red i t o  que  os  a lunos  DVs são  pessoas que se  enga jam,  mas  por  

e les  não  te rem a  v isão ,  em a lguns  momentos  i sso  se  perde .  E les  

poder i am ava l ia r  ma is  c la ramente .   Saber  o  que  es tá  acontecendo 

e  par t i c ipar  de todos  os  momentos ,  i sso  eu  se i  que  e les 

par t i c i pam.  Ve jo t udo  com t ranqü i l i dade e  não  ve jo  p rob lema  

nenhum.  

A  f a l a  d e  B r o m é l i a  r e v e l a  a  i n c e r t e z a  e  a  s e n s i b i l i d a d e  d e  

c o n h e c e r  a  r e a l i d a d e ,  p o i s  c o n f o r m e  A s s m a n n  e  S u n g ,  “ s e m  

d u v i d a r  d a s  n o s s a s  c e r t e z a s  c u l t u r a i s  e  d o s  r ó t u l o s  s o c i a i s  q u e  

e s t a m o s  a c o s t u m a d o s  a  u s a r  p a r a  c l a s s i f i c a r  a s  p e s s o a s ,  n ã o  h á  
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p o s s i b i l i d a d e  p a r a  u m  n o v o  t i p o  d e  p e r c e p ç ã o  d a s  p e s s o a s  e  d o 

m u n d o ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  9 7 ) .  

A  e d u c a ç ã o  p r e c i s a  d a r  l u g a r  e  c o n s i d e r a r  c o m o  f a t o r  

p o s i t i v o ,  a  i n c e r t e z a .  A s s i m  e s t a r e m o s  r e a l m e n t e  a b e r t o s  a o  n o v o ,  

à s  m u d a n ç a s  q u e  n o s  p o s s i b i l i t a m  c o n h e c e r  a  r e a l i d a d e  e  a  s e  

e n v o l v e r ,  e n g a j a r ,  p a r t i c i p a r ,  c o n s t r u i r  e  a m p l i a r  h a b i l i d a d e s  

m e d i a n t e  e x p e r i ê n c i a s  q u e  p o s s u a m  “ o  o b j e t i v o  d e  a l c a n ç a r  t o d a s 

a s  c r i a n ç a s  e  s u a s  n e c e s s i d a d e s  d e  a p r e n d i z a g e m ”  ( M I T T L E R ,  

2 0 0 3  p .  1 8 3 ) .  

O  a u t o r  p r e c o n i z a  q u e  a  e d u c a ç ã o  i n c l u s i v a  e n v o l v e  u m a  

m u d a n ç a  c u l t u r a l  e  d e  o r g a n i z a ç ã o  d a  e s c o l a  p a r a  a s s e g u r a r   

a c e s s o  e  p a r t i c i p a ç ã o  p a r a  t o d o s  o s  a l u n o s ,  c r i a n d o  u m  a m b i e n t e 

o n d e  p o s s a m  d e s f r u t a r  d o  s u c e s s o  c u r r i c u l a r  n o  c o n t e x t o  e s c o l a r ,  

s e n d o  a s s i m  v a l o r i z a d o s .  

 A  ê n f a s e  p a r a  a s  i m a g e n s  v i s u a i s  f a z  c o m  q u e  o  s e n t i d o  d a  

v i s ã o  s e j a  c o n s i d e r a d o  u m  d o s  m e i o s  m a i s  i m p o r t a n t e s  d e  s e  

e n x e r g a r  a  r e a l i d a d e .  C o n t u d o ,  a  m a n e i r a  p a r a  c o n h e c e r  a  

r e a l i d a d e  d o  m e i o  a m b i e n t e  é  a  p a r t i c i p a ç ã o  d i r e t a  e  i n t e n s a  d o  

c o r p o -m e n t e  c o m o  u m  t o d o ,  s e m e l h a n t e  à  c r i a n ç a  q u e  u t i l i z a  t o d o s  

o s  s e n t i d o s  n o  c o m e ç o  d o  p r o c e s s o  c o g n i t i v o .   

 P a r a  J u n  O k a m o t o  ( 1 9 9 6 ) ,  é  p o s s í v e l  c o n s t r u i r - s e  u m a  v i s ã o  

d e  m u n d o ,  c o m  o  s e u  s i g n i f i c a d o  u s a n d o  o  c o n h e c i m e n t o  a b s t r a t o  

e  s i m b ó l i c o .  O  c o r p o  p a r t i c i p a  d e  f o r m a  a t i v a  d o  p r o c e s s o  

c o g n i t i v o  m e d i a n t e  a  a d a p t a ç ã o  a o  m e i o  e m  q u e  v i v e m o s  e  n o  q u a l  

i n t e r a g i m o s .  

 O s  o l h o s  n ã o  e n x e r g a m  a  l u z ,  a s s i m  c o m o  n ã o  v e m o s  a  

e l e t r i c i d a d e .  O  q u e  v e m o s  s ã o  o s  e f e i t o s  d a  l u z ,  à s  c o r e s  

r e l a c i o n a d a s  a  u m  f e n ô m e n o  e n e r g é t i c o .  “ N o  e s c u r o  n a d a  

e n x e r g a m o s  e ,  a o  a b r i r m o s  o s  o l h o s ,  p r o c u r a m o s  a n s i o s a m e n t e  

u m  f o c o  d e  l u z ”  (O K A M O T O ,  1 9 9 6 ,  p .  9 2 ) .  
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 M a s  q u e m  n ã o  p e r c e b e  o s  e f e i t o s  d a  l u z ,  c o m o  i n t e r a g e  c o m  

a  r e a l i d a d e ?  

C o n f o r m e  o  d e p o i m e n t o  d e  J a c q u e s  L u s s e yr a n ,  c h e f e  d a  

R e s i s t ê n c i a  F r a n c e s a  n a  S e g u n d a  G u e r r a  M u n d i a l ,  a c e r c a  d e  s u a  

e x p e r i ê n c i a  c o m o  c e g o  a  p a r t i r  d o s  8  a n o s ,   

 
privado da luz dos meus olhos, eu não podia dizer que a luz que eu via 
viesse de fora; tampouco podia dizer que viesse de dentro. Deixar de 
enxergar com os olhos não significa entrar num mundo em que a luz deixou 
de existir. No momento em que perdi a luz dos meus olhos, descobri que a 
luz dentro de mim não diminuiria (OKAMOTO, 1996, 92 -93) .   
 

P a r a  L u s s e y r a n  o  q u e  h a b i t a  a  c a b e ç a  d e  u m  c e g o  é  a  l u z .  A  

l u z  e n v o l v e  t o d o  o  s e r ,  n ã o  é  a l g o  e x t e r n o  n e m  i n t e r n o ,  s e  

c o n f u n d e  n a s  “ c o n c e p ç õ e s  d a  n o s s a  p e r c e p ç ã o ” .  A  ú n i c a  c e r t e z a  é  

q u e  a  l u z  s e  f a z  p r e s e n t e .  

A n t ô n i o  C l e m e n t e  F i l h o  d i z  s e r  n e c e s s á r i o  m o d i f i c a r  o  

a m b i e n t e  p s i c o s s o c i a l  e / o u  o  e s p a ç o  f í s i c o  e m  q u e  v i v e  a  p e s s o a  

d e f i c i e n t e  p a r a  q u e  a  m e s m a  p o s s a  d e s e n v o l v e r  o  m á x i m o  d e  s u a s  

c a p a c i d a d e s  ( a p u d  S A S S A K I ,  1 9 9 7 ,  p .  1 3 ) .  

S e g u n d o  R o m e u  S a s s a k i ,  a  i n c l u s ã o  s o c i a l  “ é  o  p r o c e s s o 

p e l o  q u a l  a  s o c i e d a d e ”  e  a  p e s s o a  d e f i c i e n t e  “ p r o c u r a m  a d a p t a r -

s e  m u t u a m e n t e  t e n d o  e m  v i s t a  a  e q u i p a r a ç ã o  d e  o p o r t u n i d a d e s  e  

c o n s e q ü e n t e m e n t e  u m a  s o c i e d a d e  p a r a  t o d o s ”  ( 1 9 9 7 ,  p .  1 6 7 ) .  

U m a  s o c i e d a d e  m a i s  h u m a n a  e  s e n s í v e l ,  q u e  p e r c e b a  q u e  a s  

p e s s o a s  c o m  d e f i c i ê n c i a  f a z e m  p a r t e  d a  h u m a n i d a d e  e  d e v e m  s e r  

t r a t a d a s  s o l i d a r i a m e n t e .  

A l g u n s  p a r t i c i p a n t e s  d e s t a  p e s q u i s a  d e s c r e v e m  c o m o 

p e r c e b e m  o  e n v o l v i m e n t o  d o s  D V s  n o  p r o j e t o  d e  E d u c a ç ã o  e  

C i d a d a n i a  n a  e s c o l a :  os  DVs  são  ma is  cur iosos ,  se adaptam mais  

ráp ido ,  par t ic ipam e fe t ivamente ,  se  p reocupam com as  ques tões 

soc ia is ,  h i s tó r icas  e  com va lo res ;  t razem exemplos ;  par t i c ipam 

das  au las  e  t em um compor tamento  “ma is  normal ” ,  po i s  usam seus  

ou t ros  sent idos  para  perceberem a  rea l idade .  
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A  e x p r e s s ã o  d e  A n t ú r i o ,  o s  e d u c a n d o s ,  “não  enxergam,  mas  

sen tem”  h á  a  i n t e n ç ã o  d e  “ i n c l u i r ” .  N a  v e r d a d e  o s  a l u n o s ,  n ã o 

e n x e r g a m ,  m a s  p o s s u e m  t o d o s  o s  o u t r o s  s e n t i d o s  ( c o m  e x c e ç ã o  

d a q u e l e s  q u e  a l é m  d a  d e f i c i ê n c i a  v i s u a l ,  a p r e s e n t a m  o u t r a s 

d e f i c i ê n c i a s ,  c o m o ,  p o r  e x e m p l o ,  a  a u d i t i v a  e  a  f a l t a  d o  s e n t i d o  d o  

t a t o ) .  

S e g u n d o  J u n  O k a m o t o ,  o s  s e n t i d o s ,  q u a n d o  e s t i m u l a d o s  p e l o  

m e i o  a m b i e n t e ,  p a s s a m  p e l a  m e n t e  s e l e t i v a ,  c a p t a n d o  a s p e c t o s  d e  

i n t e r e s s e ,  é  n e s t e  m o m e n t o  q u e  o c o r r e  a  p e r c e p ç ã o  e  a 

c o n s c i ê n c i a ,  r e s u l t a n d o  e m  u m a  r e a ç ã o  q u e  v a i  g e r a r  u m  

c o m p o r t a m e n t o  ( 1 9 9 6 ,  p .  9 1 ) .   

D e  a c o r d o  c o m  o  a u t o r ,  f i l ó s o f o s  c o m o  B a c o n ,  L o c k e ,  

B e r k e l e y e  H u m e  “ d e f e n d e m  a  p o s i ç ã o  d e  q u e  o  c o n h e c i m e n t o  s ó  

s e r i a  p o s s í v e l  e  v á l i d o  s e  o b t i d o  p o r  i n t e r m é d i o  d e  i d é i a s 

f o r m a d a s  a  p a r t i r  d a s  i m p r e s s õ e s  s e n s í v e i s ”  ( O K A M O T O ,  1 9 9 6 ,  p .  

2 2 ) .   

F l o r - d e - m a i o  c o n s t a t a ,  nós  que temos  uma de f i c iênc ia  v i sua l ,  

es tamos  também nas  mesmas  sa las  de  au la  e  o  que  eu  se i  é  o  que 

eu  aprend i .  Aprend i  como todo  mundo,  porque o  que  eu  ouv i ,  as  

ou t ras  pessoas  também ouv i ram.  Eu pegue i  aqu i lo  pa ra  mim.  

Percebo  que ass im como eu  as  ou t ras  pessoas  também es tão  

ten tando se es fo rçar .   

C la ro  que  a inda  tem aque las  pessoas  que pensam er rado ,  

que  ques t ionam;  há  por  que  separar  o  l i xo?  Sempre  va i  ex i s t i r  

aque les  que  não são  consc ien tes .  A  ma io r ia  das  pessoas  já  t em 

consc iênc ia  e  nós de f ic ientes  v i sua is  t ambém.  

A lguns  def ic ien tes  v isua is  não  sabem mui ta  co isa,  como eu  

se i ,  mas  tentam separa r .  Eu  fu i  na  Us ina  de  rec ic lagem e  v i  ( o s  

a l u n o s  D V s ,  c o s t u m a m  u t i l i z a r  o  v e r b o  v e r  e m  s e u  v o c a b u l á r i o ,  

s i g n i f i c a n d o  p e r c e b e r )  como e ra  o  t raba lho  das  pessoas  lá .  A lguns 
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a lunos  não  t i ve ram essa  opo r tun idade e  se  e les  es tão  a  f im de  me 

ouv i r  eu fa lo  como fo i .  

P r e c i s a m o s  p r o p o r c i o n a r  a t i v i d a d e s  p a r a  e s t i m u l a r  e s t a s 

i m p r e s s õ e s  s e n s í v e i s  p o r  m e i o  d e  d i v e r s a s  e s t r a t é g i a s  e  

d i n â m i c a s  q u e  e x p l o r e m  o  c o n t a t o  í n t i m o  c o m  m e i o  a m b i e n t e .  

 C o n f o r m e  n o s  c o n t a  W a l t e r  O l i v e i r a  A l v e s  s o b r e  a s  i d é i a s  d e  

H e n r i q u e  P e s t a l o z z i ,  q u e  j á  e m  1 7 9 9 ,  “ i n f l u í r a m  n a  r e n o v a ç ã o  d e  

t o d a  a  e d u c a ç ã o  c o n t e m p o r â n e a ” .  O  m o v i m e n t o  d e n o m i n a d o  

E s c o l a  A t i v a  o u  E s c o l a  N o v a  t e m  s u a s  r a í z e s  e m  R o u s s e a u  e  

P e s t a l o z z i  ( 1 9 9 7 ,  p .  1 3 0 - 1 3 1 ) .  

 E m  s u a  c a r t a  d e n o m i n a d a  C a r t a  d e  S t a n z ,  P e s t a l o z z i  d e i x a  

t r a n s p a r e c e r  i d é i a s  t r a n s f o r m a d o r a s  e  i n c l u s i v a s :  

 
 [...] tudo aquilo que a criança faz com prazer, qualquer ação que aumente a 
confiança em si mesma, qualquer coisa desperta nela os poderes latentes e a 
encoraja na realização de suas aspirações, levando-a a sentir e a dizer: eu 
posso. Eis o que ela realmente quer, embora sem ter disso plena consciência. 
Tal querer, entretanto, não é suscitado meramente por palavras, mas por uma 
espécie de completa cultura que produz sentimento e poderes. Palavras não 
representam a coisa em si mesma. Elas são apenas a expressão, a imagem 
da cousa que já temos em mente (PESTALOZZI apud  ALVES, 1997, p. 127-
130). 

 
P e s t a l o z z i  f o i  u m  e x e m p l o  f a n t á s t i c o  d e  a m o r  e  d e v o ç ã o  à  

e d u c a ç ã o ,  e n t r e  m u i t o s  f r a c a s s o s ,  n u n c a  p e r d e u  s u a  p e r s i s t ê n c i a  

e m  s u a  j o r n a d a  d e  e d u c a d o r .  D e s e n v o l v e u  u m a  e d u c a ç ã o  q u e  

a t u a v a  s o b r e  a s  i d é i a s  d o s  a l u n o s ,  t o r n a n d o - o s  c a p a z e s  d e  

c o n s t r u i r ,  p e l o  e s f o r ç o  p r ó p r i o ,  u m  c a r á t e r  s a d i o ,  e n s i n o u  q u e  s e  

q u e r e m o s  m u d a r a l g o ,  p r e c i s a m o s  e s t a r  i m p r e g n a d o s  p o r  e s t e s  

s e n t i m e n t o s  d e  f é ,  a m o r  e  d e  c o n q u i s t a .   

 I n v e s t i r  n a  d i m e n s ã o  e s p i r i t u a l ,  n a s  n o s s a s  r e l a ç õ e s  d i á r i a s  

c o m  n o s s o s  e d u c a n d o s ,  é  a c r e d i t a r  n a  d i g n i d a d e  d a  n a t u r e z a  

h u m a n a .   

D e  a c o r d o  c o m  e l e ,  d e v e m o s  p r o p o r c i o n a r  à  c r i a n ç a 

e x p e r i ê n c i a s  q u e  p o s s i b i l i t e m  u m  m a i o r  c o n t a t o  c o m  a  n a t u r e z a  

p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  s e u  p o t e n c i a l  i n t e r i o r ,  p o i s  
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o olho quer ver, o ouvido ouvir, o pé andar e a mão agarrar. Da mesma 
forma o coração quer crer e amar e o espírito quer pensar. Existe em cada 
um dos dotes da natureza humana um impulso que os faz elevar do estado 
elementar primitivo ao de adaptabilidade e perfeição. O inculto que ainda 
existe em nós é apenas um germe em estado potencial e não a verdadeira 
potencialidade (PESTALOZZI apud ALVES, 1997, p. 120).   

 

 P a r a  o  a u t o r ,  o s  “ e s t í m u l o s  d o  m e i o  d e s p e r t a m  a  v o n t a d e ,  

e s t i m u l a n d o  a  a ç ã o ,  d e s e n v o l v e n d o  o s  p o d e r e s  l a t e n t e s  d e  c a d a  

u m ,  d e s e n v o l v e n d o  a  i n t e l i g ê n c i a  e  o  s e n t i m e n t o ”  ( a p u d  A L V E S ,  

1 9 9 7 ,  p .  1 9 5 ) .  

O  s e r  h u m a n o ,  m a i s  f a c i l m e n t e  a  c r i a n ç a ,  p o d e  u s a r  t o d o  o  

s e u  c o r p o  n o  a t o  d e  a p r e n d e r  e  n ó s  e d u c a d o r e s  p o d e m o s  o f e r e c e r   

t o d a s  a s  o p o r t u n i d a d e s  p a r a  q u e  o s  n o s s o s  a l u n o s  s u p e r e m  s u a s  

d i f i c u l d a d e s  e  d e s p e r t e m  s u a  c u r i o s i d a d e  e  p o t e n c i a l i d a d e s  q u e  

e s t ã o  c o m o  g e r m e  e m  e s t a d o  l a t e n t e  p r o n t o  a  d e s p e r t a r .  

 
Trabalhar o indivíduo em suas necessidades íntimas e auxiliar a sua 
integração com o meio social em que vive, visando sua futura integração em 
outros meios sociais, para ser no futuro o cidadão do Universo, vibrando em 
sintonia com as Leis Divinas, é a tarefa que nos presta realizar (ALVES, 
1997, p. 232).   

 

 O s  a l u n o s  c o m  d e f i c i ê n c i a  v i s u a l  e  p a r t i c i p a n t e s  d e s t a  

p e s q u i s a  d e m o n s t r a m  e s t a r  e n v o l v i d o s  c o m  o  p r o j e t o  d e  E d u c a ç ã o  

A m b i e n t a l  e  C i d a d a n i a ,  a l é m  d i s s o  a p r e s e n t a m  a ç õ e s  q u e   

r e c o n h e ç o  s e r  d e  a u t o n o m i a  e  d e  e s t a r e m  n u m  p r o c e s s o  d e  

d e s e n v o l v i m e n t o  d a   i n d e p e n d ê n c i a  t ã o  n e c e s s á r i a  p a r a  s u a s  

v i d a s  n o  f u t u r o .  D e m o n s t r a m  a i n d a  c r i t i c i d a d e ,  i n t e r e s s e  p e l a  

q u e s t ã o  a m b i e n t a l  e  d e  c o m p a r t i l h a r  s e u s  c o n h e c i m e n t o s  c o m  

o u t r a s  p e s s o a s .  P e r c e b e m  e  r e c o n h e c e m  o s  a m b i e n t e s  d a  e s c o l a ,  

s e n t i n d o  q u e  o  i n t e r n a t o  é  b e m  o r g a n i z a d o ,  m a s  J a s m i m  c r i t i c a :  

em ou t ros  ambien tes ,  nós  cos tumamos  encont ra r  co isas  pe lo  

chão,  mas  i s so  não é  f reqüente .  Percebemos  quando a lgo  es tá 

e r rado .  
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 P a r a  R o m e u  S a s s a k i  a  a u t o n o m i a ,  “ é  a  c o n d i ç ã o  d e  d o m í n i o  

n o  e s p a ç o  f í s i c o  e  s o c i a l ,  p r e s e r v a n d o  a o  m á x i m o  a  p r i v a c i d a d e  e  

a  d i g n i d a d e  d a  p e s s o a  q u e  a  e x e r c e ”  ( 1 9 9 7 ,  p .  3 6 ) .  

 A o  c r u z a r  p e l o  a m b i e n t e  e s c o l a r ,  n o  c o n v í v i o  d i á r i o  c o m  as  

c r i a n ç a s  e  j o v e n s  c o m  d e f i c i ê n c i a  v i s u a l ,  v e j o  a  i n d e p e n d ê n c i a  d e  

a l g u n s  d e l e s  a o  c a m i n h a r e m  r á p i d o ,  p u l a r  l a n c e s  d e  e s c a d a s ,  

b r i n c a r ,  p a r t i c i p a r  d e  j o g o s  e  m u i t a s  o u t r a s  a ç õ e s .  

C l í v i a  d e m o n s t r a  e s t a  a u t o n o m i a  a o  d e c l a r a r  q u e  p r e f e r e  não  

pergun tar .  Eu  d isco rdo  de  pe rguntar  pa ra  as  pessoas ,  po r  que  a 

nossa  v ida va i  ser  só pergun tar  para  quem enxe rga .  

S a s s a k i  c o n c e i t u a  i n d e p e n d ê n c i a  c o m o  “ a  f a c u l d a d e  d e  

d e c i d i r  s e m  d e p e n d e r  d e  o u t r a s  p e s s o a s ”  ( 1 9 9 7 ,  p .  3 6 ) .  S e g u n d o  

e l e ,  a  p e s s o a  c o m  d e f i c i ê n c i a  v a i  a d q u i r i r  m a i o r  o u  m e n o r 

i n d e p e n d ê n c i a ,  e m  p r i m e i r o  l u g a r ,  p e l a  s u a  a u t o d e t e r m i n a ç ã o  e / o u  

p r o n t i d ã o  p a r a  t o m a r  d e c i s õ e s  e m  d e t e r m i n a d a s  s i t u a ç õ e s .  Q u a n t o  

m a i s  c e d o  a  p e s s o a  t i v e r  a  o p o r t u n i d a d e  d e  a p r e n d e r  e  d e  

d e s e n v o l v e r  a  i n d e p e n d ê n c i a ,  m e l h o r  s e r ã o  s u a s  e x p e r i ê n c i a s  n a  

v i d a .   

J a s m i m  e n t e n d e :  a in fo rmação a juda  no  nosso  

desenvo lv imento,  quando  lemos  as  no t íc ias  no  jo rna l ,  vemos  na  

TV,  ou  pesqu isamos  em l i v ros  es tamos  aprendendo  cada  vez ma is  

e  t endo ma io r  conhec imento .  Quanto  ma io r  o  conhec imen to  ma is  

o rgan i zados  f icamos .   

C l í v i a  t a m b é m  t e m  a  i n i c i a t i v a  d e  b u s c a r  o  c o n h e c i m e n t o :   

gos to  de  pegar  da  In te rne t  in fo rmações  sobre  Educação 

Ambien ta l ,  por  que  temos  no  labo ra tó r i o  de  in fo rmá t i ca um 

programa que lê  para  nós e  j á  pesqu ise i  em l i v ros  a lgumas  vezes .  

O  p r o g r a m a  c i t a d o  p e l a  a l u n a  é  o  V i r t u a l  V i s i o n  2 . 0 ,  e s t e  é  

u m  p r o g r a m a  q u e  p o s s i b i l i t a  a o  a l u n o  c o m  d e f i c i ê n c i a  v i s u a l  

u t i l i z a r  c o m  a u t o n o m i a  o  a m b i e n t e  W i n d o w s  e  s e u s  a p l i c a t i v o s  

O f f i c e ,  e  n a v e g a r  p e l a  I n t e r n e t  c o m  o  I n t e r n e t  E x p l o r e r .  O  V i r t u a l  
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V i s i o n  2 . 0  u t i l i z a  o  D e l t a T a l k ,  a  t e c n o l o g i a  d e  s í n t e s e  d e  v o z ,  

p e r m i t i n d o  q u e  o  a l u n o  r e a l i z e  s u a s  p e s q u i s a s ,  a l é m  d i s t o ,  f a c i l i t a  

a  l e i t u r a  d e  t e x t o s  e n v i a d o s  p e l o s  p r o f e s s o r e s ,  v i a  E - m a i l  o u  

d i s q u e t e ,  b a s t a n d o  s e l e c i o n á - l o s  p a r a  s e r e m  r e p r o d u z i d o s  e m  

á u d i o  p e l o  s i n t e t i z a d o r  d e  v o z .  

A  e s c o l a  d e v e  p ro p o r c i o n a r  p a r a  o s  a l u n o s  c o m  d e f i c i ê n c i a  a  

o p o r t u n i d a d e  d e  f a z e r  e s c o l h a s  e  t o m a r  d e c i s õ e s ,  p r e p a r a n d o - o s  

p a r a ,  n o  f u t u r o ,  a s s u m i r  o  c o n t r o l e  d e  s u a s  p r ó p r i a s  v i d a s .  O s  

e d u c a n d o s  e s t ã o  n e s s e  p r o c e s s o  d e  d e s e n v o l v e r  o  p o d e r  p e s s o a l  

d e  m o d i f i c a r  s u a s  v i d a s .   

D e  a c o r d o  c o m  P e t t e r  M i t t l e r ,  n o  r e s u m o  d a  C o m i s s ã o  

N a c i o n a l  d e  E d u c a ç ã o  ( N C E ) ,  d e  1 9 9 3 ,  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e  

e f e t i v i d a d e  i n c l u s i v a  e s c o l a r  s ã o :  

- forte liderança positiva; 
- boa atmosfera, com objetivos e valores compartilhados, e bom ambiente  

físico; 
- altas e consistentes expectativas de todos os alunos; 
- foco claro e continuado sobre o ensino e a aprendizagem; 
- procedimentos bem desenvolvidos a fim de avaliar como os alunos estão      

progredindo; 
- responsabilidade compartilhada para aprender; 
- participação dos alunos na vida da escola; 
- recompensas e incentivos; 
- envolvimento familiar; 
- atividades extracurricular que intensifiquem os interesses e as experiências 

dos alunos, ampliem suas oportunidades para terem sucesso e ajudem a 
construir relações consistentes com a escola (2003, p. 114). 

 

 M e s m o  a  e s c o l a  p o s s u i n d o  a  m a i o r i a  d a s  c a r a c t e r í s t i c a s  

a c i m a  p a r a  a  i n c l u s ã o  e f e t i v a  d o s  a l u n o s  c o m  d e f i c i ê n c i a ,  e x i s t e m  

a i n d a  o b s t á c u l o s  q u e  p r e c i s a m  s e r  s u p e r a d o s  e  q u e  f o r a m  

p e r c e b i d o s  p o r  a l g u n s  s u j e i t o s  d a  p e s q u i s a .  

 R o s a  p e r c e b e  q u e  f i ca  d i f í c i l  para  e les  co locarem o  l i xo  

cor re tamente ,  quando se  t i r a  a  l i xe i ra  do  loca l ,  onde es tão 

acos tumados  a  encon t ra r .  

 S i n i n h o s  c o n f i rm a  q u e  prec i samos  a lgumas  vezes  a lcança r  a  

l i xe i ra  para e les ,  porque e la  não  es tá  ao a lcance  de les .  
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 S e g u n d o  M a r i a  J ú l i a  D a l l ’ A c q u a ,  “ o  e s p a ç o  e s c o l a r  d e v e  

c o n s t i t u i r - s e  e m  a l g o  a  s e r  a m p l a m e n t e  u t i l i z a d o ”  ( 2 0 0 2 ,  p .  1 8 1 )  

p e l o s  a l u n o s  c o m  d e f i c i ê n c i a ,  s e n d o  d i s p o s t o  f a v o r a v e l m e n t e  p a r a  

g a r a n t i r - l h e s  a  e f i c i ê n c i a  d o  t r a b a l h o  a  s e r  d e s e n v o l v i d o .  

A  r e t i r a d a  d a  l i x e i r a  d o  l o c a l  a c e s s í v e l  p a r a  o s  a l u n o s ,  

m o d i f i c a  o  a m b i e n t e  ( r e s u l t a n d o  n u m a  i n a c e s s i b i l i d a d e ) ,  

i m p o s s i b i l i t a n d o - l h e s  a  i n t e g r a ç ã o ,  a  o p o r t u n i d a d e  d e  

c o l a b o r a ç ã o ,  e n v o l v i m e n t o  e  p a r t i c i p a ç ã o  e m  a t i v i d a d e s  q u e  l h e s  

f a c i l i t a r i a  a  i n c l u s ã o  s o c i a l .   

R o m e u  S a s s a k i  r e l a c i o n a  a l g u n s  o b s t á c u l o s  p a r a  a  

r e a b i l i t a ç ã o  d a s  p e s s o a s  c o m  d e f i c i ê n c i a ,  q u e  d e v e m  s e r  

r e m o v i d o s :  “ a  b a r r e i r a  a t i t u d i n a l ;  a  f a l t a  d e  a m b i e n t e  a c e s s í v e l ;  a  

n ã o  v o n t a d e  d e  e f e t u a r  a c o m o d a ç õ e s  r a z o á v e i s  e  a  f a l t a  d e  

i n f o r m a ç ã o  s o b r e  r e c u r s o s  d e  r e a b i l i t a ç ã o [ . . . ] ”  ( 1 9 9 6 ,  6 3 ) .  

E s t e s  a s p e c t o s  n o s  a j u d a m  a  c o m p r e e n d e r  e  v i s u a l i z a r  

m e l h o r  o n d e  d e v e m o s  a t u a r  p a r a  s o l u c i o n a r  o s  p r o b l e m a s  t a m b é m  

p e r c e b i d o s  p o r  Ca m é l i a ,  J a s m i m  e  C l í v i a :  

C a m é l i a  r e c o n h e c e :  t emos  fa lhas no  p rocesso  de  envo lver  

ma is  o  a luno  com necess idades  espec ia is ,  se  as  l i xe i ras  não 

es t ive rem iden t i f i cadas  em Bra i l l e ,  o  que  é  l i xo  seco  ou  o rgân ico ,  

não  tem como sabe r ,  a lgumas  sa las  t em a  iden t i f i cação  em Bra i l l e  

ou t ras  não .  

 J a s m i m  r e i v i n d i c a :  antes  t i nha  nas  l i xe i ras  a  iden t i f i cação 

de  cada uma em Bra i l l e ,  mas  ago ra  eu  percebo que fo ram 

t rocadas a l i xe i ras  e  não  tem mais .  

A s  l i x e i r a s  f o r a m  t r o c a d a s  n a  m e t a d e  d e  2 0 0 3 ,  p o r  s e r e m  

b a i x a s  d e m a i s  e  p o r q u e  p r e c i s a v a m  s e r  u t i l i z a d a s  s a c o l a s  

p l á s t i c a s  c o m o  re c i p i e n t e s  d o  l i x o ,  g e r a n d o  m a i o r  q u a n t i d a d e  d e  

r e s í d u o s .  A l é m  d i s s o ,  a s  n o v a s  l i x e i r a s  s ã o  m a i s  f á c e i s  d e  l i m p a r  

e  e s t á  s e n d o  p r o v i d e n c i a d a  a  i d e n t i f i c a ç ã o  e m  B r a i l l e .  
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C l í v i a  c r i t i c a :  Não tem mu i to  mater ia l  em B ra i l le  sobre  

Educação Ambien ta l .  

O  que  fac i l i ta r ia  e ra  a  esc r i t a  em Bra i l l e .  Ser i a  impor tan te 

que  co locassem a  iden t i f i cação das l i xe i ras  em Bra i l le ,  não  só  nas  

esco las ,  mas  também nas  púb l i cas .  Ass im,  t ambém segu i r í amos  

as  regras  e  f ac i l i ta r ia  para  nós  def i c ientes  v isua is  a  iden t i f i cação 

das  l i xe i ras .  

 Aqu i  na  esco la  tem em Bra i l l e  mu i tos  assun tos ,  mas  para  as  

au las  es tão  fa l t ando mu i tos  l i v ros .  Fa l t am equ ipamentos  e  t em 

apenas  uma pessoa para  d i g i t a r  todo  o  ma ter ia l  em B ra i l l e .  Fa l t am 

equ ipamentos  e  pessoas  para  nos  assessorar ,  f a l tam d ic ionár ios  

em l í ngua es t range i ra  e  po r tuguesa .  Não temos a  B íb l i a  em 

Bra i l l e ,  t emos  a lgumas  ve lhas  que não consegu imos  le r  ma is  

nada.  

A p e s a r  d o s  e s f o r ç o s  e m p r e e n d i d o s ,  a i n d a  p r e c i s a m o s  

m e l h o r a r  e m  d i v e r s o s  a s p e c t o s ,  p o i s ,  d e  a c o r d o  c o m  R o m e u 

S a s s a k i ,  p a r a  u m a  e s c o l a  p r o p o r c i o n a r  a  i n c l u s ã o  d e v e  i n v e s t i r  n o  

v a l o r  d a  d i v e r s i d a d e ,  p e r c e b e r  a s  d i f e r e n ç a s  i n d i v i d u a i s ,  e f e t u a r  

m u d a n ç a s  n a s  p r á t i c a s  a d m i n i s t r a t i v a s ,  i m p l e m e n t a r  a d a p t a ç õ e s  

n o  a m b i e n t e  f í s i c o ,  a d a p t a r  p r o c e d i m e n t o s  e  i n s t r u m e n t o s  d e  

t r a b a l h o ,  t r e i n a r  t o d o s  o s  r e c u r s o s  h u m a n o s  n a  q u e s t ã o  d a  

i n c l u s ã o ,  e n t r e  o u t r o s  ( 1 9 9 6 ,  p .  6 5 ) .  

C a b e  à  e s c o l a  o f e r e c e r  a o s  e d u c a n d o s  c o m  d e f i c i ê n c i a  a  

o p o r t u n i d a d e  p a r a  o  s e u  p l e n o  d e s e n v o l v i m e n t o ,  a p o s t a n d o  e m  u m  

m e i o  s o c i a l  q u e  i n t e n s i f i q u e  a  p a r t i c i p a ç ã o  e  a  s u p e r a ç ã o  d a s  

d i f i c u l d a d e s ;  q u e  t r a b a l h e  u n i d a  c o m  a  f a m í l i a  e  q u e  f a v o r e ç a  a  

a t u a ç ã o  e  a  i n t e r a ç ã o  d o s  a l u n o s ,  c r i a n d o  p a r a  e l e s  a c e s s o  à  

i n f o r m a ç ã o ,  a o  c o n h e c i m e n t o ,  à s  n o v a s  t e c n o l o g i a s  e  à  f o r m a ç ã o  

d e  v a l o r e s  é t i c o s  e  m o r a i s .  

 Q u a t r o  p a r t i c i p a n t e s  d a  p e s q u i s a ,  e n t r e  p r o f e s s o r e s  e  

f u n c i o n á r i o s ,  d i z e m  n ã o  p e r c e b e r  o u  p e r c e b e m  m u i t o  p o u c o  a  



 

 

101

p a r t i c i p a ç ã o  e / o u  o  e n v o l v i m e n t o  d o s  D V s  n o  p r o j e t o ,  p o i s  n ã o  

c o n v i v e m  o u  n ã o  t e m  c o n t a t o  d i r e t o  c o m  e l e s .  

 L í r i o  d e c l a r a :  acho que  em gera l  e les  são  me io  apá t i cos  e  

nes te caso espec í f i co,  não  teve nada que me chamasse a a tenção.  

 Em re lação  à  ques tão  soc ia l  e  de  va lo res ,  o  que  ve jo  no 

Ins t i t u to  Santa  Luzia  é  que  uma par te  dos  DVs  par t i c ipam de  

a t i v i dades  e  debates  que  es tão  l i gados  ao  tema,  sendo que a  

perda  da  v i são  é  só  um de ta lhe ,  i n fe l i zmente  não  enxergam,  mas  

par t i c i pam como qua lque r  c r iança  com v isão  normal ,  mas  tem 

aque les  que  são  ma is  apá t i cos . “ F o i  p o s s í v e l  p e r c e b e r  o  q u a n t o  a  

a u s ê n c i a  d o  o l h a r  p a r a  i s o l a  u m a  d e t e r m i n a d a  p e s s o a  d a s  d e m a i s ”  

( D A L L ’ A CQ U A ,   2 0 0 3 ,  p .  1 7 1 ) .  

S e g u n d o  P e t e r  M i t t l e r ,  “ é  s é r i o  o  p r o b l e m a  d e  c r i a n ç a  q u e  

p r a t i c a m e n t e  s e  e x c l u i  d a  a p r e n d i z a g e m  e  d a  p a r t i c i p a ç ã o  n a  v i d a  

e s c o l a r ,  e m b o r a  e s t e j a m  f i s i c a m e n t e  p r e s e n t e s ”  ( 2 0 0 3 ,  p .  2 3 5 ) .  

 P a r a  o  a u t o r ,  e s t e s  a l u n o s  e s t ã o  d e s m o t i v a d o s ,  

e v i d e n c i a n d o - s e  u m a  b a i x a  a u t o - e s t i m a .  A c r e s c e n t a  a i n d a  q u e  

“ n ã o  h á  u m a  e s t r a d a  f á c i l  p a r a  p r e v e n i r  t é d i o  e  d e s a f e t o ” .  A  

p r e v e n ç ã o  d a  b a i x a  “ p e r f o r m a n c e ”  e d u c a c i o n a l  n e s t e s  a l u n o s  é  

m a i s  u m  d e s a f i o  s i g n i f i c a t i v o  p a r a  a  e s c o l a  ( M I T T L E R ,  2 0 0 3 ,  p .  

2 3 6 ) .  

C a m é l i a  a f i r m a :  eu ve jo  mu i to  pouco o  envo lv imento  dos  

de f i c ien tes  v isua is ,  pa ra  ser  bem s incera  eu  acho  o  de f i c iente 

v i sua l  mu i to  egoís ta  e le  não  gosta  de  t raba lhar  em grupo,  e les  

f i cam na de les ,  por  ma is  que  tu  o  t raga  e  o busque pa ra  o  g rupo.   

Eu  os  ve jo  mu i to  in teressei ros ,  eu  não se i  se  é  uma  

a fe t iv idade que e les  perde ram,  t a lvez se ja  i sso ,  a  gen te  não  pode 

ava l ia r ,  po rque e les  t i veram uma v ida  d i f e ren te  na  in fânc ia .  E les  

podem te r  pe rd ido  fases  da v ida,  pu lado  a lguma e tapa,  mas  bem 

d i rec ionados e les  vão.   
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Não podemos  de ixá- los  l i v res ,  po is   e les  não  vão  con t r ibu i r  

vo l un ta r iamente.  

O  de f i c ien te  é  mu i to  r i co  só  que f i ca  mu i to  acomodado é  

p rec i so que  e le  es te ja  sempre  buscando.  

Nós  temos  mu i tos  veí cu los  que  nos  in fo rmam,  nós  temos 

tan tas  co isas ,  out -door ,  t e lev isão ,  jo rna l ,  nós  temos  tan tas  co isas  

que  nos  favorecem e  e les  t ão pouco.  Ta lvez  se ja  i sso  o 

responsáve l  pe la  apa t ia  de le ,  de ixa  ass im que es tá  bom e  se 

acomodam.   

T a l v e z  u m a  i n t e r v e n ç ã o  i n d i v i d u a l i z a d a  p u d e s s e  d i m i n u i r  a  

d i s t â n c i a  e n t r e  o  e d u c a d o r  e  o  e d u c a n d o ,  p o i s  a  a u s ê n c i a  d o  

c o n t a t o  v i s u a l  p e l o  a l u n o  d i f i c u l t a  o  e n t r o s a m e n t o  c o m  o  t r a b a l h o .   

C r e i o  q u e  a  a p a t i a ,  m e n c i o n a d a  t a n t o  p o r  L í r i o  c o m o  p o r  

C a m é l i a ,  d i m i n u i r i a  s e  e s t i m u l á s s e m o s  o u t r o s  s e n t i d o s  d o  

e d u c a n d o  p o r  m e i o  d e  a d a p t a ç õ e s  e  q u e  a c o n t e c e s s e m  n o s 

d i v e r s o s  e s p a ç o s  d o  a m b i e n t e  e s c o l a r ,  t a i s  c o m o  a  u t i l i z a ç ã o  d e  

m a t e r i a i s  c o m  d i f e r e n t e s  t e x t u r a s ,  l e v a r  o s  a l u n o s  p a r a  e s p a ç o s  

q u e  p o s s i b i l i t e m  a  e x p l o r a ç ã o  s e n s i t i v a ,  t r a b a l h a r  c o m  m o n i t o r i a s 

a p r o v e i t a n d o  o s  p r ó p r i o s  c o l e g a s ,  p e r m i t i n d o ,  a s s i m ,  a  i n t e g r a ç ã o .  

C o n t u d o ,  n o s  t r ê s  a n o s  d o  p r o j e t o ,  c o n s t a t e i  q u e  e s t e s  

e d u c a d o r e s  p r o m o v e m ,  s e m p r e  q u e  p o s s í v e l ,  d i n â m i c a s  f o r a  d a  

s a l a  d e  a u l a ,  u t i l i z a m  o  p á t i o  d a  e s c o l a  c o m o  p a l c o  d e  r e l e i t u r a s  

h i s t ó r i c a s  e  p a r a  j o g o s  m a t e m á t i c o s .   

N a  f a l a  d e  a m b o s ,  p e r c e b o  o  q u a n t o  o  d e s e m p e n h o  d o  a l u n o  

d e p e n d e  t a m b é m  d o  o l h a r  d o  e d u c a d o r ,  q u e  p r e c i s a  v e r  q u e  a  

a t u a ç ã o  d o  e d u c a n d o  d e p e n d e  d e  o u t r o s  e s t í m u l o s ,  d e  s e  s e n t i r  

i n s e r i d o  e m  s e u  a m b i e n t e ,  d e  s u a s  n e c e s s i d a d e s  e  l i m i t a ç õ e s .  

D u r a n t e  a  m i n h a  c o n v i v ê n c i a  c o m  a  c r i a n ç a  e  o  j o v e m  d e f i c i e n t e 

v i s u a l ,  c o n s t a t e i  q u e ,  e m  m u i t o s  c a s o s ,  o  e d u c a n d o  p o s s u i  u m a 

f a i x a  e t á r i a  m a i o r  n a  t u r m a ,  a f e t a n d o  a  s u a  i n t e g r a ç ã o  e  t r a z e n d o  

p r e j u í z o  à  a u t o - e s t i m a .   



 

 

103

 N e s t e  s e n t i d o ,  P e t e r  M i t t l e r  i d e n t i f i c a  q u e  u m a  d a s  c a u s a s  d a  

b a i x a  p e r f o rm a n c e  e d u c a c i o n a l  d a  c r i a n ç a  c o m  n e c e s s i d a d e s  

e s p e c i a i s  é  o  s e u  a t r a s o  e m  r e l a ç ã o  a o s  s e u s  c o l e g a s  d e  c l a s s e ,  o  

i m p o r t a n t e  é  p r e v e n i r  o  p r e j u í z o  à  a u t o - e s t i m a  a s s o c i a d a  à  

s e n s a ç ã o  c r e s c e n t e  d e  f r a c a s s o .  P a r a  i s t o ,  “ a s  e s c o l a s  p o d e m  

o p o r t u n i z a r  e x p e r i ê n c i a s  d e  s u c e s s o  e m  a p r e n d i z a g e m ,  p o r  

c u r r í c u l o  a c e s s í v e l ,  u m  b o m  e n s i n o  e  u m  s i s t e m a  d e  a p o i o  

p a s t o r a l  e m  q u e  o s  a l u n o s  p o d e m  c o n f i a r ”  ( 2 0 0 3 ,  p .  2 3 6 ) .  

 O  a u t o r  c o n s i d e r a  q u e  o s  p r o f e s s o r e s  t ê m  o  s e u  e s t i l o 

i n d i v i d u a l  n o  p r o c e s s o  d e  e n s i n o  e  a p r e n d i z a g e m ,  p o r  i s s o  é  

p o s s í v e l  s e  v e r i f i c a r  u m a  v a r i a ç ã o  d e  p e r c e p ç ã o  d a  p a r t i c i p a ç ã o 

d o s  a l u n o s  n a  s a l a  d e  a u l a ,  s e n d o  e s t a  a  “ e x p r e s s ã o  n a t u r a l  d e 

u m a  a b o r d a g e m  p a r t i c u l a r  o u  d e  u m  r e p e r t ó r i o  d e  a b o r d a g e n s  q u e  

t o d o s  o s  p r o f e s s o r e s  d e s e n v o l v e m  c o m o  r e s u l t a d o  d e  e x p e r i ê n c i a s  

e  d e  r e f l e x ã o ”  ( 2 0 0 3 ,  p .  2 3 7 ) .  

 R o m e u  S a s s a k i  t r a n s c r e v e  p a r t e  d o s  t e x t o s  s o b r e  E d u c a ç ã o 

I n c l u s i v a ,  d a  D e c l a r a ç ã o  d e  S a l a m a n c a ,  1 9 9 4 ,  d o  q u a l  d e s t a c o :  o 

d e s a f i o  d e  u m a  e s c o l a  i n c l u s i v a  é  o  d e  d e s e n v o l v e r  u m a  

p e d a g o g i a  c e n t r a d a  n o  a l u n o ,  u m a  p e d a g o g i a  c a p a z  d e  e d u c a r  

c o m  s u c e s s o  t o d o s  o s  a l u n o s ,  i n c l u i n d o  a q u e l e s  c o m  d e f i c i ê n c i a  e  

d e s v a n t a g e n s  s e v e r a s ;  a s  c r i a n ç a s  c o m  n e c e s s i d a d e s 

e d u c a c i o n a i s  e s p e c i a i s  d e v e m  r e c e b e r  t o d o  o  a p o i o  e x t r a  q u e  e l a s  

p o s s a m  r e q u e r e r  p a r a  g a r a n t i r  s u a  e d u c a ç ã o  e f i c a z  ( 2 0 0 3 ,  p .  

1 2 0 ) .  

  N o  P r o g r a m a  d a  O N U  e m  D e f i c i ê n c i a s  S e v e r a s  ( 1 9 9 4 ) ,  

c o n s t a  q u e  a s  m e l h o r e s  p r á t i c a s  e m e r g e n t e s  e m  e d u c a ç ã o  s ã o :  

 
o aprendizado cooperativo; instrução baseada em projeto/atividade; ensino 
entre alunos de todas as idades, educação multicultural; educação que 
reconheça e ensine para inteligências múltiplas e diferentes estilos de 
aprendizagem; construção do senso de comunidade nas salas de aula e 
escolas (apud SASSAKI, 1997, p. 125). 
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H u g o  A s s m a n n  e  J u n g  M o  S u n g  a p r e s e n t a m  c o m o  d e s a f i o  o 

a g i r  p e d a g ó g i c o ,  p o r  s e r  e s t e ,  u m  a g i r  s o c i a l  e  p o l í t i c o  

p r o v a v e l m e n t e  “m a i s  e x i g e n t e  d o  p o n t o  d e  v i s t a  é t i c o  e  h u m a n o  

[ . . . ]  G r a v e m o s  f u n d o  e m  n o s s a  c o n s c i ê n c i a :  h o j e  e d u c a r  s i g n i f i c a  

s a l v a r  v i d a s ;  h o j e  e d u c a r  é  e n g a j a m e n t o  s o c i a l ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  2 9 4 -

2 9 5 ) .  

P a r a  P e d r o  D e m o ,  “ e d u c a r  é  f o rm a r  a  a u t o n o m i a  c r í t i c a  e 

c r i a t i v a  d o  s u j e i t o  h i s t ó r i c o  e  c o m p e t e n t e ”  ( 1 9 9 8 ,  p .  1 6 ) ,  s i g n i f i c a  

t a m b é m  g a r a n t i r  o s  d i r e i t o s  d a  c r i a n ç a ,  e n t r e  e l e s  o  d e  

d e s e m p e n h a r - s e  b e m  n a  e s c o l a .  

O  n o s s o  d e s a f i o  m a i o r  é  m o t i v a r  a  e m a n c i p a ç ã o  d o  a l u n o ,  

b u s c a n d o  n o  c o n h e c i m e n t o  a  a l a v a n c a  f u n d a m e n t a l  p a r a  i n t e r v i r  

e m  u m  c o n t e x t o  é t i c o  e  s o l i d á r i o ,  s e n d o  e s t e  c o n t e x t o  o  i d e a l  p a r a  

a  c o n s t r u ç ã o  d a  c i d a d a n i a .  

 

4.3  CIDADANIA 

 

       A Terra é uma só nação, e os seres humanos, os seus cidadãos. 
           Rio-92 

 

 A  f o r ç a  q u e  n o s  f a z  c a p a z  d e  c o n s t r u i r  a  r e a l i d a d e  q u e  

d e s e j a m o s  b r o t a  d a  c o n q u i s t a  d a  c i d a d a n i a .  

 P a r a  C r i s t i a n e  E n c i n a s ,  a  “ E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  é  

f u n d a m e n t a l m e n t e  u m a  p e d a g o g i a  d e  a ç ã o ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  3 1 ) .  N ã o  

b a s t a  p e r c e b e r m o s  o s  p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s ,  p r e c i s a m o s  n o s  

t o r n a r  a t i v o s ,  c r í t i c o s  e  p a r t i c i p a t i v o s .  

N e s t e  s e n t i d o ,  R o s a ,  C r i s â n t e m o ,  S i n i n h o s ,  A n t ú r i o ,  L í r i o ,  

C a m é l i a ,  B r o m é l i a ,  C r a v i n a ,  A z a l é i a ,  J a s m i m ,  C l í v i a ,  F l o r - d e -

m a i o ,  V i o l e t a  e  M a r g a r i d a  a f i r m a m  q u e  a Educação Amb ien ta l  

co l abora  na  cons t rução  da  c idadan ia  por  desenvo lver  va lo res ,  por  

cons t ru i r ,  f o rmar  e  esc la recer  a  ação  do  ser  humano  no  ambien te ;  

por  consc ien t i za r  po l i t i camen te ;  po r  mot i var  a  par t ic ipação,  a  



 

 

105

co laboração e  me lhorar  a  conv ivênc ia  na  soc iedade;  por  con t r ibu i r  

na  mudança de  a t i t udes  e  compor tamentos  das pessoas;  por  

f omentar  a  con t inu idade da  separação dos  res íduos  e  p romover  a  

d i vu lgação do  p ro je to  para  a l ém da  esco la .  “ A s s u m i r  a  c i d a d a n i a  

t e r r e s t r e  é  a s s u m i r  n o s s a  c o m u n i d a d e  d e  d e s t i n o ”  ( M O R I N  e  

K E R N ,  2 0 0 2 ,  p . 1 7 8 ) .  

 M o a c i r  G a d o t t i  e s c l a r e c e  q u e  e x i s t e m  d i f e r e n t e s  c o n c e p ç õ e s 

p a r a  c i d a d a n i a ,  p e r c e b e - s e  h o j e  u m a  “ c o n c e p ç ã o  c o n s u m i s t a ”  d e  

“ c i d a d a n i a  s u s t e n t a d a  n a  c o m p e t i t i v i d a d e  c a p i t a l i s t a ” ,  o n d e  e s t á 

r e s t r i t a  a o  d i r e i t o  d o  c i d a d ã o  d e  e x i g i r  q u a l i d a d e  e m  p r o d u t o s .  E m  

o p o s i ç ã o  a  e s s a  c o n c e p ç ã o  c o n s u m i s t a ,  r e s t r i t a  e  r e d u z i d a ,  e x i s t e 

u m a  “ c o n c e p ç ã o  p l e n a ”  d e  c i d a d a n i a ,  q u e  n ã o  s e  l i m i t a  a o s  

d i r e i t o s  i n d i v i d u a i s ,  m a s  e s t á  s i t u a d a  d e n t r o  d e  u m a  d i m e n s ã o 

p l a n e t á r i a ,  c r i a n d o  d i r e i t o s  e  n o v o s  e s p a ç o s  d e  “ e x e r c í c i o  d a 

c i d a d a n i a ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  1 3 4 ) .  

 P a r a  B o f f  ( 1 9 9 5 ) ,  G u t i é r r e z  e  P r a d o  ( 1 9 9 9 )  e  G a d o t t i  ( 2 0 0 0 ) ,  

a  d i m e n s ã o  p l a n e t á r i a  d e  c i d a d a n i a  é  c h a m a d a  d e  C i d a d a n i a  

P l a n e t á r i a ;  M o r i n  ( 2 0 0 2 )  c h a m a  d e  E d u c a ç ã o  P l a n e t á r i a ,  

i n d e p e n d e n t e  d a  d e n o m i n a ç ã o ,  e s t a  d i m e n s i o n a  “ o s  s e r e s  

h u m a n o s  c o m o  m e m b r o s  d o  i m e n s o  c o s m o s  n o s  o b r i g a n d o  a  u m a  

p r o f u n d a  m u d a n ç a  d e  v a l o r e s ,  r e l a ç õ e s  e  s i g n i f i c a ç õ e s ”  

( G U T I É R R E Z  e  P R A D O ,  1 9 9 9 ) .  

 S e g u n d o  L e o n a r d o  B o f f ,  “ a  c i d a d a n i a  p l a n e t á r i a  é  u m a  

e x p r e s s ã o  a d o t a d a  p a r a  e x p r e s s a r  u m  c o n j u n t o  d e  p r i n c í p i o s ,  

v a l o r e s ,  a t i t u d e s  e  c o m p o rt a m e n t o s  q u e  d e m o n s t r a  u m a  n o v a  

p e r c e p ç ã o  d a  T e r r a  c o m o  u m a  ú n i c a  c o m u n i d a d e ”  ( a p u d  G A D O T T I ,  

2 0 0 0 ,  p .  1 3 5 ) .  

 O s  p a r t i c i p a n t e s  d e s t a  p e s q u i s a  e n q u a d r a m - s e  n a  d i m e n s ã o  

p l a n e t á r i a  d e  c i d a d a n i a ,  p o i s  s u a s  r e f l e x õ e s  a p o n t a m  p a r a  o 

desenvo lv imento  de  va lo res  como o  respe i t o ;  a  so l i dar iedade;  o 

companhe i r i smo;  a  p reocupação com o  ou t ro ;  a  o rgan i zação;  o  
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respe i t o  à  normas  de  conv ivênc ia ;  a  hones t idade;  a  

responsab i l i dade;  a  compreensão do  l im i te  dos recursos  na tu ra is  

e  o  amor  a  na tu reza .   

S e g u n d o  a  C a r t a  d a  T e r r a ,  t o d o s  e s t e s  v a l o r e s  v ã o  c o l a b o r a r  

c o m  a  c o n s t r u ç ã o  d a  c i d a d a n i a ,  p o i s  p o d e m  d e s p e r t a r  n a s  

p e s s o a s  u m  p r o c e s s o  d e  a p r e n d i z a g e m  c o m o  m o v i m e n t o  é t i c o ,  

b a s e a d o  n o  “ r e s p e i t o  à  T e r r a  e  à  s u a  e x i s t ê n c i a ,  p r o t e ç ã o ,  

r e s t a u r a ç ã o ,  i n t e g r i d a d e  d o s  e c o s s i s t e m a s ,  r e s p e i t o  a o s  d i r e i t o s 

h u m a n o s  e  o  s e n t i d o  d a  r e s p o n s a b i l i d a d e  c o m p a r t i l h a d a ,  p e l o  

b e m - e s t a r  d a  c o m u n i d a d e  d a  T e r r a  e  d a s  f u t u r a s  g e r a ç õ e s  ( a p u d  

G A D O T T I ,  2 0 0 0 ,  p .  1 5 ) .  

 A  e s c o l a  é  u m  e s p a ç o  i m p o r t a n t e  p a r a  o  f a v o r e c i m e n t o  d a  

c o n s t r u ç ã o  d o  s e r  h u m a n o ,  c a p a z  d e  e x e r c e r  s u a  c i d a d a n i a ,  p o i s  

c o n f o r m e  C a r l o s  L o u r e i r o ,  e s t e  é  u m  p r e s s u p o s t o  b á s i c o  d a  

E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ,  “ a  q u a l  d e v e  c o n s i d e r a r  a  f o r m a ç ã o  d a  

a u t o n o m i a  c o m o  i n s t r u m e n t o  c o g n i t i v o  n e c e s s á r i o  p a r a  o  

d e s e n v o l v i m e n t o  d o  c i d a d ã o ”  ( 2 0 0 2 ,  p .  1 0 6 ) .  

 P a r a  A z a l é i a ,  a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  opor tun i za  a  cons t rução 

da  c idadan ia  e  do  conhec imento ,  por  es ta r  re lac ionada com a  

Educação,  com o  ambien te ,  com o  nosso  d ia -a -d ia  e  a  t udo  que 

envo lve  a  nossa  v ida .  A c r e s c e n t a  a i n d a  q u e  a ação do  pro fessor  

pode causar  mudança,  d e s d e  q u e  o  m e s m o  s e j a  pers i s ten te  e 

de ixe  de  pensar  só  em con teúdo,  deve  parar  de  cobra r  só 

decoreba,  i s to  não  é  f o rmar  um c idadão.  

 S o b r e  e s t a  v i s ã o  d e  A z a l é i a ,  I ç a m i  T i b a  a f i r m a  q u e  “ d e c o r e b a  

é  u m  p r o d u t o  d e s c a r t á v e l  e  p e r e c í v e l .  A o  s e r  u s a d o ,  a c a b a .  E ,  s e 

n ã o  u s a d o  b r e v e m e n t e ,  p e r e c e  d a  m e s m a  f o rm a ”  ( 1 9 9 8 ,  p .  1 1 1 ) .  

 E m  r e l a ç ã o  à  e d u c a ç ã o  t r a d i c i o n a l ,  L o u r d e s  F r i s o n  e x p l i c a  

q u e  o  p r o f e s s o r  t e m  c o m o  p o n t o  p r i n c i p a l  d e  s e u  t r a b a l h o ,  “ o  

c o n t e ú d o  a  s e r  e n s i n a d o  e m  s a l a  d e  a u l a .  S e u  p a p e l  r e s u m e - s e  

e m  s e r  o  t r a n s m i s s o r  d e  r e c e i t a s  p r o n t a s ,  c o m o  s e  f o s s e  u m  
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p r e g a d o r  d e  c o n s e l h o s ,  c e n t r a d o s  n a  m e r a  r e p r o d u ç ã o ”  ( 2 0 0 2 ,  p .  

1 4 4 ) .  

 T e n t a r  m u d a r  a  e s t r u t u r a  d o m i n a n t e  n o  i n t u i t o  d e  l i b e r t a r  o  

s e r  h u m a n o  n e c e s s i t a  d e  n o v o s  s a b e r e s ,  n o v o s  h o r i z o n t e s  e  u m a 

v i s ã o  d e  q u e  o  p r o c e s s o  d e  e n s i n o  a p r e n d i z a g e m  d e v e  s e r  

d i n â m i c o  e  n ã o  a p e n a s  e n s i n a r  a  d e c o r a r  e  c o p i a r .   C o n f o r m e  

P e d r o  D e m o ,  “ e n s i n a r  a  c o p i a r  é  p r e c i s a m e n t e  d e s t r u i r  q u a l q u e r  

c o m p e t ê n c i a ,  p o i s  a s s a s s i n a - s e  o  s u j e i t o ,  r e s t a n d o  s o m e n t e  a  

m a n i p u l a ç ã o  d e  o b j e t o s  ( 1 9 9 8 ,  p .  7 6 ) ,  s e g u n d o  e l e ,  “ a  p r ó p r i a  v i d a  

é  u m  e s p a ç o  n a t u r a l m e n t e  e d u c a t i v o ,  à  m e d i d a  q u e  i n d u z  a  

a p r e n d i z a g e m  c o n s t a n t e ,  b u r i l a  a  t ê m p e r a  d a s  p e s s o a s ,  f o r m a  n o  

s o f r i m e n t o  e  n a  e x p e r i ê n c i a  a c u m u l a d a ”  ( 1 9 9 8 ,  p .  5 ) .  

 A  c o n c e p ç ã o  d e  e d u c a r  p e l a  p e s q u i s a  s u p e r a  a  e d u c a ç ã o  

b a n c á r i a ,  d e f i n i d a  p o r  P a u l o  F r e i r e ,  c o m o  “ o  a t o  d e  d e p o s i t a r ”  

( 1 9 8 0 ,  p .  1 2 4 ) .  

A  c o n s t r u ç ã o  d a  c i d a d a n i a  e  d o  c o n h e c i m e n t o  d e v e  p a r t i r  d o 

c o m p r o m e t i m e n t o  e n t r e  a l u n o  e  p r o f e s s o r ,  c o m  o  p e n s a r ,  o  c r i a r ,  

p r o d u z i r ,  i n s e r i d o s  n u m a  p r o p o s t a  d e  t r a n s f o r m a ç ã o  e  i n d u ç ã o  e  

n u m a  c a m i n h a d a  d e m o c r á t i c a .  P a r a  P a u l o  F r e i r e ,  e n s i n a r  e x i g e 

p e s q u i s a ,  

 
não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses quefazeres se 
encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, 
reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me 
indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo 
e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar 
ou anunciar a novidade (2000, p. 32). 

 

C o n f o r m e  P e d r o  D e m o ,  n ã o  b a s t a  a  q u a l i d a d e  f o r m a l ,  

m a rc a d a  p e l a  c a p a c i d a d e  d e  i n o v a r  c o n h e c i m e n t o .  É  e s s e n c i al  

n ã o  p e r d e r  d e  v i s t a  q u e  o  c o n h e c i m e n t o  é  a p e n a s  m e i o ,  e  q u e ,  

p a r a  t o r n a r - s e  e d u c a t i v o ,  c a r e c e  a i n d a  o r i e n t a r - s e  p e l a  é t i c a  d o s  

f i n s  e  v a l o r e s  ( 1 9 9 8 ,  p .  6 ) .  
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S e g u n d o  e l e ,  e s t a  é  u m a  p e r c e p ç ã o  e m a n c i p a t ó r i a  d a  

e d u c a ç ã o  o n d e  o  s u j e i t o  “ b u s c a  f a z e r  e  f a z e r - s e  o p o r t u n i d a d e ,  à  

m e d i d a  q u e  c o m e ç a  a  s e  r e c o n s t i t u i r  p e l o  q u e s t i o n a m e n t o  

s i s t e m á t i c o  d a  r e a l i d a d e ”  ( 1 9 9 8 ,  p .  8 ) .  E n f i m ,  o  a u t o r  a f i r m a  q u e  a  

e d u c a ç ã o  q u e  e m a n c i p a  é  a q u e l a  q u e  c a p a c i t a  “ o  c i d a d ã o  a  s e r  

s u j e i t o  h i s t ó r i c o  c r í t i c o  e  c r i a t i v o ,  p a r a  p a r t i c i p a r  e  c o n t r i b u i r  

f r e n t e  à  s o c i e d a d e  e  à  e c o n o m i a ”  (2 0 0 0 ,  p .  1 1 0 ) .  

P a r a  R o s a ,  a Educação  Ambien ta l  esc larece  os  l imi t es  da  

ação humana no  amb ien te ,  p o i s  a c r e d i t a  q u e ,  as  mod i f i cações 

oco r r idas  no  ambien te  são  f ru tos  da  ganânc ia  e  do  exe rc íc io  

e r rôneo do  poder  do  homem,  ass im o  homem des t ró i  o  amb ien te ,  a 

cu l tu ra  e  a  h is tó r ia  de  mu i tos  anos .  

A l é m  d e  e s c l a r e c e r  o s  l i m i t e s  d a  a ç ã o  d o  s e r  h u m a n o  n o  

a m b i e n t e ,  a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  p r e c i s a  f o m e n t a r  u m a  e d u c a ç ã o  

c r í t i c a ,  c r i a t i v a ,  q u e s t i o n a d o r a  e  q u e  m o b i l i z e  a s  p o t e n c i a l i d a d e s 

d o  s u j e i t o  h i s t ó r i c o  n u m  f u t u r o  a l t e r n a t i v o .  

S e g u n d o  P e d r o  D e m o  “ o  m a i o r  p o d e r  p a r a  m u d a r  r e a l i d a d e s  

é  o  c o n h e c i m e n t o ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  1 1 1 ) ,  s e n d o  e s t e  o  i n s t r u m e n t o  d e  

e m a n c i p a ç ã o  m a i s  e f i c i e n t e .  A l é m  d e s t e ,  a  i d e o l o g i a  s e r v e  d e  

“ m o t i v a ç ã o  p o l í t i c a ,  [ . . . ]  f o n t e  d e  c o m p r o m i s s o ,  e n g a j a m e n t o  e  

c o n s c i ê n c i a  s e m p r e  a l e r t a ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  1 1 1 ) .  

 C o n f o r m e  a l g u n s  d o s  s u j e i t o s  d e s t a  p e s q u i s a ,  a  E d u c a ç ã o  

A m b i e n t a l  c o l a b o r a   n a  c o n s t r u ç ã o  d a  C i d a d a n i a  q u a n d o  t emos  

consc iênc ia  do  que é  ce r to  e  do  que é  e r rado ,  do  amb ien te  em que 

se  es tá  inser ido ,  de  onde v i vemos ,  onde p isamos ,  como es tá  t udo 

o rgan i zado.  P a r a  L í r i o ,  um c idadão  tem consc iênc ia  de  sua  c idade 

e  de  quem a  governa .  

 S e r  c i d a d ã o  n ã o  é  a p e n a s  e s t a r  c o n s c i e n t e  d a  s u a  c i d a d e  e  

d e  q u e m  a  g o v e r n a ,  s e r  c i d a d ã o ,  p a r a  m i m ,  é  d e s e n v o l v e r  

s e n t i m e n t o s  h u m a n o s ,  b a s e a d o s  e m  v a l o r e s  q u e  c o n t r i b u e m  n a 

c o n s t r u ç ã o  d e  u m  m u n d o  m e l h o r  e  j u s t o ,  o n d e  a  p a r t i c i p a ç ã o ,  a  
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l i b e r t a ç ã o  e  a  e m a n c i p a ç ã o  e s t ã o  p r e s e n t e s  n o  n o s s o  p e n s a r  e  n o  

a g i r  i n d i v i d u a l  e  c o l e t i v o .  

S e g u n d o  M o a c i r  G a d o t t i ,  a  c o n s c i ê n c i a  p l a n e t á r i a  v a i  a l é m  

d o  n o s s o  c o n t e x t o  o u  d a  n o s s a  c i d a d e ,  e l a  d e s e n v o l v e  a  

“ s o l i d a r i e d a d e  p l a n e t á r i a ,  o u  s e j a ,  r e q u e r  q u e  r e c o n h e ç a m o s  q u e  

s o m o s  p a r t e  d a  T e r r a  e  q u e  p o d e m o s  v i v e r  c o m  e l a  e m  h a rm o n i a ”  

( 2 0 0 0 ,  p .  6 4 ) .  

 É  n e c e s s á r i o  d e s e n v o l v e r  e m  n o s s o s  a l u n o s  a  n o ç ã o  d o  s e r  e  

q u e  v i v e m o s  u m  b r e v e  p e r í o d o  n e s t e  p l a n e t a .  P a r a  a  T e r r a ,  

p r e c i s a m o s  d e i x a r  i d é i a s  e  a ç õ e s  q u e  r e v o l u c i o n e m  a  h i s t ó r i a  e  

q u e  c o n t r i b u a m  p a r a  a  h a rm o n i a  e n t r e  o s  s e r e s  v i v o s  e  o  

a m b i e n t e .  Q u a n d o  f o r m o s  c a p a z e s  d e  e l e v a rm o s  o  n o s s o  e s p í r i t o  

p a r a  a  d i m e n s ã o  t r a n s c e n d e n t a l  é  q u e  c o m p r e e n d e r e m o s  a  

g r a n d e z a  d e  n o s s a  e x i s t ê n c i a .    

 P a r a  M a n u e l  F o r m o s o ,  e s t a m o s  v i v e n d o   

 

um dos processos mais importantes  que se estão dando em nossos dias, 
capaz de gerar uma mudança transcendental no destino comum da 
humanidade, caso a consciência da maioria dos habitantes deste planeta 
chegue a se impor, pois se tornará possível nossa sobrevivência (apud 
GUTIÉRREZ e PRADO, 1999, p. 40). 

 

 A  d i m e n s ã o  p l a n e t á r i a ,  c o n f o r m e  G u t i é r r e z  e  P r a d o ,  “ r e f l e t e  

e  r e q u e r  u m a  p r o f u n d a  c o n s c i ê n c i a  e c o l ó g i c a ,  q u e  é ,  e m  d e f i n i t i v o  

a  f o r m a ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a  e s p i r i t u a l  c o m o  ú n i c o  r e q u i s i t o  n o  q u a l  

p o d e m o s  e  d e v e m o s  f u n d a m e n t a r  o  c a m i n h o  q u e  n o s  c o n d u z  a o  

n o v o  p a r a d i g m a ”  ( 1 9 9 0 ,  p .  3 8 ) ,  o u  s e j a  a  C i d a d a n i a  P l a n e t á r i a .  

 O  n o v o  p a r a d i g m a  é  u m a  t o m a d a  d e  c o n s c i ê n c i a  p o r  t o d a  a  

p o p u l a ç ã o  m u n d i a l ,  u m a  p r á t i c a  d e  a ç õ e s  q u e  a s s e g u r e m  a  

m u d a n ç a s  i n e r e n t e s  a  e s s a  n o v a  v i s ã o  p o r  p a r t e  d a  h u m a n i d a d e ,  

t a i s  c o m o :  

- a construção de formas de convivência humana em escala planetária, tanto, 
no plano comunitário como institucional; 

- assentar a consciência global em pautas claras relacionadas com o 
espiritual, ético, existencial, ecológico e epistemológico; 
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- atualização das potencialidades do ser, especialmente daquelas faculdades 
como a participação, a criatividade, o afeto, a solidariedade, a flexibilidade e 
a colaboração que tornarão possível o equilíbrio harmônico entre os 
gêneros (GUTIÉRREZ e PRADO, 1999, p. 40- 41). 

 

 P a r a  o c o r r e r  e s t a  t r a n s f o rm a ç ã o  n a  s o c i e d a d e ,  é  

i m p r e s c i n d í v e l  q u e  o  e d u c a n d o  e  o  e d u c a d o r  e s t e j a m  e s t i m u l a d o s  

à  p a r t i c i p a ç ã o  s o c i a l .  C o n f o r m e  G u s t a v o  L i m a ,  “ o  p r o c e s s o  d e  

c o n s c i e n t i z a ç ã o  é  i n c o m p l e t o  s e  n ã o  f o r  i n c o r p o r a d a  e  e s t i m u l a d a  

a  p a r t i c i p a ç ã o  s o c i a l  c o m o  u m a  p r á t i c a  o b j e t i v a  q u e  t r a n s f o r m a  a  

c o n s c i ê n c i a  c i d a d ã  e m  a ç ã o  s o c i a l  o u  c i d a d a n i a  p a r t i c i p a n t e ”  

( 2 0 0 2 ,  p .  1 3 4 ) .  

 P a r a  B r o m é l i a ,  a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  muda a  mane i r a  de  ser  

de  a l guém,  na  a t i t ude  humi lde  de  conqu is ta r  e  mudar  a  sua  v ida ,  a  

pessoa não  é  ma is  a  mesma quando e la  ing ressa  ou  pensa 

d i f e ren te  com um con tex to de  Educação Ambien ta l .  

L í r i o  d i z  q u e  a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  desenvo lve  um c idadão 

que  fa z a  le i t u ra  do  mundo em que es tá  v i vendo e  consegue 

devo lver  de  a lguma fo rma,  c r i t i cando e  par t i c ipando  na  cons t rução 

da  soc iedade,  não  é  pass ivo ,  tem voz a t i va  pa ra  me lhorar  o  

ambien te .  Sabe qua l  é  a  sua  par t i c ipação no  governo ,  no  ba i r ro  e  

de  que fo rma es tá co laborando.  

O  c i d a d ã o  e v i d e n c i a - s e  p e l o  e x e r c í c i o  d e  a t u a r  

c o n s t a n t e m e n t e  n a  s u a  r e a l i d a d e  e  e n x e r g a r  m a i s  a l é m ,  d e c i d i n d o ,  

l e v a n d o  i n f o r m a ç õ e s  e  c o n h e c i m e n t o s  q u e  p o s s a m  a g i r  e m  p r o l  

d o s  i n t e r e s s e s  c o l e t i v o s  e  n ã o  s ó  p a r a  o  s e u  b e m  e s t a r .  

S e g u n d o  L u c r é c i a  F e r r a r a ,  “ c i d a d ã o  é  a q u e l e  q u e  u l t r a p a s s a  

a  c o n d i ç ã o  d e  u s u á r i o  u r b a n o  p a r a  a s s u m i r  o  p ó l o  d a s  d e c i s õ e s  e  

v e t o r i z a r  o s  d e s t i n o s  d a  c i d a d e  e  d o s  i n t e r e s s e s  p ú b l i c o s ”  ( 1 9 9 9 ,  

p .  7 6 ) .  

 F o i  c o n s t a t a d o  p e l o s  s u j e i t o s  d a  p e s q u i s a  q u e  a  p a r t i c i p a ç ã o  

é  l e v a d a  a  s é r i o  p e l o s  m e m b r o s  d a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r ,  i s t o  f o i  

i d e n t i f i c a d o :  pe lo in te resse demons t rado;  pe la  compra  de  novas 
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l i xe i ras ,  no  qua l  mo t i vou  e  in te r fe r iu  na  dec i são  de  co locar  o  l i xo 

na  l i xe i ra  cor re ta ;  pe la  un ião  da  comun idade,  po is  t odos  p rocuram 

se  a judar ;  pe la  ma io r  o rgan i zação  e  compreensão  de  que es ta  

aprend i zagem é  para  a  v ida.  

 B r o m é l i a  s a l i e n t a  q u e  a  s u a  p a r t i c i p a ç ã o  sempre  fo i  de  

incen t ivo ,  de  poder  acompanhar  e  suge r i r  para  as  ou t ras  pessoas 

que  a inda  não conhecem o  pro je to ,  dar  re to rno  a  quem ges tou  o  

mesmo e  a inda  de  mob i l i za r -se  para  haver  mudança e  d e c l a r a :  me 

s in to  mot ivada e  mex ida  a  levar  ad ian te ,  po is  o  p ro je to  de  

Educação Ambien ta l  e  Cidadan ia  passa  por  uma p ropos ta ma io r .  

 O u t r o s  f r a g m e n t o s  a s s i n a l a m  q u e  p a r t i c i p a m  dando 

conse lhos  e  exemplo ;  d i sce rn indo  o  “cer to  e  o  e r rado ” ;  não  

de ixando a  t o rne i ra  escor rendo e  cu idando o  consumo da  água e  

de  energ ia  e lé t r i ca ;  repensando o  t empo do  banho;  r eu t i l i zando os  

ma ter i a i s  e  sepa rando os  res íduos.  T e n t a m ,  c a d a  u m ,  f a z e r  a  s u a  

p a r t e .  

 C o n f o r m e  G u s t a v o  L i m a ,  é  n o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  u m a  

c u l t u r a  d e m o c r á t i c a  e  n a  a m p l i a ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a  c i d a d ã  e  d a  

c i d a d a n i a  a t i v a ,  q u e  s e  c o n c r e t i z a  p o r  m e i o  d a  “ p a r t i c i p a ç ã o ”  

s o c i a l  u m a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e m a n c i p a t ó r i a  q u e  p r o p õ e  u m a 

c o m p r e e n s ã o  d a  r e l a ç ã o  e n t r e  e d u c a ç ã o ,  m e i o  a m b i e n t e  e  

c i d a d a n i a ,  i n t e r v i n d o ,  n ã o  s ó  n a  m u d a n ç a  d e  c o m p o r t a m e n t o ,  m a s 

t a m b é m  d o  m u n d o  e m  q u e  a s  p e s s o a s  h a b i t a m .  P a r a  a  E d u c a ç ã o  

e m a n c i p a t ó r i a ,  “ a  p a r t i c i p a ç ã o  é  o  s o l o  q u e  a  s u s t e n t a ,  e n r a í z a ,  

a l i m e n t a  e  r e p r o d u z ,  [ . . . ]  p o s s i b i l i t a n d o  o  c r e s c i m e n t o ,  a  

a u t o n o m i a  e  e m a n c i p a ç ã o  d o  e d u c a n d o ”  ( 2 0 0 2 ,  p .  1 3 6 ) .  

 A  f a l a  d o s  e d u c a d o r e s  e n t r e v i s t a d o s  r e v e l a  q u e  e l e s  

c h e g a r a m  a o  c o n s e n s o  d e  q u e  p o d e m  c o l a b o r a r  c o m  o s  t r a b a l h o s 

d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e  C i d a d a n i a ,  se  consc ien t i zando de  que é  

necessá r i o  t ransmi t i r  ao  a luno  ca r inho  pe la  na tu reza ;  que  podem 

ressa l t a r  dados h i s tó r i cos  que  in f l uenc iam na  fo rmação  de  uma 
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consc iênc ia  h is tó r i ca  e  sobre  os  p rob lemas  ambien ta is ,  não 

apenas  com uma v i são do  ago ra ,  mas  do depo is  e  do t odo .  

 S e g u n d o  C a r l o s  L o u r e i r o ,  a  f u n ç ã o  p e d a g ó g i c a  d a  E d u c a ç ã o  

A m b i e n t a l  é  f o r m a r  u m  c i d a d ã o  a t i v o ,  c a p a z  d e  “ a r t i c u l a r  a  

a p r e e n s ã o  d e  c o n h e c i m e n t o s  c o m  a  p a r t i c i p a ç ã o ” .  S e n d o  q u e  o s  

p r o f e s s o r e s  d e v e m  s e r  c a p a z e s  d e  s e  a p r o p r i a r  e  d e s e n v o l v e r  

c u r r í c u l o s  q u e  a t e n d a m  a o s  “ o b j e t i v o s  p e d a g ó g i c o s  d e  c o n s t r u ç ã o  

d e  c i d a d ã o s  q u e  c o n s t i t u a m  s u j e i t o s  d o  p r o c e s s o  d e  m u d a n ç a 

h i s t ó r i c a ” ,  v o l t a d a  p a r a  a  d i m e n s ã o  h u m a n a  ( 2 0 0 2 ,  p .  9 0 - 9 1 ) .  

 A  e s c o l a  d e v e  c o l a b o r a r  c o m  a  c a p a c i t a ç ã o  d o s  p r o f e s s o r e s ,  

a b r i r  e s p a ç o s  p a r a  a  b u s c a  d o  c o n h e c i m e n t o  e  d e  i n o v a ç õ e s ,  p o i s ,  

d e  a c o r d o  c o m  P e t e r  M i t t l e r ,  “ o s  p r o f e s s o r e s  p r e c i s a m  d e 

o p o r t u n i d a d e s  p a r a  r e f l e t i r  s o b r e  p r o p o s t a s  d e  m u d a n ç a  q u e  

m e x e m  c o m  s e u s  v a l o r e s  e  c o m  s u a s  c o n v i c ç õ e s ,  a s s i m  c o m o  

a q u e l a s  q u e  a f e t a m  s u a  p r á t i c a  p r o f i s s i o n a l  c o t i d i a n a ”  ( 2 0 0 3 ,  p .  

1 8 4 ) .  

 A  C o n f e r ê n c i a  d e  T b i l i s i  ( 1 9 7 7 ) ,  e m  s u a s  r e c o m e n d a ç õ e s ,  

a p o n t a  n o  s e x t o  p r i n c í p i o  b á s i c o ,  “ a  i n s i s t ê n c i a  e  a  n e c e s s i d a d e 

d e  c o o p e r a ç ã o  l o c a l ,  n a c i o n a l  e  i n t e r n a c i o n a l ,  p a r a  p r e v e n i r  e  

r e s o l v e r  p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s ”  ( a p u d  D I A S ,  2 0 0 3 ,  p . 1 1 9 ) .  

C o n f o r m e  o  a u t o r ,  é  i m p o r t a n t e  q u e  s e  e s t i m u l e  a  a ç ã o  

c o o p e r a t i v a  e n t r e  i n d i v í d u o s ,  g r u p o s  s o c i a i s  e  e n t r e  i n s t i t u i ç õ e s .  

O s  p r o c e s s o s  e c o l ó g i c o s  p o r  s e r e m  i n t e r d e p e n d e n t e s  m o s t r a m  a o  

s e r  h u m a n o  q u e  n ã o  e s t a m o s  s ó s ,  m a s  i n t e r l i g a d o s  n u m a  t e i a  d e  

i n t e r a ç ã o .  

 A  T e o r i a  d e  S a n t i a g o ,  d e s c r i t a  p o r  M a t u r a n a  e  V a r e l a ,  r e v e l a  

a s  i n t e r a ç õ e s  d e  u m  o r g a n i s m o  c o m  o  s e u  m e i o  a m b i e n t e ,  p o r  u m  

s i s t e m a  a u t o p o i é t i c o  q u e  p a s s a  p o r  c o n t í n u a s  t r a n s f o rm a ç õ e s 

e s t r u t u r a i s ,  m a s  c o n s e r v a  s e u  p a d r ã o  d e  o r g a n i z a ç ã o  c o m o  u m a  

t e i a ,  “ o  s i s t e m a  v i v o  é  a u t ô n o m o .  O  m e i o  a m b i e n t e  a p e n a s  
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d e s e n c a d e i a  a s  m u d a n ç a s  e s t r u t u r a i s ;  e l e  n ã o  a s  e s p e c i f i c a  n e m  

a s  d i r i g e ”  ( a p u d  C A P RA ,  1 9 9 6 ,  p .  2 1 1 ) .   

 A s  n o v a s  v i s õ e s  n o s  f a z e m  r e d e s c o b r i r  a  T e r r a ,  c o m o  u m  

s i s t e m a  i n t e g r a d o  e  c o m p l e x o  d e  u m  t o d o  

f í s i c o / b i o l ó g i c o / a n t r o p o l ó g i c o ,  s e g u n d o  E d g a r  M o r i n  e  A n n e  K e r n ,   

 
a relação do homem com a natureza não pode ser concebida de forma 
redutora nem de forma separada [...] o ser humano, ao mesmo tempo 
natural e sobrenatural, tem sua origem na natureza viva e física, mas 
emerge dela e se distingue dela pela cultura, o pensamento e a consciência 
(2002, p. 159). 

 

 P a r a  o s  a u t o r e s ,  t e r  u m  p e n s a m e n t o  g l o b a l  n ã o  b a s t a ,  é  

n e c e s s á r i o  a s s o c i a r  o s  e l e m e n t o s  g l o b a i s  e  c o n t e x t u a l i z á - l o s .  É  

p r e c i s o  r e f o r m a r  o  p e n s a m e n t o  d o  c o n t e x t o  e  d o  c o m p l e x o .   

 E s t a  v i s ã o  e s t á  p r e s e n t e  n a  f a l a  d o s  s u j e i t o s  d a  p e s q u i s a  

q u a n d o  a p o n t a m  f o r m a s  d e  c o l a b o r a ç ã o  n a  c o n s t r u ç ã o  d a  

c i d a d a n i a  a  m u d a n ç a  d e  a t i t u d e s  e  c o m p o r t a m e n t o  e m  r e l a ç ã o  a 

ques tão  po l í t i ca  e  soc ia l ,  como na  conservação e  p reservação do  

própr io  me io  ambien te ,  c o m  a ç õ e s  c o n c r e t a s ,  c o m o  poupando,  não 

desperd içando,  reu t i l i zando  ma ter ia i s ,  dando op in iões  e  

suges tões ,  t rabalhando va lo res ,  t raba lhando a  p revenção de 

doenças ,  economizando,  co laborando para  a  manu tenção  de  um 

ambien te  agradáve l  e  buscando ma is  in fo rmações  e  pesqu isa .  E  

a i n d a  o assessoramento  de  ou t ras  esco las  que  não tenham um 

pro je to  como o  nosso ,  expand indo-o ,  a s s i m ,  p a r a  o u t r a s  

c o m u n i d a d e s  e s c o l a r e s .  

O  d é c i m o  P r i n c í p i o  B á s i c o  d a  C o n f e r ê n c i a  d e  T b i l i s i  ( 1 9 7 7 )  

o r i e n t a  q u e  é  i n t e r e s s a n t e  u t i l i z a r  a m b i e n t e s  e d u c a t i v o s  v a r i a d o s  

e  “ u m a  a m p l a  g a m a  d e  m é t o d o s  p a r a  c o m u n i c a r  e  a d q u i r i r  

c o n h e c i m e n t o  s o b r e  o  m e i o  a m b i e n t e ,  a c e n t u a n d o  d e v i d a m e n t e  a s  

a t i v i d a d e s  p r á t i c a s  e  a s  e x p e r i ê n c i a s  p e s s o a i s ”  ( a p u d  D I A S ,  2 0 0 3 ,  

p . 1 2 4 ) .   
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 P a r a  G u s t a v o  L i m a ,  a  m u d a n ç a  r e a l  s ó  s e  c o n c r e t i z a  s e  a  

q u e s t ã o  a m b i e n t a l  f o r  p o l i t i z a d a ,  o  q u e  s i g n i f i c a ,  p r i m e i r a m e n t e ,   

 
compreender e tratar os recursos naturais como bens coletivos e 
indispensáveis à vida e sua reprodutividade e o acesso a esses recursos 
como direito público e universal. Significa reconhecer o meio ambiente como 
a base de sustentação para as sociedades humanas e não humanas (2002, 
p. 130). 
 

 A c i m a  d e  t u d o  é  n e c e s s á r i o  d e s e n v o l v e r  a  n o s s a  c a p a c i d a d e  

d e  s e n t i r  e  a m a r  a  n a t u r e z a  a  p a r t i r  d a  v i d a  c o t i d i a n a ,  p o i s  

s e g u n d o  G u t i é r r e z  e  P r a d o ,  e d u c a r a m - n o s  e  c o n t i n u a m o s  a  e d u c a r  

n o s s o s  a l u n o s  a  “ s e n t i r  s e m  s e n t i r ,  a  p e n s a r  d e s n e c t a d o s  d o  

s e n t i r  e  a g i r m o s  d e s c o n e c t a d o s  d a  t o t a l i d a d e  d o  c o s m o s  c o m o  s e  

o  p l a n e t a  T e r r a  n o s  p e r t e n c e s s e ”  ( 1 9 9 9 ,  p .  1 0 7 ) .  

 C o m o  d i z  R o s a ,  t e r  car inho  pe la  na tu reza  é  s e n t i r  a  T e r r a  

p o r  m e i o  d e  n o s s a s  v i v ê n c i a s  m a i s  s i m p l e s ,  c o m o  s e n t i r  a  b r i s a  n o  

r o s t o ,  d e  o b s e r v a r  o  p ô r  d o  s o l ,  d e  s e n t i r  o  c h e i r o  d a  t e r r a  q u a n d o  

i n i c i a  a  c h o v e r ,  d a  a d m i r a ç ã o  p e l a  v a r i e d a d e  d a s  f l o r e s  e  p e l o  

c a n t o  d o s  p á s s a r o s ,  d e  o l h a r  a  l u a  c h e i a ,  e  d e  t a n t a s  o u t r a s 

c o i s a s  q u e  n o s  a p r o x i m a m  d a  n a t u r e z a .  

P a r a  o s  a u t o r e s ,  “ n e c e s s i t a m o s  re c u p e r a r  e  d e s e n v o l v e r  a  

c a p a c i d a d e  d e  s e n t i r ,  d e  n o s  e m o c i o n a r m o s ,  d e  v i b r a r ”  

( G U T I É R R E Z  e  P R A D O ,  1 9 9 9 ,  p .  1 0 7 ) .  

 C h e g a r e m o s  a  s e n t i r  a  T e r r a  q u a n d o  “ r e s s u r g i r  e s s e  

e n c a n t a m e n t o  e s p e c i a l  q u e  n o s  l e v a  a  d e s c o b r i r  a  s a c r a l i d a d e  d o  

u n i v e r s o ,  d e s p e r t a n d o  s e n t i m e n t o s  d e  i n t i m i d a d e  e  g r a t i d ã o ”  

( B O F F ,  1 9 9 6  a p u d  G U T I É R R E Z  e  P R A DO ,  1 9 9 9 ,  p .  1 0 7 ) .  

C r e i o  q u e  n ã o  p o d e m o s  s e p a r a r  o  i n d i v í d u o  d e  s u a  r e a l i d a d e ,   

p a r a  q u e  h a j a  t r a n s f o r m a ç ã o  p r e c i s a m o s  a g i r  a  p a r t i r  d e  r e l a ç õ e s  

i m e d i a t a s  e  a  p a r t i r  d o  c o n t e x t o  e m  q u e  s e  v i v e ,  s ó  e n t ã o  h a v e r á 

u m  s e n t i d o  p a r a  a  m u d a n ç a .  P a r a  G u t i é r r e z  e  P r a d o :  

 
o sentido de trabalhar por um meio ambiente sadio constrói-se num fazer 
diário, numa relação pessoal e grupal e, por isso, a tomada de consciência 
ambiental cidadã só pode traduzir-se em ação efetiva quando segue 
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acompanhada de uma população organizada e preparada para conhecer, 
entender e exigir seus direitos e exercer suas responsabilidades (1999, 
p.14). 

 

 G e n e b a l d o  D i a s  c o l o c a - n o s  q u e  é  p r e c i s o  u t i l i z a r  “ t o d o s  o s  

r e c u r s o s  p e d a g ó g i c o s  d i s p o n í v e i s ,  m a s  a c e n t u a  d e v i d a m e n t e  a s  

a t i v i d a d e s  p r á t i c a s ,  u m a  v e z  q u e  a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  p r e s s u p õ e  

a ç ã o ! ”  ( 2 0 0 3 ,  p .  1 2 4 ) .  

 C o n f o r m e  o  a u t o r ,  p r e c i s a m o s  f a z e r  a c o n t e c e r  a s  c o i s a s  q u e  

p r e c i s a m  s e r  m o d i f i c a d a s  e  e s t a b e l e c e r  u m  n o v o  e s t i l o  d e  v i d a ,  

c o m  n o v o s  v a l o r e s  p o l í t i c o s  e  e c o n ô m i c o s ,  e s t r u t u r a d o s  n a  é t i c a  e 

n o  r e s p e i t o  à  v i d a .  

 É  d a  c o m p r e e n s ã o  d e  t o d o  o  p r o c e s s o  e d u c a t i v o  e  d o  

i n t e r c â m b i o  e n t r e  o  s u j e i t o  e  o  a m b i e n t e  q u e  p o d e  n a s c e r  u m  

c i d a d ã o  c o n s c i e n t e ,  q u e  r e f l e t e  s u a s  a ç õ e s ,  c o l a b o r a  e  é  

p a r t i c i p a t i v o .  A o  p e r c e b e r ,  p e n s a r  e  a g i r  s o b r e  o  m e i o  q u e  o  

c e r c a ,  s e n t i n d o - s e  p a r t e  d e l e ,  o  s u j e i t o  c i d a d ã o  p o d e  a s s u m i r  u m  

p a c t o  r e s p o n s á v e l  c o m  o  p r e s e n t e  e  o  f u t u r o  d a  c i v i l i z a ç ã o  e  d o  

p l a n e t a ,  a t é  m e s m o  e m  a t i t u d e s  s i m p l e s  c o m o  s e p a r a r  s e u s  

r e s í d u o s .  

 O s  p a r t i c i p a n t e s  d a  p e s q u i s a  r e v e l a m ,  e m  s e u s  d e p o i m e n t o s ,  

a  e f i c i ê n c i a  d a  s e p a r a ç ã o  d e  r e s í d u o s  n a  e s c o l a :  a  separação 

v i rou  um háb i t o ,  no  ga lpão  da  esco la  dava  para  ver  que  o  l i xo 

es tava bem sepa rado;  na  sa la  de  au la  ocor re  com cer teza  a  

separação  do  l i xo ;  a  separação do  l i xo  con t inua  e  es tá 

o rgan i zada;  mu i tos  separam o  l i xo na  esco la  e  em casa .  

 A d m i t e m  q u e  a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r  n e c e s s i t a  a i n d a  d e  m a i s  

o r i e n t a ç ã o  e  r e f o r ç o ,  p o i s  a lgumas  pessoas  a inda  con fundem l i xo 

seco  com o  o rgânico ;  a lguns  não demons t ram mui to  en tus iasmo;  é  

necessá r i o  ma io r  d i vu lgação do  pro je to ;  a lguns  es tão  res is ten tes 

e  não  demons t ram p reocupação com a  separação do  l i xo e  a inda 

tem aque les  que des respe i t am o  t raba lho  dos  func ionár i os .  
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 A o  s e r e m  r e a l i z a d a s  d i v e r s a s  a t i v i d a d e s ,  o n d e  o s  a l u n o s  

c o n s t a r a m  a  n e c e s s i d a d e s  d e  s e p a r a r  o  l i x o  e m  s a l a  d e  a u l a  e  

e s t e n d e r  e s t a  p r á t i c a  p a r a  t o d a  a  e s c o l a  e  p a r a  a s  s u a s  c a s a s,  

d e m o n s t r a - s e  o  e n t e n d i m e n t o  d e  q u e  a  q u e s t ã o  d o  l i x o  d a s  

c i d a d e s ,  c o n f o rm e  G e n e b a l d o  D i a s ,  é ,  “ s e m  d ú v i d a ,  u m  d o s  

g r a n d e s  c a u s a d o r e s  d o s  p r o b l e m a s  a m b i e n t e s ”  ( 2 0 0 3 ,  p .  2 8 7 ) .  

 J o r g e  d a  C u n h a  L i m a  e x p r e s s a  s u a  v i s ã o  d e  q u e :   

 
pelo avesso, o lixo é a expressão de uma cidade. Não de sua alma, por 
certo, mas de seu corpo, daquilo que o reveste por fora e por dentro. É o 
sintoma de uma cidade, da mesma forma que o produto interno bruto de 
uma nação ou a renda per capita de um cidadão. O dejeto reflete o padrão 
econômico, social e cultural de uma cidade. Por isso é que difere tanto o lixo 
de Salvador, de New York e de São Paulo. O lixo é problema urbano 
prioritário e, do ponto de vista político, virou atestado para o governante. 
Cidade limpa não é apenas cidade civilizada, mas imagem do seu povo e 
dos seus representantes políticos. O lixo é paradoxal: dá uma idéia de 
pobreza, embora seja a expressão evidente da riqueza (apud ENCINAS, 
2004, p. 47). 

 

 A  i d é i a  d o  a u t o r  f a z  c o m  q u e  n o s  d e f r o n t e m o s  c o m  a  

r e a l i d a d e ,  a s  d i f e r e n ç a s  s o c i a i s ,  o s  i n t e r e s s e s  p o l í t i c o s  e  

e c o n ô m i c o s  e s c o n d i d o s  p o r  t r á s  d e  m o n t a n h a s  d e  re s í d u o s  e  p o r  

p a d r õ e s  d e  c o n s u m o  q u e ,  c o n f o r m e  P h i l i p p e  L a y r a r g u e s ,  

“ c o n s t i t u e m  a  f o r ç a  p r o p u l s o r a  d o  e s g o t a m e n t o  a m b i e n t a l ”  ( 2 0 0 2 ,  

p .  2 1 4 ) .  T e n t a r  r e v e r t e r  e s s e  q u a d r o  é  o  n o s s o  p a p e l  f r e n t e  à   

r e a l i d a d e  s o c i a l  e  e c o l ó g i c a  d o  m u n d o  e m  q u e  v i v e m o s .  
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4.4  NOSSO PAPEL FRENTE À REALIDADE SOCIAL E  

ECOLÓGICA 

 
O papel fundamental dos que estão comprometidos numa ação cultural para 
a conscientização não é propriamente falar sobre como construir a idéia 
libertadora, mas convidar a captar com seu espírito a verdade de sua 
própria realidade  (FREIRE, 1980, p. 91). 

 

 N a s  c a t e g o r i a s  a n t e r i o r e s ,  e m e r g i r a m  a s  c o n c e p ç õ e s  e   

p e r c e p ç õ e s  d o s  p a r t i c i p a n t e s  d e s t a  p e s q u i s a ,  o  q u e  p e r m i t i u  

c o m p r e e n d e r  q u a l  a  v i s ã o  d e l e s  e m  r e l a ç ã o  à  c o n s t r u ç ã o  d a  

c i d a d a n i a  p o r  m e i o  d a  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l .  

A  s e g u i r ,  a p r e s e n t o  a  v i s ã o  d o s  m e s m o s  e m  r e l a ç ã o  a o  p a p e l  

a s s u m i d o  p e l a  f a m í l i a ,  o  p r ó p r i o  p a p e l  e  o  p a p e l  s o c i a l  d a  e s c o l a  

f r e n t e  à  r e a l i d a d e  s o c i a l  e  e c o l ó g i c a  d o  a m b i e n t e  e m  q u e  v i v e m o s .  

 S e g u n d o  H u g o  A s s m a n n  e  J u n g  M o  S u n g ,  “ a  f o rm a  c o m o  

c o n h e c e m o s  a  r e a l i d a d e  t e m  m u i t o  a  v e r  c o m  a  f o r m a  c o m o  

v i v e m o s  e  c o n s t r u í m o s  n o s s o  m u n d o ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  8 0 ) .  P a r a  o s  

a u t o r e s ,  o  v i v e r  e s t á  i n t i m a m e n t e  r e l a c i o n a d o  c o m  o  c o n h e c e r ,  e ,  

c o m o  s e  c o n h e c e ,  v a i  d e t e r m i n a r  o  m o d o  d e  v i v e r m o s .  A s s i m  

s e n d o ,  u m a  c r i s e  d e  p e r c e p ç ã o  d a  r e a l i d a d e  d e t e rm i n a  “ u m a  c r i s e  

n a  f o r m a  d e  v i v e r  e  d e  o r g a n i z a r  a  v i d a  h u m a n a  e  s o c i a l ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  

8 0 ) .  

 A  f a m í l i a  p o d e  s e r  u m  e x e m p l o  d e  u m  s i s t e m a  h u m a n o  

c o m p l e x o ,  o n d e  o s  i n d i v í d u o s  i n t e r - r e l a c i o n a m - s e  t e n d o  c a d a  u m  

s u a  i d e n t i d a d e .   C o n f o rm e  H u g o  A s s m a n n  e  J u n g  M o  S u n g ,  “ é  o  

e s t a b e l e c i m e n t o  d a  r e l a ç ã o  q u e  d á  i d e n t i d a d e  a o s  i n d i v í d u o s  q u e  

c o m p õ e m  o  g r u p o  ( 2 0 0 0 ,  p .  8 1 ) .  

 N a s  p a l a v r a s  d o s  a u t o r e s ,  “ q u a n d o  a s  p e s s o a s  t ê m  u m a  

v i s ã o  s i s t ê m i c a  d a  r e a l i d a d e  s o c i a l  c o n s e g u e m  p e r c e b e r  q u e  e l a s  

s ã o  o  q u e  s ã o  p o r q u e  f a z e m  p a r t e  d e  u m  t o d o  s o c i a l  e  q u e  e l a s  

n ã o  e x i s t i r i a m  s e m  a  e x i s t ê n c i a  d e  o u t r a s  p e s s o a s  e  d o  s i s t e m a  

s o c i a l ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  8 1 ) .  
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É  p o s s í v e l  p e r c e b e r  q u e  o  q u e  “ a f e t a  u m a  p e s s o a ,  g r u p o s  

s o c i a i s  o u  à  n a t u r e z a ,  o u  s e j a ,  o  m e i o  o n d e  o  s i s t e m a  s o c i a l  

r e p r o d u z  a  s u a  v i d a ,  a f e t a  a  s i  p r ó p r i o  e  a o  s e u  g r u p o ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  

8 1 ) ,  p o r  h a v e r  u m a  l i g a ç ã o  e n t r e  t o d o  o  s i s t e m a  s o c i o a m b i e n t a l .   

A  v i s ã o  q u e  t e m o s  d a  “ i n t e r d e p e n d ê n c i a ,  e n t r e  t o d a s  a s  

p e s s o a s  d o  m u n d o ,  e n t r e  t o d o s  o s  s e r e s  v i v o s  e  n ã o  v i v o s  d a  

T e r r a  e  e n t r e  t o d o s  o s  c o r p o s  c e l e s t i a i s  d o  u n i v e r s o ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  8 1 )  

n o s  f a z  r e c o n h e c e r  o  n o s s o  p a p e l  c o m o  m e m b r o  d e s t a  g r a n d e  

f a m í l i a  d i a n t e  d a  r e a l i d a d e  s o c i a l  e  e c o l ó g i c a  n o  m e i o  e m  q u e 

v i v e m o s .  

S e g u n d o  P e d r o  D e m o ,  a  f a m í l i a ,  m a i s  d o  q u e  n i n g u é m ,  t e m  o  

p a p e l  d e  “ e d u c a r  t o d o  d i a  e  a  t o d a  a  h o r a ,  s e n d o  a  i n s t â n c i a  m a i s 

r e s p o n s á v e l  p e l a s  c o n d i ç õ e s  d e  e m a n c i p a ç ã o  d o s  f i l h o s  ( 1 9 9 8 ,  p .  

6 ) .  

E m  s e u s  d e p o i m e n t o s ,  o s  s u j e i t o s  d a  p e s q u i s a  a r g u m e n t a m  

q u e  a  famí l i a  é  a  p r i nc ipa l  responsáve l  por  desenvo lve r  o  amor  e  o 

respe i t o  pe la  natu reza ;  por  ap rendermos  a  va lo r i za r  o  que  temos ;  

por  desenvo lver  nos  f i l hos  a responsab i l i dade e  a  respe i t a r  regras  

e  horár ios .  Os  pa is  por  amarem seus  f i l hos  p rec isam p repará- los  

para  en f ren ta r  a  rea l idade da  v ida ,  p o i s  c o m o  d i z  A z a l é i a  t em 

mu i ta  v io lênc ia  no  mundo.  

B r o m é l i a  d i z  q u e  t e m  b e m  c l a r o  o  s e u  p a p e l :  não podemos  

impor  nada para  n inguém,  eu  tenho o  p ropós i t o  de ac red i ta r  na 

evo lução  do  ser  humano,  não  penso d i fe rente  em nenhum out ro  

aspec to  da  v ida.  Se ja  em re lação à  ques tão  ambien ta l  ou  

p ro f i ss iona l ,  ac red i t o  na pessoa.  

D e  a c o r d o  c o m  F l á v i o  G i k o v a t e ,  e d u c a r  e  f o rm a r  n o s s a s  

c r i a n ç a s  e  j o v e n s  “ f a z  p a r t e  d a  n o s s a  p r ó p r i a  e v o l u ç ã o ,  s o b r e t u d o 

c o n s i d e r a n d o  u m  m u n d o  n o  q u a l  m u d a n ç a s  d e  t o d o  t i p o  t ê m  

o c o r r i d o  c o m  a  r a p i d e z  q u e  t e m o s  p r e s e n c i a d o ”  ( 2 0 0 2 ,  p .  5 2 ) .  
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S e g u n d o  o  a u t o r ,  o  e x e m p l o  n o  l a r  é  d e  g r a n d e  v a l o r ,  s e n d o  

q u e  a s  c r i a n ç a s  q u e  c r e s c e m  e m  u m  a m b i e n t e  o r g a n i z a d o ,  

e t i c a m e n t e  s a u d á v e l ,  o n d e  s e j a  e s t i m u l a d o  a  a u t o - e s t i m a  e  a  

a l e g r i a  í n t i m a  a c o m p a n h a d a  d e  v e r d a d e i r o s  i n t e r e s s e s  e  v a l o r e s  

m o r a i s ,  c o n c e d e n d o  a o s  f i l h o s  a  o p o r t u n i d a d e  d o  c o n h e c i m e n t o  

f o r m a l  p a r a  q u e  p o s s a m  “ p a r t i c i p a r  a t i v a  e  c o n s t r u t i v a m e n t e  d o  

s e u  t e m p o  [ . . . ]  s e n d o  a s s i m  a  f a m í l i a  t a m b é m  d e s e m p e n h a  u m  

p a p e l  r e l e v a n t e  n e s s e  p r o c e s s o ,  d e m o n s t r a n d o  a m o r  p e l o  s a b e r  e  

r e s p e i t o  p e l a  i m p o r t â n c i a  d o  p a p e l  d a  e s c o l a ”  ( 2 0 0 2 ,  p .  5 9 ) .  

P r í m u l a  c o n s i d e r a  q u e  es tamos  em c r i se ,  como seres  

humanos .  P a r a  F l á v i o  G i k o v a t e ,  a s  e s c o l a s  e  a s  f a m í l i a s  t ê m  

p a s s a d o  p o r  c r i s e s  p a r e c i d a s  a o  l o n g o  d a s  ú l t i m a s  d é c a d a s :  

- perderam padrões de referência; 
- tornaram-se vulneráveis aos novos conceitos psicológicos; 
- os pais tem estado perdido como seres humanos e não apenas como    

  educadores; 
                                   -    o modo como têm vivido tem sido bastante contraditório, o que influi  
                                         negativamente sobre a formação dos filhos (2002, p. 65). 

 
 O  a u t o r  i n d i c a  c o m o  m e l h o r  s a í d a  n ã o  s e  r e c r i m i n a r ,  m a s  

“ t e n t a r  c o m p r e e n d e r  m e l h o r  t u d o  o  q u e  t e m o s  v i v e n c i a d o ”  ( 2 0 0 2 ,  

p .  6 5 ) .  S e g u n d o  e l e ,  o s  p a i s  t i v e r a m  d a  p s i c a n á l i s e  u m a  i n f l u ê n c i a 

m u i t o  g r a n d e  e m  r e l a ç ã o  a o s  t r a u m a s  i n f a n t i s  c a u s a d o s  p e l o  

e x c e s s o  d e  r e p r e s s ã o  d e  o u t r o r a ,  e  p a r a  n ã o  r e p e t i r e m  o s  e r r o s  

c o m e t i d o s  p o r  s e u s  p a i s ,  t o r n a r a m - s e  n e g l i g e n t e s  e m  r e l a ç ã o  à  

e d u c a ç ã o  d o s  s e u s  f i l h o s ,  à  i n c o r p o r a ç ã o  d e  “ c o n d u t a s 

s o c i a l m e n t e  a d e q u a d a s ” ,  c o m o  o  r e s p e i t o  p a r a  c o m  t o d a s  a s 

f o r m a s  d e  v i d a ,  a  p r e o c u p a ç ã o  c o m  o s  v a l o r e s  m o r a i s ,  a  

d i s c i p l i n a ,  a o s  l i m i t e s  e  a  n o r m a s  d e  e t i q u e t a .  

 O s  p a i s  f i c a r a m  e n t r e  o  a m o r  e  o  p a v o r  d e  t r a u m a t i z a r  s e u s  

f i l h o s ,  o  q u e  f o i  l o g o  p e r c e b i d o  p e l o s  m e s m o s ,  q u e  a g e m  n u m  

t e r r i t ó r i o  l i v r e ,  d e  v a l o r e s ,  f i r m e z a  e  a u t o r i d a d e ,  f r a g i l i z a n d o  

a s s i m  o  s e u  c r e s c i m e n t o  e m o c i o n a l .  
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D e  a c o r d o  c o m  o  a u t o r ,  é  n e c e s s á r i o  q u e  c o m p r e e n d a m o s  a  

s e r i e d a d e  d a  t a r e f a  d e  e d u c a r ,  n o s  a f a s t a n d o  “ d o s  p a d r õ e s  a t u a i s ”  

e  b u s c a n d o  m e d i a r  “ a t i t u d e s  r e p r e s s i v a s  t r a d i c i o n a i s  e  a 

p e r m i s s i v i d a d e  c o v a r d e  d o s  n o s s o s  d i a s ”  ( 2 0 0 2 ,  p .  6 9 ) .  

T e m o s  d e  s e r  f i r m e s  e  d e t e r m i n a d o s  n a  t r a n s m i s s ã o  d e  

v a l o r e s .  É  n o s s o  d e v e r  f o r m á - l o s  p a r a  q u e  n o  f u t u r o  s e j a m  

c i d a d ã o s  a d m i r a d o s  p e l o  r e s p e i t o ,  p o r  s e r e m  ú t e i s ,  d i g n o s  e  s e r e s  

h u m a n o s  m a i s  c o m p l e t o s  n a  b u s c a  d a  f e l i c i d a d e .  

P o r  v e z e s ,  a  f a m í l i a  t r a n s f e r e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d a  

f o r m a ç ã o  d e  s e u s  f i l h o s  p a r a  a  e s c o l a ,  d e i x a n d o  d e  r e c o n h e c e r  e  

a s s u m i r  o  s e u  v e r d a d e i r o  p a p e l  e d u c a t i v o .  

 F l á v i o  G i k o v a t e  r e c o n h e c e  a  i m p o r t â n c i a  d e  s e  e s t a b e l e c e r  

e n t r e  a  f a m í l i a  e  a  e s c o l a  u m  v í n c u l o  i n q u e b r á v e l  d e  “ d i á l o g o  v i v o  

e  i n t e n s o ”  c o m  a  f i n a l i d a d e  d e  “ p a r t i c i p a r  a t i v a m e n t e  d a  f o r m a ç ã o  

d a s  c r i a n ç a s ”  e  j o v e n s  p a r a  p o d e r e m  a g i r  c o e r e n t e  e  

c o m p a t i v e l m e n t e  n o  t o c a n t e  à  f i l o s o f i a  e  à s  “ n o r m a s  p r o p o s t a s  

p e l a  e s c o l a  a  q u e  c o n f i a r a m  a  e d u c a ç ã o  d e  s e u s  f i l h o s ”  ( 2 0 0 2 ,  p .  

6 9 ) .   

Não vemos a realidade como ela é, mas como nós somos. 
Emmanuel Kante 

 

N ó s  e d u c a d o r e s  p r e c i s a m o s  e s t a r  c o n s c i e n t e s  d o  n o s s o  

p a p e l  p a r a  d e s e n v o l v e r m o s  n o  e d u c a n d o  u m a  a t i t u d e  c r í t i c a  e  

a r g u m e n t a t i v a  f r e n t e  a o  m u n d o .  P r o c u r a r  l e m b ra r  q u e  c a d a  

m o m e n t o  é  ú n i c o  e  q u e  e s t a m o s  s e m p r e  n o s  d e f r o n t a m o s  c o m  u m a  

n o v a  r e a l i d a d e .  

 O s  s u j e i t o s  d e s t a  p e s q u i s a  e n f a t i z a m  o  p a p e l  s o c i a l  d a  

e s c o l a  e  d o s  p r o f e s s o r e s ,  p o i s  c o n s i d e r a m  q u e  a  e s c o l a  ens ina 

para  a  v ida .  Q u e  s ã o  o s  p r o f e s s o re s  q u e  l e v a m  o  a l u n o  a  f aze r  a  

le i t u ra do  tex to ,  do  seu con tex to  e  do  mundo.  

 S e g u n d o  R o s a n a  G e s s i n g e r ,  p a r a  q u e  o  p r o f e s s o r  p o s s a  

l e v a r  o  a l u n o  a  e s t a  l e i t u r a  c o m p l e x a  é  f u n d a m e n t a l  q u e  e l e  



 

 

121

a s s u m a  u m  n o v o  p a p e l ,  o u  s e j a ,  “ u m a  n o v a  p o s t u r a  q u e ,  

c o n s e q u e n t e m e n t e ,  i m p l i c a r á  n u m a  n o v a  p o s t u r a  d o  a l u n o ”  ( 2 0 0 2 ,  

p .  1 9 4 ) ,  c o m o ,  p o r  e x e m p l o :  b u s c a r  n o  p a s s a d o  c o n h e c i m e n t o s 

ú t e i s  n o  p r e s e n t e  e  n o  f u t u r o ;  f u n d a m e n t a r  a  p r á t i c a  n u m a  t e o r i a ,  

q u e  e s t a b e l e ç a  u m a  r e l a ç ã o  d i n â m i c a  e n t r e  a s  m e s m a s ;  h a b i t u a r  o 

a l u n o  a  t e r  i n i c i a t i v a ,  p e s q u i s a r ,  s e m  a  a c o m o d a ç ã o  d e  r e c e b e r  

t u d o  p r o n t o  o u  r e p r o d u z i r  o  q u e  e n c o n t r o u ;  p e r m i t i r  a  i n t e r v e n ç ã o  

i n o v a d o r a  d e  c o n h e c i m e n t o ;  c o n d u z i r  a  a p r e n d i z a g e m  a s s o c i a n d o  

d e  f o r m a  t e ó r i c a  e  p r á t i c a  à  v i d a ;  a p l i c a r  q u e s t i o n a m e n t o s  

r e c o n s t r u t i v o s ;  m a n t e r  u m a  p o s t u r a  c r í t i c a  e  q u e s t i o n a d o r a  f r e n t e  

a o  c o n h e c i m e n t o ;  d i s p o r  d o  c o n h e c i m e n t o  c o m o  i n s t r u m e n t o  d e  

i n o v a ç ã o ,  p a r a  d e s e n v o l v e r  a  c i d a d a n i a  n a  e s c o l a ;  e s t a r  a b e r t o  a  

n o v a s  t e c n o l o g i a s  e  a o s  m e i o s  d e  c o m u n i c a ç ã o ;  a p r o f u n d a r  

c o n s t a n t e m e n t e  s e u  c o n h e c i m e n t o ;  a s s u m i r  u m a  a t i t u d e  d e  

p e s q u i s a d o r ;  t e r  o p o r t u n i d a d e  d e  r e c u p e r a r  s u a  c o m p e t ê n c i a ;  

c o n q u i s t a r  s u a  a u t o n o m i a  e  d e s e n v o l v e r  s e u  p r o j e t o  p e d a g ó g i c o  

p r ó p r i o .  

P a r a  s e  c o n c r e t i z a r  e s s e  n o v o  p a p e l  d e  E d u c a d o r ( a ) ,  a  

e s c o l a  t a m b é m  d e v e  p a s s a r  p o r  m u d a n ç a s ,  p o i s ,  d e  a c o r d o  c o m  

M o a c i r  G a d o t t i ,  n a  e r a  d a  i n f o r m a ç ã o  e  d o  c o n h e c i m e n t o ,  a  e s c o l a  

e  o  p r o f e s s o r  e s t ã o  p a s s a n d o  p o r  p r o f u n d a s  m u d a n ç a s ,  a 

t e n d ê n c i a  é  d e  s u r g i r  n a  s o c i e d a d e  a  e s c o l a  c i d a d ã ,  b a s e a d a  n a  

s o l i d a r i e d a d e .  I s t o  é ,  a  E s c o l a  C i d a d ã  e  a  E c o p e d a g o g i a  “ s ã o  u m  

p r o j e t o  h i s t ó r i c o  n a s c i d o  d a  r i c a  t r a d i ç ã o  l a t i n o - a m e r i c a n a  d e  

e d u c a ç ã o  p o p u l a r  e  a p o n t a m  p a r a  u m  n o v o  p r o f e s s o r ,  u m  n o v o  

a l u n o ,  u m a  n o v a  e s c o l a ,  u m  n o v o  s i s t e m a  e  u m  n o v o  c u r r í c u l o ”  

( 2 0 0 0 ,  p .  4 5 ) .  

 É  n e s t e  n o v o  e s p a ç o  q u e  a  e d u c a ç ã o  p o d e  p r o p o r c i o n a r  a o  

a l u n o ,  c o m o  d e i x a  t r a n s p a r e c e r  L í r i o ,  a le i t u ra  de  tudo ,  com 

in te rp retação,  c r i t i c idade e  expressão.  S e n d o  n e c e s s á r i o  q u e  
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t r a b a l h e m o s  com a  op in ião  pessoa l  do  a luno  e  a  sua  

a rgumentação.  

 O  a r g u m e n t o  t a m b é m  é  d e f e n d i d o  p o r  G u s t a v o  B e r n a r d o ,  e m  

s e u  l i v r o ,  “ E d u c a ç ã o  p e l o  A r g u m e n t o ” ,  o n d e  c h a m a  “ a  a t e n ç ã o  

p a r a  a  n e c e s s i d a d e  d o  d i á l o g o  c o m  o  o u t r o  e ,  p o r  v i a  d e  

c o n s e q ü ê n c i a ,  p a r a  a  n e c e s s i d a d e  d o  a r g u m e n t o  q u e  o  o r i e n t e ,  d e  

m a n e i r a  c i v i l i z a d a ,  t o d o  o  d i á l o g o ,  t o d o  o  d e b a t e ,  t o d a  d i s c u s s ã o ”  

( 2 0 0 0 ,  p .  1 2 ) .  

 S e g u n d o  o  a u t o r ,  o  u s o  d o  a r g u m e n t o  p o s s i b i l i t a  a o  a l u n o  o  

d i r e i t o  à  d ú v i d a ,  a o  r a c i o c í n i o  e  a  l i b e r d a d e  d e  j u í z o .  A l é m  d i s s o ,  

o  “ r e l a c i o n a m e n t o  d e n t r o  d e  c a d a  c o m u n i d a d e ,  b e m  c o m o  o  

r e l a c i o n a m e n t o  d e  u m a  c o m u n i d a d e  c o m  a  o u t r a ,  n o  t e m p o  e  n o  

e s p a ç o ,  s ó  s e  p o d e  d a r  p e l a  v i a  d o  a r g u m e n t o ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  1 3 ) .  

 L í r i o  c o n c l u i  q u e  o  o b j e t i v o  d e  s u a  p r o f i s s ã o  é de  dar  

cond ições  para  os  a lunos  a rgumen tarem co r re tamente  e ,  a l ém 

d isso,  mos t rar  que  não podemos  ser  supér f l uos ,  p rec isamos 

a le r ta r  e  t en ta r  consc ient i za r  o  a luno ,  que  o  s i s tema cap i t a l i s ta  

es tá  vo l t ado  para  o  consumismo  e  para  a  exp lo ração  do  homem 

pe lo  homem,  v i sando luc ro ,  a  exp lo ração,  a  venda de  produ tos  e  a  

p rodução em massa.  O  cap i t a l i smo  não produz apenas  o  

necessá r i o .  O  capi t a l i smo produz quant ias  bem maio res  para  ob te r  

l uc ro .  Par t i c ipa  quem pode .  Meu ob je t ivo  é  a l e r ta r  o  a luno  que  não 

consuma desnecessar iamente ,  p rec isamos  economizar  os  recu rsos 

na tu ra is ,  po is  es tão  se  esgotando.  

P a r a  M o a c i r  G a d o t t i ,  e s t e  é  “ u m  n o v o  p r o f e s s o r ,  m e d i a d o r  d o  

c o n h e c i m e n t o ,  s e n s í v e l  e  c r í t i c o ,  a p r e n d i z  p e r m a n e n t e  e  

o r g a n i z a d o r  d o  t r a b a l h o  n a  e s c o l a ,  u m  o r i e n t a d o r ,  u m  c o o p e r a d o r ,  

c u r i o s o  e  s o b r e t u d o ,  u m  c o n s t r u t o r  d e  s e n t i d o ”  ( 2 0 0 0 ,  p .  4 5 ) .  

C o n s i d e r o  i m p o r t a n t e  e n c e r r a r  e s t e  e s t u d o  c o m  a  f a l a  d e s t e s  

q u e  d e r a m  s e n t i d o  a o  p r o j e t o  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e  C i d a d a n i a  

n o  I n s t i t u t o  S a n t a  L u z i a .  
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O  n o s s o  p a p e l  é ac red i t a r  que  as  pessoas  têm cond ições  de 

mudar  háb i t os  e  a t i t udes ;  é  de esc l a recer ,  depo is  que  fomos  

in fo rmados ,  f i camos  sabendo que t í nhamos  que faze r  aqu i lo ;  é  de  

ag i r ,  po is  é  para  a  gen te  mesmo;  é  a judar ,  para  que  não acon teça  

o  que  es tá  acontecendo  com o  amb ien te  ho je ;  é  consc ient i za r ,  de  

que  o  mundo  prec isa  da  nossa a juda  para  que  tudo  me lhore ;  é  

pensar ,  no  que es tá acontecendo com o  mundo e  nas 

conseqüênc ias  das  nossas  ações;  é  mot i var ,  a  par t ic ipação em 

pro je tos ;  é  respe i t a r ,  as  le i s  e  o rgan i zar  mov imentos  para 

mudarmos  s i tuações  prob lemát i cas ;  é  p reservar ,  o  ambien te ,  

cu i dar  daqu i lo  que  temos ,  do  con t rá r io  podemos  também ser  uma  

espéc ie  em ex t inção ;  é  a le r ta r ,  que  não consumamos 

desnecessar iamente .  É  ens inar  e  aprender  para  a v ida .  

 

   



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 5  

 

CONSIDERAÇÕES F INAIS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5.  Considerações  F ina is  

 

Existem três tempos: o presente do passado, presente do presente, o          
presente do futuro .              

Santo Agostinho (apud MORIN e KERN, 2002, p.109) 
 

O  t e m p o  q u e  p e r m a n e c e m o s  n o  a m b i e n t e  e s c o l a r  p a s s a  a  s e r  

o  n o s s o  p a s s a d o ,  n o s s o  p r e s e n t e  e  n o s s o  f u t u r o .  T u d o  o  q u e  

a c o n t e c e  n o  p e r í o d o  e s c o l a r  p a s s a  o u  f i c a ,  m a r c a  o u  d e s a p a r e c e  

n e s t e  e t e r n o  r e c o m e ç a r .   

A o  m e r g u l h a r  n e s t e  t r a b a l h o  d e  h u m a n i z a ç ã o ,  b u s c o  à  l u z  d a  

c o m p r e e n s ã o ,  u m a  t e n t a t i v a  d e  m u d a r  e s t a  e s t r u t u r a  s o c i a l  

d o m i n a n t e .   T r a g o  c o m i g o  a  u t o p i a  d a  “ t r a n s f o r m a ç ã o  p e r m a n e n t e 

d a  r e a l i d a d e  p a r a  a  l i b e r t a ç ã o  d o s  h o m e n s ”  ( F R E I R E ,  1 9 8 0 ,  p .  

2 9 ) .  

 C o n s c i e n t e  e  p r e o c u p a d a  c o m  o s  p a d r õ e s  a t u a i s  d e  c o n s u m o  

é  q u e  f o i  i m p l e m e n t a d o  o  p r o j e t o  d e  E d u c a ç ã o  e  C i d a d a n i a  n a  

e s c o l a ,  n ã o  s ó  c o m  a  i d é i a  r e d u c i o n i s t a  e m  f u n ç ã o  d a  r e c i c l a g e m ,  

m a s  c o m o  u m a  r e f l e x ã o  c r í t i c a  e m  r e l a ç ã o  a o s  v a l o re s  c u l t u r a i s  d a  

s o c i e d a d e  c o n s u m i s t a ,  d a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  d a  t e c n o l o g i a  e  d o  

m o d o  d e  p r o d u ç ã o  c a p i t a l i s t a ,  a l é m  d o s  a s p e c t o s  p o l í t i c o s  e  

e c o n ô m i c o s  d a  q u e s t ã o  d o  l i x o .  D u r a n t e  e s t e s  t r ê s  a n o s  d e 

i m p l e m e n t a ç ã o  d o  p r o j e t o  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ,  o b s e r v e i  u m a  

c r e s c e n t e  a d e s ã o  d o s  m e m b r o s  d a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r .  

A  p a r t i r  d o  p r o b l e m a  i n i c i a l  q u e  n o r t e o u  e s t a  i n v e s t i g a ç ã o ,  

b u s q u e i  a v a l i a r  s e  h o u v e  a  f o r m a ç ã o  d e  u m a  c o n s c i ê n c i a  

a m b i e n t a l  n a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r  d o  I n s t i t u t o  S a n t a  L u z i a ,  n o  

p e r í o d o  c o m p r e e n d i d o  e n t r e  a b r i l  2 0 0 2  a  d e z e m b r o  d e  2 0 0 3 .   

P o r  m e i o  d e s t a  p e s q u i s a ,  b u s q u e i  a s  c o n c e p ç õ e s  d o s  

s u j e i t o s  e n v o l v i d o s  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l ,  e n c o n t r e i  r e s p o s t a s ,  

c o m o  a  r e l a ç ã o  e n t r e  a  e d u c a ç ã o ,  o  e n s i n o  e  a  a p r e n d i z a g e m  

c o m o  p r o c e s s o  d e  c o n s t r u ç ã o ,  d i n â m i c o ,  l e n t o  e  p e r m a n e n t e ,  q u e  
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t r a n s f o r m a  o  s e r  h u m a n o ,  t o r n a n d o - o  c o n s c i e n t e  d e  s u a  s i t u a ç ã o   

r e a l .  

D e p a r e i - m e  c o m  a  c o n c e p ç ã o  E c o l ó g i c a  d e  E d u c a ç ã o  

A m b i e n t a l ,  e m b a s a d a  n a  p r e o c u p a ç ã o  c o m  o  m e i o  a m b i e n t e  e  a 

c r i s e  a m b i e n t a l ,  v o l t a n d o - s e  p a r a  a  c o n s c i e n t i z a ç ã o  e  a  r e s o l u ç ã o 

d o s  p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s ,  p r i n c i p a l m e n t e  c o m  o  l i x o ,  s e n d o  q u e  a  

f a m í l i a  e  o s  a m i g o s  i n f l u e n c i a m  n a  s e p a r a ç ã o  d o  m e s m o  e m  s e c o  

e  o r g â n i c o .  

D a  p e s q u i s a ,  s u r g i u  a  p e r c e p ç ã o  d a  f o rm a ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a  

n o s  p r o f e s s o r e s ,  a l u n o s ,  f u n c i o n á r i o s ,  a  p r ó p r i a  c o n s c i ê n c i a  e  d a  

c o m u n i d a d e  e s c o l a r  v o l t a d a  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d o  c o n h e c i m e n t o  

c o m o  c h a v e  p a r a  a  t r a n s f o r m a ç ã o  s o c i a l  e  a  d e f e s a  d a  n a t u r e z a  

e m  r e l a ç ã o  a o s  i m p a c t o s  a m b i e n t a i s .  

A b r e - s e  a q u i  u m a  o p o r t u n i d a d e  d e  f u t u r a  p e s q u i s a  p a r a  o   

d o u t o r a d o ,  o n d e  a  v o n t a d e  c r e s c e n t e  m e  f a z  s e n t i r  a  n e c e s s i d a d e  

d e  u m  a p r o f u n d a m e n t o  n a s  l e i s  d a  t e rm o d i n â m i c a ,  p r i n c i p a l m e n t e  

a  s e g u n d a  l e i  d a  d e g r a d a ç ã o  d a  e n e r g i a ,  a  E n t r o p i a ,  d e  a c o r d o 

c o m  S a m u e l  B r a n c o ,  e s t a  l e i  e s t a b e l e c e  q u e ,   

 
nas transformações térmicas, a energia sofre um processo de degradação 
qualitativa, irreversível e perfeitamente mensurável, que torna impossível a 
sua reutilização na produção de trabalho mecânico. A essa perda de 
capacidade de gerar trabalho, que é proporcional a cada quantidade de 
energia utilizada, Clausius, já em 1865, deu a denominação de entropia (do 
grego entrope, que significa mudança, troca) (1999, p. 58). 

 

N o  m e u  e n t e n d i m e n t o ,  o  d e s p e r d í c i o  d e  E n e r g i a ,  q u e  n ã o  f o i  

t o t a l m e n t e  u t i l i z a d a  e m  u m  s i s t e m a ,  n ã o  v o l t a n d o  p a r a  a  n a t u r e za  

c a u s a  E n t r o p i a ,  a b r i n d o - s e  u m  v a s t o  c a m p o  d e  p e s q u i s a  n a s  

q u e s t õ e s  a m b i e n t a i s .  P o r  e x e m p l o :  a  i n d ú s t r i a  a o  p r o d u z i r  u m  

u t e n s í l i o  d o m é s t i c o  g a s t a  e n e r g i a ,  a  e n e r g i a  q u e  f i c o u  n a  f o r m a  

d e  p r o d u t o  a o  s e r  d e s c a r t a d o  s e  t o r n a  l i x o  c a u s a n d o  p o l u i ç ã o ,  a 

p o l u i ç ã o  n e s t e  c a s o  e s t á  d e g r a d a n d o  a  e n e r g i a ,  o u  s e j a ,  c a u s a n d o  

E n t r o p i a .  
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M u i t o s  s ã o  o s  i n d í c i o s  d e  m u d a n ç a s  e m  r e l a ç ã o  à s  a t i t u d e s ,  

c o m p o r t a m e n t o s ,  c o n h e c i m e n t o  e  v a l o r e s  q u e  d e  u m a  f o r m a  o u  d e  

o u t r a  i n t e r f e r i r a m  n o  c o t i d i a n o  d a  c o m u n i d a d e  e s c o l a r  e  e m  

a l g u m a s  f a m í l i a s .  

A  p e s q u i s a  r e v e l a  q u e  o s  a l u n o s  d a  e d u c a ç ã o  e s p e c i a l  e s t ã o  

e n v o l v i d o s  e  e n g a j a d o s  n o  p r o j e t o  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e  

C i d a d a n i a ,  e  q u e  a  e s c o l a ,  n a  m e d i d a  d o  p o s s í v e l ,  a s s e g u r a - l h e s 

o  d i r e i t o  d e  p a r t i c i p a r  e  s e r  v a l o r i z a d o s  e  a i n d a  d e  s u p e r a r  a s  

d i f i c u l d a d e s  n u m  p r o c e s s o  d e  a u t o n o m i a ,  p r o p o r c i o n a n d o - l h e s  

m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s  p a r a  e n f r e n t a r e m  a  v i d a .  

 O  p r o j e t o  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e  C i d a d a n i a  v e m  c o l a b o r a r  

p a r a  q u e  a  i n c l u s ã o  s o c i a l  a c o n t e ç a  n o  c o n t e x t o  e s c o l a r ,  p o i s  

s e g u n d o  S a s s a k i ,  e s t e  “ é  u m  p r o c e s s o  q u e  c o n t r i b u i  p a r a  a  

c o n s t r u ç ã o  d e  u m  n o v o  t i p o  d e  s o c i e d a d e  a t r a v é s  d e  

t r a n s f o r m a ç õ e s  p e q u e n a s  e  g r a n d e s ,  n o s  a m b i e n t e s  f í s i c o s  e  n a  

m e n t a l i d a d e  d e  t o d a s  a s  p e s s o a s ”  ( 1 9 9 7 ,  p .  4 2 ) ,  p o r t a n t o ,  

t a m b é m ,  d o  p r ó p r i o  a l u n o  c o m  n e c e s s i d a d e s  e s p e c i a i s .  

O s  a l u n o s  c o m  d e f i c i ê n c i a  p e r c e b e m - s e  n u m a  e s c o l a  q u e  

o p o r t u n i z a  a  s o c i a l i z a ç ã o ,  a  a u t o n o m i a  e  a  c o n s t r u ç ã o  d o  

c o n h e c i m e n t o  n a  p r o m o ç ã o  d o  c re s c i m e n t o  p e s s o a l ,  p r e p a r a n d o -

o s  t a m b é m  p a ra  s e  c o n f r o n t a r ,  a l é m  d a  e s c o l a ,  c o m  a  

d i s c r i m i n a ç ã o  e  o  m e n o s p r e z o  q u e  p r o v a v e l m e n t e  e n c o n t r a r a m .  

C o m o  a p o n t a  P e t e r  M i t t l e r ,   

 
talvez o desafio mais importante para o futuro seja o de tornar as crianças e 
os jovens capazes de falarem por si próprias, até mesmo se desafiarem o 
sistema e as visões de suas famílias e dos profissionais que trabalham com 
elas (2003, p. 250). 

 

H á  a l g u n s  o b s t á c u l o s ,  p o s s í v e i s  d e  s e r e m  r e m o v i d o s ,  q u e  

a i n d a ,  d i f i c u l t a m  a  p a r t i c i p a ç ã o  d e s t e s  a l u n o s ,  q u e  p r o v a v e l m e n t e  

p o s s a m  s e r  o b j e t o  d e  e s t u d o  m a i s  a p r o f u n d a d o ,  c o m o  u m a  o u t r a 

o p ç ã o  p a r a  o  d o u t o r a d o  n o  s e n t i d o  d e  i d e n t i f i c a r  e s s a s  b a r r e i r a s ,  
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e v i t a n d o ,  a s s i m ,  a  s e n s a ç ã o  d e  f r a c a s s o  o u  d e  b a i x a  a u t o - e s t i m a  

p e r c e b i d a  p e l o s  s u j e i t o s  d a  p e s q u i s a .  

C r e i o  f i r m e m e n t e ,  a s s i m  c o m o  o s  s u j e i t o s  d a  p e s q u i s a ,  q u e  a  

E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  c o l a b o r a  n a  c o n s t r u ç ã o  d o  s e r  h u m a n o  a o  

t r a b a l h a r  v a l o r e s ,  e s t i m u l a r  a  p a r t i c i p a ç ã o  p o l í t i c a  e  a  c o o p e r a ç ã o  

d e  t o d o s ,  m o s t r a n d o  s e r  p o s s í v e l  a  b o a  c o n v i v ê n c i a  e  a  s u p e r a ç ã o  

d o s  c o n f l i t o s  s o c i a i s .  

É  e v i d e n t e  q u e  e s t a  p a r t i c i p a ç ã o  f o i  e n c a r a d a  c o m o  u m a  

n e c e s s i d a d e  e  u m a  o p o r t u n i d a d e  d e  e x e r c e r  a ç õ e s  q u e  

c o n s t r u í r a m  u m a  n o v a  c o n v i v ê n c i a  d o  g r u p o  s o c i a l ,  t e n d o  c o m o 

r e s u l t a d o  o  c r e s c i m e n t o ,  a  a p r e n d i z a g e m ,  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  

n o v a s  c o m p e t ê n c i a s  e  o  e s t í m u l o  d e  u m  t r a b a l h o  e m  e q u i p e .  

O  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  c o n s c i ê n c i a  a m b i e n t a l  f o i  i d e n t i f i c a d o ,  

a  p a r t i c i p a ç ã o  n ã o  é  m a i s  r e s t r i t a  a o  a m b i e n t e  e s c o l a r ,  e s t á  s e n d o  

l e v a d a  d e  u m a  m a n e i r a  a m p l a  p a r a  o  c o t i d i a n o  d o s  p a r t i c i p a n t e s  

d a  p e s q u i s a .  E s t e s  d e m o n s t r a m ,  e m  m u i t o s  m o m e n t o s ,  t e r  

d e s p e r t a d o  p a r a  a  s o l i d a r i e d a d e ,  a  p r e o c u p a ç ã o  c o m  o  b e m - e s t a r  

d o  p r ó x i m o  e  o  c o m p r o m i s s o  d e  q u e r e r  a t u a r  d e  m a n e i r a  c r í t i c a  n a  

r e a l i d a d e .   

T a m b é m ,  o s  p a r t i c i p a n t e s  p e r c e b e m  m u i t o s  c a s o s  d e  a ç õ e s  

i n c o e r e n t e s  –  p e s s o a s  d i z e n d o  a l g o  e  f a z e n d o  t o t a l m e n t e 

d i f e r e n t e  – ,  f a l t a  d e  r e s p e i t o  e  e d u c a ç ã o ,  o  q u e  n ã o  f a l t a  é  

i n f o r m a ç ã o .  A l g u n s  a d m i t e m  q u e  p r a t i c a m  m u i t o  p o u c o  a ç õ e s  q u e  

p r e s e r v a m  o  a m b i e n t e ,  m a s ,  a o s  p o u c o s ,  a s  c o i s a s  e s t ã o  

m e l h o r a n d o .  

A  p e s q u i s a  d e m o n s t r a  q u e  é  e f e t i v a  a  s e p a r a ç ã o  d e  r e s í d u o s  

n a  e s c o l a  d e  f o r m a  c o n s c i e n t e  e  c r í t i c a .  O s  d e p o i m e n t o s  c i t a m  

u m a  m u d a n ç a  d e  a t i t u d e s  e  v a l o r i z a ç ã o  d o  o u t r o  n a  e s c o l a .  O s 

s u j e i t o s  a c r e d i t a m  e s t a r e m  m a i s  c o n h e c e d o r e s  e  p r e o c u p a d o s  e m  

r e l a ç ã o  a o s  p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s  e  q u e ,  a  c a d a  d i a ,  m a i s  

p e s s o a s  e s t ã o  e n v o l v i d a s  n u m  m o v i m e n t o  s o c i a l  q u e  c o n s c i e n t i z a  
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p a r a  a  n e c e s s i d a d e  d e  u m a  r e f l e x ã o  c r í t i c a  d o  s i s t e m a  c a p i t a l i s t a ,  

a  q u a l  i n d u z  a o  c o n s u m o  e  a o  e s g o t a m e n t o  d o s  r e c u r s o s  n a t u r a i s .   

C o n c o r d o  s e r  u m a  q u e s t ã o  d e  t e m p o  e ,  a c i m a  d e  t u d o ,  b o a  

v o n t a d e ,  p o i s ,  d u r a n t e  e s t e  a n o ,  p r o c u r e i  o b s e rv a r  e  r e g i s t r a r ,  

e n t ã o ,  f o t o g r a f a n d o  d i v e r s o s  a m b i e n t e s  d a  e s c o l a ,  a o  q u e  p e r c e b i  

s e r  o  p r o c e s s o  d e  m u d a n ç a  a l g o  l o n g o ,  s e n d o  n e c e s s á r i o  m a i s  

c h a m a m e n t o s  e  a  r e l e i t u r a  d o  n o s s o  p r ó p r i o  c a m i n h a r .  

 E s t a m o s  a i n d a  n u m  p r o c e s s o  d e  u n i ã o  p a r a  p e l o  m e n o s  

r e s o l v e r  o s  p r o b l e m a s  d o  n o s s o  c o n t e x t o  e s c o l a r ,  p a r a  t e n t a r m o s 

q u e m  s a b e  i r  a l é m  d a  n o s s a  e s c o l a ,  d a s  n o s s a s  c a s a s ,  n o s s o s  

b a i r r o s  o u  a i n d a  d a  n o s s a  c i d a d e .  

 O  p r o j e t o  d e  E d u c a ç ã o  A m b i e n t a l  e  C i d a d a n i a  n a  e s c o l a  

p r o c u r a  o p o r t u n i z a r  a s  p e s s o a s  o  a c e s s o  à  i n f o r m a ç ã o  e  a o  

c o n h e c i m e n t o  q u e  s e  r e f l i t a m  n a s  s u a s  a ç õ e s ,  s e n d o  q u e  e m  

m o m e n t o  a l g u m  s e  p e n s o u  e m  d i t a r  r e g r a s  d e  c o m p o r t a m e n t o .  

P e l o  c o n t r á r i o ,  o  p r o c e s s o  f o i ,  a o s  p o u c o s ,  m a i s  n a  i n t u i ç ã o ,  

l e v a n d o  a  c o m u n i d a d e ,  p r i n c i p a l m e n t e  o s  e d u c a n d o s ,  a  c o n h e c e r  

o  f u n c i o n a m e n t o  d a  n a t u r e z a  n a  n a t u r e z a .  I n i c i a n d o - s e  l e n t a m e n t e 

u m  p r o c e s s o  d e  c o n s c i e n t i z a ç ã o ,  t e n d o  a  é t i c a  e  o  c o n h e c i m e n t o  

c o m o  m e t a s  p r i n c i p a i s ,  a l é m  d o  e n t e n d i m e n t o  q u e  n a d a  o c o r r e  a o  

a c a s o  n a  n a t u r e z a ,  q u e  c a d a  c i c l o  v i t a l  s e  i n t e r - r e l a c i o n a  e  c r i a  

e l o s  d e  d e p e n d ê n c i a  e n t r e  s i .   

 A  p r e o c u p a ç ã o  m a i o r  f o i  d e  m a n t e r  u m  c l i m a  d e  c o o p e r a ç ã o  

e  d e  n ã o  d e i x a r  s e  p e r d e r  o  s e n t i m e n t o  d e  c u r i o s i d a d e  q u e  e m e r g e  

d a  c r i a n ç a  e  d o  a d o l e s c e n t e  a o  q u e s t i o n a r  s o b r e  o  f u n c i o n a m e n t o  

d o s  f e n ô m e n o s  n a t u r a i s .  

A  p e s q u i s a  r e v e l a  a  v i s ã o  d o  p a p e l  d a  f a m í l i a ,  d o  p r ó p r i o  

p a p e l ,  d o  p a p e l  s o c i a l  d a  e s c o l a  e  d o s  p r o f e s s o r e s  f r e n t e  à  

r e a l i d a d e  s o c i a l  e  e c o l ó g i c a  d o  m e i o  e m  q u e  v i v e m o s .  

S e n d o  a  f a m í l i a  o  p r i m e i r o  s i s t e m a  q u e  p o s s i b i l i t a  a  

i d e n t i d a d e  d e  c a d a  s e r  h u m a n o ,  d e p e n d e  d a  e d u c a ç ã o  d a d a  p e l o s  
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p a i s  a o s  f i l h o s  o  s u c e s s o  p a r a  e n f r e n t a r  u m a  r e a l i d a d e  e m  

c o n s t a n t e  m u d a n ç a .  E s t a  e d u c a ç ã o  d e v e  s e r  b a s e a d a  e m  l i m i t e s ,  

d i s c i p l i n a ,  r e s p e i t o  m ú t u o ,  f i r m e z a ,  c o n v i c ç ã o  e  m u i t o  a m o r .  

O u t r o  a s p e c t o  i d e n t i f i c a d o  é  o  p a p e l  d a  f a m í l i a  j u n t o  à  

e s c o l a ,  f o r m a n d o  u m  e l o  d e  u n i ã o ,  c o m  a  f i n a l i d a d e  d e  

p a r t i c i p a ç ã o  a t i v a  n a  f o rm a ç ã o  d e  n o s s a s  c r i a n ç a s  e  j o v e n s .  

O  p a p e l  d a  e s c o l a  e  d o  p r o f e s s o r  e s t á  v o l t a d o  p a r a  a  

c o n s t r u ç ã o  d e  u m  s e r  h u m a n o  q u e  u t i l i z e  o  d i á l o g o  e  o  a r g u m e n t o  

e m  s u a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s ,  c o m o  f o rm a  c i v i l i z a d a  e  s o l i d á r i a  d e  

a t i n g i r  a  e m a n c i p a ç ã o  e  s u a  f e l i c i d a d e .  

C r e i o  q u e  u m  p r o j e t o  p a r a  t e r  ê x i t o  d e p e n d a  d a  p e s s o a  

s e n t i r - s e  c o n s t r u t o r a  d o  m e s m o ,  d e  p e r t e n c e r  à q u e l e  l u g a r ,  d e  s e  

s e n t i r  m o t i v a d o  e  s e n s i b i l i z a d o  a  a g i r .  A s s u m i n d o  a s s i m  u m a  

p a r t i c i p a ç ã o  d e m o c r á t i c a  n u m  p r o c e s s o  d e  d e c i s ã o .  

I n d e p e n d e n t e  d a  d i s c i p l i n a ,  t o d o s  p o d e m o s  i n c e n t i v a r  

c o m p o r t a m e n t o s  p o s i t i v o s  e  a  c o m p r e e n s ã o  d a  r e s p o n s a b i l i d a d e  

d e  m a n t e r  o  e q u i l í b r i o  n o  p l a n e t a .   

O  q u e  a n t e s  e r a  u m a  u t o p i a ,  e s t á ,  h o j e ,  c o n c r e t i z a n d o - s e .  A  

m a i o r i a  d a s  p e s s o a s  a s s u m i n d o  s e u s  p a p e i s  n u m  c l i m a  d e 

c o o p e r a ç ã o  e  p a r c e r i a .  A  a p r e n d i z a g e m ,  a  m u d a n ç a  e  a  

c o n s c i e n t i z a ç ã o ,  m e d i a n t e  o s  p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s ,  n a  

c o m u n i d a d e  e s c o l a r  d o  I n s t i t u t o  S a n t a  L u z i a ,  é  u m a  r e a l i d a d e .  

A n t e s  d e  e n c e r r a r  a s  c o n s i d e r a ç õ e s  f i n a i s ,  p e r c e b o  q u e  

p r e c i s o  r e v e l a r  o s  f a t o r e s  q u e  c o n s i d e r e i  c o m o  l i m i t a n t e s  d e s t a  

p e s q u i s a .  E n c o n t r e i  u m a  g r a n d e  d i f i c u l d a d e  e m  d i s t a n c i a r  a  

g e s t o r a  d o  p r o j e t o  n a  E s c o l a  e  a  p e s q u i s a d o r a ,  a  t o d o  m o m e n t o ,  

m e u  d i s c u r s o  t o r n a v a - s e  m u i t o  p e s s o a l ,  s e n d o  n e c e s s á r i o  a  a j u d a  

d a  o r i e n t a d o r a  p a r a  q u e  e u  m e  d e s s e  c o n t a  d e s t e  f a t o .  O u t r os  

f a t o r e s  i m p o r t a n t e s  d e  s e r e m  c i t a d o s  f o r a m  o  t e m p o ,  o s  c u s t o s 

f i n a n c e i r o s ,  a  e s c o l h a  i n i c i a l  d o s  s u j e i t o s  d a  p e s q u i s a  e  

p r i n c i p a l m e n t e  m e u  e s t a d o  e m o c i o n a l ,  q u e  c o n s t a n t e m e n t e  m e 
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l e v a v a  à  d ú v i d a .  H o j e ,  a p r e n d i  q u e  a  d ú v i d a  e  a  i n s e g u r a n ç a  

f a z e m  p a r t e  d o  p ro c e s s o  d e  a p r e n d i z a g e m  e  p e s q u i s a .  

 A p e s a r  d e s t e s  f a t o r e s  l i m i t a n t e s ,  p e r c e b o -m e  u m a  o u t r a  

p e s s o a ,  p e n s o  q u e  n ã o  h á  l i m i t e s  p a r a  a  a p r e n d i z a g e m ,  a  t o d o  o  

m o m e n t o  s o m o s  c h a m a d o s  a  p a r t i c i p a r  d e s t e  p r o c e s s o  d e  

l i b e r t a ç ã o .  T o d o s  t e m o s  o  d i r e i t o  d e  s o n h a r ,  d e  i d e a l i z a r  e  d e  t e r  

u t o p i a s .  O  s o n h o ,  o  i d e a l  e  a  u t o p i a ,  m a i s  o  c o n h e c i m e n t o ,  s ã o  

o b j e t o s  d e  l i b e r t a ç ã o .  A  l i b e r d a d e  é  p r ó p r i a  d a  n o s s a  n a t u r e z a ,  

t u d o  o  q u e  s e  o p õ e  a  e s s a  l i b e r d a d e  p r e c i s a  s e r  a c o r d a d o  p a r a  o  

c o m p r o m i s s o  d e  r o m p e r  c o m  a s  b a r r e i r a s  d e s u m a n i z a n t e s  e  f a z e r  

p r e d o m i n a r  o  d i á l o g o  n a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  o s  s u j e i t o s  e n v o l v i d o s  n o  

p r o c e s s o  d e  c o n s c i e n t i z a ç ã o .  

R i c h a r d  B a c h  f a z  d e  s e u  l i v r o  F e r n ã o  C a p e l o  G a i v o t a  u m  

c h a m a m e n t o  e  u m  h i n o  à  l i b e r d a d e ,  p a r a  a s  p e s s o a s  q u e  

 
inventaram as suas próprias leis quando sabem ter razão; para as que tem 
um prazer especial em fazer coisas bem feitas, nem que seja só para elas; 
para as que sabem que a vida á algo mais do que aquilo que os nossos 
olhos vêem... 
[...]  e embora tentasse mostrar-se severo com seus alunos, Francisco 
Gaivota viu-os de repente como eram realmente, por um momento, e, mais 
do que gostou, amou o que viu. “Não há limites, Fernão?”,  pensou, e sorriu. 
A sua corrida para a aprendizagem acabava de começar (1970, p. 152) 

 

 C o n c l u o  s e n t i n d o  q u e  e s t o u  d a n d o  r a z ã o  à  m i n h a  e x i s t ê n c i a ,  

a v e n t u r o - m e  n e s t a  v i a g e m  p a r a  a  l i b e r d a d e .  V ô o  a l t o ,  p a r a  a l é m  

d o s  l i m i t e s  p r o v i s ó r i o s ,  e n x e r g o  a l é m  d o  q u e  o s  m e u s  o l h o s  v ê e m ,   

a m o  e s t a s  n o v a s  p a i s a g e n s ,  c o m p r e e n d o  q u e  s o u  c o m o  a s  

g a i v o t a s ,  u m a  i l i m i t a d a  i d é i a  d e  l i b e r d a d e ,  u m a  i m a g e m  d a  G r a n d e  

G a i v o t a .  O  m u n d o  m o s t r a - m e  a  l i m i t a ç ã o ,  m a s  e u  c o n v i d o  v o c ê  a  

o l h a r  c o m  o  e n t e n d i m e n t o .  D e s c u b r a  o  q u e  v o c ê  j á  s a b e  e  v e r á  

c o m o  v o a r . . .  
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1 Indíc ios  de  mudanças em relação as  a t i tudes 

comportamentos,  conhecimentos,  va lores  e  a  forma de 

in ter ferênc ia  das  at iv idades de Educação Ambiental ,  

percebidos pelos  su jei tos  da  presente  pesquisa  na 

comunidade esco lar :  

 

-  os  pa i s  d i zem que as  c r ianças  cobram a  separação  do  l i xo  em 

casa ;  

-  o pá t io  da  esco la  es tá  ma is  l impo ;  

-  ho je  se  uma pessoa co loca  o  l i xo  na  l i xe i ra  e r rada ,  quase 

sempre  tem um que  cor r ige ;  

-  maior  cu idado pa ra  não  de ixar  as  t o rne i ras  p ingando ,  nem as  

luzes  acessas;  

-  mais  o rgan i zação  no  t raba lho  das func ionár ias  em re l ação ao 

l i xo ;  

-  maior  ques t ionamento  para saber  sepa ra r  o  l i xo cor re tamente ;  

-  aqu is i ção  de  novas  l i xe i ras  e  o  aumen to  do  número  das  

mesmas ;  

-  pro ib i ção  do fumo  nas  dependênc ias  da esco la ;   

-  maior  conhec imento  sob re  os  prob lemas  ambien ta is ;  

-  mudança na  pos tu ra  das pessoas ;  

-  maior  o rgan i zação nas sa las  de au la ;  

-  houve uma mudança  pa ra  me lhor ,  em re lação  aos  es tudos  e  o 

saber ;  

-  os  a lunos  p res tam a tenção  e comentam o  que aprenderam;  

-  os  pro fessores  ex igem que  o  l i xo  se ja  co locado  na  l i xe i ra  

cor re ta ;  

-  maior  noção  do  va lo r  das co i sas ;  

-  nota  car tazes  espa lhados  pe los  cor redores  da  esco la ;  
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-  a conv ivênc ia  com os  a lunos  com necess idades  educac iona is  

espec ia i s ,  nos  a juda  a  v i ver  num c l ima de  amizade,  

co l aborando  para  t e rmos  um bom ambien te ;  

-  com o  conhec imento  houve mudanças  nos  va lo res  e  o  

reconhec imento  de  que ações  incor re tas ,  a t i ng i rão  não  só  as  

ou t ras  pessoas ,  mas  a  s i  p rópr i o ;  

-  maior  va lo r i zação  da  v ida  do  ou t ro  e  da  na tu reza ;  

-  va lo r i zação do  t raba lho  dos  func ioná r ios ;  

-  maior  compromet imento ,  cu idado e  ze lo  com o  l i xo  que  pode 

ser  rec ic lado ;  

-  repensamos  a  separação  do  l i xo e  o  seu dest ino ;  

-  i n te r fe r iu  no  re lac ionamento  cord ia l  e  educado en t re  as  

pessoas ;  

-  a l impeza  é  ma io r  nos d i ve rsos ambien tes  da  esco la ;  

-  t r ocamos  as  la t i nhas  por  ven t i l adores ;  

-  d i fe rença  em re lação  à  d i reção da  esco la ,  no  apo ia r  o  p ro je to  

de  Educação Ambien ta l  e  C idadan ia ;  

-  t emos  um ga lpão  para  a rmazenar  o  l i xo  seco  da  escola ;  

-  vemos  como os  f unc ionár ios  se  p reocupam em manter  o  l i xo 

bem cu idado e  l impo,  a té  que  a co le ta  se le t i va venha buscar ;  

-  pro fessores  tem o  háb i t o  de  só  nos  de ixarem sa i r  após  te rmos 

organ i zado a  sa la  de  au la ;  

-  maior  p reocupação com a  ques tão  ambien ta l ,  separação do  

l i xo ;  

-  os  a lunos  se  ag i l i zam para  jun ta r  o  l i xo  ca ído no  chão ;  

-  antes  o  l i xo  da  cozinha  era  t odo  mis tu rado,  agora  não ,  e  a l ém 

d isso  as  f unc ionár ias  e  as  i rmãs  or ien tam e  ind icam o  lugar  

para  depos i t a r  as  la t i nhas  e  o  ma ter i a l  o rgân ico ;  

-  os  pa is  dão  depo imentos  que  con f i rmam que a  esco la  es tá 

mexendo com a  es t ru tu ra  f ami l i a r  de les  em re lação  a  separação 

do  l i xo ;  
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-  nos  eventos  esco la res  as  pessoas  es tão  sabendo conv iver  e  

des f ru ta r  do  ambien te ;  

-  as  c r ianças  es tão  me lho rando as  a t i t udes e  não se acomodam;  

-  houve uma tomada  de  consc iênc ia  nas  nossas  at i t udes ,  na 

nossa  mane i ra  de pensar   e  de  nos expressa rmos ;  

-  os  func ioná r ios  pararam para  pensar  na  hora de  separar  o  l i xo ;  

-  o l i xo  f o i  separado em t rês  ca tegor ias :  seco ,  o rgân ico  e  su jo ,  

reso l vendo  ass im o  p rob lema de  onde co locar  o  l i xo su jo ;  

-  apr imoramen to  dos  nossos  conhec imentos ;  

-  con t r ibu iu  para a  nossa  v ida e  nossa  aprend i zagem;  

-  aumentou  a  nossa  preocupação em re lação aos  con f l i t os  

soc ia is ;  

-  maior  i n te resse  em saber  e  exercermos  o  nosso  conhec imento  

para  me lhorar  o  ambien te ;  

-  debatemos  ma is  sobre  os  p rob lemas  ambien ta is ;  

-  a luno da  esco la  mot i vou  a  reorgan i zação do  s i s tema de 

separação  do l i xo em um condomín io .  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


